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olhar e compreender o mundo que nos rodeia 
implica que estejamos atentos à realidade visível, mas 
também a múltiplas dimensões variáveis e intangíveis. 
nesse sentido, a associação portuguesa de Riscos, 
prevenção e segurança (Riscos) tem promovido 
reuniões científicas, com regular periodicidade, 
nacionais e internacionais, com investigadoras/es, 
operacionais, técnicas/os especialistas, docentes, 
estudantes e sociedade civil, para refletir sobre a 
multiplicidade de fenómenos cindínicos que afetam 
a(s) sociedade(s) e o(s) território(s).

tendo em conta o panorama socioambiental 
contemporâneo, o VI Congresso Internacional de 
Riscos procura responder a um conjunto de dilemas no 
âmbito temático dos “Riscos e Conflitos Territoriais. das 
catástrofes naturais às tensões geopolíticas”. procuramos, 
em conjunto, refletir e perceber como, quase 
diariamente, de uma forma mais frequente e intensa, 
somos confrontados com situações de conflitos e de 
catástrofes, sejam estas ambientais, confrontos bélicos, 
surtos epidémicos ou pandemias, contaminação ou 
escassez de recursos, que põem em causa a sobrevivência 
e o quotidiano de populações, destroem comunidades 
ou afetam as suas infraestruturas e causam graves 
traumas sociais e psicológicos. tendo em conta que a 
Riscos conta com grupos de trabalho estruturados, 
serão dinamizadas sessões temáticas da Ris (Rede 
nacional para o estudo dos incêndios florestais e seus 
efeitos nos solos), da Medcat (Medicina de catástrofe) 
e do gieR (grupo de investigação em educação para 
os Riscos).

os trabalhos que serão apresentados nestes dias, não são 
meramente circunstanciais, mas resultam do intenso 
trabalho que a Riscos tem vindo a desenvolver 
ao longo dos vários anos de existência, tanto pelos  
Órgãos sociais, como pelas/as associadas/os, mas 
sobretudo pelo vasto conjunto de colaboradores, em 
várias áreas da academia, instituições operacionais, 
escola e da sociedade, tanto portugueses como 
estrangeiros. a comissão organizadora expressa, 
assim, uma profunda gratidão a todas/os vós, assim 
como a todas/os as/os participantes no Vi congresso 
internacional de Riscos. 

esperamos que se sintam acolhidos e bem integrados 
neste evento, pois o vosso contributo é fundamental 
para criar territórios e sociedades mais justas e 
resilientes, capazes de antecipar e de dar respostas 
adequadas a situações de risco e às suas manifestações.

coimbra, 10 de maio de 2023

looking at and understanding the world around us 
implies that we are aware of the visible reality, and 
of multiple variable and intangible dimensions as 
well. The portuguese association of Risks, prevention 
and safety (Riscos) has promoted national and 
international scientific meetings on a regular basis, 
with participants including researchers, operatives, 
technicians/specialists, teachers, students, and 
members of the public; the purpose is to reflect on 
how the multiplicity of cindynic phenomena have 
been affecting society(s) and territory(ies).

taking the contemporary socio-environmental 
panorama into account, the VI International 
Congress on Risks seeks to respond to a set of 
dilemmas within the thematic scope of “Risks 
and Territorial Conflicts. from natural disasters to 
geopolitical tensions”. together, we seek to reflect on 
and understand how, almost daily, we are confronted 
more often and more intensely with situations of 
conflict and disaster. These can be environmental 
issues, warlike confrontations, epidemic outbreaks 
or pandemics, contamination or scarcity of 
resources, all of which jeopardize the survival and 
daily life of people, destroy communities or affect 
their infrastructure, and cause serious social and 
psychological trauma. Bearing in mind that Riscos 
has structured working groups, thematic sessions 
will be organized by nfs (national network 
for the study of forest fires and their effects on 
soil), Medcat (catastrophe Medicine) and gieR 
(Research group in Risk education).

The works that will be presented in the coming 
days are not merely contextual, but result from the 
intense work that Riscos has been developing 
over its several years of existence, both by the social 
organs and by the associates, as well as of a wide 
range of collaborating participants, in various areas 
of academe, operational institutions, schools, and 
society in general, both portuguese and foreign. 
The organizing committee thus expresses its deep 
gratitude to all of you, as well as to all the participants 
in the Vi international congress on Risks.

We hope that you feel welcome and fully part of this 
event, as your contribution is fundamental to creating 
fairer and more resilient territories and societies, ones 
that can anticipate and provide reasonable responses 
to risk situations and their manifestations.

Coimbra, 10 may 2023

nota de abertura / opening note

Fátima Velez de Castro
presidente da comissão organizadora / president of the organizing Committee
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Carlos Daniel Vicente Pinto

José Tiago Aveiro Franco

maria de Fátima Teixeira de Castro

mónica sofia macedo santos

Rodrigo de Paiva Henriques

samuel José Rodrigues Tomé

sara Rico da Cunha

sofia Isabel dos santos Bernardino

Tiago Neiva mesquita

comissão organizadora / organizing committe

Comissão organizadora
organizing Committee

Fátima Velez de Castro
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António Vieira
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Ana monteiro sousa
(univ. do porto)
Andréa Aparecida Zacharias
(univ. estadual paulista “Júlio de Mesquita filho)
Angela santos
(univ. de lisboa)
Antenora maria da mata siqueira
(univ. federal fluminense)
António Batista Vieira
(univ. do Minho)
António Bento Gonçalves
(univ. do Minho)
António Betâmio de Almeida
(univ. de lisboa)
António Campar de Almeida
(univ. de coimbra)
António Duarte Amaro
(univ. nova de lisboa)
Bruno martins
(univ. de coimbra)
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(univ do algarve)
Cristina maria Leite Queirós
(univ. do porto)
elisa maria de Jesus da silva
(univ. do algarve)
emma Pérez-Chacón espino
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Fantina Tedim
(univ. do porto)
Fátima Velez de Castro
(univ. de coimbra)
Felícia maria da silva Fonseca
(inst. politécnico de Bragança)

Fernando Granja martins 
(univ. do algarve)
Francisco Costa
(univ. do Minho)
Giovanni Laneve
(univ. di Roma)
Helena maria Fernandez
(univ. do algarve)
Humberto Varum
(univ. do porto)
Joana Paula machado Ribeiro
(univ. de coimbra)
João Luís Fernandes
(univ. de coimbra)
José simão Antunes do Carmo
(univ. de coimbra)
João Victor silva Pereira
(univ. de coimbra)
Leandro Torres Di Gregorio
(univ. federal do Rio de Janeiro)
Luciano Lourenço
(univ. de coimbra)
Lúcio Cunha
(univ. de coimbra)
Luís miguel Brito
(inst, politécnico de Viana do castelo)
manuel João Ribeiro
(inst. superior de educação e ciências)
maria Augusta Fernández moreno
(univ. católica do equador)
maria José Roxo
(univ. nova de lisboa)
mário Talaia
(univ. de aveiro)
matilde Alexandra Rodrigues
(escola superior de saúde do p. porto)
miguel Castillo soto
(univ. do chile)
miguel José sardica Garcia de Castro
(inst. politécnico de portalegre)
miguel Tato Diogo
(univ. do porto)

comissão científica
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Natália Vara
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Norma Valencio
(univ. federal de são carlos)
Paula Remoaldo
(univ. do Minho)
Paulo Nossa
(univ. de coimbra)
Pedro Talaia
(univ. nacional timor lorosa’e)
Ramón García-marín
(univ. de Murcia)
Romero Bandeira
(univ. do porto)
Romeu Vicente
(univ. de aveiro)
Rosemeire Aparecida scopinho
(univ. federal de são carlos)
Rui Lança
(univ. do algarve)

salvador Almeida
(univ. lusófona do porto)
souidi Zahira
(univ. of Mascara)
Teresa da silva Rosa
(univ. Vila Velha)
Tiago miguel Ferreira
(univ. of the West of england)
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Vicente de Paulo da silva
(univ. federal de uberlândia)
Virgínia Acosta
(univ. do México)
Xavier ubeda Cartañà
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Yolanda Teresa Hernández Peña
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coimbra, 23 a 26 de maio de 2023

programa geral

23 de maio de 2023 (online)

14:00 - 14:30 abertura do secretariado 
login na plataforma Zoom

14:30 - 15:30 sessão de Abertura, apresentada pela prof.ª Doutora fátima Velez de castro (online)

15:30 - 17:00
Conferência de Abertura:
“os riscos do risco: despossessões e direito à cidade”, pela prof.ª Doutora Raquel Rolnik , moderada 
pelo prof. Doutor João luís fernandes (online)

24 de maio de 2023 (presencial)

08:30 abertura do secretariado

09:00 - 10:30

sessões paralelas de painéis temáticos (modo presencial):
Sessão 1, Riscos climáticos e meteorológicos
Sessão 2, grupo Rede incêndios-solo
Sessão 3, grupo de investigação em educação para os Riscos
Sessão 4, Riscos para a saúde e medicina de Catástrofe
Sessão 5, Vulnerabilidades socioambientais

10:30 - 11:00 intervalo para café

11:00 - 12:30

sessões paralelas de painéis temáticos (modo presencial):
Sessão 6, adaptação face às alterações Climáticas
Sessão 7, grupo Rede incêndios-solo
Sessão 8, grupo de investigação em educação para os Riscos
Sessão 9, Riscos biológicos
Sessão 10, identidades territoriais e conflitos

12:30 - 14:00 almoço

14:00 - 15:30
entrega dos Prémios Ciência 2021 e 2022 e Dedicação à RIsCos
Conferência Temática:
“geopolítica do mar português – riscos estratégicos num futuro difuso”, pelo almirante Henrique 
gouveia e Melo, moderada pela prof.ª Doutora fátima Velez de castro (sala: tpQ*)

15:30 - 16:00 intervalo para café

16:00 - 17:30

sessões paralelas de painéis temáticos (modo presencial):
Sessão 11, Riscos geofísicos e hidro-geomorfológicos
Sessão 12, grupo Rede incêndios-solo
Sessão 13, grupo de investigação em educação para os Riscos
Sessão 14, Riscos hidro-geomorfológicos
Sessão 15, Riscos climáticos e meteorológicos

20:00 Jantar social, reservado aos inscritos (centro cultural Dom Dinis)

* sala tpQ - teatro paulo Quintela
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general programme

*Room tpQ - teatro paulo Quintela

23 of may 2023 (online)

14:00 - 14:30 opening of the secretariat
login on the Zoom platform

14:30 - 15:30 opening session, presented by professor fátima Velez de castro (online)

15:30 - 17:00
opening Conference:
“The risks of risk: dispossessions and the right to the city”, by professor Raquel Rolnik, moderated 
by professor João luís fernandes (online)

24 of may 2023 (in person)

08:30 opening of the secretariat

09:00 - 10:30

Parallel sessions of thematic panels (in person):
Session 1, Climatic and meteorological risks
Session 2, forest fire-soil network
Session 3, Research group for Risk education
Session 4, Health Risks and disaster medicine
Session 5, social-environmental Vulnerabilities

10:30 - 11:00 coffee break

11:00 - 12:30

Parallel sessions of thematic panels (in person):
Session 6, adaptation to Climate Change
Session 7, forest fire-soil network
Session 8, Research group for Risk education
Session 9, Biological risks
Session 10, Territorial identities and conflicts

12:30 - 14:00 lunch

14:00 - 15:30
Delivery of the science 2021, 2022 and “Dedication to RIsCos ” Awards
Thematic Conference:
“geopolitics of the portuguese sea – strategic risks in a diffuse future”, by almirante Henrique 
gouveia e Melo, moderated by professor fátima Velez de castro (Room: tpQ*)

15:30 - 16:00 coffee break

16:00 - 17:30

sessões paralelas de painéis temáticos (modo presencial):
Session 11, geophysical and hydro-geomorphological risks
Session 12, forest fire-soil network
Session 13, Research group for Risk education
Session 14, Hydro-geomorphological risks
Session 15, Climatic and meteorological risks

20:00 social Dinner, reserved for registered (Dom Dinis cultural center)
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programa geral

25 de maio de 2023 (presencial)

08:30 abertura do secretariado

09:00 - 10:30

sessões paralelas de painéis temáticos (modo presencial):
sessão 16, Riscos hidro-geomorfológicos
sessão 17, grupo Rede incêndios-solo
sessão 18, Riscos geomorfológicos - movimentos em massa
sessão 19, Conflitos, riscos tecnológicos e infraestruturas
sessão 20, Riscos de inundação e seca

10:30 - 11:00 intervalo para café

11:00 - 12:30

sessão parelela de Workshops:
• “Como se candidatar a uma bolsa do Conselho europeu de pesquisa (não apenas) no painel 

sH7 de mobilidade humana, meio ambiente e espaço”, pela Jana Šifta, do european Research 
council;

• “gestão de riscos: do mapeamento à regularização fundiária dos municípios”, por alessandra 
cristina corsi e eduardo soares de Macedo, do instituto de pesquisas tecnológicas (ipt) 
do estado de são paulo

12:30 - 14:00 almoço

14:00 - 14:30 sessão de Posters;
Concurso do melhor Poster do Jovem Investigador

14:30 - 16:00

sessões paralelas de painéis temáticos (modo presencial):
sessão 21, identidades territoriais e conflitos
sessão 22, Riscos climáticos e meteorológicos - riscos de seca
sessão 23, Riscos mistos de componente geodinâmica
sessão 24, políticas públicas e análise do risco

16:00 - 16:30 intervalo para café

16:30 - 18:00
Conferência de encerramento:
“Riscos e conflitos territoriais nas montanhas do Rif no norte de marrocos”, pelo professor 
Mohammed el-fengour, moderada pelo prof. Doutor antónio Vieira (sala: tpQ*)

18:00 - 18:30 sessão de encerramento, com entrega do prémio do Melhor poster do Jovem investigador, 
seguida das conclusões (sala: tpQ*)

* sala tpQ - teatro paulo Quintela

26 de maio de 2023 (presencial)

07:30
08:00

ponto de encontro (praça Dom Dinis)
saída

08:00 - 20:00 Visitas de estudos: Riscos sociais ou Riscos Tecnológicos (reservado aos inscritos)

20:00 chegada a coimbra
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general programme

*Room tpQ - teatro paulo Quintela

25 de maio de 2023 (presencial)

08:30 opening of the secretariat

09:00 - 10:30

sessões paralelas de painéis temáticos (modo presencial):
Session 16, Hydro-geomorphological risks
Session 17, forest fire-soil network
Session 18, geomorphological risks - mass movements
Session 19, Conflicts, technological risks and infrastructure
Session 20, Risks of floods and droughts

10:30 - 11:00 coffee break

11:00 - 12:30

Parallel sessions of Workshops:
• “How to apply for an european Research Council grant (not only) in the sH7 human mobility, 

environment, and space panel” , by Jana Šifta, of the european Research council;

• “Risk management: from mapping to land tenure regularization in municipalities”, by 
alessandra cristina corsi and eduardo soares de Macedo, from the technological 
Research institute (ipt) of the state of são paulo.

12:30 - 14:00 lunch

14:00 - 14:30 Poster session
Contest of the Best Young Researcher Poster

14:30 - 16:00

sessões paralelas de painéis temáticos (modo presencial):
Session 21, Territorial identities and conflicts
Session 22, Climatic and meteorological risks - risks of drought
Session 23, geodynamic component mixed risks
Session 24, public policies and risk analysis

16:00 - 16:30 coffee break

16:30 - 18:00
Closing Conference:
“Risks and Territorial conflicts in Rif mountains in northern moroccoo”, by professor 
Mohammed el-fengour, moderated by professor antónio Vieira (Room: tpQ*)

18:00 - 18:30 Closing session, with delivery of the Young investigator Best poster award, followed by the 
conclusions (Room: tpQ*)

26 of may 2023 (in person)

07:30
08:00

Meeting point (praça Dom Dinis)
Departure

08:00 - 20:00 Field Trips: social Risks or Technological Risks (reserved for registered)

20:00 arrive to coimbra





DIA 23
DIA 23RD





CoNFeRêNCIA De ABeRTuRA (oNLINe)
OPENING CONfERENCE (ONlINE)

(15:30 - 17:00) 
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os RIsCos Do RIsCo: DesPossessÕes e DIReITo À CIDADe 

THe RIsks oF RIsk: DIsPossessIoNs AND THe RIGHT To THe CITY

Raquel Rolnik
universidade de são paulo (Brasil)

faculdade de arquitetura e urbanismo
raquelrolnik@usp.br

Resumo

a financeirização da terra e da habitação marca um novo 
império que coloniza a paisagem urbana em que os 
territórios são cada vez mais capturados e as populações 
deslocadas e desapropriadas. sob este modelo de 
desenvolvimento urbano, a ligação entre capital e espaço 
construído atingiu escala e velocidade sem precedentes, 
mobilizando novos instrumentos jurídicos, políticos e 
econômicos. a linguagem do planejamento histórico 
e as normas administrativas foram mobilizadas para 
definir as fronteiras do “marginal”.
em nome da higiene ou da guerra às drogas, os 
territórios populares foram estigmatizados e assim 
marcados para desaparecer. o “risco” converteu-se 
na mais nova justificativa para delimitar os territórios 
sob ameaça de despejo, desempenhando o papel de 
territórios preferenciais a serem utilizados como novas 
fronteiras de expansão do capital.
como pontos vermelhos no mapa, esses lugares 
podem ser profundamente marcados pela violência e 
destruição em nome da legalidade. Mas, ao abordar 
esse cenário, é importante reconhecer que a cidade 
está em disputa e, além da captura de territórios pelas 
finanças, há também um movimento permanente de 
ocupações, gerando paisagens para a vida.
argumentamos que, nesta ‘guerra urbana’, o espaço 
não é o cenário onde as batalhas acontecem, mas sim 
o próprio objeto dessas batalhas. nesse contexto, as 
estratégias para enfrentar os impactos das mudanças 
climáticas na cidade não devem ser enfrentadas sem 
uma leitura profunda da economia política do espaço.

Palavras-chave: espaço, paisagem urbana, mudanças 
urbanas, riscos, despossessão.

ABsTRACT

The financialization of land and housing marks a 
new empire colonizing the urban landscape in which 
territories are increasingly captured and populations 
are dislocated and dispossessed. under this model 
of urban development, the link between capital and 
built space has reached unprecedented scale and 
speed by mobilizing new legal, political and economic 
instruments. Historically planning language and 
administrative norms were mobilize to set the borders 
of the “outcast”.
in the name of hygiene or war on drugs, popular 
territories were stigmatized and as so marked to 
disappear. “Risk” has converted into the newest 
justification establish the perimeters of territories 
under threat of eviction, performing the role of 
preferred territories to be used as new frontiers of 
capital expansion.
as red dots in the map, these places can be deeply 
marked by violence and destruction in the name of 
legality. But in addressing this scenario, it is important 
to recognize that the city is under dispute and, beyond 
the capture of territories by finance, there is also a 
permanent movement of emplacements, generating 
landscapes for life.
We argue that, in this ‘urban warfare’, space is not the 
scenery where battles take place, but rather the object 
of these battles itself. in this context, the strategies to 
face climate change impacts on the city should not be 
faced without a deep reading of the political economy 
of space. 

keywords: space, urban landscape, urban changes, 
risks, dispossession.
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24 of may 2023
manhã (09:00 - 10:30)

Riscos climáticos e meteorológicos

24rd of may 2023
morning (09:00 - 10:30)

Climatic and meteorological risks 
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ABsTRACT

Weather, climate and water extremes, such as: intense precipitation, droughts and hurricanes, have occurred 
for centuries, but the observed increase in air temperature is causing noticeable changes in their occurrence. 
They are becoming more frequent, more intense, and they are appearing in regions where they have not been 
previously recorded. Therefore, the objective of the study was to collect and visualize the data about the damages 
and losses of poland’s most severe extremes occurring between years 2001 and 2019. inspiration to this research 
was the WMo atlas of Mortality and economic losses from Weather, climate and Water extremes.
Based on the gathered and analyzed data, an atlas of impacts from Weather, climate and Water extremes 
for poland was developed, presenting indicators: mortality and direct damages & losses to various sectors of 
economy, including: agriculture, infrastructure, forestry, water management, and others.
The methodology included data gathering from The centre for Research on the epidemiology of Disasters 
statistics to analyze data on a global and european scales. at the same time data on national damages and 
losses were obtained from dozens of central and local government institutions. information from compiled 
monographs, expert reports, as well as press materials were also used to develop the atlas. 
it is estimated that in the case of poland, every year extreme events cause losses that account for 0.1 % to 0.4 % 
of gDp. losses above the average values in the analyzed period appear cyclically and account for 0.5 % to 1 % 
of poland’s gDp. The study shows that in the previous decade poland faced the effects of excess water, while 
now losses caused by water deficit are becoming a problem. While before 2010 the most frequent damages to 
infrastructure were due to floods, currently the costs of the extreme events are borne mostly by agriculture. The 
issue of emerging losses also affects urban areas, where flooding is occurring, among others, due to increasingly 
intense heavy rainfall and growth in the proportion of impermeable surfaces. During the period of analysis, 
severe losses were caused by floods in 2001 and 2010, as well as extreme events like: flooding and floods, 
negative winter effects, droughts, spring frosts, that affected the agricultural sector in years: 2006, 2015, 2018 
and 2019.
The analysis showed that poland loses on average of pln 6 billion annually due to extreme events, and in 
total, in less than two decades, extreme events have caused about pln 115 billion in direct losses. assuming 
that indirect losses account for 60 % of direct losses, it can be estimated that total losses due to extreme events 
amounted to more than pln 180 billion in 2001-2019. The research have shown that in poland, the sector in 
which extreme phenomena cause the highest losses is agriculture. losses in the agricultural sector account for 
more than 50% of all losses estimated in the economy in the analyzed period.

keywords:  extreme events, climate change, damages, losses.
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ABsTRACT

DRR (Disaster Risk Reduction) experts have always tackled risks by doing one of four actions: Reducing Risk, 
Retaining Risk, transferring Risk or just nothing which is the case of Residual Risks. The climate change 
community is finally turning towards effectively working to tackle residual risks caused by ever increasing 
temperatures. article 8 of the paris agreement opened the possibility for this when parties recognized the 
importance of averting, minimizing, and addressing loss and damage associated with the adverse effects of 
climate change. since 2015 the same parties agreed to providing further technical support (through the 
establishment of the santiago network for averting, minimizing and addressing loss and damage associated 
with the adverse effects of climate change) but have stopped short, until now, in providing the necessary funding 
arrangements for loss and damage - a funding mechanism is still being discussed and developing countries hope 
that such a mechanism could be finalized during the current cop27. 
loss and Damage is the common ground for DRR and cca (climate change adaptation), and the focus 
must be on enhancing climate-sensitive and risk-informed development, while looking at future residual risks 
and long-term impacts of climate change and aiming at contributing to building long-term resilience. focus 
of the research being conducted is on building an understanding on how to build synergy and coherence 
between climate change adaptation and disaster risk reduction in the context of national adaptation plans and 
national Disaster Risk Reduction strategies, with a specific focus on residual risks. This considers the work 
being spearheaded by the DRR community as well as the work on the lDc expert group and the technical 
expert group on comprehensive Risk Management of the Warsaw international Mechanism for loss and 
Damage (constituted bodies of the unfccc process).
The process of developing policies and investing in climate change adaptation (cca) and disaster risk reduction 
(DRR) have similar approaches, shared challenges, and complementary advantages for governance, financing, 
information and data analysis, capacity development, and monitoring. a review of the national frameworks 
developed (encompassing the national Disaster Risk Reduction strategies as well the national adaptation 
plans) has identified areas to focus on to ensure greater coherence: this includes governance (Dealing with 
Risk), policies (aligned international frameworks), Data (solutions and Monitoring), Decision Making, 
community (leadership) action and exponential growth of actions. The presentation will also discuss how 
residual risk could effectively be dealt with now that the global community is putting in place a mechanism such 
as the santiago network, hopefully with an adequate and significant funding mechanism.

keywords:  loss and damage, residual risk, international frameworks.
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ABsTRACT

The global warming caused by climate change is being especially noticeable in minimum temperatures. Thus, 
estimations foresee a rise in night-time temperatures throughout this century, which would entail an increase in 
the intensity, frequency and duration of episodes such as tropical and equatorial nights, as well as a reduction 
in those considered cool. undoubtedly, this phenomenon represents a major problem for coastal tourist 
destinations, since their main attraction factor, their climatic conditions, is at risk.
The aim of this research is to characterize the evolution of tropical and equatorial nights, i.e., those whose 
minimum temperature exceeds 20ºc and 25ºc, respectively, as well as cool nights (those thermally below the 
10th percentile of the minimum temperatures of the entire series), in various tourist destinations in the canary 
islands and the Mediterranean basin in recent decades, as well as estimating, based on the climate projections 
contained in the latest report of the intergovernmental panel on climate change (ipcc), their variation in the 
middle and end of this century. for this purpose, the climate series of nineteen coastal locations in ten countries 
were analysed: spain, france, italy, croatia, greece, turkey, israel, egypt, tunisia and algeria. in order to 
estimate future conditions, the anomalies projected by the ipcc sixth assessment Report for minimum 
temperatures by region for the decades 2040-2059 and 2080-2099 were taken into account.
according to the results obtained, all destinations show a positive trend in the occurrence and, especially, in the 
duration of tropical nights in recent decades. for example, in Marseille, the percentage of tropical nights per 
year is currently around 10%, a figure that was around 2% until the middle of the century. in terms of duration, 
while such events used to occur in isolation there, some now exceed even four consecutive nights. as far as 
equatorial nights are concerned, although in some cases there is an increasing trend, their exceptional nature 
prevents us from concluding that there has been a generalized increase in the number of equatorial nights. in all 
cases, particularly in the ssp5-8.5 scenario, an exponential increase in tropical and, especially, equatorial nights 
is predicted, which by the end of the century will cease to be exceptional events and will become recurrent 
phenomena, resulting in several of them occurring every summer in all destinations.

keyword:  tourism, climate change, tropical nights, Mediterranean, canary islands.
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ABsTRACT

from 1998-2017, worldwide, more than 166 000 people died due to heat waves (HW); between 2000 and 
2016, the number of people exposed to HW increased by around 125 million. in europe, during the 2003 
HW, an excess of deaths occurred in france (14802), in italy (3134), in england and Wales (20145) and in 
portugal (2000). This major event called the attention of the World Health organization (WHo) and now 
HW are included in the natural hazards agenda. The World Meteorological organization (WMo) and the 
WHo published a report highlighting that the 2003 european HW were responsible for tens of thousands of 
deaths. in 2010, in Russia, 55,000 people died in a HW that caused around 700 daily deaths in Moscow. in 
2016, during a HW that scorched the Middle east for months, temperatures in iraq surpassed 37ºc in May, 
43ºc in June and 48ºc in July; on most days, temperatures dropped from 37°c only overnight. in africa, 
2019 was one of the years that experienced the strongest HW in terms of intensity and duration since 1981. an 
outstanding HW occurred in israel on May of 2019; extremely high temperatures were recorded on 23rd and 
24th, some of them were record-breaking; on May 23rd, temperatures reached 43-45°c in many places. in china, 
the 2022 summer brought 3 HW that have buckled roads, melted tar, and popped off roof tiles; the shanghai 
Xujiahui observatory, where records have been kept since 1873, recorded its highest temperature ever: 40.9ºc 
on July 13; high humidity and dewpoints, along with warm overnight temperatures, created potentially deadly 
conditions. according to a study performed in 6 usa states, HW are becoming more frequent and may acutely 
increase the risk of stillbirth, a rare and severe pregnancy outcome.
Disturbing and frightening introduction? Yes, indeed. unfortunately, this is not a story of a bad dream - these 
events and numbers do reflect facts that are becoming more and more common and that are scattered all over 
the five continents; none is being left behind!
The present contribution addresses the HW occurred in portugal during the first 22 years of the 21st century. 
for this purpose, the Heat Wave Duration index proposed by the WMo was used, but assuming the definition 
adopted by the portuguese meteorological service, which specifies that ”a HW occurs when for a period of at 
least 6 consecutive days, the maximum air temperatures are 5ºc higher than the average maximum temperatures 
in the reference period”; in sweden, the country of 2 of the authors, a HW is defined in a different way, as a 
period of at least 5 consecutive days with a maximum daily temperature of at least 25ºc. Between January 2001 
and august 2022, a total of 79 HW occurred in the portuguese mainland. The years with the highest number of 
occurrences (7) were 2009, 2015, 2017 and 2020. after 2009, at least 3 HW occur each year.

keywords:  Heat wave, climate change, global warming, heat stress.
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The World Health organization (WHo) includes heat waves (HW) in the group of the most dangerous natural 
disasters; despite its relevance, this alert did not receive the required attention, maybe because HW effects are 
not immediately obvious. a HW can occur at any time of the year. although they always have some kind of 
damage, summer HW are the most harmful, due to the very high values the air temperature might reach, which 
often leads to an accentuated load on health services, an increase in the number of deaths and a strong growth 
in water and energy consumption, the latter associated with the enormous cooling thermal loads that HVac 
(Heating, Ventilation and air conditioning) systems have to remove from buildings.
The focus of this study is on the assessment of the thermal stress of people indoors residential buildings during 
a summer HW. for this purpose, two typical residential buildings (an apartment and a detached house), built 
with the same type of materials and located in a moderate climate are considered; the simulations include two 
scenarios, one without a HW and another with a HW equivalent to the one that occurred in portugal between 
July 29 and august 15 of 2003 (duration of 18 days). The results were obtained by dynamic simulation of the 
thermal and energy behavior of buildings and of the thermal comfort/stress assessments of their occupants; the 
whole period of analysis spans 24 days, between July 26 and august 18 (the HW, 3 days before and 3 days after).
in the case of the apartment without a HVac system and in the absence of a HW, the temperature indoors 
rarely exceeds 26ºc. if there is a HW, this temperature always remains high, reaching 34ºc in some periods. 
in the case of the dwelling corresponding conditions (no HVac system and no HW), the temperature indoors 
often reaches values above 26ºc. if there is a HW, this temperature always remains very high, reaching 38ºc; 
if there is an HVac system to keep the indoor air at temperature below 26ºc, it consumes substantially more 
energy in the case of the detached house than in the case of the apartment. Therefore, it is evident that the 
thermal and energy performance of the isolate dwelling is much lower than that of the apartment.
in the lack of an HVac system and in the absence of a HW, the predicted mean vote (pMV) of apartment 
occupants rarely exceeds 0.75 and that of dwellings rarely exceeds 1.25. if the HW occurs, the pMV of the 
apartment occupants is between 2.0 and 3.0 and that of the dwelling is between 2.0 and 4.0 (when the opaque 
elements of the building have thermal insulation) and between 2.0 and 5.0 (in the case of opaque elements 
without thermal insulation). again, the performance of the detached house is also much lower than that of the 
apartment in terms of the thermal stress of the occupants.
pMV values greater than 2.0 are indicative of a situation of high heat stress, and values greater than 3.0 indicate 
the possibility of unbalancing, or even collapsing, of the thermoregulatory and/or cardiopulmonary systems of 
most fragile people. Therefore, an air conditioning system that allows the cooling of, at least, some selected spaces 
of residential buildings to a temperature below 26ºc is very important, namely in the case of detached houses.

keywords:  summer heat wave, residential buildings, heat stress, human safety.
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There is great concern for heatwave events as it is considered one of the deadliest climate- and weather-related 
disasters as seen from the heatwaves of 2022 in europe. Despite the urge for an adaptation plan to alleviate 
the impact, little evidence is visible of plans that explicitly address the resilience to heatwaves at local level in 
spain. The case is similar for inclusive adaptation that targets vulnerable populations as action is limited to 
awareness campaigns and distribution of guidelines. considering that heatwave is rather new risk, there is still 
knowledge gap as to how hot summer is lived, what are effective adaptive measures for the most vulnerable 
population, what incentivizes or discourages in planning, and what role perception plays in acknowledging the 
risk and in policy making. This research aims 1) to understand the perception and lived experience of heat and 
2) to identify incentives and barriers to adaptation plan.
We explore the case of lloret de Mar, a coastal and touristic city with 40,000 inhabitants located in cataluña, 
spain. The city is dedicated to tourism as its main activity, but it has one of the lowest average incomes among 
the municipalities in the coast with a significant percentage of population living at the risk of exclusion. 
semi-structured interviews were conducted to households in risk of exclusion to explore the lived experience 
during the summer and to key actors in the city council to know their perception of the risk of heatwave. 
additionally, spatial distribution of thermal comfort in the urban area were collected from participatory 
mapping for both vulnerable households and key actors. 
We argue that there is a significant gap in the perception of heat between the key actors and vulnerable 
population that results in local (in)action and individualization of the risk.  The gap in perception is also 
visible spatially as the thermal perception of spaces in lloret de Mar between actors, as the majority of key 
actors believed in the objective assumption of identifying interior zone as hot and, contrarily, the vulnerable 
households marked greater discomfort around the routes of their everyday activities, main streets, and often 
home. Due to the lack of recognition and measures for heatwave, the risk is managed indirectly and passively 
at the margin of measures planned for other risks such as forest fire, drought, and inundation. With exception, 
the key actors working closely with the vulnerable populations perceived the heat and comprehend the lived 
experience of the vulnerable populations. However, it did not serve as sufficient to develop an adaptation plan. 
The stark difference in the perception of heat draws the importance in incorporating.

keywords:  inclusive adaptation, participatory mapping, thermal comfort.
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in the course of the currently strongly observed climatic conditions, glacier melting is now increasingly 
recognized as a key phenomenon for global changes in climate and living conditions. With the glacier retreat 
and the increasing anthropogenic influences in connection with infrastructures, tourism or hydropower 
development, new dangers and risks are emerging in the mountains. These include, as a result of glacial 
melting, the newly formed lakes that continue to grow in the deglaciated mountain landscapes. at the 
same time, more and more potential for renewable energies, fresh water, biological resources, and tourism 
is noticeable in the alpine region. Thus, the demands for use in the alpine region will increase in the course 
of climate change in the coming decades, and the “new lakes” will arouse desires that include a tremendous 
potential for conflict.
it can be noticed in the current discussion that there is a lack of comprehensive, descriptive and scientifically 
profound descriptions of the ongoing landscape changes caused by glacial lakes and the accompanying risk 
perception, just as a lack of a shared knowledge base. The work investigates whether landscape architectural 
scenarios can represent an image of an ongoing landscape change around newly emerging lakes in the alps. 
These can be used as a communication tool in climate change and be a tool for evaluation and motivation 
for action for the affected local people.
Based on literature research, expert interviews and stakeholder analyses of the different interest groups, 
synergies and conflicts can be identified and translated into different pictorial scenarios in the alpine space. 
Thereupon, the different actors will be faced with the landscape scenarios such as qualitative interviews or a 
kind of travelling exhibition at the locations concerned. These can be used to evaluate the landscape scenarios.
The doctoral work is a contribution to the research of the influence of scenarios on the understanding of 
landscape change in climate change and the associated risks, as well as the impact on the decision-making 
behavior of the stakeholder groups.

keywords:  The alps, glacier lakes, landscape transformation, landscape scenarios.
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international cooperation is essential nowadays to achieve effective cross-border policies. Wildfires are one of 
these factors that do not understand about countries or administrative divisions; they burnt without considering 
these social and human organizations. However, policymakers should integrate these geographical units to 
promote better actions against wildfires and reduce their affection.
The contribution turns around the spatial analysis of border wildfires and their characteristics. The research 
defines transnational fire as each wildfire that affects both portugal and spain. Then, it incorporates information 
about the size, which rate in portugal and spain, and the type of burnt land cover. The analysis employs 
european forest fire information system (effis) to know the wildfire shapes, the coRine land cover 
(clc) data to identify the landscape features and the national shapefiles to identify the borderline. 
The wildfires across the spanish and portuguese frontier have a relevant spatial heterogeneity. it has more 
affection in the north than in the south, so the transnational firefighting cooperation should be more relevant 
towards the portuguese regions of trás-os-Montes, Beira alta and Beira Baixa and the spanish areas of ourense, 
Zamora and cáceres. Wildfires do not affect land cover equally, which depends on the shared landscape and 
implies changes in the coverage on both sides. The fire affects coniferous areas or brushlands more than meadows. 
The country boundary areas share wildfire risk by transferring the affected areas from one side to another. 
Then, supranational cooperation agreements are necessary to reduce the wildfire risk on the border between 
portugal and spain.

keywords:  Wildfires, spatial patterns, land coverage, forest management.
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The Wildland-urban interface (Wui) has recently gained significant attention from wildfire policymakers 
and researchers. The proximity of human settlements to the wildland has brought harmful impacts to this 
area since humans cause the majority of fires. on top of that, climate change has been aggravating fire 
activity worldwide, like in portugal, which faces yearly dramatic wildfire seasons with uncountable material 
and human losses. Recently, in 2017, portugal encountered one of the worse wildfire seasons in its history, 
which burned almost six per cent of its territory. in this context, this study aims to compute wildfire hazards 
considering the 30-year weather prediction for central portugal and compare it with the impact caused by 
the 2017 wildfires in this region.
central portugal has a climate that combines elements from the Mediterranean and atlantic, with mild 
winters and hot and dry summers, especially the inner regions, which can reach temperatures above 30º. 
also, this region records some of the highest orographic amplitudes in mainland portugal, ranging from 0m 
on the coast to 1993m in the serra da estrela. The combination of the geographic characteristic of this area 
makes it cyclically affected by large forest fires, with the most extensive burnt areas recorded in portugal. The 
year 2017 had one of the most extreme meteorological circumstances that assemble with the climate change 
scenario for this region.
The methodology will consist in simulating a future and past (2017) wildfire scenario for the same area, using 
Wildfire analyst. Due to the high quantity of wildfires in portugal central in 2017, the study will be narrowed 
to only two municipalities: figueira da foz and guarda. first, the flame intensity, flame height and arrival time 
information will be collected from the fire simulation. Then the overall impact of each building in the Wui 
affected by the fire will be estimated using arcgis.
as a result, we expect that the comparison between the future and past scenarios can demonstrate and illustrate 
a more realistic outcome of what the future will look like for the central of portugal and can assist in creating 
efficient management policies to mitigate the risks for the built environment in that area.

keywords:  Wildfire simulation, impact analysis, climate change.
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The diffusion of low-density housing immersed in highly vegetated contexts together with climate and land use 
changes are causing a continuous increase in wildfire risk. Many geographic information system (gis ) models 
have been implemented for wildfire risk assessment using available data about topography, climate, urbanism, land 
use. punctual data on single dwellings are usually not available and normally models are not designed to take into 
account the characteristics of the single properties that condition the propagability of the fire through the urban 
context, the defensibility of structures and finally the damage they report. a wildfire risk assessment model for 
single dwellings placed in Wui is here presented. it was studied to be implemented as an app for smartphones 
to favour the easy use. The owner of the house can perform a self-assessment of the risk to which the property is 
exposed visualizing the most risky factors and it contributes to involve landlords in risk management. Moreover 
the app use will allow the gathering of georeferenced data on single structures/properties and data can be made 
remotely available for public administrations involved in the risk management (municipality, forest service etc.) 
to create the model 25 risk factors, organized into three scales, were identified. The scales are:

1. Macroscale or geographical level that characterizes the local wildfire potential;
2. Mesoscale or neighbourhood level that describes the road net, the presence of safe spaces, the 

contiguity of fuels and other factors that condition the propagability of fire among the houses and the 
defensibility of the quarter;

3. Microscale or single building/property level, depicting characteristics and conditions of dwelling and 
immediate surroundings (vulnerability).

The importance for wildfire risk of the 25 factors and the 3 scales have been assessed through a structured 
interview to 451 experts and technicians involved in fire-fight.
each factor presents some typified conditions/situations that can be found during the survey. a coefficient is 
attributed to each of them so that the conditions of the house can be translated into different coefficients that 
consider the effect on the risk level of the diverse conditions of the houses. 
The applicability of the model has been verified by implementing it in Microsoft access.
The reliability of the model in identifying the most risky properties has been tested utilizing a DB of 21 houses 
that suffered a damage by wildfire. We had a full description of the houses and of the reported damage so that 
we could verify the correlation of damage and risk level assessed by the model.
The correlation of damage and modelled risk was tested using the non-parametric spearman index and we 
verified that the modelled risk and its subindex microscale correlate quite well with damage.
The app that is being created, will be an operative device useful to gather precise georeferenced data, to stimulate 
the involvement of landlords in their own security and to identify the most risky properties.

keywords:  Wui, climate change, wildfire risk.
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Worldwide, observed demographic dynamics have led to additional pressure from urban zones on forest areas 
in the last few decades. consequently, buildings and groups of buildings have arisen in the wildland-urban 
interface areas (Wui) with high susceptibility to forest fires. as a result, there was a significant increase in 
the number of Wui fires, with strong negative impacts on urban areas, causing enormous direct and indirect 
impacts. The increasing frequency of such events shows the urgent need to further understand the involved 
complex phenomena, drivers, and existing risks, aiming to predict their consequences and implement adequate 
mitigation measures, strengthening the resilience and resistance of the community and the built environment. 
climate change and the existing uncertainties about its evolution still present a huge risk to wildfires and fires 
in the Wui.  
The objective of this research, undertaken in the scope of the research project Wuifiresafe, was to develop 
and propose a new holistic framework adopting a performance-based approach for enhancing the safety and 
resilience of Wui areas and communities against fire.
The Wui fires are inherently a multi/interdisciplinary problem that requires a holistic approach from a 
technological point of view to the management and mapping of the built environment and forest, evacuation, 
socioeconomic impacts, health, climate change and sustainability, education, and public policies, promoting 
the adoption of meaningful regulations amongst all civil protection bodies and civil society. The most relevant 
research included risk assessment considering the vulnerability of the built environment, mapping and 
characterizing the critical Wui areas in specific case study regions in the central region of portugal, real-scale 
fire tests in simulated Wui environment, numerical modelling to further understand wildfire impacts in the 
built environment, ignition potential of the built environment, and economic impacts.
The main results supporting the proposed framework will be presented. technological developments enable the 
adoption of a performance-based approach to develop and implement innovative tailored policies to mitigate 
risks and protect the forest and urban assets. 

keywords:  Wildland-urban interface, performance-based design, policy measures.
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The 2017 fire season in portugal burned more than 500,000 ha, causing 114 fatalities and extensive damages. 
With this dramatic outcome, it became clear(er) that it is crucial to protect the most vulnerable and exposed 
settlements from the threats that wildfires pose to the safety of people and assets. Different management tools 
have been implemented to protect  settlements, among which the “safe people and safe Village” (spsV) 
and the “condominio de aldeia” (ca) programs, as well as mandatory fuel treatments around settlements. 
However, limited resources hinder the implementation of such protective measures in all the settlements. 
Thus, the objective of this work was to develop a dynamic and comprehensive methodology to (1) identify the 
most exposed and vulnerable settlements to large wildfires in the short and medium term, (2) identify which 
protective  management tools are more suitable to effectively reduce risk, (3) compare the estimated risk with 
the protective measures implemented so far.
The methodology was tested in three areas of portugal: alto tâmega (north), coimbra (center) and Barlavento 
algarvio (south). These areas have distinct characteristics but share a common exposure to very large and intense 
wildfires, and a clear aging and depopulation trend.
first, we estimated wildfire risk levels for each settlement, by combining exposure and vulnerability indicators. 
exposure was estimated using stochastic fire spread simulations, considering different fuel conditions that 
represent the years of 2023 (current) and 2030 (near future, worst case scenario). two metrics were calculated: 
the probability of a spot fire reaching the settlement and the probability of wildfire reaching the direct interface 
with very high intensity. Vulnerability was assessed using two metrics: the index of total dependence and the 
difficulty to evacuate a settlement, proxies for auto-protection capacity and response capacities. The four metrics 
were normalized to percentiles and combined using a risk matrix, assigning a risk class to each settlement. Based 
on the metrics, we identified the most suitable existing management tools for the settlements belonging to each 
risk class. 
Results show that about 4 % of the settlements had “very high” risk and require immediate intervention. about 
9% have “high” risk, and require fast intervention. Risk will increase steeply in the next years due to increased 
exposure to large wildfires that results from potential fuel build up.
for the settlements at “high” and “very high” risk, the most suitable tools are the spsV and ca programs. Results 
showed that less than 1% of the “high” and “very high” risk settlements have these measures implemented, which 
reinforces the need to implement them in these priority settlements. The methodology developed is replicable 
to other areas and allows re-evaluating risk across time, integrating changes in the landscape, including future 
wildfires and fuel treatment reductions.

keywords:  exposure, vulnerability, risk, fire behavior, stochastic.
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family and community resilience in the contexts of natural disasters and climate change have earned a place of 
prominence in the research field. This communication provides a descriptive review of the literature published 
between 1997 and 2021 examining family and community resilience in the context of wildfires, climate change 
and sustainability. it aims to understand (i) how family and community resilience are built during natural 
disasters and afterwards, (ii) how the experience of wildfires impacts families and communities, and (iii) how 
perceptions on climate change interact with a family’s experience of natural disasters. 
eighty-six articles were included in the final review, published between 1997 and 2021, written in english, 
portuguese, or spanish and encompassing i) studies focused on family and community resilience facing at 
least one form of natural disaster and climate change, and ii) an analysis enabled the conceptualization of 
their interplay. 
Results show that family and community resilience are essential to the adaptation process to future extreme 
natural events. Most people exhibit a resilient trajectory facing adversity. individual, family, and community 
experiences appear to be linked with changes in beliefs, behaviours, and priorities, both personal and 
collective. Recent findings point to a potential link with sustainability, community adaptation and mitigation 
efforts, and the need to coexist with fire in Mediterranean forest ecosystems. some gaps in literature are 
pointed out, including scarcity of data on wildfires from diverse geographic locations, the family unit 
perspective, and or spanning the entire trajectory of disaster and recovery process. suggestions are made for 
future research in this domain.

keywors  family resilience, community resilience, wildfires, climate change, sustainability.
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in portugal, the year 2017 was the most tragic to date, due to the high material damages and the extensive 
area burned, but mainly due to the human losses. since this year, several initiatives have been taken with the 
purpose of improving the protection of people and assets, such as the programs “safe Villages, safe people”, 
managed by civil protection agency (anepc) since 2018. in line with the implementation on these 
programs in the field, this study aimed to analyze the villages (built-up areas) with the highest evacuation 
priority, in the municipality of Monchique, considering the population density and the time required to 
evacuate by car (up to the nearest safe Village (sV) or fire station). These two variables represent, respectively, 
exposed population and their response capacity at the village level. 
Monchique belongs to the district of faro and has an area of 395.30 km2, with a built-up area of 3.2 km2. 
about 91 % of the municipality presents high and very high wildfire hazard and 92% of its area is covered 
with forest and shrubland. according to the results of the 2021 census, Monchique has 5452 residents, with 
a decrease of 9.6 % of the resident population when compared to 2011.
to obtain the map of villages of Monchique, the boundaries of all the villages were mapped using the built-up 
areas dataset provided by the general Directorate of territory (Dgt). population density at village level was 
obtained by estimating the number of residents for 2021 according to the variation in the resident population 
between 2011 and 2021 in the overlapping civil parishes, using the geographic database of the national 
institute of statistics (ine). for the evacuation time, the geographic coordinates of the implemented sVs 
and the existing fire station were extracted, being considered the destination points. a cost-distance was then 
calculated using gis tools, with paved roads as ideal path and slope integrated as “cost”. Then, the distance 
in meters of the preferred path from each village to the nearest sV or fire station was calculated, being 
subsequently converted into time. Both variables were classified based on quintiles, and a matrix was created 
to combine the two variables. 
in Monchique, 2 sV were implemented so far and there is a fire station located in the largest village. 
Regarding evacuation priority, 9% of villages have a very low priority and 3 % of villages have a very high 
priority (highest quintile), mainly located in the south and southwest of the municipality. These villages are 
the ones that require the longest time to reach the nearest shelter and have a higher number of residents. 
The analysis of these two components can contribute to prioritize villages in emergency situations and help 
planning the implementation of protection measures within the municipality.

keywords:  Wildfire, population, coping capacity, safe villages.
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Resumo

o cne (corpo nacional de escutas) é a maior associação de juventude do país com cerca de 70.000 
escuteiros, motivo pelo qual é um fator de preocupação a movimentação dos mesmos nas respetivas atividades 
(acampamentos, acantonamentos e caminhadas) e a sua respetiva segurança.
o uso dos sig (sistemas de informação geográfica) com a plataforma denominada geo scouts com as 
ferramentas da esRi (environmental systems Research institute) permitiu a uniformização e simplificação das 
comunicações de atividades escutistas a nível nacional, quer a nível interno (cada núcleo e região da associação) 
como também a nível externo (como por exemplo as câmaras Municipais e os cDos (centros Distritais de 
operações de socorro)), sendo uma ferramenta de mapeamento e análise que possibilita uma tomada de decisão 
mais ponderada e rápida, simplificando todo o processo que a atual legislação e regulamentação interna exige.
para efetuar os primeiros passos procedeu-se à georreferenciação de todos os distritos, freguesias dadas pela 
caop (carta administrativa oficial de portugal) e aos limites das áreas protegidas - Rnap (Rede nacional de 
áreas protegidas) associando o respetivo e-mail de cada área protegida do icnf (instituto de conservação da 
natureza e das florestas) ao polígono e a respetiva entidade dos cDos. 
o segundo passo foi a criação de um formulário que contem toda a informação crucial de cada atividade como 
por exemplo: o agrupamento, a data de início e fim da atividade, número de elementos divididos por cada faixa 
etária, o tipo de atividades que irão realizar, as medidas de prevenção e segurança e a localização da mesma.
o terceiro e último passo é o após o preenchimento do formulário de atividades é gerado um relatório com 
toda a informação inserida e enviado um e-mail a nível interno (agrupamento, núcleo e região) como para as 
entidades externas (icnf e cDos).
Deste modo todas as entidades competentes sabem de antemão onde cada atividade se irá realizar e o que irão 
fazer, facilitando a interação entre as diversas associações e instituições, podendo as mesmas serem canceladas 
ou alvo de alteração assim que as mesmas o justifiquem (exemplo: risco muito elevado de incêndio florestal). 
até ao momento foram registadas mais de 3200 atividades escutistas onde cerca de 200 foram em 
áreas protegidas.

Palavras-chave:  comunicação de atividades, gestão, georreferenciação.
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Resumo

o consumo de cigarros eletrônicos, conhecidos também como vape ou pod, tem se tornado comum entre os 
jovens, colocando em risco as medidas contra o tabagismo adotadas nas últimas décadas, pois essa acaba sendo 
uma porta de entrada para o uso do cigarro comum e de outras drogas.
estudo realizado em 2019 pela pesquisa nacional de saúde do escolar (pense), em parceria com o instituto 
Brasileiro de geografia e estatística (iBge) e Ministério da saúde, mostra que 16,8% dos jovens brasileiros 
entre 13 e 17 anos fumam e que com relação ao cigarro eletrônico, a maior incidência de experimentação está 
entre os jovens de escolas privadas. o cigarro eletrônico tem sido o preferido entre os jovens, por terem sabores 
e formatos diferentes e, mesmo com a venda proibida pela agência nacional de Vigilância sanitária (anVisa), 
o acesso ao item ainda é facilitado. embora muitos tenham a falsa ideia de que não seja prejudicial à saúde, 
especialistas mostram que os cigarros eletrônicos apresentam grandes riscos pulmonares e cardiológicos.
no contexto escolar, muitas vezes os cigarros eletrônicos são utilizados em ambientes mais reservados da 
escola, como banheiros, e acabam não sendo percebidos imediatamente por serem bem parecidos com pen 
drives ou borrachas e não deixarem cheiro ou gosto forte. o uso também ocorre fora da escola, na entrada, 
saída e intervalo.
considerando que a adolescência é um período de profundas mudanças e que a influência do grupo interfere 
nas ações e comportamentos individuais, o uso do cigarro eletrônico passa a ser uma forma de autoafirmação 
de identidade e de pertencimento, além de uma válvula de escape para questões emocionais. Diante disso, 
o objetivo desse estudo é analisar a prevalência de comportamentos de riscos à saúde, com foco no uso do 
cigarro eletrônico, por 500 jovens entre 15 e 18 anos, matriculados no ensino médio técnico de uma instituição 
educacional da cidade de são Bernardo do campo, no Brasil.
o estudo será conduzido com aplicação de questionário com escala likert, com variação de 0 a 5, contendo 
as alternativas: nunca experimentou, experimentou uma única vez, utiliza as vezes, utiliza com frequência, 
apresenta compulsão ao uso, com respostas individuais e anônimas. as informações obtidas com a pesquisa serão 
inseridas em um sistema de tratamento estatístico e correlacionadas com o desempenho escolar.
o objetivo do estudo é utilizar as informações para fomentar campanhas de orientação aos alunos, familiares, 
professores, coordenação e comunidade em geral, como forma de sensibilizar a comunidade escolar e prevenir 
quanto às implicações do uso do cigarro eletrônico.

Palavras-chave:  cigarro eletrônico, desempenho escolar, adolescentes, drogas, saúde na escola.
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Resumo

ao longo dos tempos, a Região autónoma da Madeira (RaM) tem sido assolada por vários fenómenos 
naturais adversos, como aluviões e incêndios florestais, o que levou a uma perda considerável de vidas 
humanas e à destruição de bens e infraestruturas na região. o serviço Regional de proteção civil, ip-RaM 
(sRpc, ip-RaM) ciente da sua capacidade de resposta limitada, devido à sua insularidade, agravada pelas 
características geomorfológicas da região e à vulnerabilidade a eventos climáticos extremos, tem investido em 
campanhas de sensibilização das populações, procurando estimular uma alteração de comportamentos, de 
forma a torná-la mais resiliente e adaptativa face à ocorrência de eventos extremos.
neste âmbito, uma das campanhas desenvolvidas pelo sRpc, ip-RaM é o projeto de sensibilização sobre 
medidas de autoproteção “eu sei proteger!” cofinanciado pelo programa operacional sustentabilidade e 
eficiência no uso de Recursos (poseuR), do fundo de coesão, que pretende comunicar à população escolar 
da RaM, através da utilização de jogos em realidade virtual (VR), as diversas medidas de autoproteção que 
devem ser tomadas em situações de risco, promovendo junto dos jovens uma cultura de segurança, prevenindo 
comportamentos de risco e alertando para os comportamentos e atitudes adequados para a prevenção de 
acidentes e catástrofes. 
este projeto concretizou-se através do desenvolvimento de cinco jogos em realidade virtual, nomeadamente: 
kit de emergência; incidente na floresta; aluvião; incidente em casa e incidente em túnel. nestes, o aluno, 
através da colocação de óculos VR, vê-se posicionado num mundo virtual que recria um cenário com fatores 
de risco. através de um controlador, que o aluno agarra fisicamente, este explora um mundo virtual e realiza 
diversas ações, observando as consequências das mesmas. 
De forma a analisar a eficácia do projeto durante o ano letivo 2021/2022, foi elaborado um estudo sobre a 
perceção dos alunos do 3.º ciclo e secundário de escolas da RaM, através da aplicação de um questionário. para 
cada jogo foi elaborado um questionário, com perguntas sobre a temática em causa, tendo este sido aplicado 
antes e após a realização dos mesmos. o estudo envolveu a participação de 7451 alunos, de 32 escolas.
em geral, os resultados obtidos ilustram um aumento significativo do nível de conhecimentos dos alunos após a 
realização dos diversos jogos, o que mostra uma tendência para o incremento de uma cultura de segurança que se 
espera vir a contribuir para uma melhor preparação e resiliência da sociedade face aos riscos mais prementes na RaM.

Palavras-chave:  cultura de segurança, educação para o risco, realidade virtual.
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Resumo

entre 31 de março e 02 de abril de 2022, ocorreu a maior precipitação já registrada em angra dos Reis, Rio de 
Janeiro, Brasil: mais de 600 mm em 24h e 900 mm em 48h. ocorreram dezenas de movimentos de massa que 
acarretaram em um desastre socioambiental. foram 23 mortos na região, sendo 16 em angra dos Reis. Mesmo 
que nenhuma morte seja aceitável, esta quantidade não pode ser considerada elevada quando se compara com 
outros episódios registrados, nos quais houve menos chuva e mais mortes, como em 2010, quando morreram 53 
pessoas com precipitação máxima inferior a 400mm. um dos fatores que explica isso é a concentração espacial 
da chuva. em 2010, os principais núcleos de precipitação desabaram sobre aglomerados urbanos. em 2022, 
sobre áreas rurais ou periurbanas, onde predominam formações florestais. Muitas dessas áreas são territórios de 
comunidades tradicionais. 
na comunidade de Monsuaba (território ocupado por uma comunidade caiçara e por comunidades não 
tradicionais) houve grande concentração de chuva, grandes movimentos de massa e a maior quantidade de 
mortos. a despeito desta comunidade ter atuação da Defesa civil, inclusive com a presença de sirenes, que 
foram acionadas durante a chuva, houve 13 mortes. 
Diante dessa situação, o fórum de comunidades tradicionais, o otss/fiocruz, o cepdes/fiocruz e o 
ieaR/uff iniciaram um diálogo com a comunidade local para a construção de um plano de contingência 
comunitário que possibilite aos moradores acessar um arcabouço teórico conceitual para lidar com a gestão de 
riscos e também organizar e consolidar o conhecimento dos comunitários sobre o território de forma a fortalecer 
essa gestão. 
a partir da realização de oficinas de mapeamento participativo, nas quais estão sendo levantadas vulnerabilidades 
e fortalezas da comunidade, da construção de uma base de dados espaciais com os principais elementos do 
território relevantes para a gestão de riscos e do diálogo com o poder público local, está sendo elaborado este 
plano, que será um balizador das ações de prevenção e resposta à futuros desastres socioambientais em Monsuaba. 
a construção desse plano está articulando saberes populares, acadêmicos e de gestão e ampliando a discussão 
sobre essa temática. espera-se a finalização e o lançamento desse plano ainda em 2023 e, como desdobramento, 
a construção de outros planos semelhantes, uma vez que a demanda pela discussão de gestão de riscos está se 
ampliando e intensificando entre as comunidades tradicionais do território, sejam elas caiçaras, quilombolas 
ou indígenas.

Palavras-chave:  plano de contingência, Redução de Riscos de Desastres, cultura de riscos.
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Resumo

com o passar dos anos, observa-se alterações nas paisagens urbanas, em seus fixos e fluxos, o que acaba 
resultando em consequentes mudanças no cotidiano, no modo de vida e até mesmo na qualidade de vida 
das pessoas. essas mudanças são ocasionadas pela modernização das sociedades e, principalmente, pela adoção 
de políticas públicas urbanas voltadas para o interesse de setores econômicos da sociedade. tais políticas de 
planejamento urbano adotadas pelo estado que quase sempre é governado e aliado ao grande capital adeptos das 
políticas neoliberais, visam a reestruturação do ambiente urbano, o que na maioria das vezes tem como resultado 
a especulação imobiliária, fazendo com que pessoas pobres migrem dos centros para espaços e áreas periféricas, 
sem acesso a infraestruturas básicas de qualidade, como saneamento, servições públicos e mobilidade urbana, 
fazendo surgir áreas de riscos socioambientais.
Dessa maneira, devido a essa periferização, é necessário a conscientização e construção de um pensamento crítico, 
fazendo com que as pessoas entendam e reflitam sobre seus papéis na sociedade e seus verdadeiros direitos. com 
isso, um dos principais caminho para se atingir e iniciar esse processo de reflexão crítica é por meio da educação. 
É através desse instrumento que jovens e adolescentes poderão começar a entender e compreender o mundo em 
que vivem. logo, a geografia tendo o espaço geográfico seu principal conceito de análise, deve ser utilizada para 
desenvolver e aproximar os alunos da realidade em que vivem. a formação do pensamanto geográfico crítico 
pode ser iniciado através da observação, análise e interpretação da paisagem, por meio da urbanização e do 
planejamento urbano, com destaque para o contexto espacial do entorno da escola.
portanto, em pesquisa em andamento, busca-se construir esse pensamento geográfico crítico durante o estudo 
da realidade urbanística em que a escola está inserida, por meio da metodologia de pesquisa-ação. para isso, 
será estabelecida uma sequência temporal de análise espacial por meio de fotografias e documentos antigos e de 
mapeamento a partir de imagens de satélite da área do entorno da unidade escolar, para observar as mudanças dos 
fixos e fluxos presentes na área. após o mapeamento em dois períodos distintos a serem definidos, será realizado 
um trabalho de campo para analisar as mudanças na paisagem, tendo como base o mapeamento realizado. a 
discussão será permeada de conteúdos como urbanização, problemas ambientais urbanos, desigualdades sociais 
e riscos ambientais.
como resultado, espera-se criar e propiciar a construção do pensamento geográfico crítico e reflexivo dos alunos 
para com as mudanças ocorridas ao longo do tempo na área mapeada e analisada, visando assim, a transformação 
dos sujeitos sobre a sociedade em que vive, alertando sobre os objetivos perversos do sistema econômico e 
político vigente, criando diálogos, consciência e despertando um olhar instigador, capaz de elaborar um interesse 
político para com a realidade e riscos socioambientais o qual estão expostos.

Palavras-chave:  educação, urbanização, riscos socioambientais, pensamento geográfico.
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Resumo

para a geração nascida na década de 70, portugal aparenta uma intensidade face a riscos e catástrofes naturais, 
que pode dar uma falsa sensação de segurança e promover uma indiferença que não está de acordo com a 
realidade geográfica e geológica do país. a possibilidade de ocorrência de acidentes naturais graves parece 
ausente da educação dos portugueses. anualmente, temos duas épocas de acidentes naturais/humanos que se 
evidenciam nos meios de comunicação social: no verão, os incêndios; no inverno, as cheias rápidas e a agitação 
marítima. excetuando quando os fenómenos naturais originam perdas de vidas, os cidadãos são espetadores de 
uma realidade aparentemente distante. 
É certo que a severidade dos fenómenos é agravada por erros de planeamento territorial, mas a impreparação 
das populações é também um fator decisivo. Maioritariamente, os comportamentos, face ao risco são fruto de 
uma falha a nível de educação e treino específicos, que, ao contrário do que acontece, deveriam ser aprendidos 
desde muito cedo.
analisámos os programas do pré-escolar e 1º ciclo do ensino Básico, como a primeira abordagem a 
comportamentos de segurança e conhecimento de riscos naturais, aos quais o nosso território está exposto. 
pudemos verificar a pouca importância dada à sensibilização e ensino relativo a estes aspetos e à forma como 
devemos lidar. 
este projeto é um work in progress. pretende-se aplicar um inquérito, nas escolas do alto alentejo, sobre as 
práticas dos docentes na abordagem destes temas, da regularidade de exercícios de comportamentos de segurança 
em ambiente escolar e de como a atuação face a riscos é, ou não, ensinada às crianças. 
nas entrevistas exploratórias, tem sobressaído o reconhecimento da importância destas matérias, mas a prática 
regular e sistemática a estes temas é reduzida.
por parte da autoridade nacional de emergência e proteção civil existem ações de formação para docentes, e 
programas e folhetos informativos, que podem ser explorados como materiais didáticos. porém, a ligação efetiva 
entre escola e autoridades de proteção civil ainda está bastante distante do desejado. 
não obstante a reduzida atenção dada nos documentos de orientação a estas temáticas, também se abre um 
amplo espaço que permite aos professores explorarem, através de jogos, exercícios e abordagens didáticas 
múltiplas, os aspetos relacionados com o ensino e sensibilização das crianças relativamente a comportamentos 
de segurança face aos riscos naturais.

Palavras-chave:  comportamentos de segurança, pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico, programa e 
aprendizagens essenciais, práticas letivas.
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Resumo

as transformações sociais, económicas e ambientais que hoje se assistem em todo o mundo tem reflexos sobre 
a forma como a população perceciona os diferentes riscos. o Relatório global de Riscos 2022, no seu estudo 
global de percepção de Riscos (gRps) identificou os riscos sociais, na forma de “erosão da coesão social”, 
“crises de subsistência” e “deterioração da saúde mental”, como os que mais se agravaram desde que a pandemia 
começou, a par dos riscos ambientais.
o estudo reforça o forte impacto sobre as pessoas, as comunidades, e sobre os ecossistemas naturais associado 
a estes riscos. esta comunicação tem por base um projeto iniciado em 2019 e que tem como objetivos 
conhecer a perceção do risco dos estudantes portugueses que frequentam o 3º ciclo do ensino básico. 
pretende-se ainda aferir se estes têm comportamentos adequados, e se adotam medidas de mitigação corretas 
face aos diferentes riscos. 
foi aplicado um questionário intitulado “perceção do risco dos alunos do 9º ano” a 58 alunos, de diferentes 
turmas do 9º ano de escolaridade, da escola cristina torres, na figueira da foz.
os resultados sugerem que os alunos percecionam o risco de poluição, crises económicas e desilusão 
generalizada dos jovens como aqueles com maior probabilidade de manifestarem. foram detetadas diferenças 
estatisticamente significativas tendo em consideração o gênero, especialmente no que respeita à tendência destes 
riscos aumentarem no futuro. um maior conhecimento da perceção do risco dos estudantes poderá contribuir 
para abordagens mais corretas sobre os métodos de ensino, e na qualidade dos materiais e recursos pedagógicos 
utilizados no processo de ensino-aprendizagem.

Palavras-chave:  perceção do risco, perceção dos estudantes, riscos sociais e ambientais, centro de portugal. 
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Resumo

o objetivo deste trabalho é analisar, a partir dos traumas psicológicos e paisagísticos, uma tragédia ocorrida no 
município brasileiro de Brumadinho, estado de Minas gerais. no dia 25 de janeiro de 2019, a barragem de 
rejeitos de minério de ferro da empresa Vale se rompeu e a torrente suplantou vidas humanas e geossistemas. 
em questão de minutos, houve abrupta transformação das paisagens nas localidades afetadas. enquanto 
geógrafos, consideramos ser de alguma relevância ressignificar análises e conceituações sobre paisagem, tendo-se 
em vista que, de modo geral, trabalhamos com esta categoria, enquanto referencial estruturante de metodologias 
de pesquisa, por meio de registros temporais mais ampliados, como imagens de satélite ou conjuntos de 
fotografias antigas e atuais. 
e, quando, na sociedade dos riscos, catástrofes se concretizam e geram imensos prejuízos, como fica o debate 
sobre as paisagens que se rompem em questão de minutos? 
aqui, apresentamos uma possibilidade de análise. Direcionamos nosso olhar para a compreensão dos efeitos 
de uma tragédia na vida das pessoas atingidas, a partir do pressuposto de que a paisagem é uma importante 
categoria, não apenas do discurso geográfico, mas, da existência humana. para nossa exposição, organizamos o 
trabalho em três momentos: 
1) paisagem: do medo ao desespero. com o intento de apresentar algumas referências teóricas que permitem 

pensar a paisagem como dimensão da existência e das emoções humanas;
2) a queda dos astros em Brumadinho. a referência aos astros vem no sentido metafórico e, ao mesmo tempo, 

como crítica de uma sociedade que desenvolveu a mais profunda crença na tecnologia porque se apoia na 
divindade do lucro, a fim de garantir segurança – para poucos, vale dizer;

3) o que marca a experiência de mundo após uma catástrofe? neste item, apresentamos breves excertos de 
relatos de pessoas que vivenciaram a passagem da torrente de rejeitos em suas casas. então, problematizamos 
os impactos psicológicos de quem sobreviveu, o que pode ser algo a ser considerado nas análises geográficas 
sobre a transformação, ou produção, do espaço como mercadoria na economia que temos.

a metodologia utilizada para a realização da pesquisa foi a análise bibliográfica e documental, por meio dos 
trabalhos acadêmicos sobre a temática, bem como, documentários com depoimentos das vítimas da tragédia. 
considera-se que a principal contribuição do trabalho é a revisão da categoria paisagem, desta vez, com relevo 
para as transformações ambientais catastróficas e o necessário redimensionamento ético e político de uma 
sociedade que parece dar mais valor aos ganhos econômicos, em detrimento da vida de pessoas e da conservação 
dos geossistemas.

Palavras-chave:  trauma, desamparo, psicanálise, morte, tecnologia.
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Resumo

as catástrofes naturais são acontecimentos de origem natural, dos quais podem advir consequências 
significativas. a organização Mundial de saúde (oMs) define saúde como “um estado de completo 
bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade”, assim, mesmo na 
ausência de danos humanos diretos, a ocorrência destes eventos ao condicionar significativamente o nível 
socioeconómico dos utentes, tem impacto emocional e social e, inevitavelmente, influenciam o seu estado 
de saúde.
utente, sexo feminino, 57 anos, com a 4ª classe de escolaridade, com antecedentes médicos de hipertensão 
arterial essencial e perturbações depressiva e ansiosa. inclui-se numa família do tipo nuclear, apresentando como 
única fonte de rendimento o sector primário, através de um subsídio pago pelo instituto de financiamento de 
agricultura e pescas (ifap), mediante criação e pastoreio de cerca de 200 cabras da raça bravia.
a 09.04.2021 no contexto de uma tempestade elétrica nos arcos de Valdevez, a queda de um trovão conduziu 
à morte de 68 cabras, resultando numa dívida em quantias avultadas para com o ifap. neste contexto, criou-se 
uma campanha de angariação de fundos, através da divulgação do caso pelos meios de comunicação social.
a 13.07.2021, recorre a consulta aberta no centro de saúde por humor depressivo, insónia anorexia, fadiga, 
anedonia e sensação de desespero, que relacionava temporalmente com a intercorrência previamente descrita, 
uma vez que afetou significativamente a sua fonte de rendimento. face ao quadro apresentado, impôs-se 
ajuste terapêutico, com aumento da dosagem de mirtazapina para 30mg e início de trazodona 50mg. á data, 
a doente mantém a sua fonte de rendimento, no entanto o receio inerente à possibilidade de eventos da mesma 
natureza poderem ocorrer e ter consequências semelhantes, geram em si um estado de ansiedade significativo 
com impacto na sua rotina diária. Desta forma, permanece medicada para a perturbação depressiva sem janela 
temporal para iniciar desmame, ainda que se tenha observado melhoria progressiva do seu estado clínico após 
a amortização da dívida.
esta família é um exemplo paradigmático de que as vulnerabilidades sociais associadas aos riscos ambientais 
das alterações meteorológicas têm repercussões significativas na saúde dos doentes, nomeadamente na saúde 
mental. Desta forma, e estando preconizada uma abordagem holística por parte do Médico de família, 
torna-se imperativo para este conhecer os apoios de que os utentes podem ou não beneficiar, no seio em que 
estão inseridos.
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Resumo

em Moçambique, a malária destaca-se dentre as diversas enfermidades e no peso que exerce na saúde pública. 
em 2015, a malária foi responsável por 29% de todas as mortes hospitalares e 42% das mortes das crianças 
menores de 5 anos. 
nos últimos anos, com a ocorrência recorrente dos fenómenos ligados às alterações climáticas tais como, as 
cheias, inundações, e aumento da temperatura, factores propícios para o desenvolvimento dos vetores causadores 
da malária, os casos da malária têm se manifestado com maior incidência em muitas famílias em Moçambique, 
sobretudo as de baixa renda devido a sua condição de vulnerabilidade social.
este trabalho resulta de um estudo misto em curso, que procura discutir a relação entre a vulnerabilidade 
social agravada pelas alterações climáticas e a incidência da malária em Moçambique, sobretudo na província 
de inhambane, localizada no sul de Moçambique. esta província se destaca pelos números altos de taxa de 
incidência da malária que apresenta, numa região (sul) com o menor número de casos a nível do país.
Refira-se que Moçambique é vulnerável às mudanças climáticas devido à sua localização geográfica. este país 
localiza-se na costa oriental da áfrica austral e possui cerca de 2,700 Km de costa sendo que maior parte dos 
rios internacionais o atravessam antes de desaguarem no oceano índico.
os resultados preliminares apontam como uma das causas da incidência da malária em Moçambique, a 
situação da vulnerabilidade social de grande parte dos agregados familiares, o que limita a sua capacidade de 
adotar mecanismos adequados de protecção e combate a malária. o estudo indica ainda, que nos últimos 
tempos a vulnerabilidade social dos agregados familiares é agravada pelas alterações climáticas que por um 
lado, contribuem para o agravamento desta condição de vulnerabilidade e por outro lado, criam as condições 
apropriadas para a multiplicação do vetor causador da malária.
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Resumo

atualmente, a dengue é considerada a arbovírose mais importante do mundo e desde sua reintrodução no Rio 
de Janeiro, em 1986, tornou-se endêmica, com períodos epidêmicos. em 2022, foram 1.450.270 casos e 1.116 
mortes confirmadas em todo o Brasil. trata-se de uma doença fortemente associada às características urbanas e 
climáticas devido às características de adaptação e desenvolvimento do vetor aedes aegypti.
nesse interim, o estudo avaliou a relação entre as mudanças climáticas globais e o risco de doenças da dengue 
para o estado do Rio de Janeiro. a projeção da suscetibilidade do clima futuro à proliferação vetorial nos cenários 
Rcp 4.5 (nível de estabilização) e 8,5 (nível alto) entre 2011-2040 e 2041-2070 foram avaliados usando dois 
modelos: eta HadgeM2-es e etaMiRoc5 considerando a umidade relativa (uR) , porcentagem anual de dias 
com temperatura mínima superior ao percentil 90 (tn90p), dias do ano com precipitação superior a 10mm 
(R10), agrupados por estações.
os resultados indicam que a tendência de elevação térmica e higrométrica pode repercutir na intensificação e 
expansão espacial do risco de arboviroses no estado do Rio de Janeiro, uma vez que há uma expansão espacial 
e temporal das condições ambientais ótimas para o desenvolvimento do vetor. tais achados afetam, sobretudo, 
as estratégias de saúde pública, que ainda se baseiam na prevalência da doença no verão e no outono. ambos 
os modelos utilizados (eta HadgeM2-es e eta MiRoc5) apontam para uma intensificação do risco de 
dengue em todo o estado do Rio de Janeiro, inclusive na Região serrana, hoje a mais baixa em casos. essa 
intensificação decorre principalmente do aumento gradativo da temperatura mínima e das noites quentes nos 
próximos períodos, condições importantes para a disseminação da doença, pois favorecem o desenvolvimento 
do mosquito-vetor.

Palavras-chave:  aedes aegypti, eventos extremos, suscetibilidade, mudanças climáticas..



56

VI Congresso Internacional de Riscos
“Riscos e Conflitos Territoriais. das catástrofes naturais às tensões geopolíticas”

coimbra, 23 a 26 de maio de 2023

PoBReZA eNeRGÉTICA e VuLNeRABILIDADe soCIAL NA euRoPA: 
ANáLIse ComPARATIVA Dos RIsCos PARA A sAÚDe PÚBLICA 

em PoRTuGAL e Nos PAÍses BAIXos.

Tiago mesquita
universidade de coimbra (portugal)

faculdade de letras, Departamento de geografia e turismo
tiago.mesquita@fl.uc.pt

Ricardo Almendra
universidade de coimbra, cegot (portugal)

faculdade de letras, Departamento de geografia e turismo
ricardoalmendra85@gmail.com

eva Pilot
Maastricht university (Holanda)

Health geography and system Thinking group
eva.pilot@maastrichtuniversity.nl

Resumo

no início de 2023, mais de metade dos agregados familiares da europa estarão em situação de pobreza 
energética. o padrão de vulnerabilidade da pobreza energética, no continente europeu, agrava-se de norte para 
sul, apresentando os países do sul piores valores.  
num panorama de alterações climáticas, de aquecimento global, deve-se apontar que a mortalidade associada 
ao frio continua a ser superior, principalmente nos grupos populacionais mais vulneráveis. Relacionar a atual 
crise energética com esta vulnerabilidade ao frio é tematicamente muito importante. assim, neste trabalho de 
investigação, propomo-nos a abordar a pobreza energética enquanto conceito atual, analisando os seus impactes 
na saúde pública.
após uma revisão da literatura, consolidando os temas de pobreza energética, desigualdades e vulnerabilidade 
social, procedeu-se a uma scoping Review para construir uma ferramenta qualitativa – entrevista 
semiestruturada. este método de preparação da ferramenta passou pela análise de artigos científicos (n=89), 
nas quais se apoiou a estrutura das questões da entrevista. foi também através da scoping Review que se 
definiu o perfil dos peritos a serem entrevistados: investigadores, médicos e decisores políticos com atuação 
em áreas com impacte na pobreza energética.
como resultados esperados desta investigação, perspetiva-se a identificação de consequências da vulnerabilidade 
à pobreza energética para a saúde pública, conforme o perfil dos entrevistados, muito além de morbilidades 
tradicionalmente associadas (eg. doenças cardiovasculares, respiratórias). espera-se ainda que seja destacada a 
importância de políticas locais de mitigação desta situação e que possam ser identificadas áreas de intervenção 
consideradas prioritárias. serão evidenciadas as diferenças em termos de perceção, impacto e reação à pobreza 
energética entre portugal e países Baixos. esta área de estudo necessita de uma investigação mais profunda, 
que perspetive a longo prazo as consequências de viver nesta situação de vulnerabilidade que tenderá a piorar 
conforme as mudanças climáticas.
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Resumo

alguns países têm perdido até 50 % da sua capacidade hospitalar em decorrência de eventos extremos. 
aproximadamente 67 % das instalações de saúde da américa latina e do caribe localizam-se em áreas propensas 
a desastres. considerando as condições de vulnerabilidade de muitos municípios, esses desastres constituem 
uma ameaça à saúde pública. se o próprio setor saúde é vulnerável, um determinado evento pode afetar a vida 
de mais pessoas, tanto trabalhadores e usuários que estão nos estabelecimentos de saúde no momento, se estes 
estão localizados em áreas de risco, como comprometendo a sua capacidade de resposta aos impactos deste 
evento na saúde da população. 
no Brasil, a região sudeste é uma das que mais sofrem com as adversidades atmosféricas. localizada nesta 
região, a Região serrana do Rio de Janeiro sofreu, em 2011, um dos maiores “desastres naturais” já ocorridos 
no país, no qual o município de nova friburgo foi um dos mais afetados e registrou o maior número de óbitos. 
a evolução do uso e ocupação do solo no município, caracterizado por construções em encostas e fundos de 
vale, associada às condições climáticas e geomorfológicas, confere à nova frinurgo uma condição latente de 
risco de desastres. segundo Relatório realizado pela sala de situação do Ministério da saúde, em circunstância 
do desastre de 2011, onde consta uma avaliação dos estabelecimentos de saúde da região, no mesmo ano, 92,3 % 
dos estabelecimentos de saúde de nova friburgo estavam em áreas de risco de inundação e/ou deslizamento, 
foram afetados, ou estavam funcionando de maneira precária.
o presente estudo foi realizado utilizando dados e indicadores de fontes secundárias, aliado à construção 
primária de dados e indicadores. as fontes secundárias foram o cnes (cadastro nacional dos estabelecimentos 
de saúde), a prefeitura Municipal de nova friburgo, o cpRM (companhia de pesquisa de Recursos Minerais) e 
o DRM (Departamento de Recursos Minerais). a construção primária de informações e indicadores foi possível 
por meio da realização de um trabalho de campo, onde foram coletadas as coordenadas geográficas de cada um 
dos estabelecimentos de saúde do município. estas coordenadas foram sobrepostas às cartas de suscetibilidade 
produzidas pelo DRM (para deslizamentos) e pelo cpRM (para inundações), utilizando o software arcgis, 
versão 10.2, o que gerou um mapeamento dos estabelecimentos de saúde em áreas de risco e permitiu o cálculo 
dos indicadores construídos: % de unidades de saúde em áreas de risco; % de leitos que atendem ao sus 
(sistema Único de saúde) em unidades de saúde em áreas de risco.
os cálculos demonstraram que 70,9 % dos estabelecimentos de saúde de nova friburgo, e 100 % dos leitos que 
atendem ao sus no município, estavam nas mesmas áreas de risco de inundação e/ou deslizamento, mesmo 
passados 7 anos do desastre de 2011(levando em consideração que este estudo foi realizado em 2018).

Palavras-chave:  Desastres naturais, vulnerabilidade a desastres, capacidade de resposta ante emergências, 
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Resumo

o conceito de risco na saúde pública tem sido há vários anos objeto de um intenso debate interdisciplinar 
de modo a superar à visão hegemónica, quantitativista-probabilística nas abordagens clássicas de análise do 
risco, avaliação da exposição e caracterização do risco. ainda que fundamental às premissas elementares para 
se compreender a relação da saúde humana com o ambiente, tem-se dado deveras atenção ao risco enquanto 
construção social, que envolve determinantes e condicionantes que mantém indivíduos, grupos e comunidades 
vulneráveis às perturbações e alterações nos seus padrões de conformidade e normalidade esperada e desejada. o 
conhecimento dos fatores que aumentam a capacidade de resiliência ao enfrentamento das situações extremas e a 
criação de protocolos de mitigação e recuperação dos efeitos causados por esta condição está na base conceitual e 
epistemológica entre a gestão urbana e a saúde pública. 
o trabalho tem como objetivo apresentar e discutir o modelo conceitual esquemático organizador de uma 
formação profissional durante o curso de especialização em gestão urbana e saúde desenvolvido na escola 
nacional de saúde pública do Rio de Janeiro. o desafio da proposta pedagógica tem sido incorporar na gestão 
urbana a construção social do risco e as diferentes vulnerabilidades associadas às condições impostas nos espaços 
e tempos que ocorrem. 
o modelo construído assume que é fundamental para se alcançar este esquema proposto e contribuir de modo 
efetivo a este debate, um ambiente de formação amparado por metodologias ativas, que privilegie espaços dialógicos 
e de aprendizagem ressignificativa, fundamentais à construção do conhecimento do coletivo sobre o urbano, 
pois atua sobre a capacidade de articular e mobilizar conhecimentos diversos numa perspectiva multiprofissional 
e interdisciplinar. ao se trabalhar com a integração de atributos cognitivos, psicomotores e afetivos, a equipe 
docente procura introduzir práticas reconhecidas nos quotidianos multiprofissionais. a abordagem pedagógica 
estruturada por meio da problem-Based learning (pBl), associada à perspectiva da autonomia, é considerada 
potencialmente produtora de novos significados para situações veladas e complexas de risco e vulnerabilidade 
urbana, pois parte do pressuposto que a ativação e elaboração do conhecimento prévio dos educandos contem 
relatos essenciais de suas experiências. 
a característica central da pBl é a estruturação do conteúdo curricular em unidades temáticas, com enfâse em 
problemas inter-relacionados e tratados de modo interdisciplinar. esta abordagem interdisciplinar é essencial ao 
conhecimento de um tema ou problema, capaz de gerar novos conhecimentos que retornam à mesma situação-
problema, seguindo um processo de tese, antítese e síntese, mas na ordem de uma dialética de espacialidade. 
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Resumo

em Moçambique, 67% da população reside nas zonas rurais e desta, 99% pratica agricultura familiar, sendo esta 
a principal fonte para a sua sobrevivência. 
a ocorrência de forma cíclica de eventos derivados das alterações climáticas começa a minar os meios de 
subsistência dos agricultores familiares. os ciclones idai e Keneth que assolaram Moçambique entre 
2018/2019, trouxeram perdas significativas das áreas de produção totalizando 939 197 ha da área cultivada 
com diversas culturas (9.7%), afectando 544 515 produtores. a seca, inundações, subida de temperaturas, 
ciclones e ventos fortes, tem impacto na redução das áreas produção e produtividade, colocando os produtores 
familiares numa situação de insegurança alimentar, vulnerabilidade social e consequentemente a degradação 
da sua condição de vida.
uma das alternativas dos agricultores familiares para fazer face aos efeitos das alterações climáticas é a migração 
para cidade em busca de outras fontes de sobrevivência.  entretanto, devido a incapacidade das estruturas de 
gestão urbana de satisfazer a demanda do crescimento populacional, as condições de vida tornam-se cada vez 
mais precárias para o agricultor familiar que é novamente exposto aos eventos das alterações climáticas que 
afectam as zonas urbanas.
este trabalho resulta de uma pesquisa mista e combinação das técnicas de revisão bibliográfica e trabalho 
de campo na província de Manica, em Moçambique, e procura estabelecer uma relação entre as alterações 
climáticas, a vulnerabilidade social dos produtores familiares   e a sustentabilidade das opções para fazer face a 
degradação das condições de vida derivadas das alterações climáticas. 
os resultados do estudo apontam para a existência de um duplo constrangimento para os agricultores familiares, 
primeiro, pela degradação das condições de vida no meio rural derivado das alterações climáticas e, segundo, 
pela migração para as zonas urbanas (cidade) onde o agricultor familiar encontra-se novamente numa situação 
de precariedade das condições de vida e de maior exposição aos novos eventos das alterações climáticas.
o estudo recomenda a necessidade da definição de estratégias de mitigação dos efeitos das alterações climáticas 
tendo em consideração as especificidades territoriais (campo-cidade) de modo a minorar a vulnerabilidade social 
dos agricultores familiares que são expostos a um duplo constrangimento.
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Resumo

esta investigação aborda o perfil dos catadores de materiais reciclaveis no estado de Rondônia-Brasil e objetivou 
verificar o modelo de gestão destes empreendimentos. a metodologia seguiu na aplicação de questionários e 
demonstrou as condições de trabalho e as estruturas às quais estão submetidos e a qualidade de vida destes. o 
levantamento dos dados aconteceu no período da pandemia, via googleforms, whatsapp e googlemeet, além de ligações 
telefônicas, para lideranças das entidades. Dos 52 municipios do estado, 17 participaram da pesquisa e contam com 
empreendimentos de economia solidária – ees, organizados pelos catadores. são eles: guajará-Mirim, porto Velho, 
Ji-paraná, urupá, Rolim de Moura, presidente Médici, cerejeiras, Vilhena, santa luzia, cacoal, espigão, Ministro 
andrezza, seringueiras, nova Mamoré, alto alegre, alto paraíso, ouro preto Do oeste.
ao construir o perfil destes trabalhadores identificaram-se as estratégias e as formas de enfrentamento e entraves 
encontrados na rotina do trabalho, como discriminação social e a indiferença dos gestores públicos que 
descumprem a lei 12.305/2010 (artigo 8-capitulo iii-Dos instrumentos-inciso iV) ao não disponibilizarem 
os equipamentos e condições estruturais necessárias para a coleta; inexistência de campanha de educação 
ambiental sistemática e instalação dos aterros sanitários, dada a existência de lixões a céu aberto.
as entrevistas permitiram identificar 295 catadores (este público oscila em função da insalubridade, insegurança 
no trabalho, moradia precária e baixa remuneração). Dos empreendimentos 9 são cooperativas e 10 associaçoes. 
o grupo possui as seguintes caraterísticas: 55,6 % do sexo masculino e 44,4 % do sexo feminino, não houve 
manifestação quanto a outro gênero. as faixas economicamente ativas, encontram-se entre 30 a 39 anos com 
22,2 %, 40 à 49 e 50 à 59 com 3 3%. Quanto à escolaridade, 38,9 % possuem o ensino médio completo, sendo 
que 16,7 % possuem ensino médio incompleto e 11,1% o ensino fundamental; 16,7 % indicaram ter apenas 
ensino fundamental incompleto, uma das condicionantes que dificulta novas oportunidades no mercado de 
trabalho e que os mantém na catação com remuneração em sua maioria abaixo do salário mínimo; considerando 
os períodos de alta temporada do setor, poucos ganham acima do salário mínimo, observado algum repasse do 
município. Destaca-se que é atividade reconhecida no código Brasileiro de ocupação-5152-05 que deveria 
garantir alguns direitos. 
as organizacoes identificadas se enquadram como ees com baixo grau de governança e precisam de acesso às 
políticas públicas, programas educativos e de inclusão sócio-economica, o que os coloca a caminho do Mapa 
da pobreza (2021); precisam contar com os programas sociais do governo federal e ficam à mercê das políticas 
públicas no nivel do município, onde se dá efetivamente de forma precária a realização do trabalho de coleta. 
constatou-se que a maior parte dos municípios onde existem catadores não conta sequer com coleta seletiva 
e nem campanha de educação ambiental, que segundo a lei devem ser constantes para garantir um meio 
ambiente sustentável e de qualidade.
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Resumo

não basta ocorrer um evento natural extremo para que haja uma catástrofe natural. É preciso, antes de mais, que 
haja uma sociedade vulnerável que não tendo as condições necessárias para manter o seu funcionamento, acaba 
num cenário de caos, perdas e danos. em processos sociais contínuos, as vulnerabilidades são acumuladas ao 
longo da história e, como tal, catástrofes naturais não são acontecimentos isolados nem limitados a um período 
de tempo e espaço específico. fazem parte de uma dinâmica de acumulação onde pré e pós-catástrofe coexistem 
constantemente, portanto, um evento natural precede e segue sempre um outro evento.
nos países da áfrica subsariana, os agricultores de subsistência e familiares, pela falta de recursos financeiros e 
tecnológicos, absorvem grande parte dos danos e perdas do setor agrícola. a sua pré-condição de vulnerabilidade 
crónica contribui para que eventos naturais extremos se transformem tão frequentemente em catástrofes naturais.
foram efetuadas entrevistas semi-estruturadas a agricultores de subsistência e familiares do distrito de Búzi, 
Moçambique. nas últimas duas décadas o distrito sofreu efeitos de dez ciclones e cheias, uma acumulação que 
torna os tecidos sociais cada vez mais vulneráveis.
a análise desenvolvida revela que a capacidade produtiva dos agregados familiares vai se deteriorando a cada 
novo evento natural. a maioria não consegue voltar a aceder a certos insumos, como tratores ou animais de 
tração, pois não possui os recursos financeiros necessários.
o apoio dado tem sido no formato de ajuda in-kind e talhões em zonas mais altas para o reassentamento 
das famílias. no entanto, o estudo demonstra que as famílias regressam às suas terras mesmo sabendo que 
são situadas em zonas de risco. este regresso prende-se tanto a fatores tangíveis como intangíveis, já que por 
um lado regressam porque os talhões atribuídos são solos secos e inférteis e, por outro lado, há um vínculo 
afetivo com a terra e os antepassados. o sentimento de proteção e de confiança nos antepassados é relevante 
quando considerado o regresso às terras, pois apesar do medo sentido existe a confiança de que os antepassados 
protegerão do risco de eventos futuros.
não obstante da importância da ajuda in-kind para aliviar carências imediatas, não viabiliza uma perspetiva de 
transformação a médio e longo prazo, sendo um modelo que mitiga os constrangimentos imediatos, mas não 
permite contrariar as raízes da vulnerabilidade.
a implementação do basic income através de serviços de dinheiro móvel, como o m-pesa e o mkesh, apresenta 
potencial para responder à identificada escassez de recursos financeiros e contrariar sistemicamente a 
vulnerabilidade crónica sem interferir com a dinâmica social e as relações inter e intra sociais.
não se pretende argumentar que o acesso a recursos financeiros é per si uma solução sem efeitos colaterais nem 
tão pouco que resolve todas as problemáticas em qualquer contexto. no entanto, a fraca capacidade financeira 
e a forte necessidade da mesma, torna-se um impeditivo para a construção de uma capacidade de resposta e 
adaptação às alterações climáticas.
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Resumo

os desastres podem influenciar elementos da dinâmica demográfica como a fecundidade, a mortalidade e a 
migração na localidade afetada. a iniquidade de gênero encontra terreno para se intensificar nestas circunstâncias, 
assim como pode incidir sobre decisões reprodutivas. a sobrecarga de afazeres e de responsabilidades no âmbito 
da vida privada e inconciliações com demandas da esfera da vida pública, neste contexto adverso, ampliam o 
sofrimento multidimensional de mulheres, além de susceptibilizá-las à violência sexual e doméstica. o objetivo 
deste trabalho é verificar, através deste caso emblemático de desastre ocorrido no Brasil, se houve alterações nos 
indicadores de violência doméstica e do volume de nascidos vivos.
para compreender essa problemática sob uma perspectiva demográfica e sociológica, fez-se uma análise descritiva 
do desastre socioambiental relacionado à ruptura de uma barragem de rejeito de minérios ocorrida no município 
de  Mariana, no estado de Minas gerais, no Brasil, no ano de 2015. localmente, foram contabilizadas 19 pessoas 
falecidas, 300 famílias afetadas diretamente e cerca de 500 pessoas feridas e doentes, de acordo com o conselho 
nacional dos Direitos Humanos (cnDH). contudo, o rompimento da barragem fez com que os detritos 
percorressem e contaminassem água e solo de uma grande área da bacia hidrográfica do Vale do do Rio Doce, 
afetando mais de 35 municípios da região no relativo aos sistemas ecológicos, usos ambientais e modos de vida das 
localidades afetadas.
para mensurar as mudanças de comportamento relacionadas à violência doméstica, foi realizada uma análise 
descritiva através do banco de dados do sinan (sistema de informação de agravos de notificação), selecionando 
as notificações de violência contra mulheres, em todas as faixas etárias, para o período de 2010-2020 e de acordo 
com a residência disponíveis através do aplicativo taBnet, desenvolvido pelo Datasus para gerar informações 
das bases de dados do sistema Único de saúde (sus). além dos dados referentes ao município de Mariana e da 
área afetada da referida bacia hidrográfica, foram selecionados dados referentes à capital do estado, Belo Horizonte, 
e à escala estadual e nacional, para fins comparativos. em relação aos nascidos vivos, foram utilizados os dados 
disponíveis pelo sistema nacional de nascidos Vivos (sinasc), para o período de 2010 a 2020, para as mesmas 
localidades acima citadas. 
no comparativo dos indicadores de violência doméstica, antes e após o desastre socioambiental, identificou-se 
um aumento do número de ocorrências em Mariana, o que não ocorreu nos demais municípios da bacia. em 
relação ao número absoluto de nascidos vivos, houve uma queda no município de Mariana no período pós-
2015, diferentemente da dinâmica da capital e do conjunto estadual. considera-se que isso possa ser fruto da 
preocupação da família com as agruras vivenciadas nas fases agudas e crônicas da referida crise, tais como, os 
desafios financeiros para a recuperação de seu modo de vida e/ou com as implicações de saúde devido à poluição 
ambiental persistente. este estudo de caso está subsidiando o delineamento de um modelo de análise da dinâmica 
demográfica para aplicação para casos mais graves de desastres relacionados à ruptura de barragem no Brasil, a 
começar pelo ocorrido no mesmo estado de Minas gerais, em 2019.
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Resumo

o ano de 2017 foi um ano propicio a incêndios florestais, sobretudo no centro de portugal. De entre as várias 
consequências que poderiam ser abordadas, o objetivo do presente estudo visa analisar os efeitos erosivos provocados 
nas áreas de cabeceira, ou seja, nos tramos iniciais da ribeira em porto silvado, após o incêndio florestal que, em 15 
de outubro, percorreu o monte do colcurinho, 
a rede de drenagem, que constitui as cabeceiras destes cursos de água, caracteriza-se por tramos com elevado 
declive, onde alguns episódios de precipitações intensas, dada a ausência de vegetação, por ter sido incinerada, 
e na presença de abundante material (mineral e orgânico) nas vertentes, facilmente mobilizável, desencadearam 
enxurradas violentas, com grande poder erosivo.
com efeito, a escorrência resultante de precipitações abundantes, como aquelas que se fizeram sentir no dia 24 de 
maio de 2018, rapidamente ganhou velocidade, o que lhe aumentou o poder erosivo e permitiu a incorporação 
e o transporte de abundante carga sólida, que acabou por se concentrar no fundo das vertentes, onde as barrocas 
(pequenas ribeiras temporárias) ganharam uma extraordinária dinâmica erosiva.
grande parte destas barrocas foi confinada, por intervenção antrópica, a canais artificiais cujos diques foram 
insuficientes para conter a fúria destas águas revoltosas, tendo-os destruído parcialmente e invadido os campos 
agrícolas marginais, provocando estragos em diversos desses campos e nos caminhos agrícolas de acesso. além 
disso, afetou a casa de convívio do porto silvado, localizada no largo da aldeia, precisamente sobre a confluência 
da barroca da gramaça com a barroca da Várzea, situações que se procuraram inventariar e caraterizar.
a metodologia seguida passou pela realização de trabalho de campo, que permitiu o reconhecimento das áreas 
afetadas e a sua inventariação fotográfica, de modo a tornar mais evidente a quantidade de cascalho e de outros 
inertes de diferente granulometria, assim como pela realização de breves entrevistas aos moradores, ou pela análise 
de dados meteorológicos e de outros documentos de base, de modo a caraterizar a precipitação intensa que 
desencadeou todo o processo erosivo e, ainda, pela elaboração de cartografia de apoio. 
Deste modo, caraterizaram-se os processos envolvidos no escoamento turbulento e as vulnerabilidades associadas 
a estes territórios e, em particular, aos canais por onde se processou o escoamento e que, no conjunto, ajudam a 
explicar a forma como o risco de erosão se manifestou nas ribeiras da fachada oeste do monte do colcurinho, 
afetando assim a população residente em porto silvado.
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Resumo

Refugiados climáticos são pessoas que se tornaram vítimas dos desastres naturais e antropogénicos resultantes 
das alterações climáticas. as migrações destes refugiados, são maioritariamente internas, mas também feitas 
para o exterior, devido às consequências climáticas, que ocorrem nas suas áreas de residência, tais como secas, 
inundações, ciclones e a subida do nível do mar. 
este artigo pretende expor quais as consequências directas das alterações climáticas na população do Bangladesh, 
em que cerca de 160 milhões de pessoas vivem ao nível médio das águas do mar, agravado pela sua  localização 
geográfica, onde ocorrem constantemente monções, que por sua vez, começam a ficar cada vez mais frequentes 
e mais intensas, o que levará à deslocação de milhões de pessoas para fora do país, e e relacionar as consequências 
físicas e naturais com as sócio-humanísticas.
a metodologia utilizada neste trabalho, resume-se à recolha bibliográfica e à revisão da literatura. para isso, 
foram utilizadas palavras-chave, dois motores de busca, e critérios de inclusão e exclusão. as palavras-chave 
utilizadas foram: alterações climáticas Bangladesh; refugiados climáticos; refugiados climáticos Bangladesh; e 
migrantes ambientais. os motores de busca principais foram o google académico e o eBsco. em alguns 
casos, para obter informação mais específica, o website da acnuR (alto-comissariado das nações unidas 
para os Refugiados) e da iDMc (internal displacement monotoring Center) foram também acedidos. assim 
que a palavra-chave é colocada no motor de busca, os 5 critérios de inclusão a serem levados em conta, são: 
publicações depois de 2018; textos específicos sobre o Bangladesh; consequências naturais e humanas das 
alterações climáticas; subida das águas do mar; e o reconhecimento científico. Já os critérios de exclusão passam 
por: textos apenas sobre refugiados clássicos; anteriores a 2015; serem abordados apenas outros países e não o 
Bangladesh; websites não reconhecidos oficialmente; mais de dois artigos sobre legislação.
no caso do Bangladesh, estima-se que 40 % do seu território desapareça até 2100 e os deslocados internos em 
2022 já ultrapassam os 4 milhões. ainda em causa, está o maior campo de refugiados do mundo, em cox’s 
Bazar, contando com mais de 1 milhão de refugiados Rohingya, vindos do Myanmar, localizado num dos locais 
mais vulneráveis e susceptíveis do Bangladesh, que está estimado a ser um dos primeiros a desaparecer.
como tudo na natureza está interligado, o número da sobrepopulação que vivemos tem repercussão em tudo 
no planeta, começando pela disputa de recursos, como água, energia, comida e incluindo território. o que se 
observa hoje no Bangladesh, é apenas uma questão de tempo até ser uma realidade em maior parte dos países, já 
não se questiona “se”, mas sim “Quando”. por isso é que é tão evidente que muitos países se recusem a aceitar 
o termo de “refugiado climático”, ou que este tenha surgido tão tarde, pois isto abrirá todo um novo leque de 
migrantes aos quais os países pertencentes à onu (organização das nações unidas) são obrigados a dar asilo, 
mesmo sabendo que dentro de algumas décadas, a sua própria nação necessitará, também, de asilo e lutará por 
recursos. em portugal, por exemplo, é uma questão de tempo até entrar em disputa com espanha pela água doce 
dos rios que correm nos dois países.
apenas 10 países produzem 69 % do total mundial de dióxido de carbono (co2), e esses mesmos países 
consomem a maior parte dos recursos do mundo e, consequentemente, geram mais resíduos. É preciso ter 
em consideração, que os primeiros países a sofrer com as alterações climáticas, são pequenas ilhas, com pouca 
população, que vivem de forma sustentável e que pouca responsabilidade tomam na produção de co2 e nas 
mudanças ambientais, tendo isto em conta, alguns autores defendem que países com maiores índices de poluição 
deveriam ser os primeiros a tomar responsabilidade pelos refugiados climáticos, vindos das Maldivas, tuvalu, 
Kiribati, ilhas salomão, entre outros.
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Resumo

as transformações territoriais no Brasil nas últimas décadas do século XX se intensificaram com a expansão 
capitalista com a implantação de projetos desenvolvimentistas internacionalizadores. a presente comunicação traz 
à luz as experiências individuais e coletivas frente a fenômeno de ruptura da dinâmica socioambiental pré existente 
de modo a compreender a vulnerabilização de comunidades afetadas pelo desenvolvimentismo em territórios 
periféricos como é o caso do espírito santo (es) ilustrado pelo caso do desastre-crime da samarco/Vale na bacia do 
Rio Doce. tal evento fica gravado na memória dos sujeitos.
o recorte geográfico é dos municípios de Baixo guandu (BX) e colatina (cl), situados no noroeste do es. 
cortados pelo Rio Doce e pela estrada de ferro Vitória-Minas para transportar o minério de ferro até o 
complexo portuário na Região Metropolitana de Vitória, ambos foram atingidos pelos rejeitos da barragem de 
fundão (samarco/Vale) em 2015. 
em 2019, rodas de conversa foram organizadas com atores da governança socioambiental afetados pelo 
desastre para evocar suas memórias: dez em BX e sete em cl. focada nos impactos do desastre no cotidiano 
das comunidades ribeirinhas, a conversa foi livre e mediada pelos pesquisadores que se colocaram à escuta 
dos testemunhos, transcritos para análise de seu conteúdo. identificaram-se categorias comuns aos dois casos: 
relação rio-pescador (a experiência cotidiana na sua relação com o Rio Doce); natureza (percepções relativas 
a contaminação do rio); sociedade (responsabilidades das empresas envolvidas na indenização, comércio 
dos produtos locais, saúde pós-desastre e atuação do poder público); e inseguranças e expectativas futuras 
(preocupações, não transparência de informações). 
as evocações apontam para tristeza e sofrimento sobre o que o rio representa para eles, indo além da relação 
de subsistência para uma relação de lar, de quase adoração pelo rio em cl. em BX, observou-se a relação de 
subsistência econômica e a preocupação com a qualidade do pescado para a venda. as memórias evocadas 
remetem-se à ruptura na relação intrínseca com a população ribeirinha, com a dinâmica do rio, afetados pelo 
desastre apesar do reconhecimento de degradação ambiental anterior. uma característica da vulnerabilidade 
dessas comunidades se expressa na condição de proteção contra desastres, posto que elas nunca souberam 
que estavam localizadas em áreas de risco associado a atividades minerárias a montante e, isso, mesmo após a 
ocorrência do rompimento da barragem. as falas mostram que eles nem foram comunicados sobre a magnitude 
dos danos.  a ruptura relatada é um fator contribuinte na despossessão das identidades territoriais, reforçando 
a vulnerabilização destas comunidades. isso contribui para a “cultura de subjugamento”, típica da tormenta 
colonial, ainda hoje presente em áreas periféricas, aprofundando a invisibilização de populações vulnerabilizadas.
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ABsTRACT

sea level rise (slR) associated with anthropogenic climate change is increasing the risks to coastal areas, which 
in many countries are densely populated and urbanized. The need and urgency to increase the resilience of 
coastal communities has often been emphasized. options for the design of slR adaptation strategies include 
the protection of buildings, accommodating sea level rise in existing urbanization and the retreat of human 
settlement and infrastructure. The governance of adaptive responses to slR involves both the governments 
of the coastal territories, the population who reside there, and interest groups that advocate for aspects such 
as the conservation of natural values. The diversity of available options, with different economic, social and 
environmental costs, together with the multiplicity of visions and interests on the affected territories often 
results in conflicts.
The work presented here uses a case study strategy and a grounded theory methodology to analyze the 
contradictions that arise from adaptation to slR in an urbanized area of the Mediterranean coast of spain. 
to this end, information was collected on government projects to curb the impacts of slR, semi-structured 
interviews were conducted with local authorities and representatives of state agencies responsible for coastal 
management, a press portfolio was compiled, a participatory process based on citizen mapping was carried 
out, and an international group of graduate students was involved in the design of alternative proposals for 
waterfront management.
a critical comparative analysis of these sources reveals a notable contrast between the predominantly defensive 
visions of the decision-makers, which are aligned with the requests of resident constituencies, as opposed 
to the preferences for retreat and reordering of the urbanized space expressed by groups including scientists 
and students. at the theoretical level, the analysis reveals the weakness and inconsistency of the concept of 
resilience, as it is simultaneously used by different groups to cover antagonistic and incompatible approaches. 
at the applied level, the research will allow decision-makers to have a broader and deeper vision of both the 
management options available and the social conflict that each of them can engender.

keywords:  coastal management, grounded theory, resilience, sea level rise, social conflict.
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extreme weather events as manifestations of the influence of climate stressors, environmental and infrastructure 
degradation, socioeconomic inequities, and population growth and migration are increasing the potential for 
natural disasters. These events are complex, dynamic, multi-variate, and non-linear, and operate across natural, 
constructed, and human systems and include a high degree of uncertainty in predictability. This drives the 
imperative that shared knowledge and mutual understanding of processes, relationships, and challenges must be 
part of the transdisciplinary collaborative research and partnership framework aimed at a better understanding 
of these phenomena while considering the human and social elements that are necessary to reduce vulnerabilities 
and build resilience to increasing disaster risk. 
to optimize the effectiveness of these partnerships toward informing solutions, it will be necessary to facilitate 
convergence of social, disaster, natural, computational, and engineering sciences. partnerships bring together 
a diversity of perspectives that can frame and guide research and operations across the weather, water, climate 
enterprise to address complex problems and find methodologies and solutions that can be employed to manage 
the consequences of natural disasters. 
as an essential component of this framework, partners must accept the shared responsibility of ensuring that the 
next generation of professionals entering the workforce experiences an immersive education that is inherently 
transdisciplinary in science and engineering, as well as in practice. institutions that are intentional in developing 
programs with convergent curricular frameworks, which includes an ethos of diversity, equity, inclusion, and 
justice, are likely to be at the vanguard of new and innovative approaches to solving some of the most complex 
problems associated with vulnerability and improving resilience. 
This presentation will focus on the value of partnerships in developing convergence research frameworks and, in 
turn, how convergence strengthens the relationship and cooperation between partners.

keywords:  convergence-frameworks, transdisciplinary, climate, extreme weather.
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This study investigates what and how social innovations could contribute to public policies to promote Disaster 
Risk Reduction (DRR) in são luiz do paraitinga, Brazil.
The mixed-methods approach employed in this research includes a survey with 26 questions and a seminar 
to collect qualitative and quantitative data in são luiz do paraitinga, Brazil. surveys were applied as data 
collection instruments useful for profiling a situation and developing overall partners. The seminar aimed to 
share the research findings with policymakers and research partners and to conduct a serious gaming activity to 
discuss how social innovation activities for DRR could be implemented in the city. The data was analyzed and 
summarized to make recommendations to policymakers.
as result, 231 participants answered the survey, most of them were women (54%), and/or young people (68%) 
up to 24 years old. 205 (89%) of the 231 agreed on floods as the main hazard that can impact the city. 
Respondents answered that they believe that have a safe place to live or to go in case that is needed, which 
did not happen when questions referred to other people or sectors. for instance, they do not agree that the 
community knows how to respond in case a flood occurs. They also believe that federal, state, and Municipal 
authorities are not prepared. among the different social innovations available that participants could lead 
are prevention plans, natural areas conservation and restoration, tours in areas at risk, children and youth 
engagement, evacuation plans and others. The sectors that most need to be involved are the Municipal and 
state government, followed by the population, and federal governments. social recognition, training, and 
institutional are the main incentives, which respondents agreed, could work to improve social participation in 
the social innovations’ implementation. Regarding the seminar, local stakeholders (city major, local research 
and civil defense head) discussed current measures in the city to improve DRR. land use-planning, and 
environmental protection programs were some of the most mentioned. They also highlighted the importance of 
straightening communication with other municipalities upstream. 52 students participated in the seminar and 
became part of the solution by designing what is needed for the implementation and contributing to the policy 
elaboration. students proposed 15 strategies, nine of them related to communication actions, six of them to 
evacuation plans, natural areas and restoration plans and children and youth engagement.
in conclusion, it was identified that people feel more prepared regarding aspects that are directly linked to them. 
However, when it refers to third parties it is the opposite, even when they believe that authorities at different 
levels should be primarily involved in DRR. participants identified a diverse range of measures, but larger-scale 
disaster mitigation actions are the responsibility of governments and corporations that create disaster risks. This 
approach looked for social innovations and discussed implementation measures that should be considered in 
public policies.

keywords:  flood resilience, capacities, small cities, climate change adaptation.
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after a nuclear war, volcanic eruption or asteroid or comet impact that causes an abrupt sunlight reduction 
scenario (asRs), agricultural yields would plummet. global society is currently unprepared for such an event, 
implying an urgent need for evaluation and prioritization of solutions. 
We analyzed a nuclear winter scenario involving the injection of 150 trillion grams (tg) of soot in the stratosphere 
using a linear optimization model by-country and at a global scale. We investigated the effects of loss of food 
trade, some simple adaptations, rationing and storage of excess food for the coldest years, and rapid, large-scale 
deployment of resilient foods including cold tolerant crops, methane single cell protein, lignocellulosic sugar, 
greenhouse crops, and seaweed. 
We calculate 191% of caloric needs met post-waste in the 2020 baseline. in comparison, we found that 
global macronutrient availability increased from a no adaptation case of approximately 19% of global needs 
to approximately 146% with all adaptations and trade. However, insufficient preparation beforehand, 
post-disaster conflict, or economic collapse would worsen these outcomes and reduce the likelihood of 
international trade and effective adaptation.
Key work to prevent global famine from lack of production in any asRs includes 1) research on i) food 
production methods, ii) production ramp-up and iii) technology deployment, 2) further development/piloting 
of technologies and techniques conducive to a faster response such as fast construction and rapid repurposing, 
and 3) policy outcomes such as the creation and distribution of effective catastrophe response plans.

keywords:  abrupt sunlight reduction scenario, nuclear winter, resilient foods, disaster preparedness and response.
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ResumeN

los efectos del cambio climático se dejan sentir en todo el mundo, especialmente en las ciudades (contexto 
territorial, económico, medioambiental y social). la sensibilidad de los habitantes de las ciudades varía y 
depende de sus conocimientos, la experiencia y la situación económica del municipio.  los grupos más afectados 
por los efectos del cambio climático son las personas de bajos recursos y bajo nivel educativo. están localizadas 
en zonas poco atractivas para los inversores, que a menudo no pueden cultivarse o en zonas deterioradas, con 
poca superficie verde y malas condiciones de vivienda. 
las ciudades evolucionan constantemente y ocupan nuevas zonas, lo que da lugar a una mayor densidad y, en 
casos extremos, a la ocupación de zonas no urbanizadas. por otra parte, se observa un deterioro constante de 
algunas zonas urbanas. para contrarrestar este fenómeno, se está poniendo en marcha un proceso de revitalización 
multidimensional destinado a mejorar las condiciones de vida de las comunidades que viven allí. como medida 
positiva, este proceso puede dar lugar a muchos fenómenos sociales y medioambientales negativos. 
puede contribuir a la degradación del medio ambiente de una zona determinada - por ejemplo, mediante la 
tala incontrolada de árboles y el aumento de las superficies impermeables o agravar los problemas sociales. las 
áreas urbanas descritas anteriormente deben ser rehabilitadas, no sólo para renovar el espacio, sino también para 
hacerlo resistente, para adaptarlo al cambio climático. Deben utilizarse instrumentos que tengan en cuenta no 
sólo las condiciones territoriales y medioambientales, sino también las condiciones sociales y económicas locales. 
la presentación muestra los resultados del trabajo de coadapt en nueva York, filadelfia, oslo, copenhague, parís, 
Varsovia y cracovia. Han permitido crear un conjunto de instrumentos fáciles de aplicar para hacer frente a los 
efectos del cambio climático. los cambios observados en estas zonas han dado lugar a la renovación (revitalización) 
y a la mejora de la calidad de vida, garantizándoles la igualdad de acceso al medio ambiente y a sus beneficios. 
otra conclusión importante es que los cambios que se hacen desde arriba hacia abajo en la ciudad, a pesar de las 
buenas intenciones y suposiciones, a menudo son de corta duración. con el tiempo, se descomponen y dejan 
de funcionar. la solución a este problema consiste en implicar a las comunidades locales en la adaptación de su 
entorno inmediato al cambio climático. esto requiere no solo darles su voz, sino también darles las herramientas 
para hacerlo. por lo tanto, es esencial sensibilizar e informar a los ciudadanos sobre el medio ambiente urbano 
y el cambio climático. además, la comunidad local debe ser responsable del vecindario y tener la motivación 
para cambiar las cosas.

Palabras clave:  Revitalización, cambios climáticos.
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ResumeN

en el momento actual se vislumbran la presencia de poderosos factores de cambio global que de alguna manera 
incidirán en la morfología urbana y en la manera como se vive la ciudad, entre ellos se tienen movimientos 
sociales, migraciones y desplazamientos de población en distintas zonas del mundo y la ocurrencia de la pandemia 
actual, originada en el nuevo coronavirus coViD-19, fenómeno que sin duda marcará transformaciones 
de importancia en nuestras prácticas de convivencia y relación en y con el espacio urbano, movilidad, 
estructuración barrial, ocupación y uso del espacio público. autores como pérez , en 2020,  señalan que además 
de la pandemia actual existen otros factores, no menos importantes, con efectos sobre la dinámica urbana, como 
son la segregación social, injusticias espaciales y ambientales, que expresan afectaciones desiguales por problemas 
de contaminación y reparto inequitativo de cargas y beneficios socio-económicos y ambientales, factores que 
nos hacen cada vez más vulnerables frente a eventos globales como el cambio climático y la ocurrencia de otros 
fenómenos de carácter pandémico.
el objetivo de esta ponencia, es presentar los resultados del análisis de las relaciones entre las percepciones, que 
tienen los habitantes de la ciudad región de Bogotá, y el papel de la naturaleza en los procesos de cambio urbano 
a través de la densificación y la expansión.
las preguntas orientadoras se enmarcan en¿ cuáles son las percepciones sociales en relación con las concepciones 
de naturaleza para los habitantes de dentro y fuera de la ciudad núcleo de Bogotá? y ¿cómo se relacionan estas 
percepciones con las prácticas de uso de la ciudad con la sustentabilidad ambiental del territorio. el enfoque 
de investigación se denomina etno-geográfico, con una mirada interdisciplinar acerca de la problemática 
urbana-territorial, ya que busca generar nuevo conocimiento a partir de los aportes de la geografía y la 
antropología; y su relación con los procesos de apropiación y transformaciones del espacio territorial urbano 
y su hinterland. como instrumentos de investigación se utilizaron observaciones de campo, entrevistas y un 
cuestionario enfocado a habitantes de la ciudad de Bogotá diligenciado por 108 personas.
como resultados se tiene que son cuatro los elementos a tener en cuenta para la discusión sobre la construcción 
de un territorio con calidad para la vida, a) la importancia de la existencia de una estructura verde en la ciudad 
asociada a la conservación de estructuras ecológicas b) las percepciones y sentimientos asociados a la apropiación 
del territorio dentro y fuera de la ciudad; c) la necesidad de fortalecer la vitalidad urbana entendida en el sentido 
amplio sobre cómo el espacio territorial tiene la potencialidad de proteger y propiciar la vida y d) la política 
pública hacia la sustentabilidad urbana.

Palabras clave:  Morfologia urbana, sustentabilidad ambiental, problemas ambientales urbanos.
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RÉsumÉ

les études récentes menées sur le climat de la normandie indiquent une augmentation sensible des températures. 
les autres paramètres du temps (précipitation, humidité, vent, ensoleillement) semblent pour le moment, 
moins affectés par cette nouvelle tendance. avec le changement climatique, les différences thermiques entre 
ville et campagnes sont vraisemblablement amenées à s’accroître dans les prochaines décennies. les îlots de 
chaleur urbain devrait se renforcer puisque, d’une part, la croissance urbaine va se poursuivre, et que, d’autre 
part, les modèles climatiques prévoient un accroissement de la fréquence du « beau temps » en été sur l’europe 
occidentale. cette évolution se traduirait par des périodes de canicule plus fréquentes, renforçant ainsi les 
risques sanitaires. Dans cette perspective, de nombreuses études sont actuellement mises en place pour adapter 
la ville en réduisant notamment l’inconfort et la surmortalité liés aux épisodes caniculaires. 
De par sa topographie en creux, la région rouennaise est directement concernée par les impacts de l’urbanisation 
sur le climat. Bien que les différences d’altitudes soient relativement modestes (< 200 m), la région rouennaise 
présente des paysages très contrastés (vallée, plateaux et méandres du fleuve de la seine). la zone agglomérée 
occupe préférentiellement le fond de la vallée de la seine et se prolonge sur les versants adoucis et les plateaux. 
ces éléments participent à la juxtaposition de climats locaux différenciés en raison du comportement thermique 
propre aux espaces végétalisés, aux bois et aux zones humides, comparativement aux surfaces urbaines, 
et de la canalisation possible des masses d’air par le relief (brises thermiques et gravitaires). ces conditions 
topographiques contribuent à la formation de climats locaux bien différenciés. 
pour évaluer les contrastes thermiques urbains, plusieurs compagnes de mesures itinérantes à travers 
l’agglomération ont été menées. ces missions ont été effectuées selon des transects préétablis, et répétés pour 
représenter la diversité topographique (transect « nord – sud », transect « est-ouest », transect « forêt – zone 
urbaine », transect « plateau – plaine – vallée »). en parallèle à ces mesures, des thermographies ont été réalisées 
avec une caméra thermique infrarouge « iR-8 9880si », à haute résolution visuelle. ces thermographies ont 
ciblé les nouvelles zones urbaines aménagées « comme zones de fraicheurs » pour tester leur efficacité thermique. 
ces dernières mesures complètent les résultats des compagnes météorologiques. enfin, en complément à ces 
mesures, une analyse d’images satellites « landsat 8 » canal thermique 11 (résolution spatiale 30 m) a été menée.
les résultats montrent de grandes différences de température entre la zone industrielle et le reste de 
l’agglomération. un contraste thermique important entre les espaces verts et les places asphaltées dans le centre. 
un écart thermique entre le plateau « ouest », la vallée du cailly et le reste de la ville.

mots clés:  changement climatique, contrastes thermiques, îlots de chaleur urbain, risques sanitaires.
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Wildland urban interface (Wui) fires, associated with the effects of human-made actions and of climate 
change, have a significant negative impact on the environment, on the built environment, and on society.                     
in this investigation, a full-scale real wildfire test was reproduced. The experiment site, in the central region 
of portugal, had a natural fuel mostly made up of medium-low shrubs. The solid obstruction, made of steel 
sandwich panels has been selected as part of a typical industrial structure example. The rate of spread and flame 
height were measured.
The objective was to collect relevant information concerning the impact of the wildfire attack on the built 
environment and surroundings, namely, to understand and quantify the potential fire behavior characteristics 
at the macroscale, considering environmental conditions. to do this, flamMap (a fire analysis raster-based 
software with many fire behavior models) was used. a specific multidata file was prepared with a geographic 
information system (gis), containing information about topographic data, fire behavior fuel models, and 
forest canopy.
The use of flamMap enabled the quantification of several outputs, like surface fire spread rate, flame 
length, and fireline intensity. The fire growth spread and conditional burn probabilities are computed 
under constant environmental conditions. it also contains information about crown fires, such as the 
activity, initiation, and spread.                                                                                                                           
Based on the results obtained, it was possible to improve a performance-based design approach for buildings 
in the Wui and contribute to giving more information to stakeholders (for example, municipalities, 
firefighters, and civil protection) for implementing more accurate evaluation and risk analysis associated with 
wildfire hazards.

keywords:  Wildfire, performance-based design, flamMap, fire behavior, gis.
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lightning strikes are the main natural cause of ignition and origin of wildfires. in this research, different 
temporal and spatial factors and patterns associated with the origin of wildfires caused by lightning strikes in 
the Region of Murcia (southeastern spain) are identified and discussed.
The data provided by the forest fire Defense unit (uDif in spanish), obtained from the reports made by 
environmental agents in each of the fires that occurred, have been analyzed.
5.13 % of all wildfires in said territory throughout the study period (2000-2020) originated from direct or 
latent ignition after lightning strike.
The results show a possible relationship between these wildfires with temporal patterns (interannual, monthly, 
fortnightly, and hourly) and a whole series of spatial and natural patterns (geographical location, altitude, 
slope, orientation, fuel model, plant communities, moisture of fine plant material, climate, bioclimatic stages, 
edaphology, lithology and electrical intensity of lightning).
This information is of great importance for its present and future use in order to minimize the consequences 
that wildfires with natural origin can cause, also allowing better management plans to be made for this type of 
risk, as well as for the forest masses that make up the regional territory.

keywords:  Risk with natural origin, temporal trend analysis, variability, probability,  predictive model.
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in climate change scenario, extreme events such as forest fires are increasing in frequency and intensity, reaching 
territories with relevant environmental importance such as protected areas (pas). in northern portugal, the 
alvão natural park (pna) and the peneda-gerês national park (pnpg) are pas with a history of large fires 
(> 500 ha). in 2017, the two pas recorded 2,603.70 ha of area burned by large fires, reducing its vegetation 
cover. Vegetation provides an important ecosystem service by storing carbon, and mitigating climate change. 
temporal analysis of vegetation to identify patterns of growth and vigor can be developed using spectral indices 
such as nDVi (normalized Difference Vegetation index), with great importance to identify vegetation growth 
patterns and nDWi (normalized Difference Water index), establishing strong relationship with the presence 
of water in the vegetation. in this research, we performed a temporal analysis of four burned areas in 2017 in 
the pna and pnpg using the google earth engine platform. We developed a code to query the landsat 8 
collection (lanDsat/lc08/c02/t1_l2) and precipitation (ucsB-cHg/cHiRps/DailY) in the period of 
01/01/2015 to 12/31/2020, defined to understand the pattern of change in the values of the spectral indexes. 
fifty images from the collection were selected, and later the spectral indices were calculated and the result was 
graphs and index values that enabled the temporal analysis.
since January 2017, the four burned areas have registered a tendency to decrease in nDVi values, indicating a 
decrease in the photosynthetic activity of the vegetation. in addition, the year 2017 proved to be extremely dry. 
The burned area 3 (pnpg) burned between april 20th and 22nd. Before this date the nDVi value was 0.60 on 
april 12th, and after the fires, the nDVi value was 0.34 on april 28th. The months of March and april 2017 
were very dry, with precipitation of 53 mm each. Burnt areas 2 and 4 (pnpg) burned between october 14 and 
16. Before this period the nDVi values in the areas were on september 3, respectively, 0.446 and 0.44, and after 
the fire, on May 17, 2018 the values were 0.27 and 0.26. The average amount of precipitation between June and 
november was 41 mm, indicating an extremely dry summer that was reflected in the decrease of the vegetation’s 
photosynthetic activity and, as a result, in the decline of the nDVi values. in the pna, the fire occurred 
between october 7th and 10th. Before the fire on september 3rd, the nDVi was 0.48, and after the fire, the 
nDVi on november 6th was 0.24. The average amount of precipitation between June and november was 41 
mm, indicating an extremely dry summer that was reflected in the decline of the vegetation’s photosynthetic 
activity and low nDVi values. Regarding the nDWi, the average value was - 0.50 in the 2017 images. These 
low values indicate water stress in the vegetation. The average nDVi in 2017 was 0.45. 
The analysis of vegetation using spectral indices and the google earth engine (gee) platform proved to be 
an adequate procedure to analyze vegetation conditions before and after fires, determining the vegetation’s 
water stress before fires. This kind of study can help in the execution of steps to lower the risk of forest fires by 
identifying a pattern of vegetation conditions previous to fires.

keywords:  forest fires, gee, spectral indices, protected areas.
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ABsTRACT

Despite their apparent antagonistic causes and effects, wildfires and floods are often interconnected. These 
hazards may occur in the same location within a short-time succession, with the possibility of interacting with 
each other. one common situation concerns recently burned areas that become more susceptible to experience 
flooding after intense precipitation events. flood occurrences may take place within or nearby burned areas, 
which may experience fire-induced soil water repellency, becoming hydrologically affected.
Mapping the distribution and ranking hazard events are crucial steps to assess damages, to implement better 
informed response measures, and to prevent or mitigate further damages, including secondary hazards. satellite 
data and remote sensing methods are cost-effective alternatives to ground level surveys and in many cases may be 
the only available way of performing hazard-related analysis
in this work, we introduce and demonstrate the application of the MinDeD-fBa tool, a newly developed 
open-source Qgis plugin, for the determination of both flooded and burned extents. The tool is designed 
to be accessible to both experts and non-experts in remote sensing, and can incorporate freely available 
optical multispectral and/or synthetic aperture radar data. The tool is based on two models, the MinDeD 
and MinDeD-Ba, which consist in multi-index differencing methods applied in automatic classification and 
mapping of respectively flooded and burned areas. The MinDeD-fBa tool has been implemented in several 
case studies, focusing on areas which underwent both types of hazards within a short-time succession. The events 
include successions of wildfires and floods within the central region of portugal mainland, from 2016 to 2022. 
Whenever available, the results of the MinDeD-fBa have been compared to official reference data, allowing 
them to demonstrate good overall correlations. This work also discusses the main advantages and disadvantages 
of the tool, including the suitability according to different data-acquisition conditions and types of events. 
given its user-friendly interface, capability of integrating different kinds of remote sensing imagery, and effective 
processing framework, the MinDeD-fBa has great potential of becoming a near-real operational time solution 
for hazard-related emergency responses.

keywords:  flood, wildfire, remote sensing, non-supervised, mapping.
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ResumeN

las políticas de “no intervención” en áreas protegidas y particularmente en aquellas caracterizadas por ecosistemas 
de matorral adaptados a un régimen recurrente de fuego, han alterado su estructura vegetal. en ausencia de 
fuego, estos ecosistemas se caracterizan por una mayor carga de combustible y continuidad horizontal, lo que 
provoca un mayor riesgo de sufrir incendios de alta severidad. un ejemplo de ello es el emblemático parque 
nacional de Doñana (andalucía, so de españa), que se vió afectado por un gran incendio forestal en 2017 
(10.339 ha afectadas). en octubre de 2020, se llevó a cabo un tratamiento experimental pionero de quemas 
prescritas en este entorno con el fin de reintroducir la perturbación natural del fuego y así evaluar su viabilidad 
como herramienta de gestión. a pesar de sus beneficios en este tipo de ecosistemas, la quema prescrita puede 
alterar las propiedades del suelo y reducir la actividad fúngica, provocando cambios en la disponibilidad de 
nutrientes o en la resistencia a factores abióticos de la vegetación. por ello, el objetivo principal de este estudio 
fue evaluar la respuesta a medio plazo de la comunidad fúngica del suelo al uso potencial del fuego. 
para lograr el objetivo propuesto, se establecieron 3 bloques con 3 parcelas quemadas de 90 m2 en cada uno de 
ellos. las parcelas seleccionadas fueron representativas de los tipos de matorral predominantes en Doñana. en 
estas parcelas, se recolectaron muestras de suelo antes de la quema y 1 día, 6 y 12 meses después de la misma, 
para realizar análisis fisicoquímicos y de aDn genómico. las diferencias en las variables fúngicas y del suelo se 
estimaron utilizando modelos lineales de efectos mixtos. 
los resultados obtenidos no mostraron alteraciones en la riqueza total o en la abundancia fúngica en ninguno de los 
intervalos de tiempo considerados. esto puede deberse al rápido avance del fuego que evitó el sobrecalentamiento 
del suelo o a las adaptaciones al calor de los taxones fúngicos dominantes. tampoco se detectaron cambios 
drásticos en la riqueza ectomicorrícica pero sí en los hongos saprótrofos, debido principalmente a las alteraciones 
a corto plazo del suelo tras el fuego. las quemas prescritas influyeron en los hongos patógenos de las plantas 
con un comportamiento antagónico respecto a los micoparásitos, probablemente porque el fuego destruyó el 
inóculo de la mayoría de los hongos patógenos que esporulan en los materiales muertos del suelo. en general, 
las variables fisico-químicas (pH, nitrógeno y potasio) influyeron en los taxones principales y en menor medida 
(solamente el pH y el fósforo) lo hicieron en los ectomicorrícicos. se desmuestra, por tanto, la resiliencia de los 
ecosistemas estudiados a las quemas prescritas.

Palabras clave:  ecología del fuego, incendios forestales, quemas prescritas, parques nacionales, hongos.
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Resumo

no contexto atual de alterações climáticas é fundamental desenhar políticas de ordenamento do território e de 
combate ao risco de incêndio florestal, assentes nas características biofísicas e socioeconómicas dos territórios 
vulneráveis a estes fenómenos. 
o concelho de Monchique que ocupa cerca de 36 000 ha, no Barlavento algarvio e onde o uso florestal 
é particularmente relevante, foi alvo de dois grandes incêndios nos últimos 20 anos (2003 e 2018). nesta 
realidade considera-se relevante analisar a relação entre a ocorrência de incêndios florestais e as especificidades 
deste território.
este estudo através da caraterização biofísica e socioeconómica do concelho de Monchique, tais como ocupação 
do solo, declive, hipsometria, espécie florestal, idade dos produtores florestais, nível de educação formal, etc. 
pretende avaliar o poder explicativo destas variáveis na interpretação da vulnerabilidade deste território ao risco 
de incêndio florestal.
as variáveis dependentes consideradas neste estudo são o número de ignições, o local de origem e a área ardida, 
ao longo dos últimos 20 anos. 
o estudo demonstra que a análise causal para cada uma das características consideradas permite combinar os 
contextos socioeconómicos e as características biofísicas na explicação do risco de incêndio, podendo a análise 
estatística ser utilizada de forma complementar para detetar e entender as causas dos incêndios no concelho. 
as conclusões obtidas são relevantes para integrar em novas abordagens políticas no contexto dos 
incêndios florestais.

Palavras-chave:  aspetos biofísicos, caracterização socioeconómica, risco de incêndio, floresta, Monchique.
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Resumo

as áreas de interface urbano-florestal (iuf) constituem áreas de contato entre construções antrópicas com 
espaço com potencial aptidão florestal, assumindo-se particularmente problemáticas pelos potenciais danos que 
podem desencadear em contexto de incêndio florestal. em portugal, estas áreas têm vindo a aumentar e, nestes 
últimos anos, têm sido afetadas por incêndios florestais, com destaque para 2017 onde pereceram mais de uma 
centena de vidas humanas e milhares de estruturas construídas foram afetadas pelo fogo.
com o presente trabalho pretende-se avaliar o Risco de incêndio florestal na Região centro de portugal à escala 
da paisagem e no contato com as iuf. nesta região, as interfaces estendem-se por cerca de 60 000 km.
Das múltiplas fórmulas que podem ser utilizadas, foi considerada a que congrega o Hazard e a Vulnerabilidade. 
assim, o Hazard baseou-se na probabilidade, resultante do histórico de áreas ardidas no período de 1975 a 
2019, e na suscetibilidade, derivada do uso e ocupação do solo, hipsometria e declives. a Vulnerabilidade 
foi obtida através de variáveis associadas a 3 componentes: exposição, sensibilidade e capacidade de resposta, 
nomeadamente: (i) densidade populacional, (ii) densidade de edifícios (iii) proporção de idosos, (iv) total de 
kms de contacto direto entre iuf e combustível vegetal, (v) tempo de deslocação dos bombeiros e o (vi) número 
de bombeiros por extensão de iuf com contacto direto.
os resultados mostram que mais de metade do território da Região centro se carateriza por uma elevada ou 
muito elevada suscetibilidade a incêndios florestais. em termos de vulnerabilidade, 31% deste território apresenta 
uma vulnerabilidade elevada ou muito elevada ao fogo. Quanto avaliado o risco de incêndio florestal, à escala da 
paisagem, cerca de 17% do território apresenta classificações elevadas ou muito elevadas. a percentagem destas 
classes nas iuf ronda os de 9%. todavia, é possível destacar municípios em que mais de 20% das suas iuf 
foram classificadas com as classes mais elevadas. os concelhos mais problemáticos são oleiros, pampilhosa da 
serra e oliveira do Hospital, com mais de 40% das suas iuf com risco de incêndio muito elevado.
a análise das variações espaciais do Risco de incêndio florestal, no território e, em especial nas iuf, podem 
ajudar a estruturar medidas de prevenção adequadas e melhorar a eficácia da prevenção a incêndios florestais.

Palavras-chave:  Hazard, vulnerabilidade, iuf, sig, Região centro.
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Resumo

instituições brasileiras e internacionais indicam que a escola é fundamental para a promoção de uma cultura de 
Redução de Riscos de Desastres (RRD). É particularmente importante em regiões que concentram desastres, 
como o município de nova friburgo, Rio de Janeiro, Brasil, onde há recorrência de desastres associados à 
deslizamentos e inundações. porém, as escolas locais não abordam RRD em seus currículos e nem possuem 
materiais didáticos que facilitem essa discussão a partir de uma abordagem territorializada. produzir esses 
materiais é uma estratégia de grande relevância.
a partir dessa visão, a Rede para gestão de Riscos de córrego d’antas (Reger-cD) construiu o atlas escolar 
de gestão de Riscos de nova friburgo, entre 2018 e 2022. a elaboração desse material envolveu pesquisadores 
acadêmicos, professores de colégios locais, membros do poder público e moradores de áreas de risco, em 
um amplo diálogo de saberes. o processo de construção do atlas foi realizado, em um primeiro momento, 
com base em 6 oficinas de trabalho, nas quais foram definidas a abrangência e o conteúdo do atlas, além das 
responsabilidades individuais e institucionais. foi estabelecido um fluxo de trabalho entre os distintos grupos 
para que os materiais produzidos pudessem ser revisados por grande parte dos participantes. esse processo não 
foi simples, especialmente pelas dificuldades de formar um produto coeso a partir das diferentes linguagens e 
vivências, além dos interesses diversos e, às vezes, divergentes. Durante a elaboração do atlas ainda ocorreu 
a pandemia de covid-19, que dificultou os encontros presenciais. a produção de textos, mapas, tabelas e 
imagens em meio a esses desafios resultou em um material amplo e diverso, às vezes repetitivo e com baixa 
coesão e coerência. a centralização do processo sob responsabilidade de uma das instituições de pesquisa foi 
fundamental, possibilitando construir uma versão preliminar coerente e coesa, mas que refletiiu a diversidade 
produzida pelo grupo. a partir dessa versão, duas novas oficinas de trabalho foram realizadas para discutir o 
material e foi elaborado o produto final, que, após impresso, será distribuído às escolas públicas do município, 
além de ter uma versão digital totalmente liberada para download.
a construção coletiva do atlas foi uma experiência inovadora de realização, na prática, da ecologia de saberes 
voltada à RRD. Resultou num material didático importante para formação de uma cultura de RRD que reflete 
conceitos fundamentais sobre o tema, além de conhecimentos acadêmicos e populares sobre o território.

Palavras-chave:  Redução de Riscos de Desastres, cultura de riscos, educação para RRD.
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Resumo

nos últimos 15 anos, a ilha graciosa passou por alterações significativas ao nível do ambiente local. a atribuição 
pela unesco do galardão de reserva da biosfera, em 2007, marcou o início de uma fase pautada pela busca de 
maior sustentabilidade ambiental. a política adotada privilegiou o desenvolvimento de estratégias que tinham 
em vista minimizar os impactos de riscos de origem antrópica, estando a mais emblemática relacionada com a 
entrada em funcionamento de uma central elétrica renovável (graciólica), que, atualmente, já fornece 65% da 
rede elétrica da ilha e que tem sido capaz de projetar nacionalmente a imagem deste território insular, sendo, 
inclusive, frequentemente apontado como um exemplo a seguir. no entanto, outro tipo de medidas também 
assume relevância, como a total desativação dos aterros sanitários, que se tornou possível através da abertura de 
um centro de compostagem e a exportação dos resíduos não orgânicos.  
naturalmente, a ilha também se depara com a existência de riscos de ordem natural, assumindo maior 
preocupação as inundações costeiras, em consequência da sua morfologia litoral, predominantemente de baixa 
altitude. porém, outros tipos de ameaças naturais marcam igualmente presença.
os principais objetivos que norteiam esta comunicação compreendem, por um lado, analisar o estado do 
ambiente na ilha graciosa, e, por outro lado, averiguar a perceção do nível ambiental, e dos riscos inerentes, 
na comunidade escolar deste território açoriano. Qual a opinião de estudantes e professores sobre a qualidade 
ambiental local? encontram-se conscientes para as importantes mudanças verificadas ao longo dos últimos 15 
anos? estão cientes das principais ameaças de índole natural? e a própria escola, será que possui uma estratégia 
de prevenção ambiental? 
para alcançarmos os objetivos definidos para a presente comunicação, será importante recorrer à informação que 
consta no Relatório do estado de ambiente dos açores e nos boletins municipais do ambiente da ilha graciosa. 
inclui duas entrevistas a altos dirigentes do domínio ambiental da ilha, ao diretor do serviço de ambiente e 
alterações climáticas e ao diretor operacional da graciólica. serão realizados dois questionários na comunidade 
escolar, um dirigido a estudantes do 3.º ciclo do ensino Básico e do ensino secundário e outro tendo como alvo 
os educadores/professores da eBs da graciosa.

Palavras-chave:  educação, riscos, ambiente, sustentabilidade, graciosa.
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ABsTRACT

This work characterizes the perceptions of children and teenagers of urban community risks, through 
participatory Mapping. The selected school is located in the são geraldo neighborhood, in the municipality 
of nova friburgo (RJ), an area at high risk for landslides and floods. it is part of the project “ecologY of 
KnoWleDge at scHool foR DisasteR RisK ReDuction (DRR)”.
The objective is to identify the risks and amenities, in the case of disasters, in the area of the são geraldo basin 
(3 km2), based on the perception of the school community, as well as participate in a relevant way in reducing 
the risks of disasters using geotechnologies to elaborate and interpret participatory mappings.
twenty-six students from two classes of the first year of high school at salustiano José Ribeiro serafim state school 
participated in this process, in addition to contributions from the school director and one city councilman. one 
hundred and one (101) points of interest related to risks were pointed out through an satellite image , among 
them, 41,50 % were risks related to urban infrastructure, 38,61% were risks related to meteorological events 
(landslides and floods), 11,39 % pointed out problems such as high cost of living and abandoned houses and 
7,92 % with risks related to urban violence, afterwards a map was elaborated with these points. in a second map, 
fifty-two (52) points related to risk prevention were indicated, pointed by the students, with places that had 
potential for self-defense in the event of an emergency, among them, emergency shelters, community feeding 
points and houses where the elderly and people with disabilities special needs live.
This experience demonstrated the importance of the role of the school in the DRR, showing itself as a space 
for dialogue and social participation, valuing different perspectives to produce new knowledge, in addition to 
contributing to a culture of disaster prevention and favoring management participation of risks in the community.

keywords:  participatory mapping, school, DRR, disasters, risks.
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Resumo

considerando as diversas ações envolvidas na gestão de riscos de desastres associados a deslizamentos, merece 
destaque aquela voltada para fomentar o engajamento da população nesse sentido. faz-se necessário, portanto, 
a criação de uma cultura de redução de riscos de desastres através de ações educativas específicas. o presente 
trabalho visa apresentar e discutir a experiência do processo de concepção, construção e realização de uma 
oficina educativa sobre essa temática em duas escolas públicas municipais do Rio de Janeiro (e. M. Thomas 
Mann e e. M. Reverendo Martins luther King), em 2021. Vale citar que os alunos destas escolas são, em 
maioria, moradores de favelas com áreas suscetíveis a deslizamentos. as atividades fizeram parte do projeto de 
extensão e pesquisa “encosta Viva”, da universidade federal do Rio de Janeiro, contando com o apoio do cnpq 
através do programa “ciência na escola” e com a parceria da prefeitura Municipal do Rio de Janeiro.
para a construção da oficina, seguiram-se as seguintes premissas básicas: abordagem interdisciplinar do tema, 
envolvendo não só os aspectos do ambiente físico (encostas), mas também os sociais (população); ações práticas, 
incluindo experimentos e inovações, que despertem a curiosidade dos alunos e confiram interatividade às 
atividades; consideração das especificidades locais das comunidades onde os alunos vivem; promoção da troca 
de saberes entre os instrutores e os alunos durante as ações. 
a oficina foi concebida para abordar os seguintes tópicos: conceitos de deslizamentos e de desastres; os 
condicionantes naturais e antropogênicos dos deslizamentos; a construção social dos riscos; as possíveis 
consequências; a participação dos moradores na redução dos riscos; e o sistema de alarme antecipado para 
a evacuação emergencial das áreas de risco. foram utilizados diferentes materiais, sendo basicamente: três 
amostras de solo, maquete para simulação de deslizamentos, pluviômetros artesanais, áudios de alarme para 
evacuação emergencial, além de pôsteres explicativos. 
a realização da oficina foi feita separadamente para cada turma da escola, sendo mediada por, pelo menos, dois 
instrutores, e tendo uma duração de um tempo de aula, ou seja, de 50 minutos. foi envolvido um total de 534 
alunos das duas escolas, distribuídos turmas da educação infantil ao 9º. ano, com uma faixa etária de 4 a 16 
anos. 
a diversidade de atividades e a utilização de estímulos diferenciados para aprendizagem, agregou à oficina 
condições para a ocorrência de um aprendizado colaborativo, abrindo espaço para intensa participação dos 
alunos das escolas como protagonistas da construção dos conhecimentos sobre o tema, oportunizando que 
o processo ensino-aprendizagem fosse cumprido. observou-se, ainda, que o material utilizado foi capaz de 
fomentar o diálogo com as diferentes realidades dos estudantes, interligando-se facilmente às colocações feitas 
por eles, em especial nas turmas do 5º e 6º anos do ensino fundamental.

Palavras-chave:  Deslizamentos, educação, escolas, Rio de Janeiro, gestão participativa.



88

VI Congresso Internacional de Riscos
“Riscos e Conflitos Territoriais. das catástrofes naturais às tensões geopolíticas”

coimbra, 23 a 26 de maio de 2023

 CHuVA, A GRANDe VILÃ? 
ABoRDAGeNs Dos JoRNAIs LoCAIs soBRe os DesLIZAmeNTos De moRRos 

NA CIDADe De ReCIFe, Pe, BRAsIL A PeRCePÇÃo De RIsCo

edneida Cavalcanti
fundação Joaquim nabuco (Brasil)

Diretoria de pesquisas sociais
edneida.cavalcanti@fundaj.gov.br

Cynthia suassuna 
universidade católica de pernambuco (Brasil)

cynthia.suassuna@unicap.br
Fábio Pedrosa

universidade de pernambuco e universidade católica de pernambuco (Brasil)
fabio.pedrosa@upe.br
mário de Lima Filho

universidade federal de pernambuco (Brasil)
mario.limafo@ufpe.br

Resumo

a intensificação de fenômenos extremos de chuvas é uma realidade que, junto aos passivos socioambientais 
existentes nas áreas mais pobres dos centros urbanos no Brasil, tem desencadeado deslizamentos e inundações, 
com vítimas fatais, número elevado de desabrigados e perdas materiais. na cidade do Recife, pe, Brasil, 
a questão dos deslizamentos de morros possui relação direta com o processo de ocupação e de disputa no 
espaço urbano, que intensificou a busca por moradia nessas áreas, de forma precarizada e criando situações 
de vulnerabilização e de injustiça climática. na gestão urbana da cidade, o tema já passou por abordagens 
distintas, sempre carecendo de maior aproximação entre conhecimento científico, ação política e participação da 
comunidade. aspectos ligados à comunicação e a educação são fundamentais para que possamos ter a sociedade 
sensibilizada, comunidades organizadas e um processo efetivo de cidadania ativa. isso requer que o tema seja 
tratado de maneira integrada e permanente, visibilizando os aspectos socioambientais e ultrapassando a leitura 
superficial da chuva como a grande vilã.
o presente trabalho teve como objetivo analisar as manchetes e o conteúdo de reportagens dos jornais locais 
que se direcionaram a esse tema no ano de 2022, quando da ocorrência de desastre por deslizamento. como 
objetivos específicos, foi possível: mapear as iniciativas de produção de conteúdos fora do espaço da mídia 
convencional e, refletir sobre o papel da educomunicação como um campo capaz de problematizar o tema e 
fissurar as narrativas convencionais.
a metodologia utilizada se ateve a pesquisa qualitativa em jornais locais e mapeamento de iniciativas de comunicação 
alternativa, e de participação comunitária, com aplicação da análise de conteúdo sobre as matérias selcionadas.
os resultados demonstram o quanto as manchetes dos jornais convencionais ainda culpabilizam as chuvas pelos 
desastres, descolando o assunto da exclusão social e terriotial engendrada pelo modelo neoliberal, da intensa 
especulação urbana e seus processos de desigualdades, da defasagem de política habitacional, temas que quando 
aparecem não são devidamente aprofundados no corpo dos artigos.
Melhorar a percepção do risco requer mudanças na comunicação do mesmo, de forma contínua e aprofundada 
e e não apenas na cobertura dos desastres, compreendendo o papel que os veículos de comunicação possuem no 
debate público, como mediadores de informações ente o poder público e a sociedade como um todo.

Palavras-chave: educomunicação, percepção do risco, áreas de morros, deslizamentos, Recife, pe, Brasil.
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Resumo

a interação entre atividade humana e mudanças ambientais está a resultar, cada vez mais, num risco societal. 
o mesmo meio ambiente que fornece recursos e outras oportunidades à sociedade, periodicamente, pode 
apresentar exigências atípicas com as quais as comunidades precisam de saber lidar, adaptar-se e recuperar. 
sabemos que as catástrofes naturais são manifestações de problemas de desenvolvimento por resolver, consequência 
de ações humanas e de decisões sociais e políticas. neste sentido, é fundamental a mudança de atitudes e de 
comportamentos e a inclusão de abordagens bottom-up na gestão de catástrofes em todas as suas fases.
a educação para o Risco é hoje reconhecida como uma componente da formação dos jovens que importa 
desenvolver. a escola assume destaque enquanto agente mobilizador da sociedade e promotor da adoção de 
comportamentos de segurança, prevenção e gestão do risco, primeiro por jovens e, por extensão, pela comunidade. 
em portugal, reconhece-se o papel fundamental da escola na sensibilização e educação de estudantes e professores 
e no desenvolvimento de atividades extracurriculares num dos eixos estratégicos do plano nacional de Defesa da 
floresta contra incêndios, que visa a redução da incidência de incêndios rurais (iR).
o projeto “forestfM – envolvimento de jovens na prevenção dos iR através de um programa de rádio participativo”, 
que aqui se apresenta, tem como objetivo envolver os jovens na promoção de atitudes e comportamentos favoráveis à 
prevenção de iR, através da produção de um programa participativo de rádio sobre o tema por estudantes de 9.º ano, 
secundário e profissional, em escolas de carregal do sal, nelas, Mortágua e tondela.
para além da apresentação do projeto, importa perceber de que forma as escolas estão a pôr em prática a educação 
para o risco, isto é, como é que as escolas estão a incluir o estudo do risco nos seus currículos, qual a sua eficácia e 
como é que este tema está a ser comunicado. através de entrevistas a professores e diretores das escolas envolvidas, 
analisamos e apresentamos a sua perceção quanto à inserção de temas de educação de risco no currículo e em 
projetos multidisciplinares.

Palavras-Chave:  educação para o risco, comunicação, incêndios rurais.
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Resumo

a assembleia geral das nações unidas elegeram o ano 2022, dedicado à “água subterrânea”. urge a eficácia 
na educação, literacia e sensibilização da riqueza da água mineral do nosso território português e ibérico, a uma 
escala global que chegue a todos, tal como o previsto na lei n.º 54/2015, de 22 de junho, lei de bases dos recursos 
geológicos no artigo 4ª, n.º 2, alínea g), “promoção do conhecimento científico dos recursos existentes e das suas 
formas de aproveitamento”. 
constitui como objetivo deste trabalho, a divulgação da hidrogeologia e a necessidade de difundir os trabalhos 
nesta área, necessitando da participação ativa do público em geral e estudantil, sendo de extrema importância 
a hidrogeoalfabetização, para a tomada de consciência dos riscos e vulnerabilidade social. a geologia médica, 
assim como, a biologia, a geologia e a química, são áreas científicas que devem cooperar em conjunto para melhor 
servirem a população e solucionarem problemas de gestão e saúde pública.
a metodologia compreende a colaboração activa que aproxima o investigador e cientista da comunidade, na 
construção exposicional física de conteúdos científicos materializados, assim como capítulos dos manuais escolares, 
história e estórias da água são estímulos que auxiliam a educação e sensibilização para que, as gerações cresçam 
conscientes da necessidade do “aprender” científico, tecnológico, profissional, social, cívico e cultural, de modo 
a colocarem em prática, as melhores medidas de gestão, prevenção e conhecimento dos recursos geológicos, 
hídricos de forma sustentável. o saber partilhar do “saber” pelos mais pequenos, para que, os mais velhos sejam 
cultivados pelos mais novos, sendo estes, os mensageiros do respeito e conhecimento que garantem à humanidade, 
potabilidade e futuRo com água.
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ABsTRACT

This present work dealing with the study of the growth of a microalga of economic interest, which proliferates 
in the salines of arzew in western algeria. Dunaliella salina is a microalgae endemic to these salty environments. 
samples were collected and maintained as a pure culture of isolated Dunaliela salina.
The aim of this study, is to establish a first reference state of the environments of the salines of arzew, and to find 
the best conditions for the development of this microalgae under experimental conditions. two main ecological 
parameters (light and salinity) that influence the production of its biomass are studied.
The site renowned for its richness in crustaceans of the genus artemia salina and an important algal 
biomass, receives a large population of greater flamingo phoenicopterus roseus. The water’s salinity at the 
sampling site was 188 gr/l. The chlorophyll concentration and cell density were greater than 110 µg/l, and 
2x106 cells/l respectively.
The experimental results obtained demonstrated that the light intensity (18,000 lux) is the most influential 
parameter, followed by the number of days of algal culture. a cell concentration of 5.29 x106 cells/l, is noted 
after 20 days of culture.

keywords:  Dunaliella salina, microalgae, ecological parameters, biomass.
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RÉsumÉ

les besoins en eau dans le présent et le futur accusent une croissance effective. il va de soi que des besoins d’une 
telle ampleur ne peuvent être uniquement couverts et satisfaits que si l’on a recours à des ressources en eau non 
conventionnelles, comme le recyclage et le dessalement de l’eau de mer.
l’algérie a lancé ces dernières années, un programme ambitieux d’installations de stations de dessalement 
pour faire face à ses problèmes d’alimentation en eau qui s’accentuent par l’explosion démographique, le 
développement industriel et agricole ainsi que la sécheresse due aux changements climatiques.
l’objectif de cette recherche est de décrire les effets des décharges d’usines de dessalement à osmose inverse 
(sWRo) sur la faune, la flore et les fonds côtiers et de passer en revue les solutions permettant de réduire son 
effet négatif sur l’environnement. notre étude concerne deux grandes unités (chatt el Hillal, et souk Thatta), 
situés sur le littoral ouest algérien, à travers des analyses de l’eau produite et l’eau rejetée ainsi qu’un diagnostic 
écologique  et un constat paysager.
nos résultats montrent une diminution significative de la concentration de certains éléments de l’eau traitée, à 
savoir la salinité et la matière organique, ce qui peut être expliquée fort probablement par l’efficacité du procédé 
de traitement et, en même temps, on enregistre une grande baisse des minéraux tels le calcium (24.17 mg/l), le 
magnésium (59.60 mg/l), et la dureté totale (23,1 mg/l). concernant l’eau rejetée, on remarque qu’il y a une 
augmentation importante de la salinité (41 122.61 mg/l), la conductivité (49 718, 27 mg/l), les chlorures (43 
135.13 mg/l ), ainsi que la matière organique. le constat paysager est alarmant et des mesures concrètes doivent 
être prise pour atténuer l’impact sur le littoral.

mots clés:  Ressources en eau, dessalement d’eau de mer, osmose inverse, saumure, environnement marin.
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RÉsumÉ

l’étalement urbain est un phénomène spatial qui se développe dans presque toutes les villes du monde. les 
espaces verts et agricoles péri-urbains subissent la pression de la croissance urbaine en termes non seulement de 
consommation d’espace, mais aussi de perte de leur propre cohérence écologique et agricole. ils connaissent de 
ce fait un changement de nature qui les contraint à disparaître à plus ou moins longue échéance, si leur espace 
continue à diminuer.
en algérie, les dynamiques démographiques des quarante dernières années, particulièrement fortes dans l’espace 
rural et périurbain, sont consommatrices d’espace et mettent en péril les terres agricoles. or, la terre agricole est 
un bien rare qu’il convient de protéger. Mais cette ville étalée aux dépens du foncier du secteur agricole remet en 
cause la durabilité des écosystèmes et pose de nombreux enjeux pour l’aménagement du territoire. 
la présente étude se penche sur la situation de l’agriculture périurbaine dans la région de tlemcen, située au 
nord est algérien et s’intéresse aux conséquences de la proximité de la ville sur son foncier agricole. 
pour ce faire, nous avons adopté une méthodologie simple et efficace, basée sur des outils d’observation 
(lecture des photos aériennes et des photos figées), des enquêtes sur le terrain, ainsi que la lecture critique des 
instruments d’urbanisme.
les résultats nous permettent de dire que la zone d’étude accuse depuis plusieurs années une crise de logement 
et une urbanisation importante. cela a comme conséquence une prolifération de l’habitat non réglementaire 
à la périphérie de la ville, créant ainsi des sphères illicites et précaires ; au détriment des espaces verts et 
agricoles périurbaines.

mots clés:  agriculture, espace verts périurbain, extension urbaine, aménagement.
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Resumo

a Vespa velutina nigrithorax mais comumente conhecida como Vespa asiática, originária de climas tropicais e 
subtropicais, numa área que vai desde o norte da índia ao leste da china, é uma espécie invasora em portugal, 
que foi identificada pela primeira vez no nosso país em 2011, no concelho de Viana do castelo.
a sua introdução no continente europeu terá ocorrido em frança no ano de 2004, através de uma remessa de 
artigos transportados por navio, nos quais existiriam vespas fundadoras da subespécie nigrithorax, desde essa 
data já foram identificadas colónias desta espécie em praticamente todos os países da europa ocidental.
a entrada desta espécie de forma descontrolada nestes países, acarreta impactos negativos tanto a nível ecológico, 
como económico, uma vez que estas constituem uma ameaça importante para as espécies polinizadoras 
endémicas, nomeadamente, das abelhas melíferas. se não forem introduzidas no território medidas de combate 
a esta espécie invasora poderão ser criados desequilíbrios ao nível dos ecossistemas mais difíceis de compensar.
De acordo com o “plano de ação para a Vigilância e controlo da Vespa Velutina em portugal” implementado 
pela Direção-geral de alimentação e Veterinária e pelo instituto da conservação da natureza e das florestas, 
a competência relativa ao controlo e destruição de ninhos está atribuída às câmaras Municipais, sendo que em 
grande parte dos municípios esta competência está delegada nos serviços Municipais de proteção civil (sMpc), 
como é o caso do município de almada.
na área município de almada o primeiro ninho identificado desta espécie foi registado em abril de 2020, 
sendo que numa fase inicial estas intervenções se encontravam subcontratadas a uma empresa externa à câmara 
Municipal. no entanto, já no ano de 2021 e tendo em conta a recorrência na identificação de ninhos e a 
onerosidade associada à subcontratação da destruição destes ninhos, a câmara Municipal optou por adquirir os 
materiais necessários à realização desta atividade e a equipa do sMpc passou a assegurar a sua execução. como 
consequência da presença desta espécie em almada, já foram identificados e destruídos, até janeiro de 2023, 
um total de 283 ninhos.
como complemento à destruição direta dos ninhos, a vigilância ativa e a captura de vespas fundadoras após 
o período de hibernação assumiram um papel preponderante no “plano de ação local para a Vigilância e 
controlo da Vespa asiática”.
no caso da vigilância ativa, foram distribuídas pelo território do município de almada 5 armadilhas entomológicas 
com isco que, integram a rede de vigilância ativa (gesVespa) do instituto nacional de investigação agrária e 
Veterinária a nível nacional e através da qual se monitoriza a atividade e a dispersão da praga. Relativamente à 
segunda medida, captura de vespas fundadoras, esta prende-se com a colocação no concelho de um total de 115 
armadilhas de captura entre os meses de fevereiro e abril de 2022, com o objetivo de capturar vespas fundadoras 
fecundadas, após o seu período de hibernação, prevenindo o crescimento exponencial do número de ninhos 
identificados, como se tinha verificado noutros concelhos do país. com esta ação, em almada, foram capturadas 
217 vespas, evitando assim, o eventual desenvolvimento de igual número de ninhos.
tendo em conta os dados recolhidos pelo sMpc de almada, referentes ao número de ninhos identificados 
desde o aparecimento desta espécie, do número de vespas capturadas na primeira campanha de colocação de 
armadilhas de captura e o historial já referido de crescimento exponencial noutros locais do país, é possível 
concluir que até ao momento as medidas implementadas estão a surtir efeito no controlo das populações desta 
espécie invasora.
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Resumo

as invasões biológicas têm assumido uma importância crescente nos estudos relacionados com os riscos ambientais. 
no entanto, o estudo da invasão biológica implica um conjunto de opções em termo de indicadores que podem 
provocar dificuldades no entendimento da complexidade envolvida, sobretudo, se tivermos em conta que estes 
indicadores resultam de processos ecológico-geográficos específicos envolvendo interações a escalas espaciais e 
temporais diferentes que, muitas vezes, estão para além do controle da análise realizada.
neste contexto, um problema não resolvido no estudo dos riscos das invasões por acacia longifolia (a. longifolia 
subsp. longifolia e a. longifolia subsp. sophorae) prende-se com o facto de que muitas das áreas invadidas, 
normalmente, sistemas costeiros das fachadas dos continentes, com solos dunares, historicamente perturbados pela 
ação humana, serem classificadas como “zonas temperadas”, sendo esta zona climática amplamente considerada 
como nicho ecológico para a distribuição desta espécie quando, localmente, estas áreas correspondem a condições 
específicas no âmbito da capacidade de suporte à dispersão da a. longifolia.
o objetivo principal do presente trabalho é examinar várias linhas de evidência (dimensões) para tentar desvendar 
este problema através da proposição e teste de um modelo conceptual na escala global, e dois modelos operacionais 
na escala regional das áreas invadidas pela espécie (aplicados, respectivamente, na Região centro de portugal e na 
Região sul do Brasil), para a avaliação dos riscos de invasões por a. longifolia.
para entender a susceptibilidade dos ambientes e os riscos às invasões biológicas, os modelos em questão procuram 
dar resposta a aspetos principais: (i) estabelecer ligações entre a susceptibilidade ambiental e os riscos às invasões e 
a respectiva resolução da escala climática de análise; (ii) explicitar o contributo da escala geográfica considerada na 
distribuição atual/potencial da espécie e o seu alcance nativo; (iii) definir critérios de seleção ecológica/biológica 
(tendo em conta a dimensão escalar).
os três tipos de escalas (dimensões) consideradas – geográfica, climática e ecológica – revelam-se particularmente 
úteis para um correto entendimento dos factores que controlam o processo de invasão.
no caso da escala climática, evidências em inúmeros estudos estabelecem que espécies invasoras de a. longifolia, 
mais provavelmente a. longifolia subsp. longifolia, se distribuem sobretudo por clima mediterrânico e subtropical 
húmido. os registros de ocorrência das espécies sugerem ainda que a proliferação da a. longifolia pode aumentar a 
partir das áreas costeiras para o interior.
no caso do alcance nativo, análises sobre os padrões de distribuição na região australiana sugerem que a a. longifolia 
se enquadra dentro de alcances bioclimáticos estruturalmente determinados, mas pouco é conhecido sobre os 
padrões da sua distribuição e dos seus alcances nas áreas invadidaas nos outros continentes (como portugal e Brasil).
sobre a escala ecológica, diferenças ecológicas e biológicas das duas subespécies de a. longifolia (a. longifolia subsp. 
longifolia e a. longifolia subsp. sophorae) e das comunidades nativas nos múltiplos locais invadidos por todo o 
mundo distinguem claramente estas áreas. os modelos conceptual (mundo) e operacional (portugal e Brasil) 
procuram integrar todas as evidências (dimensões), permitindo suportar uma visão, simultaneamente, holistica e 
integrada da multitude de inter-relações espaço-temporais que determinam a suceptibilidade ambiental e os riscos 
a processos de invasão por acacia longifolia.
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Resumo

a invasão por espécies exóticas é considerada uma das maiores ameaças a nível mundial,  tendo  por referência a 
magnitude e a diversidade de impactes em diferentes domínios, desde perdas económicas a implicações ao nível 
da biodiversidade. o processo de invasão ganhou especial relevância nas últimas décadas, impondo desafios 
significativos ao nível da redução da suscetibilidade à invasão e gestão de áreas invadidas, tanto em habitats 
terrestres como aquáticos.
este estudo pretende avaliar a dinâmica do processo de invasão por jacinto-de-água (eichhornia crassipes mart. 
solms) em águas interiores no baixo Vouga, procurando definir as áreas mais suscetíveis, avaliar a dinâmica anual 
e os efeitos das intervenções ao nível do controlo desta invasora aquática flutuante. esta avaliação realizou-se na 
pateira de fermentelos e no rio Vouga a jusante de águeda com base num processo de monitorização a partir de 
produtos de deteção remota de alta resolução (sentinel-2).
no sentido de avaliar a importância do problema na área em estudo, a identificação das áreas ocupadas por 
jacinto-de-água para o momento atual foi realizada no início de outubro de 2022, antes das precipitações 
abundantes, e com base em classificação supervisionada (máxima verosimilhança e o Knn (K - nearest 
neighbors)) e classificação não supervisionada (K-means) e utilizando de índices de vegetação. a avaliação da 
dinâmica anual foi realizada para o período de 2015 até 2022, e considera a ocorrência de processos de controlo 
mecânico na pateira de fermentelos, no sentido de avaliar a eficácia deste tipo de intervenção.
em termos de resultados, o algoritmo Knn apresenta melhor desempenho na identificação das áreas ocupadas 
por jacinto-de-água. a monitorização anual permite identificar variações na área ocupada, as quais estão 
determinadas por alterações na fenologia e pela evacuação por ação do fluxo de água ou ação do vento. os 
resultados obtidos para a avaliação da variação anual indicam que as intervenções de controlo têm um efeito 
limitado no tempo. a monitorização do jacinto-de-água com tecnologias de Deteção Remota, conjugada com 
intervenções espácio-temporais cirurgicamente localizadas em ambientes aquáticos, podem contribuir para uma 
redução eficaz dos processos de invasão.
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Resumo

a proteção civil é uma atividade que tem caráter permanente, multidisciplinar e plurissectorial. É desenvolvida 
pelo estado, autarquias, entidades publicas e privadas e pelos cidadãos, tem como objetivo prevenir riscos, 
atenuar os seus efeitos e proteger as pessoas e os bens em perigo.
a primeira intervenção numa operação de socorro assenta sobretudo nos corpos de Bombeiros (cB), dado 
que são o agente de proteção civil mais representativo e com melhor distribuição geográfica pelo território, 
não obstante de haver recurso a outras entidades, como o instituto nacional de emergência Médica, a cruz 
Vermelha portuguesa, a guarda nacional Republicana, a polícia de segurança pública, entre outras.
cerca de 93 % dos cB são de cariz voluntário. apesar destes possuírem um quadro de pessoal profissional, 
o atual modelo de organização baseia-se essencialmente em voluntários e com uma distribuição territorial 
heterogénea, o que origina um desequilíbrio de recursos humanos e uma resposta operacional divergente no 
território nacional.
Há ocorrências que obrigam que haja um despacho tempestivo de meios específicos e recursos humanos 
tecnicamente habilitados, em quantidade adequada ao tipo e dimensão do acidente. estes deverão provir de 
várias entidades de modo a preservar a capacidade de resposta para outras ocorrências, do corpo de Bombeiros 
responsável pela área de atuação.
em algumas intervenções, com maior mobilização de meios, por vezes assiste-se ao empenhamento de um único 
corpo de Bombeiros, facto que pode limitar a resposta a outras solicitações de socorro que, entretanto, possam 
ocorrer em simultâneo.
face ao problema evidenciado, formulou-se a questão de investigação: “Qual o modelo de resposta profissional 
permanente aos riscos de proteção civil no distrito de coimbra?” e estabeleceu-se o objetivo principal que é 
definir um modelo de resposta profissional permanente a riscos de proteção civil no distrito de coimbra, de 
modo a que se possa assegurar a prontidão de resposta, a mobilização e a gestão de todos meios disponíveis de 
forma eficiente e eficaz.
o estudo é limita-se às ocorrências com a classificação de acidente rodoviário e de incêndio urbano de modo a 
poder perceber se a resposta poderia ser melhorada através da integração de outras entidades, como por exemplo 
os corpos de Bombeiros mais próximos, mesmo que de outros municípios, que eventualmente disponham de 
meios e recursos em prontidão.
os dados analisados permitem demonstrar que um socorro integrado, com diferentes entidades, possibilita um 
despacho de meios mais facilitador para os corpos de Bombeiros responsáveis pela área de intervenção e uma 
melhor gestão das ocorrências. 
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Resumo

a terra é um recurso natural básico disponível para o desenvolvimento socioeconómico da humanidade. com 
o aumento demográfico, a terra está sendo um recurso escasso para várias actividades (agrárias, turísticas, 
exploração mineira, industrial, conservação, habitação, entre outras), palco de disputas originadas pelo acesso 
não equitativo ou pela sobreposição de interesses dos vários utentes da mesma.
os conflitos de terra em Moçambique vêm se alastrando a cada dia que passa, onde as comunidades locais, agentes 
privados, estruturas administrativas de gestão de terra são os principais intervenientes ou principais actores. as 
fragilidades por parte das autoridades municipais na gestão de terra são a causa principal dos conflitos de terra no 
bairro Muhalaze, onde o sistema costumeiro de gestão de terra é que adopta os seus mecanismos de gestão.
o presente trabalho aborda sobre conflito de terra na Vila Municipal da Manhiça, tem como objectivo principal 
de analisar a problemática de conflitos de terra, onde as causas dos conflitos de terra, o não respeito pelos direitos 
de ocupação de boa-fé e costumeiros de ocupação de terra e a falta de transparência na atribuição de terrenos, a 
venda de terra, elementos estes que significam, em geral, o não cumprimento da legislação de terras. 
os conflitos de terra, constitui um grande problema no território Moçambicano em geral e em particular 
na Vila Municipal da Manhiça, que são causados pela venda de terra e atropelos aos direitos costumeiros e 
de ocupação por boa-fé; a incapacidade técnica do cMM, falta de transparência, reduzida aproximação e 
articulação das autoridades municipais com as autoridades comunitárias torna os mecanismos de resolução de 
conflitos ineficazes. 
a Vila Municipal da Manhiça, localiza-se na parte norte da província de Maputo há 80 km da cidade de Maputo 
(capital de Moçambique). este, é atravessada pela estrada nacional (en1), que interliga diversos Distritos, como 
por exemplo, Macia. situa-se entre as latitudes 25° 22’00” e 26 00’00” sul e longitudes 32 40’00” e 32 50’00” este. 
a Vila possui uma área de 388 Km2 , com os seguintes limites geográficos: ao norte, posto administrativo 3 de 
fevereiro e Distrito de Magude; ao sul, posto administrativo de Maluana e Machubo; a este, posto administrativo 
de calanga e Machubo, e a oeste Distrito de Magude e posto administrativo de Maluana
foram utilizadas técnicas e métodos como a pesquisa documental, a pesquisa bibliográfica, a entrevista 
semiestruturada, e constitui amostra desta pesquisa, sessenta (60) entrevistados escolhidos mediante a aplicação 
da amostragem não probabilística e intencional, das quais dez (10) são técnicos da Vereação de urbanização, 
construção e energia (Vuce), dez (10) são ac e os restantes quarenta (40) os moradores.
o conflito entre os residentes e forasteiros (não residentes) decorre muitas vezes quando uma pessoa que não seja 
residente negoceia o espaço com um nativo ou residente enquanto este não consultou aos demais membros da 
família. sendo um dos conflitos mais comuns. para esse tipo de conflitos constatou-se que alguns cidadãos nacionais 
e estrangeiros quando se fazem ao Município da Manhiça negoceiam directamente com a comunidade ao invés 
de recorrer as autoridades competentes (cMVM) e quando surgem conflitos é quando este toma conhecimento. 
feita analise das abordagens que estes entrevistados nos colocam, podemos notar que existem conflitos entre os 
residentes e os forasteiros sim, porque os mais interessados na compra de terrenos são indivíduos que provêm 
dos outros distritos, que acabam sendo facilitados por via de amizade a negociação e também os funcionários 
que se migram a procura de melhores condições de vida para a sua população, acabando assim por se envolver 
com mulheres nativas constituindo família e conseguindo um porção de terra.
os conflitos de terra que se registam na Vila Municipal da Manhiça são originados não somente pela elevada 
densidade populacional, mas também pela escassez de boas terras para a prática da agricultura e para construção 
de habitações, pela distribuição ineficiente das terras, seguindo só métodos tradicionais, pela ausência de 
técnicos qualificados, por problemas de herança e conflitos entre irmãos no uso e distribuição de rendimentos e 
por conflitos entre camponeses devido à desconfiança de feitiçaria.
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Resumo

nas últimas décadas, políticas de “revitalização” de centros urbanos têm levado a mudanças no perfil de 
ocupação e frequentação desses espaços. sob variações, o debate acadêmico têm apontado para dinâmicas 
análogas: privatização, mercantilização e gentrificação caracterizam fluxos de ocupação em diferentes contextos, 
promovidos às custas da evitação e remoção de moradores “indesejados”.
a administração municipal iniciada em 2021 na cidade de Vitória, capital do estado brasileiro do espírito 
santo, tem realizado ações que visam “reverter” o “esvaziamento” da área na busca pela “recuperação” da sua 
“atratividade” no tecido metropolitano. entretanto, os resultados desse projeto têm apontado para o acirramento 
de tensões com os moradores locais, em especial a população negra e mais pobre desse entorno. espaços de 
sociabilidade e lazer desses grupos, como festas e bares, têm sido alvo de perseguição por parte de autoridades 
públicas. em junho de 2022, o vereador gilvan da federal organizou uma incursão policial a uma festa gratuita 
organizada por jovens negros da região e caracterizou o encontro como “um verdadeiro inferno”, abrindo espaço 
para o questionamento desses organizadores nas redes sociais. foi dito por um deles: “por que essa fala é tão 
significativa? pq o lazer da população preta é vista com algo demoníaco? [...] fala das nossas raízes e como 
sempre tudo que é ligado a população preta é tratada como ruim, não divino”, ao que conclui: “o que é isso, 
se não racismo?”
este trabalho traceja aspectos das dinâmicas de “revitalização” do centro de Vitória a fim de refletir as condições 
de privilégio e produção de vulnerabilidades dinamizadas por essas transformações, no bojo de disputas 
sociais sobre o espaço. por meio de uma pesquisa de tipo qualitativa ainda em curso, apresentamos resultados 
preliminares de um trabalho investigativo realizado através da observação participante, mobilizando técnicas 
de entrevista e conversas informais com moradores e empreendedores locais, além de registros de reuniões e 
encontros com representantes da administração municipal e estadual e também de atividades que ocuparam ruas 
e espaços abertos nos últimos dois anos. 
nessa reflexão, a capital capixaba serve de caso bom para pensar as condições de produção de riscos e 
vulnerabilidades dinamizadas por processos de “revitalização” dos centros históricos. através de estratégias 
de apropriação que operam pelo reforço à lógica de consumo, iniciativas têm orientado usos que privilegiam 
determinados grupos e sentidos de cidade e afastam populações radicadas na localidade há décadas, e até 
mesmo séculos. nesse quadro, repertórios morais e religiosos se combinam a representações racistas a fim de 
legitimar práticas de segregação socioespacial, reproduzindo velhas formas desiguais de ocupar e circular os 
centros urbanos.
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Resumo

o presente trabalho objetiva compreender as transformações e conflitos territoriais urbanos a partir da 
implantação de novo loteamento social vizinho a área historicamente ocupada e consolidada pela comunidade 
são Marcos (Marilândia, es). a realidade em tela é de uma cidade interiorana de pequeno porte, situada na 
Região noroeste do espírito santo, estado da Região sudeste do Brasil.
os procedimentos metodológicos compreenderam (1) levantamento bibliográfico das políticas públicas 
urbanas municipais desde 2010; e (2) pesquisa exploratória com base em conversas estruturadas com os atores 
municipais da gestão urbana e moradores da comunidade, tendo o objetivo de evocar as memórias sobre as 
transformações e conflitos urbanos locais de modo a construir, numa perspectiva histórica, um pano de fundo 
da urbanização do município.
parte-se da hipótese de que a implantação do loteamento voltado para a habitação social promove uma 
ocupação do solo urbano como fator de desconstrução da identidade territorial da comunidade pré existente 
em são Marcos (sM). Deste modo, a carência de instrumentos legais que atuem nas políticas públicas resulta 
em ações descoordenadas denotando pouco planejamento urbano e implicando em investimentos públicos 
pouco proveitosos junto à comunidade de sM. o trabalho de campo realizado a respeito deste loteamento foi 
importante para compor a historiografia da comunidade de sM e, portanto, da cidade de Marilândia. 
com intuito de compreender a dinâmica local das transformações territoriais, observou-se nas narrativas 
dos entrevistados que: (1) a prefeitura Municipal de Marilândia não levou em consideração os anseios dessa 
comunidade na implantação do loteamento, cuja construção se fez em uma área de difícil acesso para uma 
população de baixa renda. abandonado, o projeto é reativado pelo município quase uma década depois do início 
da sua implementação; (2) partindo do pressuposto que a identidade territorial é construída discursivamente 
a partir das relações sociais e culturais estabelecidas com o seu espaço geográfico, verificou-se que as memórias 
evocadas pelos entrevistados apontam para um conflito de interesses entre o projeto do poder público e os 
moradores de sM. finalmente, o impacto da construção de um empreendimento de grande porte aponta para a 
transformação da identidade territorial de uma comunidade já estabelecida e consolidada a partir deste processo 
de vulnerabilização. isso faz emergir uma questão: estariam as políticas públicas urbanas e de habitação social 
atuando como fatores intervenientes do processo social de construção de risco e de vulnerabilidade em cidades 
de pequeno porte como é o caso de Marilândia?
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Resumo

as comunidades tradicionais se caracterizam pela relação intrínseca com o território. em paraty/RJ, Brasil, 
essas comunidades têm um histórico de uso sustentável dos recursos naturais, de forma que a região possui 
florestas conservadas a despeito de existirem dezenas de comunidades quilombolas, indígenas e caiçaras. 
o território dessas últimas é fortemente cobiçado pelo capital, pois os caiçaras vivem junto às praias, 
local preferencial para a implantação de projetos imobiliários. isso tem gerado desterritotialização dessas 
comunidades e acarretado em impactos ambientais, na medida que as mesmas dão lugar a condomínios, 
resorts e empreendimentos de alto impacto. 
garantir que as comunidades caiçaras permaneçam em seus territórios é fundamental para a adaptação às 
mudanças climáticas e ao aumento da frequência e intensidade dos desastres socioambientais, particularmente 
àqueles relacionados às chuvas fortes, movimentos de massa e inundações, frequentes em paraty. o papel dessas 
comunidades na redução de riscos pôde ser percebido em abril de 2022, quando ocorreram as maiores chuvas já 
registradas na região. a despeito do elevado total pluviométrico, o número de 23 mortes em paraty e angra dos 
Reis (município vizinho) foi menor que o observado em eventos marcados por chuvas menos intensas, como o 
ocorrido em 2010, quando morreram 53 pessoas. uma das explicações é que a chuva, em 2022, se concentrou 
em territórios de comunidades tradicionais, onde há predomínio de florestas. além da menor densidade de 
moradias (menor exposição aos riscos), as florestas reduzem a frequência de movimentos de massa e, portanto, 
a magnitude da ameaça. garantir a permanência das comunidades caiçaras em seus territórios é trabalhar pela  
Redução do Risco de Desastres (RRD). 
a garantia dessa permanência passa por diversas questões, entre as quais a construção de uma educação 
escolar Diferenciada que valorize os modos de vida dessas comunidades, de forma que se fortaleçam na luta 
por seus direitos territoriais. esse processo é o cerne de um programa executado pelo nepedif/cpii, ieaR/
uff, otss/fiocruz e fórum de comunidades tradicionais, que está formando professores e atuando na 
reorientação curricular em escolas públicas situadas em comunidades caiçaras em paraty/RJ. esse processo 
possui 3 etapas e, atualmente, está na etapa final, baseada na proposta da Matriz curricular desenvolvida por 
paulo freire e colaboradores. 
os resultados têm indicado um fortalecimento da cultura caiçara nas escolas e nas comunidades, o que deve se 
desdobrar no fortalecimento da luta dessas comunidades pela permanência em seus territórios.

Palavras-chave:  educação diferenciada, formação de professores, comunidades tradicionais, caiçara.
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Resumo

os desastres marcam uma forte presença na contemporaneidade, seja por dinâmicas naturais ou por demandas 
provocadas por escolhas humanas. Várias tipologias de risco se avolumaram, trazendo ainda mais complexidade 
à matéria. a realidade aponta para adversidades locais ou globais ainda maiores. e, por isso, a ênfase deste 
estudo está na diferença entre as diretrizes institucionais, a comunicação expressa e a realidade prática, dentro 
das estratégias de mitigação do risco. 
aqui, trata-se de analisar dois grandes objetivos da federal emergency management agency - feMa, estados 
unidos da américa - eua, publicados em 2010 e os resultados obtidos junto à população em situação 
pós-desastre, em 2022. o objeto meio para atingimento do alvo proposto foi conhecer o diálogo dentro de 
espaços críticos disponíveis, através de imagens e textos existentes no sítio e no facebook da agência. a história da 
instituição federal americana também é rapidamente apresentada, com a indicação de qual é o seu lugar frente 
aos desastres e o movimento nos seus alicerces dentro da política da nação.
a sociedade e a instituição acabam por ter duas frentes de contato, com diferentes posturas dos atores em cada 
uma delas. a tensão entre objetivos propostos, estratégias de execução e resultados efetivos geram conflitos com 
pessoas que se encontram em territórios mais susceptíveis ou são mais vulneráveis aos vários tipos de desastres 
de maior ocorrência naquele país. para além disso, torna-se evidente a percepção da amputação de direitos, 
acrescida ao fato desses cidadãos não se verem representados nas imagens utilizadas nas chamadas das várias abas 
do sítio da agência de proteção civil americana. ainda se observa, no canal de comunicação mais acessível, a 
tendência de mostrar uma menos-valia a esses segmentos sociais em detrimento aos demais. 
portanto, sustenta-se a hipótese de que políticas executadas na área do risco, não só neste caso, mas também em 
outros, podem trazer bons escopos de comunicação e de preparação para o risco, porém distanciam-se deles na 
efetividade de suas ações. a agência se utiliza de bons instrumentos de informação e de estratégias de persuasão, 
a fim de propiciar o sentido de confiança que os “cidadãos leigos” tanto necessitam, porém, esses espaços se 
apresentam como lugares inversamente opostos à condição de interlocução, de proteção e de segurança em 
várias escalas e/ou segmentos.

Palavras-chave:  comunicação de risco, estratégia de mitigação, segurança, conflito.
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Resumo

o adensar dos conflitos armados em países do Médio oriente e do Mediterrâneo agravaram as pressões 
migratórias, traduzidas num aumento significativo do número de migrantes, refugiados e requerentes de asilo 
que procuram na europa refúgio, proteção e melhores condições de vida. em particular, estes fluxos migratórios 
atingiram o seu pico em 2015, o que ficou designados e bastante mediatizado como a “crise dos refugiados”.
a presente comunicação debruça-se na análise das respostas políticas da união europeia (ue) face a estes fluxos 
migratórios, avaliando principalmente o acordo celebrado com a turquia.
a partir de uma abordagem qualitativa - consistindo numa revisão sistemática de bibliografia, possuindo esta 
não só uma perspetiva de sistematização, mas também um forte cariz crítico - e de técnicas de processo dedutivo, 
este artigo visa analisar se o acordo ue-turquia foi uma estratégia baseada no desespero ou na funcionalidade 
e se o mesmo poderá ter colocado em causa a legitimidade da união enquanto promotora e defensora dos 
Direitos Humanos.
esta investigação sugere que a celebração do acordo foi uma ação desesperada e ao mesmo tempo funcional, 
que veio evidenciar um contraste entre a letra da lei europeia - os direitos fundamentais que a mesma proclama 
e diz ser garante - e as suas práticas políticas, que paralelamente proporcionaram o agravamento das já frágeis 
situações de risco e vulnerabilidade de pessoas refugiadas e migrantes.

Palavras-chave:  acordo ue-turquia, migrantes, non-refoulement, refugiados, vulnerabilidade social.
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Resumo

este resumo trata da importância da recuperação dos lixões a céu aberto no Brasil, da expansão urbana sem 
planejamento e o não cumprimento da legislação, que contribuiria minimamente para evitar tragédias. a gestão 
dos Resíduos sólidos no Brasil está orientada pela lei 12305/2010 (política nacional de Resíduos sólidos). esta 
lei determina a desativação dos lixões a céu aberto, porém desde 2010 o prazo para a extinção dos lixões tem 
sido sistematicamente prorrogado e 60 % dos municípios brasileiros, ainda mantêm seus resíduos em lugares 
impróprios; ao não resolver os lixões, não instalam aterros sanitários e não incluem os catadores que vivem da 
cata direta nos lixões e, às vezes minimamente, organizados através de associações de catadores e cooperativas.
as cidades brasileiras, devido às instabilidades das políticas agrícolas e a falta de Reforma agrária e pelo avanço 
do agrobuissines sobre as pequenas propriedades, florestas e seus povos (seringueiros, quilombolas, indígenas e 
ribeirinhos) que são expulsos para as periferias das cidades, que por sua vez, crescem descontroladamente pela 
falta de planejamento, com ocupações irregulares sobre as apps (áreas de proteção permanente) ao longo dos 
rios e igarapés, numa clara demonstração da não aplicação dos planos diretores (quando existem) inclusive os 
de saneamento básico.
como exemplo da inoperância dos gestores públicos, citaremos as tragédias anunciadas do Morro do Bumba, 
favela situada no bairro de Viçoso Jardim, em niterói (RJ), ocorrido em 2010 após “fortes chuvas na cidade, 
provocou um grande deslizamento de terra que se estendeu por cerca de 600 metros, levando casas e toda a 
infraestrutura urbana que havia sido instalada no Morro. tragédia pouco divulgada pela mídia, pois morreram 
menos de 50 pessoas; e muito pouco se falou daquela comunidade ter sido construída sobre um lixão desativado, 
que fora permitido edificar moradias naquele terreno e literalmente as chuvas torrenciais arrastaram seus moradores 
para debaixo do lixo”. outra tragédia que pode ser citada por ocupações irregulares, falta de planeamento e 
fiscalização, neste caso ausência de um plano Diretor eficiente, ocorreu na região serrana do Rio de Janeiro em 
2011, quando a chuva que caiu no dia 11 de janeiro deixou mais de 900 mortos e quase 100 desaparecidos. 
em contraponto, como exemplo da recuperação ambientalmente correta de lixões, citamos aqui o caso do 
parque Vila lobos localizado na cidade de são paulo, Zona oeste. nesta área até 1989 predominava o lixão 
da Vila leopoldina, num terreno que recebia os resíduos da companhia de entrepostos e armazéns gerais 
do estado de são paulo (ceagesp). a recuperação foi executada pelo Departamento de águas e energia 
elétrica (Daee) e parceiros; em 2004 a gestão do parque foi transferida para a secretaria do Meio ambiente 
do estado de são paulo (sMa) e atualmente é um dos espaços de lazer que aglutina centros culturais, de 
educação ambiental, espaços de economia criativa, ciclovias, orquidários, parques florestados, praça de 
desportos entre outros atrativos; a gestão deste parque é feita por um conselho onde ocorre a participação da 
sociedade civil organizada e a permanente gestão compartilhada, com treinamentos periódicos para quem atua 
dentro do parque, visto que o monitoramento é feito permanentemente para identificar possíveis indicadores 
ambientais que demonstrem instabilidades do terreno. Resumindo: além da gestão publica eficiente, a 
sociedade civil organizada, universidades e setor privado, precisam se envolver mais e assumir compromissos 
para o cumprimento da agenda ambiental do planeta, a saber: agenda 2030 e os oDs, principalmente o oDs 
11-cidades Resilientes, conhecer seus espaços e contribuir para uma gestão mais eficiente e preventiva.

Palavras-chave:  lixões a céu aberto, expansão urbana, vulnerabilidade social, lei 12.305/2010.
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Chefe do estado-maior da Armada e Autoridade marítima Nacional
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almirante Henrique eduardo passaláqua de gouveia e Melo nasceu em Quelimane, Moçambique, a 21 de 
novembro de 1960.
ingressou na escola naval em 1979 e concluiu o curso na classe de Marinha em 1984.
promovido a guarda-marinha, foi oficial imediato do nRp sove entre 1984 e 1985.
integrou a esquadrilha de submarinos em setembro de 1985 tendo exercido diversas funções operacionais nos 
nRp albacora, delfim e Barracuda. entre 1992 e 2002, comandou os submarinos nRp delfim e Barracuda, 
chefiou o serviço de treino e avaliação da esquadrilha de submarinos e o estado-Maior da autoridade nacional 
de controlo de operações de submarinos.
foi Relações públicas e porta-Voz da Marinha e mais tarde veio a comandar, entre 2006 e 2008, a fragata 
nRp Vasco da gama. Retornou à esquadrilha de submarinos, como comandante, para liderar o projeto de 
transformação e reconstrução desta estrutura, capacitando-a para a receção e apoio aos novos submarinos da 
classe tridente. exerceu, ainda, as funções de 2.º comandante da flotilha, Diretor de faróis e Diretor do 
instituto de socorros a náufragos. em abril de 2014, promovido a contra-almirante, foi chefe do gabinete do 
almirante ceMa até novembro de 2016.
Durante um breve período, foi 2.º comandante naval, exercendo em suplência as funções de comandante 
naval, até janeiro de 2017. promovido a vice-almirante, foi nomeado comandante naval, período durante o 
qual acumulou por dois anos, as funções de comandante da força naval euRoMaRfoR.
entre janeiro de 2020 e dezembro de 2021, foi o adjunto para o planeamento e coordenação do eMgfa, 
função que, entre fevereiro e setembro de 2021, acumulou estas funções com a de coordenador da Task 
force para a elaboração do plano de Vacinação contra a coViD-19 em portugal, por despacho conjunto dos 
Ministros da Defesa nacional, da administração interna e da saúde.
ao longo da sua carreira, frequentou vários cursos, dos quais se destacam a especialização em comunicações e 
guerra eletrónica, o curso geral naval de guerra, uma pós-graduação em “lnformation Warfare” na universidade 
independente, e o curso de promoção a oficial general no instituto de estudos superiores Militares.
foi promovido ao posto de almirante e chefe do estado-Maior da armada em 27 de dezembro de 2021.
na sua folha de serviços constam diversas condecorações nacionais e estrangeiras destacando-se a grã-cruz da 
ordem Militar de avis, nove Medalhas Militares serviços Distintos (quatro ouro e cinco prata), as Medalha 
de v~, 2.ª e 3.ª classes de Mérito Militar, a grande-oficial da ordem do Mérito naval do Brasil e oficial da 
ordem nacional do Mérito de frança.
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Resumo

o mar português representa um valor elevado, 
ainda difícil de estimar, onde a tecnologia de futuro 
permitirá a exploração deste espaço de forma rentável 
e ambientalmente sustentável. 
num mundo sedento de recursos e fortemente 
competitivo, a dimensão do nosso mar representa 
simultaneamente uma oportunidade, mas também 
uma ameaça, onde a vigilância, a presença e o exercício 
de autoridade serão condições essenciais para garantir 
o uso deste importante ativo nacional.
o risco das ameaças híbridas, perpetradas por 
atores estatais ou não estatais e concebidas para se 
manterem abaixo do limiar de deteção e atribuição, 
atingem deliberadamente as vulnerabilidades dos 
estados democráticos e das instituições, nos domínios 
político, económico, militar, civil e informacional, 
prejudicando e minando a coesão interna das 
sociedades e colocando em perigo a governabilidade 
democrática ocidental.
perante este cenário, a Marinha portuguesa será 
decisiva para, no e através do mar, atuar como força 
dissuasora contrariando e mitigando as ameaças e 
riscos que afetem a segurança e o desenvolvimento 
dos portugueses.

Palavras-chave: geopolítica, mar, recursos, autori-
dade, exploração, sustentabilidade.

ABsTRACT

The portuguese sea represents a high value that is still 
difficult to estimate, where future technology will 
allow this space to be exploited in a profitable and 
environmentally sustainable way. 
in a world thirsty for resources and highly competitive, 
the size of our sea represents both an opportunity and 
a threat, where surveillance, naval presence and the 
state authority will be essential conditions to ensure 
the use of this important national asset.

The risk of hybrid threats, perpetrated by state or 
non-state actors and designed to remain below the 
detection and attribution threshold, deliberately 
strike at the vulnerabilities of democratic states and 
institutions, in the political, economic, military, civil 
and information fields, undermine and erode the 
internal cohesion of societies and endanger western 
democratic governance.

in this scenario, the portuguese navy will play a 
decisive role at sea and from the sea, as a deterrent, 
countering and mitigating the threats and risks 
that affect the security and development of the 
portuguese people. 

keywords: geopolitics, sea, resources, authority, ex-
ploration, sustainability.

Conference





24 of may 2023
Tarde (16:00 - 17:30)

Riscos geofísicos e hidro-geomorfológicos

24rd of may 2023
Afternoon (16:00 - 17:30)

Geophysical and hydro-geomorphological risks

sessões Temáticas Paralelas
Parallel  Thematic Sessions

(in person)

sessão / session: 11 



112

VI Congresso Internacional de Riscos
“Riscos e Conflitos Territoriais. das catástrofes naturais às tensões geopolíticas”

coimbra, 23 a 26 de maio de 2023

A muLTI-CRITeRIA VuLNeRABILITY ANALYsIs 
APPLIeD uNDeR THe DIsAsTeR ReCoVeRY FRAmeWoRk 

AFTeR THe TAJoGAITe’s VoLCANIC eRuPTIoN IN LA PALmA

Nerea martín Raya
university of la laguna, canary islands (spain) 

Department of geography, chair on Disaster Risk Reduction and Resilient cities 
nmartinr@ull.edu.es 
Jaime Díaz Pacheco

university of la laguna, canary islands (spain) 
Department of geography, chair on Disaster Risk Reduction and Resilient cities 

jdiazpac@ull.edu.es 
maría García Vaquero

university of la laguna, canary islands (spain) 
Department of geography, chair on Disaster Risk Reduction and Resilient cities 

mgarci77@ucm.es  

ABsTRACT

The vulnerability is one of the critical factors on disaster risk reduction. it plays a central role in the risk 
analysis. after the volcanic eruption that took place in la palma island in september 2021, a post Disaster 
need assessment (pDna) have been promoted to develop a suitable recovery strategy. one of the cross-cutting 
themes included in the pDna are the disaster risk reduction actions, where the risk analysis becomes crucial 
to establish measures to reduce, prevent and adapt from future impacts. in this regard, different experts started 
to develop a process for identifying and assessing hazards such as volcanic hazards, floods, landslides and 
earthquakes. However, the data, tools and method for assessing vulnerability were unresolved.
in order to fill this gap a vulnerability assessment centred on indicator-based methodologies was applied. it 
consists on a semi-quantitative methodology that seeks to integrate the vulnerability variables using a weighted 
multicriteria analysis. The characteristics of the population, buildings, the road system, crops and the main 
infrastructures and services have been evaluated. as unit of analysis the eurostat statistical grid was used, as it 
is available for all europe and adapted to the canary islands with cells of 250m on each side. an additional 
method was applied in order to simulate the vulnerability on projected urban developments in areas currently 
destroyed and occupied by lava.
as a result of this integrated analysis, 10% of the island has high or very high levels of vulnerability. The capital 
region (or southeast) is the most vulnerable (13.74% with a high level) followed by the aridane Valley region 
(or southwest) (9.26%). These two regions are home to the 80% of the island’s population and where the main 
urban centers are located in. Therefore, most of the infrastructure, services and economic activities are also 
placed there. This makes these sectors very vulnerable due to their insular importance and high exposure. on 
the other hand, the northwest sector is where we found the lowest vulnerability (7.34%), where the high values 
are mainly due to the aging of the population and the age of the buildings. 
it should be noted that the results obtained have a detailed analysis scale suitable for carrying out territorial 
planning exercises. They also allow us to assume and integrate hazard intensities and probabilities for risk 
analysis in subsequent studies. finally, the theoretical-methodological approach proposed could be applied and 
replicated in other territorial areas with similar characteristics to those proposed.

keywords:  Disaster risk reduction, vulnerability analysis, eurostat grid, semi-quantitative methodology.
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ABsTRACT

Romania is a seismic country with a large variety of seismic activity. The strongest and most dangerous events 
originate in the Vrancea region, in the carpathian arch, 160 km n-e of the capital, Bucharest. only in the 
XX-th century this source caused more than 2000 causalities and many thousands of damaged buildings, 
during the seismic events of november 10, 1940, Mw=7.7 and March 4, 1977, Mw=7.4. in 1977 tens of 
buildings (blocks of flats of 8-10 floors) were destroyed in Bucharest alone. The country’s territory also has 
crustal seismic sources (depths less than 40 km), but the most destructive earthquakes occurred more than 
90 km deep in the Vrancea region.
Being aware of the consequences posed by environmental risks such as earthquakes, a key focus should 
be improving urban safety, especially for buildings that already experienced the XX-th century seismic 
events. to achieve this aim  seismic base isolation of structures was seen by civil engineers as an option in 
Bucharest. However, seismic isolation, is in general a costly solution, and its employment on a large scale is 
not efficient. Moreover, its application on the Romanian territory is questionable because of the specificity 
of the soils’ characteristics. 
This paper will analyze the main seismic events of the XX-th century for which there are recordings from the 
Vrancea source. other regions of the country that present interest and where damage was reported due to local 
seismic events will also be analyzed. The role of the site is outlined in the choice of seismic base isolation. The old 
building stock in Bucharest will be examined, in order to see what buildings would be suitable for this solution. 
We suggest that the method is acceptable to be used only for special buildings: i) old ones, for better protection 
to future seismic events, consisting in administrative, educational buildings, historic monuments, etc.; ii) new 
important constructions, like airports, bridges, hospitals, headquarter for emergency institutions, etc. it is much 
better if the solution is considered from the initial design. 
This paper will describe the seismic base isolated buildings in Bucharest with their characteristics, and 
the seismic recordings from monitoring these structures will be evaluated, before and after the isolation 
system employed. The efficiency of the procedure will also be discussed. in Bucharest there are seismic base 
isolated old buildings through the rehabilitation process, which suffered from both major seismic events 
of the XX-th century.
The paper emphasizes the connection between seismic sources, the influence of the soil deposit characteristics 
and the type of building that could be suitable for such an extensive work in the process of rehabilitation or as 
a new construction.

keywords:  seismic base isolation, soil deposits, seismic vulnerability, Vrancea seismic source.
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ABsRACT

a magnitude 7.8 earthquake impacted southern and central turkey and northern and western syria on 
6 february 2023. The epicenter was 37 km west–northwest of gaziantep. This was followed by a 7.7 magnitude 
earthquake. This quake was located 95 kilometers north-northeast of the previous one. There was extensive 
destruction and tens of thousands of deaths.
construction and Demolition Waste (cDW) management is an essential part of disaster recovery in light of the 
rising frequency of natural catastrophes throughout the world.
large amounts of waste left behind after a natural catastrophe may be dangerous to people’s health (via, for 
example, contact with hazardous waste like asbestos) and the recovery effort (by, for example, blocking access 
to impacted populations and places). Bricks, concrete, and concrete rubble are all examples of cDW that are 
produced when buildings and infrastructure are damaged. This takes place in two stages: (1) immediately 
following the occurrence of a natural catastrophe, and (2) later, during reaction and recovery efforts.
to mitigate risks and lighten the load on natural resources throughout the rebuilding phase, proper waste 
management is crucial. social, economic, and environmental gains are all possible with well-planned disaster 
waste management.
This analysis focuses on the devastation and waste created by the turkey earthquake of 2023 by assessing the 
cDW management method, its shortcomings, and offering suggestions to better disaster recovery in the future.
This study concludes that cDW is the weakest component of the disaster response process. This study also finds 
a number of significant problems in the present cDW management process, such as a lack of waste processing 
facilities, insufficient policies and acts, organisational restrictions, and poor communication and coordination 
among the relevant parties.
The knowledge obtained from the 2013 turkey earthquake is crucial for post-disaster cDW management 
strategy in the future.

keywors:  cDW, post-earthquake recovery, waste management.
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The susceptibility modelling of landslide occurrence based on local terrain conditional factors is an urgent 
task to predict and prevent their huge consequences. among a variety of methods proposed worldwide for 
landslide susceptibility mapping, the statistical methods are intensively applied. The statistical methodology is 
based on the relationship of each terrain physical variables and the landslide inventory using the informative 
Value Model.
The aim of this paper is to assess susceptibility to landslides based on the conditional factors of its spatial 
occurrence. The study area, in sahla watershed (175 km2), is in northern Morocco. This Wadi watershed 
was chosen for its geological and geomorphological features that are the base of a highly prone area to slope 
instability with high damages on houses, infrastructures, and agricultural lands. These effects can be minimized 
or avoided if mass movement prone areas are identified in advance by landslide susceptibility assessment.
nine geo-environmental conditional factors that believed to have an influence on slope instability were used, 
included slope aspect, slope angle, topographic Wetness index, curvature, land use, lithology, stream density, 
proximity to roads and superficial formations, all parameters are space variables. The landslide inventory 
database was built from the archive of local authorities and satellite images interpretation.
it was possible to obtain a susceptibility map for every two types of landslides, rotational and translational. The 
values of The area under the curve of the success Rate obtained were 0,73 for rotational landslides and 0,75 
for translational landslides.

keywords: landslides, geostatistical assessment, sahla watershed, Morocco.
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from late May to early June 2022, 130 people died in catastrophic landslides and flash flood events triggered by 
exceptionally heavy rains in the states of pernambuco, alagoas, and paraíba, along the coast of northeast Brazil. 
total rainfall in the city of Recife on May 25–30 was 551 mm, 140 mm higher than the average of the month 
of May. Rain was heaviest on May 25 and 28, with 100–200 mm and 151–250 mm, respectively. This coincided 
with easterly wave disturbances. May 28 saw the most rain, due to a significant cold front. exceptionally heavy 
rains in the area, combined with inadequate protective measures, caused these tragedies. as reported in the news 
and by meteorological agencies of Brazil and pernambuco itself, in less than 24 hours on May 27 and 28, the 
Metropolitan Region of Recife received more than 70% of the rain that usually falls in all of May. ordinarily, 
May is the third-rainiest month, with an average of 311.8 mm.
The impact of this heavy rain was catastrophic. it was Recife’s worst natural disaster since 1966, when 175 
people died. This extreme rainfall accumulation followed a week of very heavy rain that intensified on May 
25 and 28 over several parts of eastern northeast Brazil. The results were landslides and widespread floods 
across these regions. fourteen municipalities in the metropolitan region of Recife declared a state of emergency. 
according to the civil Defense of pernambuco state, the rain impacted 130,000 people there. Most of 
the heavy precipitation fell over areas with medium to very high geological vulnerability to landslides and 
extreme hydrological events. Data used comes from stations from the Brazilian Meteorological service and the 
ceMaDen’s environmental network.
These events displaced 39,285 people in alagoas, and 4,200 people across 24 municipalities in pernambuco, as 
reported by the state and federal civil Defense. The densely populated of Recife was hit particularly hard, with 
impacts mostly in vulnerable areas near hillsides. outside of the urban center, another 80 municipalities across 
pernambuco and alagoas declared a state of emergency. The total rainfall in Recife over only five days was 551 
mm (May 25–30), 140 mm above May’s monthly climatology. in northern pernambuco and paraiba states, 
floods were also reported.     
The loss of life and substantial economic impacts in Recife caused by the heavy precipitation of May 2022 and 
the disasters induced by it show that this city, like many others around the world, has limited capacity to cope 
with climate extremes. urbanization has increased population density occupying hills and slopes of the city, 
contributing to the problem.  to reduce the impact of such disasters, residents must be made aware of the risks 
of climate-related events, and they must be encouraged to heed alerts warning of natural disasters issued by 
state and federal institutions. efficient monitoring of risk is also needed. Risk management will be viable only 
when everyone participates, which requires education and cultural change. This is recommended by the sendai 
framework on Disaster Risk Reduction.

keywords:  Heavy rain, Recife, flash flood, easterly Wave Disturbance, landslides.



117

VI International Congress on Risks
“Risks and Territorial Conflicts. from natural disasters to geopolitical tensions”

coimbra, 23 to 26 of May 2023

DesIGNING PuBLIC sPACe FoR RIsk CommuNICATIoN AND DIsAsTeR ResILIeNCe 
IN LoW-INCome NeIGHBoRHooDs As PART oF A LANDsLIDe eARLY WARNING sYsTem. 

THe CAse oF BeLLo oRIeNTe, meDeLLIN

Lisa seiler
leibniz university Hannover (germany)

Department of landscape architecture
seiler@ila.uni-hannover.de 

Christian Werthmann
leibniz university Hannover (germany)

Department of landscape architecture
werthmann@ila.uni-hannover.de  

ABsTRACT

This research investigates the role of public space design in the field of risk communication to strengthen the 
resilience of low-income communities against landslides. The number of natural disasters is rising every year 
causing more and more deaths due to the twin forces of climate change and rapid urbanization. numerous 
deadly landslides are associated with the increase in heavy rain events in the last decade. in interplay with 
ongoing growing urbanization, cities will be exposed to more landslide risk in the near future. The effects of 
natural disasters are distributed disproportionally as low-income neighborhoods, often built on unsuitable land 
are more vulnerable compared to more formally established areas.
landslide early Warning systems (leWs) are well-known tools for disaster risk reduction to decrease the 
vulnerability of communities, especially where mitigation strategies are not effective. The united nations claim 
that leWs should include four elements: risk knowledge, monitoring, dissemination and communication as 
well as response capability. a main aspect of response capability found by researchers is the individual’s risk 
awareness, understanding of a warning, and knowing how to react to it. Therefore, the knowledge about the risk 
and its communication can be described as a core element to build the individual’s capacity to respond properly.
nowadays, the most used exchange media for risk-relevant information are television, broadcasting, newspapers, 
brochures, or presentations and training. The role of public space design to support the communication of risks 
is discussed by few researchers. it was found that the configuration of the living environment can have an 
influence on the social capacity and risk behavior of people that live within. This research discusses how public 
space design can strengthen disaster resilience as part of a risk management strategy. it explores these issues 
based on one particular case of a low-income neighborhood called Bello oriente in Medellín, colombia. Bello 
oriente is located in a landslide-prone area and subject of the living lab research project inform@Risk (funded 
by BMBf) which seeks to develop a replicable leWs there that is precise, affordable, and culturally integrated.
in the case of Bello oriente, inclination sensors were located inside the neighborhood’s public space, near to 
and onto peoples’ houses. The research project tested the effectiveness of integrating these sensors as new social 
spaces into the fabric of the neighborhood. in this case, benches and small seats were designed to house the 
sensors and function as natural reminders of landslide risk. in combination with informative elements like short 
inscriptions and explanatory signs, these small meeting spaces seek to raise awareness and decrease vandalism. 
Through qualitative and quantitative evaluation methods, the relationship between the characteristics of public 
space interventions and their influence on communities toward greater resilience will be discussed.

keywords:  Resilient landscape architecture, risk communication, landslide early warning system.
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ResumeN

en materia de protección civil, los planes de emergencias constituyen la herramienta guía para garantizar una 
correcta gestión del riesgo de desastres y/o de las emergencias a las que el territorio es vulnerable. además, según 
dicta la ley 17/2015, del sistema nacional de protección civil de españa, la población tiene derecho a estar 
informada, así como a tomar parte en las tareas de prevención. tras la reciente erupción ocurrida en la palma 
en 2021, en las islas canarias, la isla de tenerife, también con vulcanismo activo, se encuentra mejorando 
su preparación  y está  desarrollando una estrategia para implantar su plan de actuación insular frente al 
Riesgo Volcánico de tenerife (paiV). en ese sentido, este trabajo muestra la experiencia de aplicación de una 
metodología basada en investigación-acción-participativa (iap) como herramienta para la reflexión-diálogo-
acción-aprendizaje para el desarrollo de la mencionada estrategia.
con el objetivo de fortalecer la gobernanza en el proceso de preparación e implantación del paiV, se ha diseñado 
un proceso que ha permitido integrar a todos los agentes vinculados a la operatividad del plan, pero también 
otros actores que participan en la emergencia, como el sector privado, principalmente representado por las 
empresas de servicios esenciales e infraestructuras críticas. además, la participación de representantes de medios 
de comunicación, de instituciones educativas y líderes de gobierno, también se han sumado a la construcción 
de la estrategia.   
el programa de implantación (iMplanpaiV) se ha basado en el desarrollo de un conjunto de acciones 
vinculadas con cada uno de los subplanes del paiV de tenerife y el conocimiento facilitado por los agentes 
implicados en el proceso, muchos de los cuales han participado en la gestión reciente del desastre volcánico de 
la palma. la metodología planteada permite diseñar las acciones de implantación del plan. De esta manera, 
se organiza la estrategia de implantación atendiendo a: (1) la puesta a punto de la infraestructura necesaria 
para la activación del paiV; (2) la asignación y formación de los componentes implicados en el paiV; (3) 
el establecimiento de protocolos, convenios y acuerdos necesarios con los distintos organismos y entidades 
(públicas y privadas); (4) la preparación de programas de formación y capacitación específicos sobre amenazas y 
gestión de los riesgos volcánicos; (5) la realización de campañas de información a la población y (6) la realización 
de ejercicios de adiestramiento.
cabe señalar que la estrategia de implantación se desarrolla a escala insular, estableciendo los mecanismos 
para la coordinación territorial necesaria para su puesta en práctica y el proceso de seguimiento en fases 
posteriores. finalmente, el enfoque teórico-metodológico propuesto podría ser aplicado y replicable en otros 
ámbitos territoriales.

Palabras clave:  Riesgo volcánico, participación, implantación, planificación, prevención.
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Resumo

na comunicação aqui proposta procura refletir-se sobre o contexto crescente de risco de incêndio rural a que 
estão expostos os praticantes de atividades realizadas ao ar-livre. nos últimos anos, este tipo de atividades tem 
crescido exponencialmente sem o adequado acompanhamento preventivo e correspondente planeamento 
de eventuais operações de segurança para resposta à ocorrência de um incêndio rural. existe legislação onde 
enquadrar esta questão e mais recentemente houve inclusive atualizações importantes. consequentemente, o 
desenvolvimento de um indicador de risco que permita avaliar os níveis de exposição, constitui-se assim como 
um instrumento fundamental a que as entidades com responsabilidade podem e devem recorrer.
a metodologia apresentada em dissertação recente – análise do Risco de incêndio Rural para atividades ao ar 
livre, janeiro de 2022 - para o Mestrado em proteção civil da universidade lusófona, procurou aprofundar 
esse aspeto. teve em consideração, por um lado, os traçados das principais provas de Trail-Running realizadas 
no território continental, entre 2016 e 2020, por outro, a perigosidade estrutural e o perigo meteorológico 
verificado nesse mesmo período. o indicador desenvolvido permitiu aferir os níveis de exposição ao risco a que 
estiveram sujeitos 99 eventos do circuito nacional de provas Trail-Running. foram identificados pelo menos 
20 a decorrer num contexto crítico de exposição ao risco.
estes resultados, que incluem a apresentação de um caso de estudo, não só confirmam a atualidade e 
importância deste tema emergente, como nos convocam a dedicar mais atenção a esta crescente conjuntura 
de risco. legislação recente (Decreto-lei 82/2021, de 13 de outubro), pela primeira vez, condiciona e proíbe 
determinadas atividades em territórios e períodos mais críticos.
na realidade, em tempo de alterações climáticas, em que os fenómenos extremos tendem a aumentar em 
frequência e intensidade, entidades ligadas à proteção civil, em geral, e as organizações de eventos, em 
particular, devem dedicar a merecida atenção a este aspeto, que de um momento para o outro pode resultar num 
acontecimento trágico. Recorrendo a indicadores que introduzam consistência nas decisões e enquadrando-as 
devidamente nos diplomas legais existentes, é um passo fundamental. não obstante e em função dos resultados 
obtidos, devem ser previstas medidas adequadas para mitigação dos riscos e incluí-las no planeamento prévio 
das operações de evacuação e segurança. na presente comunicação procura-se apresentar alguns contributos 
para esse fim.

Palavras-chave:  Desporto, natureza, exposição, risco, proteção civil.
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Resumo

o grande incêndio rural na Mata nacional dos Medos, em plena área da paisagem protegida da arriba fóssil 
da costa da caparica, ocorrido em 2001, motivou o surgimento de um movimento voluntário de vigilância da 
floresta contra incêndios rurais.
a operação “floresta segura, floresta Verde”, promovida pela câmara Municipal de almada (cMa), através 
do serviço Municipal de proteção civil (sMpc), envolveu, além dos três corpos de bombeiros do concelho, 
escolas, escuteiros, clubes de montanhismo e de todo-o-terreno, bem como cidadãos a título individual.
a experiência destes voluntários levou a cMa-sMpc a integrá-los, ao longo dos anos, nas mais diversas 
atividades e iniciativas no âmbito da proteção civil.
em 2017, aproveitando esta força voluntária, foi constituído o corpo permanente de Voluntários da proteção 
civil de almada, também designado de panteRas, tendo sido definidas as condições de acesso, o nível de 
participação e funcionamento através da criação e aprovação do respetivo regulamento.
a participação e envolvimento dos cidadãos, no sistema de proteção civil, tem permitido formar voluntários, 
com capacidade técnica e conhecimento do sistema de proteção e socorro, contribuindo para o apoio ao 
voluntário espontâneo e na formação e sensibilização da população.
a cMa-sMpc entende ainda a intervenção do voluntariado de proteção civil num quadro de uma ação que 
se afirma nos domínios da prevenção, do conhecimento das vulnerabilidades do território, da informação e 
da educação para o risco, valorizando o trabalho de proximidade, ou seja, de envolvimento dos cidadãos na 
construção de comunidades mais seguras e resilientes.
tendo como missão principal auxiliar o sMpc de almada, a intervenção dos panteRas tem ido muito 
para além da vigilância da floresta contra incêndios rurais, participando em ações de formação e sensibilização 
da população, em exercícios e simulacros, em eventos culturais e desportivos municipais, entre muitas outras 
iniciativas.
e quem mais beneficia diretamente com o envolvimento destes voluntários nas várias iniciativas do sMpc e a 
sua inserção nas comunidades locais? toda a população do Município de almada e quem visita este território.

Palavras-chave:  Voluntariado, proteção civil, vigilância, sensibilização, resiliência.
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Resumo

os incêndios florestais demandam uma logística operacional complexa conforme o aumento de sua magnitude 
e, de acordo com estudos da organização das nações unidas (onu), os eventos extremos serão cada vez mais 
intensos e frequentes no mundo, sendo fundamental um planejamento de resposta para esse desastre conforme 
o Marco de ação de sendai, do qual o Brasil é signatário. para tal, o estudo se propõe a verificar se o mapa de 
susceptibilidade a ocorrência de focos de calor, construído pela secretaria de estado de Defesa civil (seDec), 
é convergente com as ações de resposta prestadas pelo corpo de Bombeiros Militar do estado do Rio de Janeiro 
(cBMeRJ) no combate aos incêndios florestal/ambiental, no estado do Rio de Janeiro (eRJ).
a metodologia envolveu a análise das informações registradas no sistema de gestão de operações (sisgeo) 
do cBMeRJ sobre ocorrências de incêndios florestal/ambiental em áreas protegidas (parques, Reservas, 
apa, etc), descrita no sisgeo como fogo em vegetação. os dados foram selecionados entre 01/01/2022 e 
31/12/2022, sendo excluídos os considerados falsos avisos e as chamadas canceladas, totalizando 234 registros 
georreferenciados e atendidos pelo cBMeRJ, separados em função do mês e local de ocorrência e confrontados 
com os mapas de susceptibilidade a ocorrência de focos de calor.
as operações de combate a incêndios florestais se intensificaram entre os meses de julho e outubro, com ápice 
no mês de julho, representando 61 % do registro anual, e queda a partir do mês de novembro, demonstrando 
convergência com o modelo cartográfico previsor adotado, corroborando com as áreas mais suscetíveis ao 
surgimento de focos de calor no eRJ.
o conhecimento prévio, através de mapeamentos fidedignos, possibilita um melhor planejamento preventivo 
nas sazonalidades críticas, diminuindo consideravelmente o desgaste de recursos humanos e materiais, além de 
perdas e danos socioambientais, sendo replicável em biomas diferentes com logísticas diversas. 

Palavras-chave: fogo em vegetação, desastre ambiental, emergências climáticas. 
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Resumo

o território português, sobretudo ao longo dos últimos 50 anos, tem sofrido com o flagelo dos incêndios 
o clima mediterrâneo, propício à ocorrência de incêndios florestais, favorece o seu desenvolvimento, pelo que 
tem existido um grande investimento na prevenção e no combate a incêndios florestais. por isso, tanto os meios 
como as técnicas usadas para combater os incêndios florestais tiveram uma evolução considerável, ao longo dos 
tempos. porém, o grande investimento no aumento e na modernização dos meios e das técnicas de combate não 
se traduziu, como seria expectável, na redução dos grandes incêndios florestais.
sendo assim, o objetivo deste trabalho visa entender porque é que, apesar dessa notável evolução dos meios e das 
técnicas de combate, a área queimada por grandes incêndios florestais não só não diminuiu, mas, pelo contrário, 
a sua tendência até aponta para o aumento da área individual dos maiores incêndios.
para realizar a investigação tomou-se como área de estudo o denominado pinhal interior, por ser uma das regiões 
portuguesas mais fustigada por grandes incêndios florestais durante o período em estudo.
a metodologia usada passou pelo levantamento de dados sobre a população, o uso do solo e a área queimada 
pelos grandes incêndios florestais dos últimos 50 anos e pela recolha de elementos que permitiram estabelecer a 
evolução do número de meios e das técnicas envolvidas no combate, ao longo desse período.
as conclusões parecem apontar para que o aumento da área dos maiores incêndios resulta tanto das alterações 
introduzidas na estrutura da população, com consequências a nível do uso do solo e da falta de gestão dos 
espaços rurais, como de algumas alterações introduzidas não só nas técnicas de combate, mas também nas 
prioridades estabelecidas para a defesa da floresta contra incêndios.
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Resumo

o desenvolvimento, a montante, de ações de prevenção e adaptação são extremamente importantes para que, 
durante um cenário de incêndio florestal, seja possível minimizar perdas a todos os níveis. Diversos profissionais, 
ligados à temática, defendem que a ação mais segura que os residentes podem tomar, quando ameaçados por 
um incêndio florestal, é a evacuação. assim, a avaliação do risco de evacuação pode ser decisiva para salvar vidas 
humanas, na medida que fornece aos agentes de planeamento e proteção civil ferramentas e dados importantes 
que permitem desenvolver estratégias efetivas de evacuação. por um lado, tendo em consideração os diferentes 
grupos sociais que podem ser mais ou menos vulneráveis e, por outro lado, por se posicionarem em áreas mais 
ou menos suscetíveis ao fogo.
com o presente trabalho pretende-se, através da análise do (i) hazard a incêndio florestal, determinado a partir 
de variáveis biofísicas, e da (ii) vulnerabilidade social, determinada a partir de variáveis sociodemográficas, 
identificar as áreas com maior necessidade de evacuação e assistência nos concelhos da lousã e sertã. a 
análise da vulnerabilidade social à evacuação assenta em 4 abordagens diferentes: i) população e estrutura; 
ii) acesso diferenciado a recursos; iii) população com necessidades especiais para a evacuação e iv) todas as 
componentes anteriores, à escala da subsecção.
os resultados obtidos mostram dois concelhos extremamente problemáticos ao nível do hazard de incêndio 
florestal, com mais de 70 % dos territórios concelhios integrados nas classes elevada e muito elevada. em termos 
de vulnerabilidade social, através das diferentes abordagens, os resultados permitem identificar as subsecções 
estatísticas consideradas mais vulneráveis para a evacuação, que no caso da lousã, inclui o núcleo populacional 
localizado a sudoeste nas freguesias de gândaras e união de freguesias da lousã e Vilarinho e, no caso da sertã, as 
áreas mais vulneráveis surgem de forma pulverizada por todo o território. Quando avaliado o risco de evacuação, 
resultante do produto do hazard x vulnerabilidade social, o modelo identificou como mais problemáticas áreas 
populacionais com características especiais, localizadas em espaços físicos altamente suscetíveis à ocorrência de 
incêndios florestais.
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Resumo

os incêndios rurais em portugal e no mundo apresentam-se cada vez mais impactantes, tanto pela sua velocidade 
de propagação e intensidade, como pelo crescente número de vítimas que têm provocado. É cada vez mais 
frequente a aproximação das frentes de incêndio junto dos aglomerados urbanos, levando a perdas significativas 
tanto de património como de vidas humanas.
em portugal, especialmente no interior centro e norte, existem muitos aglomerados habitacionais isolados, 
de difícil acesso, habitados por pessoas com mais de 65 anos. os habitantes destas aldeias recusam muitas 
vezes o apoio social e a oferta de alternativas, preferindo permanecer nas suas casas, frequentemente isolados e 
em condições de alta vulnerabilidade social. esta vulnerabilidade é exponencialmente ampliada em territórios 
com elevado perigo de incêndio. esta realidade leva a que seja por vezes necessário proceder à deslocação das 
pessoas para abrigos dentro da aldeia ou à evacuação da aldeia, perante a aproximação de um incêndio rural, 
especialmente quando se trata de locais que não estão preparados estruturalmente para abrigar os seus habitantes.
apesar da existência de relatórios internacionais que reportam evacuações e de estudos sobre modelação de 
evacuações, estes tratam sobretudo situações de evacuação em massa, com recurso a viaturas. em portugal, 
a retirada das pessoas envolve geralmente um percurso pedestre dada a dificuldade de acesso de viaturas ao 
interior da aldeia, até um local de concentração dentro da aldeia e apenas posteriormente é feita a evacuação 
para um abrigo, já com recurso a viaturas. aldeias com estas características necessitam de evacuações atempadas 
e preventivas, de forma a não colocar em perigo os seus habitantes, evitando a auto-evacução. este tipo de 
movimentações não se encontra estudado na literatura.
o presente estudo retrata a descrição de um projeto implementado na aldeia de cabanões, na lousã. o projeto 
foi organizado em três etapas: numa primeira fase foi feito um levantamento estrutural e demográfico da 
aldeia; em segundo lugar foram testadas e registadas as velocidades pedonais dos residentes em situação de 
exercicio de evacuação; e, por fim, foi realizado um exercício de evacuação com participação dos habitantes e 
das autoridades locais. foram identificadas as questões críticas relacionadas com o cenário de evacuação e os 
meios e procedimentos que melhor se adaptam a este tipo de aldeia. a análise desses resultados pretende apoiar 
os decisores políticos no desenvolvimento de medidas de segurança e recomendações para a melhor gestão de 
emergência e planeamento das ações de evacuação aos agentes envolvidos no socorro.
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Resumo

o ano de 2017 ficou marcado pela morte de 117 civis, resultantes dos incêndios de pedrogão grande a 17 de 
junho (66 vítimas) e dos incêndios de 15 de outubro (55 vítimas). sendo que, em 2017 foi o ano em que se 
registou o maior número de vítimas mortais civis.
Devido a estas fatalidades, houve a necessidade, por parte do governo, de produzir matéria legislativa de forma a 
evitar a repetição deste cenário. foi decidido tornar as aldeias inseridas em zonas de elevada perigosidade e risco 
de incêndio rural, mais seguras na área da prevenção e na reação a situações de incêndios rurais.
com o passar dos anos e convictos da necessidade de implementação deste programa no terreno, juntamente 
com a curiosidade de que forma a sua implementação poderia ter mudado a perceção de segurança nas zonas 
rurais, bem como se o mesmo traria capacidade de resiliência e medidas de autoproteção nestes aglomerados, 
levou a que considerasse várias questões para o desenvolvimento deste trabalho.
assim, pretende-se através do mesmo analisar: i) De que forma estes programas foram implementados; ii) se 
vieram criar mais proximidade por parte dos diversos agentes de proteção civil as populações destes aglomerados; 
iii) analisar se os residentes desses aglomerados se sentem mais seguros com estes programas; bem como, 
iV) se os programas “aldeias seguras/pessoas seguras”, estão efetivamente a funcionar? V) e se foi uma segunda 
tentativa eficaz, ou ficou-se pelo papel?
a área de estudo é o concelho de loulé, incidindo em particular nas 4 freguesias localizadas a norte do concelho, 
onde se encontram implementados os programas “aldeias seguras/pessoas seguras”, sendo elas ameixial, salir, 
alte e união de freguesias tôr, Querença e Benafim. 
a metodologia utilizada na realização deste trabalho inclui revisão bibliográfica de artigos científicos, legislação 
e estudos técnicos sobre o tema “aldeias seguras/pessoas seguras”; acompanhamento de simulacros realizados 
pelo serviço Municipal de proteção civil (sMpc) de loulé; inquérito realizado através do google forms, com 20 
questões, distribuídas da seguinte forma: as três primeiras questões são referentes ao local e tempo de residência, 
seguidas de duas questões sobre a fase antes da implementação dos programas as/ps, sete questões referente aos 
pós as/ps, duas questões sobre o agregado familiar dos respondentes ou inquiridos, três questões sobre o apoio da 
proteção civil Municipal e por fim, duas questões sobre habilitações literárias e idade dos inquiridos; entrevistas 
a várias entidades com responsabilidade de proteção civil a nível municipal e regional; foram solicitados dados 
ao instituto português do Mar e da atmosfera (ipMa), com dados referentes à temperatura máxima e mínima 
e precipitação. os dados disponibilizados referem-se ao período de 2002 a 2021, referente a dados estatísticos 
ao concelho de loulé, tendo como referência a estação de faro que se encontra localizada no aeroporto de faro.
conclui-se que existiu efetivamente um aumento da sensação de segurança por parte de população que reside nos 
aglomerados onde se encontram implementados estes programas. todo o processo que foi desenvolvido para a 
sua implementação foi sempre no sentido de aumentar a confiança, envolvimento e sentimento de segurança das 
populações rurais. o cuidado nos critérios de escolha dos locais onde iriam ser implementadas as aldeias seguras, a 
forma de sensibilizar a população procurando sempre chegar ao maior número de pessoas, procurando os métodos 
mais eficazes, a proximidade com a população envolvendo-os nos processos de implementação, terminando com 
o simulacro envolvendo a população, foram sem dúvida nenhuma a chave do sucesso destes programas em loulé.
o sMpc de loulé mantem um contato de proximidade com essas populações, através dos elementos das equipas 
de sapadores florestais e equipa de intervenção florestal, assim como na realização de ações de sensibilização. 
existe uma preocupação por parte do Município de procurar medidas alternativas à realização de queimas, com 
a utilização de bio trituradores entregues nas diferentes juntas, para apoio às populações rurais no tratamento 
das sobrantes resultantes das limpezas florestais e agrícolas. 
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Resumo

uma boa governança dos desastres, com origem em fenómenos naturais, requer a combinação de várias políticas: 
públicas, privadas, ex-ante e ex-post. o conhecimento do risco é o requisito necessário, para que comunidades e 
governos, consigam gerir os riscos a que estão expostos. os observatórios cidadãos podem ter um papel crítico; 
uma participação mais alargada dos cidadãos na monitorização, observação e proteção do meio em que vivem, 
em complemento com as medidas governamentais, são essenciais para a redução de desastres. 
o projeto de investigação “ageo - plataforma atlântica para a gestão de Risco geológico”, faz parte do 
programa inteRReg, e tem como objeto o desenvolvimento de um observatório de cidadãos para a 
identificação, monitorização e reporte de situações de risco, sendo possível envolver o cidadão nas diferentes fases 
do ciclo da catástrofe. a câmara Municipal lidera o observatório Multirriscos de lisboa. este piloto aborda os 
temas do risco sísmico, das inundações, dos deslizamentos de massa em vertentes e do risco geotécnico. entre 
várias atividades concluídas no âmbito do projeto foi desenvolvida uma aplicação móvel – ageo, através da 
qual o cidadão pode reportar, através de uma fotografia, situações de risco (fissuras em edifícios, muros ou 
taludes, inundações entre outros), que se localizem nas imediações da zona onde reside, estuda ou trabalha. 
Desta forma uma colaboração estreita entre a comunidade e autoridade municipal, permitem um melhor 
acompanhamento e monitorização das várias situações que ocorrem na cidade.
os observatórios cidadãos, se bem geridos, são o novo instrumento/estratégia para mitigar os impactos dos 
riscos geológicos, sensibilizar e melhorar a educação sobre os perigos naturais entre a população e apoiar os 
decisores políticos nas suas decisões.

Palavras-chave:  Risco, governança, observatórios cidadãos, gestão do risco, lisboa.
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Resumo

o contexto escolar contemporâneo português, tende para uma diversificação social cada vez mais complexa. 
o perfil diferenciado das/os estudantes, requer cada vez mais demandas tanto a docentes como à própria 
instituição e comunidade envolvente, pelo que se torna importante diferenciar e aprofundar o estudo de 
grupos específicos. nesse sentido, procurámos focar a investigação em menores institucionalizados, a frequentar 
a escola, cujas quotidianidades são relativamente diferentes das dos seus pares, por viverem fora do núcleo 
familiar. a esta situação, acrescem desafios associados à dimensão socio-relacional (baixa autoestima, ansiedade, 
comportamentos desadequados, etc), que acabam por se refletir na sala de aula. ainda que o número absoluto de 
crianças e jovens em contexto institucional esteja a diminuir, verifica-se que o número de menores estrangeiros 
desacompanhados está a aumentar, refletindo um novo perfil, onde aos problemas já enunciados, se acrescentam 
os traumas gerados pelo processo migratório difíceis e as diferenças culturais. 
tendo por base uma revisão sistemática de literatura, o objetivo deste estudo é o de traçar o perfil das crianças 
e jovens institucionalizados – em especial estrangeiros desacompanhados - em contexto escolar em portugal, 
refletindo sobre a dimensão da vulnerabilidade destes menores, à luz dos riscos sociais.
constatou-se que este grupo representa 3 % dos fluxos de migrantes no país, constituindo-se 
maioritariamente por rapazes. não raras vezes manifestam problemas, problemas de saúde mental, advindos 
de contextos traumáticos provocados por uma experiência de migração violenta e também a um processo de 
reterritorialização difícil. 
não obstante, no caso português, revelam sentir-se bem acolhidos e reconhecem a escola como um lugar seguro 
e onde não são discriminados. o apoio dos/as professores/as é considerado fundamental para o sucesso da sua 
integração na escola e na comunidade, assim como para uma reterritorialização positiva.
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Resumo

a presente pesquisa analisa os riscos ambientais sob a perspectiva de uso e apropriação da natureza, levando 
em consideração as vulnerabilidades socioespaciais da populações que vivem em áreas de risco no sul e centro 
sul da Bahia bem como analisa as estratégias de apropriação do solo urbano mediante a adoção das atuais 
políticas habitacionais em curso no país. constata-se que existe uma parcela signficiativa de populações urbanas 
residindo em áreas susceptiveis ao risco ambiental, sobretudo aos riscos decorrentes de inundações provocadas 
por enchentes derivadas dos eventos extremos do clima. constata-se também que a apropriação da natureza nas 
cidades baianas ocorre de forma sistematizada e constante em tais cidades, verifica-se o aumento das ocupações 
em áreas de preservação permanentes tais como margens de rios e planicies de inundação seja pela população 
de baixa renda que ocupa areas no entorno dos riso seja pela expansão dos condominios fechados em áreas de 
fragilidade ambiental.
a pesquisa tem como objetivos analisar os riscos ambientais e vulnerabilidades socioespaciais decorrentes da 
lógica da urbanização nas cidades escolhidas para analise, pela adoção de um plano amostral. nessas cidades 
foram analisadas as fragilidades ambientais das áreas susceptiveis ao risco de enchentes, sobretrudo aquelas que 
estão situadas em locais planos com rios perenes cortando a cidade ao meio é o caso de itabuna, ilhéus, itororó, 
itapetinga, itambé, itamaraju e Vitória da conquista nessas cidades foram analisadas as vulnerabilidades sociais 
da população residente no entorno dos rios e os riscos ambientais decorrentes da forma de uso e apropriação 
da natureza no espaço urbano, sobretudo, identificar os fatores ambientais constituintes da paisagem urbana, 
as relações produtivas desenvolvidas e os ciclos de desenvolvimento aí existentes de modo à evidenciar o 
comportamento e as funcionalidades dos processos de desequilíbrios da área. foi levado em consideração na 
análise o pressuposto de que a produção do espaço urbano se dá pela lógica do capital, sobretudo pela lógica do 
capital imobiliário para acumulação de riqueza.
foi constatado na pesquisa que essa lógica de urbanização nas cidades baianas promove o acesso a moradia de 
forma desigual por um lado a população de baixa renda ocupa terras com fragilidade ambiental para construir 
suas moradias e por outro os grandes empreendimentos dos condominios fechados constroe suas casas em áres 
susceptiveis ao risco e as enchentes com a ideia de que nesses ambientes a natureza é a condição para alcançar 
a qualidade de vida dos que podem pagar pelo emprendimento fechado. essa lógica ocorre tanto em pequenas 
quanto, em cidades médias do estado da Bahia em um ritmo acelerado. para identificar cidades com áreas 
vulneráveis ou de risco a desastres naturais de origem hidrometeorológica, no sul e centro sul da Bahia foi feito 
a combinação de dados climáticos, ambientais, dados da urbanização e usos do solo urbano seguidos  da analise 
de dados socioeconômicos. Metodologicamente, foi feito um levantamento em fontes primárias e secundárias; 
dos dados pluviometricos e dos dados de áreas com maior susceptiblidade aos danos provocados pela ocorrencia 
das chuvas derivadas de eventos climáticos extremos.
os resultados da pesquisa nos permite observar que que as cidades mais atingidas pelas enchentes, inundações 
e desabamentos de casas estão localizadas em trechos com fundo de vales de rios, e próximos à faixa litorânea 
que vai desde a divisa da Bahia com o espírito santo até o litoral do Recôncavo baiano, com destaque para 
as cidades de teixeira de freitas, itamaraju, itabuna e itajuipe como as cidades mais vulneráveis aos riscos de 
inundação e desabamentos provocados pelas chuvas derivadas dos eventos extremos. isso porque essas cidades 
estão localizadas em áreas de drenagem de rios e ou urbanizadas em leitos e rios que possuem grandes áreas 
susceptíveis a inundações.

Palavras-chave:  urbanização, risco ambiental, vulnerabilidade socioespaicial, eventos extremos, natureza.
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Resumo

fatores sociais, políticos, econômicos e ambientais são capazes de influenciar diferentes graus de vulnerabilidade 
aos perigos e riscos urbanos. a literatura apresenta para a vulnerabilidade múltiplas dimensões, capazes de 
elucidar alguns processos envolvendo os riscos e principalmente seus impactos na sociedade, já que estes não são 
vivenciados ou sofridos de forma igualitária. sendo assim, é possível relacionar graus severos de vulnerabilidade a 
uma maior exposição aos riscos e torna-se peremptório analisar alguns dos mecanismos capazes de potencializar 
essa realidade de exposição, algo trabalhado pela dimensão da vulnerabilidade programática, muito desenvolvido 
na geografia da saúde.
nesse sentido, o presente trabalho buscou operacionalizar o conceito de vulnerabilidade programática na ciência 
do risco, a partir da análise das políticas públicas voltadas para a população em situação de rua na cidade do 
Rio de Janeiro (BR). a população em situação de rua sofre processos de invisibilidade e forte exposição às 
intempéries urbanas e, portanto, políticas públicas precisam ser pensadas para a realidade dessa população e 
aplicadas a fim de diminuir os processos de vulnerabilidade.
entretanto, é possível observar que diversas dificuldades são enfrentadas na prática. como metodologia, foram 
realizados levantamentos e análises sobre as políticas públicas implementadas no município do Rio de Janeiro e 
trabalhos de campo, a fim de compreender a realidade e a perspectiva da população em situação de rua.
como resultado, foi possível constatar a existência de diversas realidades de precarização, como dentro 
de centros de acolhimento, abrigos, militarização do espaço urbano e desarticulação institucional. em 
contrapartida, é possível observar esforços para diminuir os graus de vulnerabilidade dessa população, mas que 
mesmo assim podem acabar potencializando problemas, o que demanda uma atenção maior para a percepção 
social dessa realidade.

Palavras-chave:  Vulnerabilidade programática, políticas públicas, desigualdade social, população em situação 
de rua.
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Resumo

tendo em conta a catástrofe decorrente dos incêndios de 2017, em portugal, há uma questão-chave que se 
impõe: o que leva uma pessoa a permanecer num local onde foi confrontada com uma das piores experiências 
da sua vida? através deste estudo, pretende-se abrir caminhos para a compreensão deste tipo de fenómenos 
cindínicos, do ponto de vista social, com vista ao desenvolvimento de possíveis ações de suporte, apoio e 
remediação após a catástrofe, nas comunidades afetadas. propomo-nos discutir aspetos psicológicos, relacionais 
e territoriais, que assentam em consequências inesperadas decorrentes uma situação de risco misto, neste caso 
de incêndio florestal.
tendo a grounded Theory como modelo metodológico, realizaram-se 12 entrevistas semiestruturadas a 
indivíduos residentes no concelho da pampilhosa da serra, com vista à compreensão das suas reações/perceções 
individuais/comunitárias face aos fogos de outubro de 2017. assim se pôde compreender os mecanismos do 
medo, do stress pós-traumático e do apego das populações afetadas, e de como tal se reflete na relação com 
o território. 
procurámos dar a saber da escuta levada a cabo junto das pessoas que, a seu modo, lidaram com um fogo 
devastador e lidam, anos mais tarde, com o contacto com a sua comunidade, as suas perdas e a dos outros com 
quem continuam a partilhar o espaço antes devastado e sobre o qual continuamente pesa o receio de novo 
momento de pavor provocado por fogos florestais cíclicos, não será por acaso que diversas vozes lembram a 
confiança que têm na ocorrência de novo e violento incêndio dentro de uma margem de tempo não superior 
a 5 anos. como se vivem e preparam as comunidades nos territórios quotidianos, afinal, acaba por ser a 
questão que nos impomos e para a qual muito parece ainda estar por fazer. todas as entrevistas deixaram clara a 
dimensão cronotópica topofílica: todas as vozes remetem para o conhecimento e apego àquele território desde 
a infância. Mesmo as pessoas que não nasceram na região, mantiveram contatos regular com os familiares que 
permaneciam e, por isso, habituaram-se a reconhecer naquelas localidades, aldeias e vilas, uma parte da sua casa, 
das suas raízes. seja qual for o caminho entre o sentido e o narrado, entre o vivido e o aprendido, ninguém deseja 
abandonar aquele território.

Palavras-chave:  Riscos sociais, incêndios florestais, medo, apego, território.
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Resumo

a política nacional de Defesa civil brasileira aponta o núcleo comunitário de proteção e Defesa civil 
(nupDec) como o elo mais importante do sistema nacional de Defesa civil, integrando-o como um todo 
para garantir a ação conjunta de toda a sociedade nas ações de segurança social. a instalação de nupDec é 
prioritária em áreas de risco de desastres e tem por objetivo organizar e preparar a comunidade local a dar a 
pronta resposta aos desastres, assim como, promover uma conscientização e consequente mudança cultural, no 
que diz respeito à relação governo/comunidade, mediante reflexões e ações efetivas de parceria no tocante ao 
aspecto da segurança e qualidade de vida; estimular a participação dos indivíduos nas ações de segurança social 
e preservação ambiental; buscar junto à comunidade, soluções dentro do próprio bairro; priorizar a prevenção, 
por ser o meio mais eficaz para se evitar os desastres e preparar as comunidades locais para colaborar nos 
momentos de acidentes e perigo. 
o projeto foi motivado pela necessidade de educar e capacitar as comunidades de áreas vulneráveis e fortemente 
atingidas por eventos climáticos extremos para participação em ações de prevenção e primeiras respostas em casos 
de emergências e desastres naturais. escolheu-se atuar na comunidade tradicional da prainha Branca, onde foram 
mapeados setores de riscos, como os de deslizamento e alagamento, em território de área protegida e regida por seu 
plano de Manejo, de forma a subsidiar o ordenamento territorial e adaptações às mudanças climáticas, juntamente 
ao programa socioambiental - fortalecimento da organização social das comunidades locais. 
a metodologia foi composta por incursões à comunidade para estudo de área, convocações dos moradores às 
reuniões de apresentação do projeto através de contato com líderes comunitários e divulgação porta a porta, aulas 
teóricas virtuais e presenciais e práticas apresentadas por técnicos da Defesa civil municipal com a colaboração 
do corpo de Bombeiros, grupamento de Bombeiros Marítimo e serviço de atendimento Móvel de urgência, 
sob coordenação da equipe gestora da área de proteção ambiental da serra do guararu, lotados na secretaria 
de Meio ambiente de guarujá. como diferencial, o projeto contou com o financiamento da organização não 
governamental fundação sos Mata atlântica, que viabilizou a aquisição de material didático, material de 
consumo, deslocamentos à comunidade, equipamentos de primeiros socorros e primeiras Respostas e placas 
de sinalização e segurança em casos de desastres naturais, que foram doados aos participantes para atuação 
conforme necessário. 
como resultado foram realizadas três aulas teóricas, seis aulas práticas, três reuniões informais dos membros 
do projeto e voluntários da área impactada, que oportunizou a formação de dez voluntários, membros da 
comunidade e futuros multiplicadores das instruções recebidas.

Palavras-chave:  educação, áreas protegidas, defesa civil, desastres naturais, guarujá.
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Resumo

a segurança e saúde ocupacional, dada a significativa carga económica e social, devem ser abordadas num contexto 
normativo/legal.
a oit (organização internacional do trabalho), a iso (international standard organization) e o edifício legal 
da eu (união europeia) proporcionam um enquadramento quer nacional, quer internacional, para o desenho e 
desenvolvimento de directrizes e de indicadores-chave de gestão (Kpi - key performance indicators) e deste modo 
suportar a tomada de decisão no sector da indústria extractiva.
indicadores de desempenho de gestão (Kpi) podem ser estabelecidos em diferentes áreas da gestão: organizacionais, 
gestão documental, formação, participação dos trabalhadores entre outros.
estabelecer uma análise comparativa entre o quadro legal europeu em matéria de segurança ocupacional no sector 
extractivo e o quadro normativo internacional relacionado com sistemas de gestão de segurança e saúde ocupacional, 
pode providenciar um conjunto de directrizes num contexto de tomada de decisão e de estabelecimento de políticas 
em ambiente empresarial.
a análise comparativa proposta pode ser desenvolvida em duas vertentes: numa primeira vertente em áreas/tópicos 
de gestão e os correspondentes Kpi’s de segurança na indústria extractiva; uma segunda vertente em outros 
referenciais legais/normativos (Directrizes da oit, molduras legais nacionais (canada, china, austrália) no 
sentido de consolidar Kpi´s de segurança ocupacional na indústria extractiva.
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ResumeN

los efectos del cambio climático global se manifiestan en países tropicales como colombia por la fuerte 
incidencia de fenómenos de variabilidad climática el niño o la niña, los cuales requieren ser analizados para 
establecer estrategias que permitan su mitigación. el objetivo de esta ponencia es presentar los efectos del 
fenómeno de la niña en un territorio andino con alta susceptibilidad a los deslizamientos. Desde el año 2020 
los organismos meteorológicos internacionales y nacionales has determinado la presencia de un fenómeno de la 
niña en colombia con excedentes de lluvias entre un 25 y 50 % por encima de lo normal. las características 
físicas y climáticas en los andes colombianos con el desarrollo de suelos residuales espesos y la presencia de 
extensos y espesos depósitos inconsolidados producto de la alteración de los materiales rocosos y los procesos 
geomorfológicos y volcánicos asociados a zonas de cinturones sismo tectónicos activos como el circunpacifico 
propician la ocurrencia y el incremento de fenómenos de remoción en masa o deslizamientos en estos periodos 
de lluvias por la niña.
el 10 de enero de 2023 en la vertiente occidental de la cordillera central en la región del municipio de Rosas 
cauca, se presentó un deslizamiento con grandes efectos socioeconómicos al dañar zonas pobladas e interrumpir 
la comunicación de un eje vial vital para la conexión con el suroccidente del país. el deslizamiento de unas 90 
Ha, ocurrió en suelos residuales y depósitos inconsolidados de origen volcánico, con efectos de deforestación 
antrópica, en zonas de fallas geológicas activas y una morfología de escarpes y abanicos relictos de procesos 
morfodinámicos. los efectos directos del deslizamiento ocasionaron la destrucción de 150 viviendas y el daño 
vial en unos 300 metros, con cierre de la vía panamericana que comunica con el suroccidente del país hacia del 
departamento de nariño.
en este trabajo se presenta un análisis de los factores naturales que intervinieron en el deslizamiento con el 
uso información secundaria de contexto socioeconómico e histórico y del procesamiento de imágenes ópticas 
de alta resolución espacial y modelos interferométricos radar en conjunto con una evaluación de los efectos 
socioeconómicos locales y regionales.

Palabras clave:  Movimientos en masa, vulnerabilidad social, planificación territorial.
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Resumo

o projeto realizado pela Thalweg tecnologia e serviços de geotecnia, em apoio geológico e geotécnico ao 
DRM-RJ/naDe (Departamento de Recursos Minerais do estado do Rio de Janeiro do núcleo de análise e 
Diagnóstico de escorregamentos), desenvolveu de forma inovadora uma metodologia de pronta resposta ao 
desastre e produtos técnicos inéditos que atenderam as necessidades dos municípios que precisaram de auxílio 
em caráter de urgência. nos dias 15 de fevereiro e 20 de março, o 1º distrito de petrópolis sofreu com chuvas 
que deflagraram diversos processos de deslizamentos e inundações, vitimando 241 pessoas.  
petrópolis localiza-se no complexo da serra do Mar, com altitude média de 840 m, onde no 1º distrito, possui 
um relevo mais acidentado por causa do intemperismo, solos profundos, serras escarpadas, isoladas e locais, 
colinas e morros. a expansão urbana irregular, condições do meio físico e as alterações físicas e naturais no 
município, reforçam a condição suscetível a movimentos de massa e inundações, principalmente quando há o 
incremento das chuvas.
a metodologia utilizada foi a de Risco Remanescente, que refere-se à primeira análise técnica feita durante 
as ações de resposta ao desastre, na qual, a partir do estudo do processo geodinâmico instalado, verifica-se a 
possibilidade de avanço do processo. o objetivo desta metodologia de trabalho é elaborar as cartas de Risco 
Remanescente visando auxiliar a Defesa civil Municipal na tomada de decisões por parte de sua equipe técnica 
frente às demandas impostas pelo cenário de desastre. a equipe trabalhou na cidade de fevereiro até agosto 
durante os quais a metodologia de risco remanescente foi adaptada, desenvolvida e executada.
assim, a Thalweg executou e desenvolveu ações de resposta ao desastre com foco na identificação e análise do 
risco remanescente de deslizamentos, gerando produtos cartográficos que auxiliaram e orientaram as tomadas 
de decisão das autoridades públicas. foram identificadas 611 cicatrizes de deslizamento e produzidos 402 
polígonos de risco remanescente, a partir dos quais foram confeccionados 283 relatórios técnicos. os dados 
obtidos foram sintetizados na forma de 16 cartas de Risco Remanescente, em escala 1:5.000, e disponibilizados, 
junto com toda a informação técnica produzida para a Defesa civil de petrópolis, Defesa civil estadual, 
Ministério público e DRM-RJ.

Palavras-Chave:  Risco geológico, mudanças climáticas, petrópolis.
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Resumo

o uso inadequado dos solos pode causar a sua degradação, incluindo erosão e perda da matéria orgânica. 
uma das técnicas para minimizar tais perdas é a incorporação de matéria orgânica sob a forma de sustratos ou 
compostos, os quais podem ainda ter um efeito condicionador do solo. uma vez que o bagaço de azeitona (Ba) 
e seu subproduto na industria extratora de óleos, o bagaço extratado seco (Baes), se encontram em grande 
quantidade em portugal – um dos maiores produtores de azeite na europa – o estudo tem como objetivo avaliar 
a eficácia e a persistência do efeito dos condicionadores de solo a base de Ba, sustratos e compostos orgânicos, 
na redução da erosão hídrica em solos da região de trás-os-Montes, nordeste de portugal.
no estudo utilizou-se um leptossolo, encontrado em 72 % da área total e em 80 % da área olivícola da região. 
o solo é delgado, pedregoso, de baixa fertilidade e facilmente degradável. o clima da região é Mediterrânico, 
com precipitações anuais abaixo de 800 mm. foi desenvolvido um composto (classe a) de Ba (coBa) 
mediante processo de compostagem aeróbico durante 4 meses, e foram testados diferentes sustratos de Ba (sem 
compostar), tais como o Ba semi-extratado seco (Bass), com 5% de gordura e 45% humidade, e o Baes com 
< 1 % gordura e > 10 % humidade, assim como um polímero de síntese química como a poliacrilamida (paM).
foram conduzidos ensaios de chuva simulada em tabuleiros de 310,5 cm2, contendo solo e diferentes 
condicionadores à base de Ba: coBa, Bass, Baes e paM. os parâmetros avaliados em cada simulação 
incluíram precipitação e intensidade, escoamento, sedimentos em suspensão, sedimentos de frente e salpico. 
calcularam-se indicadores de erosão como perda de solo, coeficiente de escoamento, concentração de sedimentos 
global e em suspensão, erodibilidade e destacabilidade. utilizou-se o software past para a análise estatística dos 
resultados. com vista a avaliar, respetivamente, o efeito imediato e a persistência do efeito dos condicionadores, 
o primeiro ensaio realizou-se aquando da sua incorporação no solo e o segundo 6 meses depois.
os resultados 6 meses após o primeiro ensaio mostraram que os tratamentos com Baes e coBa têm alta 
eficiência na redução das taxas de destacabilidade e erodibilidade. comparados os 2 ensaios, coBa, Bass 
e Baes mostraram-se persistentemente eficazes quanto aos parâmetros escoamento, perda de solo, salpico, 
coeficiente de escoamento, erodibilidade e destacabilidade.

Palavras-chave: Bagaço de azeitona, composto, condicionadores de solo, erosão hídrica, simulação de chuva.



139

VI International Congress on Risks
“Risks and Territorial Conflicts. from natural disasters to geopolitical tensions”

coimbra, 23 to 26 of May 2023

PRoCessos De eRosÃo PoR RAVINAmeNTo NA CIDADe ANGoLANA Do HuAmBo

eugénio Calei Lucamba 
universidade do Minho (portugal)

instituto de ciências sociais, Departamento de geografia
lucambacalei@gmail.com  

António Vieira  
universidade do Minho, cecs (portugal)

instituto de ciências sociais, Departamento de geografia
vieira@geografia.uminho.pt  

Resumo

o acelerado processo de urbanização e o crescimento da população da cidade do Huambo, resultantes da 
migração intensa da população rural para áreas urbanas, desencadearam significativos processos de ocupação e 
degradação dos solos, implicando numa progressiva e acentuada degradação ambiental. essas áreas ocupadas, 
em espaço urbano, não dispõem, em grande parte dos casos, de nenhum tipo de planeamento para receber a 
nova população, que foi se instalando nos setores periféricos desprovidos de infra-estruturas, consubstanciando, 
assim, o inadequado ordenamento dos territórios urbanos. aliado a isto, está o facto de a cidade do Huambo 
registar uma média anual de precipitação acima dos 1500 mm, uma quantidade muito elevada e propensa a 
gerar alterações na paisagem. 
considerando a área correspondente à cidade do Huambo, procedeu-se a um levantamento exaustivo dos 
processos de erosão por ravinamento e inventariação das ravinas existentes, com recurso a trabalho de campo 
e produtos de deteção remota. consequentemente, foram identificadas as principais zonas de ocorrência de 
ravinas e analisada a evolução das ravinas que oferecem maior risco geomorfológicos, no período correspondente 
aos últimos dezasseis anos, de 2005 a 2021, na cidade do Huambo (angola). estes dados, obtidos a partir 
das imagens do google earth e de levantamentos com recurso a Drone, foram posteriormente processados 
em ambiente de sistemas de informação geográfica, visando a análise espacial do uso e cobertura do solo 
nas diferentes datas consideradas, bem como a identificação do processo de evolução das ravinas nos últimos 
anos. numa análise mais pormenorizada, procedeu-se à avaliação da ravina da Munda, a de maior risco para 
a população, e sua caraterização geomorfológica, identificando-se e analisando-se a sua evolução, os processos 
atuantes e intervenções antrópicas observadas. em face dos resultados obtidos, propõe-se um conjunto de 
medidas para o controlo e mitigação da erosão e restauro das áreas afetadas, bem como medidas de prevenção, 
baseadas maioritariamente em medidas ecológicas e agrícolas.
Desta forma, para além da compreensão do fenómeno, pretendeu-se fornecer aos stakeholders ferramentas de 
avaliação e gestão do território, disponibilizando-lhes informação útil obtida através de procedimentos acessíveis 
e relativamente simples, ajudando-os no combate à ocupação ilegal em áreas de risco, com o intuito de salvar 
vidas humanas e bens materiais, permitindo assim um desenvolvimento sustentável das populações.

Palavras-chave:  erosão, sig, tecnologias geoespaciais, risco, Huambo (angola).
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Resumo

portugal está inserido num contexto edafoclimático difícil. a precipitação é irregular, tanto na sua distribuição 
intra-anual como inter-anual, e os anos secos são frequentes. os processos de erosão hídrica contribuem muito 
eficientemente para a perda e degradação do solo, particularmente em ambientes Mediterrâneos. embora uma 
multiplicidade de fatores naturais esteja envolta na formação de ravinas, e no seu desenvolvimento, a ação 
antrópica é quase sempre um fator determinante. o conhecimento dos fatores que estão na génese e evolução 
das ravinas pode ser particularmente importante para que se adotem estratégias e medidas de proteção do solo 
mais eficazes.
nesta apresentação, procuram-se identificar os fatores mais importantes no desenvolvimento de ravinas em 
ambiente Mediterrâneo, com base na análise de um conjunto de ravinas localizadas no norte e centro de portugal.
a análise estatística baseou-se na análise de componentes principais (pca) para estimar a correlação entre os 
valores quantitativos, os processos geomorfológicos e as variáveis biofísicas consideradas.
os resultados sugerem que os fatores: resistência à penetração e torção do solo, declive, forma da vertente e 
cobertura vegetal se arrogam como fundamentais na evolução das ravinas.

Palavras-chave:  Ravinas, perda e degradação do solo, ambiente mediterrâneo, norte e centro de portugal.
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Resumo

no Brasil, o crescimento urbano acelerado e desordenado tem resultado na ampliação de moradias em locais 
em que ocorrem processos erosivos, inundações, deslizamentos de encosta, etc.. os dados da Base territorial 
estatística de áreas de Risco, divulgado no ano de 2017, mostram que cerca de 8.270.127 pessoas moram em 
áreas de riscos e que 51, 59% dos habitantes estão na Região sudeste, dos quais 32,29% no estado de Minas 
gerais. as recentes diretrizes das ações, sobre locais e populações em riscos de desastres, atribuem aos municípios 
as responsabilidades para identificar e mapear as áreas impróprias ao uso urbano, planejar e gerenciar medidas 
mitigadoras de impactos, prejuízos socioeconômicos, óbitos, dentre outros. os produtos da cartografia de 
síntese permitem representar as relações sistêmicas, no espaço e no tempo, para análises sociais e ambientais. 
por isso, este trabalho apresenta a aplicação da proposta metodológica de cenário gráfico para a cartografia de 
síntese na análise do crescimento urbano para área com processos erosivos (voçorocamentos).
a área de estudo foi um bairro localizado entre as coordenadas tM 23s 572000 a 584000 me e 7664000 a 
7657000 mn, no sítio urbano do município de são João del - Rei, na Mesorregião do campo das Vertentes, 
estado de Minas gerais – Brasil. o relevo é ondulado (suave a forte), com vertentes com topos convexos e com 
solos propícios aos processos erosivos.
a fundamentação teórico-metodológica baseia-se na teoria geral dos sistemas aplicada à geografia e na 
análise Multicritério de Decisão (aMD) associada à análise Hierárquica de processo (aHp). os procedimentos 
consistem em: a) análise espaço-tempo (cenários 2005 e 2022); b) elaboração de mapas temáticos (altimetria, 
declividade, solo, uso da terra, dentre outros); c) álgebra de mapas e elaboração do cenário gráfico de síntese; 
e d) coleta de dados secundários e primários (trabalho de campo) para validação das informações mapeadas.
os resultados indicam processos erosivos intensos (voçorocamentos), com fluxos de água em seus interiores 
e instabilidade da paisagem, loteamentos e edificações muito próximos das erosões  (entre 15 a 20 metros), 
descartes indevidos de lixo e obras de infraestruturas que intensificam a fragilidade do local e expõem os 
moradores aos riscos de deslizamentos, prejuízos sócias e econômicos. a análise espaço-tempo indica 
significativo crescimento urbano em área com extrema fragilidade ambiental. os procedimentos metodológicos 
mostram-se eficientes à elaboração do cenário gráfico de síntese como apoio ao ordenamento territorial, à 
tomada de decisões mitigadoras e ao monotonamente das áreas com significativo desequilíbrio ambiental 
devido as ações antrópicas.
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Resumo

as alterações climáticas estão a condicionar o aquecimento global do planeta terra. para a previsão do 
estado do tempo atmosférico estão a ser usados modelos que são alimentados por registos de parâmetros 
meteorológicos realizados em estações meteorológicas, por radiossondagem, por plataformas marítimas, por 
satélites entre outras.
as alterações climáticas referem-se a uma alteração no clima de uma região, e apresenta consequências, como por 
exemplo, na extinção de várias espécies vivas, fusão de glaciares, aumento de gazes com efeito de estufa, aumento 
do nível médio das águas do mar, riscos de inundação de costa litoral junto ao oceano, deslocamento de pessoas 
de zonas de risco, problemas na ciência, na economia, na sociedade e na política com dificuldade de adoção de 
estratégias capazes de minorar os riscos.
o desenvolvimento socioeconómico das últimas décadas caracterizou-se por um forte crescimento do consumo 
de energia produzida essencialmente a partir de combustíveis fósseis. Hoje as fontes renováveis de energia são 
uma temática a valorizar. estamos a viver um momento de mudança devido à necessidade de responder ao 
desafio criado pelas alterações climáticas e pela necessidade de reduzir a dependência de combustíveis fósseis.
as fontes renováveis de energia com base no potencial eólico é um alicerce que deve ser considerado.
como fonte gratuita as características do vento podem ser usadas para prever o potencial eólico de uma região. 
se bem que as estações meteorológicas automáticas registam as características do vento a 10 m, estes valores 
através de leis físicas podem ser projetados para o eixo de rotação de um aerogerador.
neste trabalho estamos particularmente interessados em mostrar como o potencial eólico pode ser condicionado 
quando há influência de brisa. É considerado um ano civil de registos na zona litoral do distrito de aveiro e é 
feita a análise de resultados pela influência da brisa terrestre e brisa marítima na intensidade do vento.
a aproximação geostrófica para o rumo e intensidade do vento é avaliada a partir de cartas meteorológicas.
os resultados obtidos são motivadores e mostram inequivocamente como a brisa altera a intensidade do vento. 
foi considerada a orientação zonal e meridional.
os meses com maior potencial eólico são indicados e as características do histograma da intensidade do vento 
permite a seleção de um aerogerador com melhor performance, baseado na lei de Betz.
É apresentado um modelo explicativo da influência da brisa nas características do vento através da aproximação 
geostrófica usando cartas meteorológicas.
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Resumo

a vegetação é uma das grandes responsáveis pela fixação do dióxido de carbono (co2) atmosférico, que se dá 
pelo processo de fotossíntese. esse gás em excesso na atmosfera pode causar um superaquecimento da mesma, 
consequentemente um desequilíbrio climático no globo. o objetivo do estudo foi avaliar a gross primary 
productivity (gpp) do co2 absorvido pela vegetação caatinga, a partir de imagens obtidas do sensor MoDis/terra 
no período de 2013-2017, em duas áreas densas de caatinga preservada distintas, uma na região semiárida de 
campina grande-pB e outra em sumé-pB, ambas situadas no nordeste do Brasil.
foram usados também dados de fluxo medidos na torre Micrometeorológica do instituto nacional do semiárido 
(insa) para realizar a validação dados e ainda imagens do MoD17a2H. a gpp foi calculada pelo método eddy 
Covariance (ec) instalado na torre. pesquisas relatam que emissões de gases do efeito estufa a longa prazo, alteram 
o equilíbrio térmico do planeta. entretanto, estudos realizados no bioma caatinga, tem mostrado que a mesma 
em condições adversas de clima semiárido, é capaz de absorver co2, tornando-se assim, sumidouro de carbono. 
Mas com as mudanças do clima, provocado por secas sequenciadas e as atividades antrópicas, a mesma vem sendo 
agredida e degradada. então, neste estudo buscou-se investigar a variabilidade sazonal e anual a dinâmica do fluxo 
de co2 no bioma, utilizando dados de satélite e medidos na torre micrometeorológica. 
os resultados encontrados mostraram que os parâmetros que mais influenciaram na gpp foram a precipitação e 
temperatura, pois no período estudado a caatinga teve maior emissão do que captação de carbono, possivelmente 
ocasionado pela baixa precipitação e altas temperaturas. assim, pode-se concluir que a caatinga, mesmo 
apresentando alta capacidade adaptativa, em condições climáticas adversas, tem seu sistema fotossintético 
comprometido, contribuindo de forma pouco expressiva para a captação do co2, evidenciando a importância de 
sua conservação, para um maior equilíbrio ecossistêmico.
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Resumo

a gestão de emergências/catástrofes, são funções que exigem uma prática continuada de modo a agilizar 
processos, métodos e metodologias, tanto de intervenção, reação e resposta como das restantes fases do ciclo de 
gestão de catástrofes.
tendo em conta os acontecimentos associados à catástrofe causada pela passagem do ciclone idai, a março de 
2019, em Moçambique, vividos pessoalmente pelo 1º autor, o propósito do estudo é apresentar uma retrospetiva 
histórica dos fenómenos que ocorreram, bem como o seu impacto nas cidades de tete e da Beira.
neste trabalho são analisadas, detalhadamente, as consequências do ciclone idai, como desafios relevantes no 
nível de gestão da catástrofe (manobra, tático e estratégico) para Moçambique e regiões envolventes, bem como 
para o mundo em geral. a partir da análise das situações ocorridas, sugere-se que algumas estratégias usadas 
de minimização de danos durante o evento, possam ser apresentadas como oportunidades de melhoria para o 
futuro, baseadas na realidade de um país subdesenvolvido.
efetuou-se, primeiro, uma pesquisa exploratória primária e, posteriormente, o procedimento técnico utilizado 
para a sua efetivação, designado de desk Research. privilegiou-se o uso de materiais eletrónicos e físicos, tanto 
como a experiência na área/teatro de operações, de modo a garantir autenticidade e cientificidade aplicada às 
estratégias de primeira intervenção em catástrofes, como a evocação das lessons learned.
os problemas mais críticos evidenciados no terreno relacionaram-se com o acolhimento de vítimas e a mobilização 
de organizações locais de facto, a evacuação e a assistência às pessoas foi realizada principalmente por famílias 
ou unidades domiciliares. ao nível organizacional e comunitário, as ajudas dependeram maioritariamente da 
resposta externa. a inexistência de um sistema de comando de incidentes, tornou o fluxo de informações entre 
as agências quase individual, tornando a coordenação difícil pela ausência de liderança.
com a finalidade de promover a melhoria contínua de resposta às catástrofes, efetuaram-se dois seminários nas 
duas cidades já focadas, cujo tema foi gestão da segurança e saúde em ambientes de crise. procurou-se difundir 
conhecimentos adquiridos e capacitar as populações garantindo assim a minimização de riscos e a otimização de 
ações de resposta, bem como a preparação para futuros eventos.

Palavras-chave:  catástrofe, ciclone idai, gestão de catástrofes.
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Resumo

este trabalho busca discutir a variabilidade do início da estação chuvosa (iec), duração da estação chuvosa 
(Dec) e fim da estação chuvosa (fec). a compreensão do iec, Dec e fec é de vital importância o para 
entendimento da variabilidade intra-anual da chuva. essa informação faz-se muito necessária para a tomada de 
decisões estratégicas em setores como abastecimento de água, energia elétrica e agricultura. um conhecimento 
mais preciso do iec e fec possibilita minimizar os riscos associados com o gerenciamento de recursos hídricos. 
a área de estudo corresponde às bacias dos rios piracicaba, capivari e Jundiaí (pcJ), Mogi-guaçu, pardo, 
paraíba do sul e sapucaí situada no estado de são paulo do Brasil. essas cinco bacias possuem nascentes em 
áreas montanhosas e são responsáveis pelo fornecimento de água a uma região cuja população corresponde a 
quase um quinto do país, extremamente diversificada economicamente e geradora de pelo menos um terço da 
riqueza nacional.
séries diárias de estações pluviométricas do Daee (Departamento de águas e energia elétrica) e da ana 
(agência nacional de água) no intervalo de 1940 a 2017 foram selecionadas. esse conjunto de informação 
através de interpolação permitiu construir a chuva representativa de cada sub-bacia. para a análise e discussão 
dos resultados foram aplicadas duas metodologias diferentes para o cálculo de iec e fec. portanto, foram 
usados os métodos de liebmann e Bombardi para o intuito do presente estudo.
os resultados possibilitam estimar o iec e fec em média para diferentes áreas. por exemplo, na bacia do 
pcJ para o método liebman o iec foi dia 291 (18 de novembro) e fec foi ao dia 88 (29 março) enquanto 
para método Bombardi as estimativas ficaram na pêntada 58 (17 de outubro) e pêntada 18 (31 de março), 
respectivamente para iec e fec. Há, portanto, uma diferença de um mês para demarcação do iec e de 10 
dias para fec ao se comparar os dois métodos. É importante reaçar que a variabilidade pode alcançar até 80 
dias e 110, respectivamente, para o iec e fec. por fim, observa-se que a variabilidade do iec, fec e Dec é 
extremamente alta de um ano para outro decorrente da própria variabilidade climática.
Palabras-chave:  Bacia de meso-escala, análise de risco, variabilidade climática.
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Resumo

o trabalho sintetiza os resultados de um estudo sobre tendências da precipitação em portugal continental (área 
de ca. 89000 km2) baseado numa extensa rede de postos udométricos com o objetivo de concluir (1) se os padrões 
temporais e espaciais da precipitação se alteraram ao longo do tempo e se as alterações detetadas (2) se coadunam 
com os efeitos esperados das mudanças climáticas e (3) impactam nas disponibilidades hídricas superficiais.
para a realização do estudo foram recolhidos, através do sistema nacional de informação de Recursos Hídricos, 
sniRH, da responsabilidade da agência portuguesa do ambiente, apa, os registos mensais de precipitação 
numa rede originalmente constituída por 764 postos udométricos. uma vez que tais registos apresentavam 
mais frequentemente falhas, por vezes, bastante numerosas, inviabilizando a sua utilização para efeitos de 
deteção e de quantificação de tendências, aplicou-se aos mesmos um procedimento de preenchimento. em 
resultado, foi possível dispor de precipitações mensais contínuas no período de 106 anos hidrológicos, entre 
1913/1914 e 2018/2019, em 532 postos udométricos cobrindo de modo muito razoavelmente uniforme o 
país. em simultâneo com a análise baseado no anterior período de 106 anos, obtiveram-se resultados para 
dois subperíodos sequenciais, de 51 e 55 anos, com o objetivo de concluir se os padrões temporal e espacial da 
precipitação sofreram alterações, por exemplo, no que respeita à magnitude das tendências ou à distribuição 
intra-anual da precipitação.
os modelos utilizados para detetar tendências estatisticamente significativas e para quantificar a magnitude 
das tendências foram o teste não paramétrico de mann-kendall associado com o estimador de declive de sen. 
efetuou-se ainda uma análise adicional expedita, baseada em médias móveis aplicadas, não individualmente 
aos registos num dado período do ano em cada posto, mas antes ao conjunto de registos nos 532 postos nesse 
período do ano, tendo em vista concluir acerca da variação ao longo dos 106 anos considerados da incerteza 
associada às tendências detetadas.
o estudo evidenciou que, após um período inicial de 51 anos, dominantemente caracterizado por aumento 
precipitação, as tendências nos 55 anos subsequentes foram essencialmente de diminuição da precipitação e de 
tal modo acentuadas que contrabalançaram aquele aumento inicial, tendo resultado em tendências igualmente 
decrescentes quando referidas ao período global de 106 anos. 
para além de realçar a diminuição acentuada da precipitação, designadamente em anos recentes, o estudo permitiu 
ainda concluir que sensivelmente a partir do final da década de 1970, a distribuição intra-anual da precipitação 
tem vindo a modificar-se, com os meses com maior pluviosidade, não só se tornando progressivamente mais secos, 
em termos absolutos, mas também contribuindo cada vez menos para os quantitativos anuais, em termos relativos. 
a análise do conjunto de 532 postos baseada em médias móveis evidenciou que, ao longo do período analisado, as 
tendências detetadas aparentam ser progressivamente menos incertas, reforçando a evidência e inquestionabilidade 
de um futuro com menos precipitação e, consequentemente, com menores disponibilidades hídricas superficiais.

Palavras-chave:  Mudança climática, portugal continental, tendências da precipitação, teste de mann-kendall, 
teste do declive de sen.
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Resumo

eventos extremos de chuva têm grande potencial de impactos socioambientais e, em interação com outros 
fatores ambientais e vulnerabilidades, deflagram desastres. nesse ínterim, o Rio de Janeiro, que recebe grandes 
volumes de chuva no período de novembro a março, reveste-se como importante laboratório e área de estudos de 
eventos extremos. assim, o objetivo deste estudo é aprofundar as análises de extremos pluviométricos na escala 
diária e horária, subsidiando a tomada de decisão dos órgãos públicos de gestão do risco.
grandes volumes de precipitação em curtos períodos de tempo são comuns em regiões intertropicais, sobretudo 
locais próximos a linha de costa, como a cidade do Rio de Janeiro, também situada na rota de corredores de 
umidade provenientes da floresta amazônica. contando com a presença de numerosos maciços costeiros e 
intensa urbanização de encostas e planícies de inundação, a área de estudo deste trabalho é marcada por históricos 
de desastres associadas a extremos de chuva que pode ser potencializado com tendências de concentração de 
chuvas conduzidas por mudanças climáticas.
Metodologicamente, procedeu-se com o tratamento de acumulados de chuva em 24 horas entre 1998 e 
2018 de 15 estações do sistema alertaRio, localizadas no litoral da cidade, utilizando o software RHtest para 
homogeneidade da série temporal e o cálculo do índice de concentração - ic (Concentration index – ci), para 
avaliar a distribuição de precipitação em classes de chuva, fundamental para compreensão da distribuição da 
pluviosidade no tempo e espaço.
através das técnicas supracitadas, foram obtidos ics que acusaram de média a alta concentração de chuva, 
sobretudo em precipitações com alto grau de energia, havendo casos que chegaram aos 200 mm/dia. apesar de 
relativa semelhança entre os valores de ic – devido a condições ambientais tendendo à homogeneidade -, as 
condições urbanas ao longo da linha de costa carioca não seguem esse padrão, culminando em impactos 
socioambientais inversamente proporcionais as condições de estrutura urbana. com a elevada relevância 
nas análises pluviométricas no período de 24 horas, se faz necessária maior compreensão das dinâmicas de 
precipitação que se dão nessa escala temporal através estudos aplicados, para que melhor entendendo estes 
eventos, se possam alcançar melhores soluções para mitigação dos impactos causados.

Palavras-chave:  precipitação, eventos extremos, índice de conceição, Rio de Janeiro.
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Resumo

a seca é um evento extremo recorrente que afeta basicamente todos os regimes climáticos, prejudicando diferentes 
setores da sociedade, como a geração de energia hidroelétrica, agricultura e os ecossistemas. avaliar as secas e seus 
efeitos não é uma tarefa fácil devido a falta concisa de dados de precipitação, o que é um desafio, principalmente 
nas regiões áridas e semiáridas. sendo assim, diferentes índices vêm sendo aplicados com o intuito de facilitar o 
entendimento desse fenômeno, e dentre eles o índice de precipitação padronizado - standardized precipitation 
index (spi), o qual usa diferentes escalas de tempo, permitindo caracterizar condições secas ou umidas nos 
diferentes climas. neste estudo avaliou-se a variabilidade espaço temporal de eventos secos e chuvosos ocorridos 
no estado da paraíba, aplicando a metodologia do spi no período de 1962 a 2019 mediante dados de precipitação 
provenientes da agência executiva gestão da águas do estado da paraíba-aesa. 
o estudo foi realizado no estado da paraíba situado no extremo leste nordeste do Brasil-neB, que compreende 
0,66 % do territorio nacional. a região apresenta clima quente, com temperatura média anual que varia entre 
22 ºc a 30 ºc, e possui total medio anual da precipitação, diminuem do litoral para o interior, desde máximos 
superiores a 1900 mm a mínimos inferiores a 500 mm, na região central do estado. 
inicialmente determinaram-se as regiões homogêneas-RH da precipitação, usando do método de Ward. para 
cada RH, calcularam-se os spis sazonal e semestral (spi–3 e spi-6) utilizando o programa fortran. 
os resultados mostraram que a variabilidades das condições dos eventos secos e chuvosos, em cada RH ao longo 
dos anos, diferindo em intensidade e magnitude. analise dos índices apontraram que no estado da paraíba, a 
região mais seca é o sertão (spi-3) e o cariri (spi-6) e a mais úmida é o litoral (spi–3 e spi-6) de acordo com 
a anlise dos indices e com as condições climaticas da região. nas demais regiões os índice de seca evidenciaram 
maiores/menores episódios, conforme o regime de chuvas da cada RH.

Palavras-C«chave:  eventos extremos, spi, padrões.
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governing risk entails a network of many diverse and interacting actors. Brokerage is essential for such 
actors to coordinate. it is defined as the process by which an actor serves as an intermediary between two 
otherwise unconnected actors. Brokerage is central to understanding both the influence of individual actors 
in a network and the capacity of the network to perform as a whole. How brokerage may differ across 
different types of actors governing risk together has attracted limited attention. This paper aims to investigate 
brokerage in collaborative risk governance networks, focusing on flood risk mitigation in a river catchment 
area through a novel three-dimensional approach.
Höje Å catchment area in southern sweden was selected using the logic of the extreme case. it involves not 
the most extreme flood hazard but a profound complexity of flood risk. it is exposed to all types of floods. 
it comprises three dynamically developing municipalities with significant changes in population growth and 
urbanisation, exploitation of new areas, and densification of existing areas. over the last two centuries, intense 
human activity has altered its hydrological connectivity considerably, resulting in upstream activities having 
substantial effects on downstream river flow.
case study research based on social network analysis was suitable for the study. Data were collected using 
structured interviews. since the network boundary was initially unknown, the participants were selected 
through snowballing. 217 participants were identified as actively contributing to flood risk mitigation in 
the selected catchment area, representing various types of organisations. Data were collected on different 
personal and professional attributes and the importance of inputs from other actors. The resulting social 
network data were analysed with the assistance of a range of packages in the programming language R, 
with the methodological innovation of studying brokerage in three complementing dimensions; brokerage 
activity, exclusivity and role diversity.
The results suggest that studying these three dimensions of brokerage simultaneously provides a sharper lens 
that picks up important nuances that other available approaches may fail to reveal. The results identify a clear 
distinction between active brokers operating on a higher organisational level versus technical experts and 
distinguish between brokers who are similar in terms of brokerage activity and exclusivity but occupy markedly 
different brokerage roles in the network. further, the actors’ formal responsibilities within their organisation 
only partly explain their brokerage activities. Thus, the results provide evidence of the importance of individual 
agency in turning organisational roles and responsibilities into brokerage. The three-dimensional approach 
offers a theoretically relevant analytical device that facilities investigations of brokerage in collaborative risk 
governance networks.

keywords:  flood, risk, brokerage, governance, social network analysis.
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community urban flooding resilience is a challenge in different parts of the world, from parts with more 
allocation of resources, such as the West and to developing countries, such as Mozambique, especially in lack 
of resource contexts. Thus, the main objective of the research is to analyses the mitigation and/or adaptation 
action and strategies that the community use in their struggles to maintain their lifestyle, to be resilient to 
urban flood in Matola.
Matola is Mozambican city, located on a coastal plain, and lies in two rivers’ catchments, of Matola and 
infulene rivers. in 2000, with an estimated population of 424,662 inhabitants, Matola was hit by floods that 
destroyed economic and social infrastructure, assets with casualties. considering 2000 floods, and after, the 
study looks for answers about community action or measures and strategy of adaptation and/or mitigation 
to floods taken so far.
The study is based in 18 in-depth interview and 3 focus group of 24 citizens living in risk area and experienced 
the 2000 flood. gis was used for use of satellite images combined with flood risk maps of a study already 
carried out, which show the incidence of flood risk in Matola. Direct observations were used to capture 
images on floods and some mitigation actions for floods in Matola.
The research reveals that community resilience to floods in Matola consisted in mitigation and/or adaptation 
of reinforcing the material condition of housing structure, and water barriers in houses door and backyards 
sealed by a wall with bags filled with sand, during the 2000 floods. after the flood, was either in addition to 
improving housing conditions and landfills of backyards, changing the environment and build new homes, 
either in resettlement sites or in relatively safe self-obtained sites. contributions of monetary values in small 
groups, helped to provide some basic conditions. The existence of a strong community relationship of mutual 
trust rooted in local practices and customs was a great acting strategy. The community collaborative action 
with Municipality facilitated the rescue of communities besieged by the floods, house material reconstruction 
and food assistance, and identify the main waterways for opening water drainages, and resettlement. These 
was challenging due to their limited financial condition, and urban management constraints in which they 
are inserted. However, the study shows that community collaboration between members and municipal 
entities in times of flood constitutes a strong strategic point for recovery, improving and stabilizing family 
life in contexts of limited resources.

keywords:  Resilience, floods, community, Matola.
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The objective of this research was to analyze which are the predominant approaches in the scientific literature 
of latin american and the caribbean region regarding Disaster Risk Management (DRM) associated with 
hydrometeorological events.
The methodology used is a descriptive and quantitative analysis of 341 articles published between 2015 and 
2020 on the scielo platform that meet the selection criteria such as language (spanish and portuguese) and 
keywords (climate hazard, disaster, hurricane, flood, drought, hazard, Hyogo, sendai, vulnerability). Three 
stages were followed: (i) literature analysis and classification through a supervised analysis on the Rayyan 
platform. (ii) systematic analysis and identification of intervention approach, to explore the influence of 
hegemonic approaches in the articles. finally, a (iii) quantitative and qualitative characterization was conducted 
to know the spatial and temporal distribution, as well as the type of hydrometeorological events with which 
they were associated.
The results indicate that 99 of the 341 articles are related to DRM, most of them (70%) in spanish, followed 
by portuguese (30%). The most cited words in the titles are “disaster” with 46 mentions and “risk” with 
24. The analysis of articles per year shows that there is no clear trend of increase or decrease in scientific 
production. Regarding the spatial distribution of the countries that are affiliated with the institutions that led 
the studies, Brazil is observed with the highest number of articles (31). The methodological approach is quite 
balanced between qualitative and quantitative, mainly with a top-down approach, which does not promote the 
participation of communities potentially impacted during disasters. among the main types of events, floods 
are the ones that figure the most. it was found that the naturalization of disasters still prevails and ends up 
contributing negatively to DRM since the environment is held responsible for the impacts of disasters instead 
of promoting DRM with a preventive approach. in relation to international frameworks such as the sendai 
framework, the paris agreement, and the sustainable Development agenda, which are in theory the guide for 
DRM at the regional level, the direct impact of these on the articles is not clear since only eight of the articles 
analyzed explicitly mentions some of these frameworks.
in conclusion, the articles are based on the top-down approach, which does not actively include the participation 
of possible actors that may be impacted by disasters and does not necessarily take international frameworks as a 
reference. finally, it is important to highlight that the DRM process that stands out the most among the studies 
is prevention, followed by preparation, response, and recovery, but it is recommended to verify if that does 
happen at the national and local levels.

keywords:  Risk management, disasters, hydrometeorological events, hegemonic approaches.
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on January 25, 2019, Brazil, Minas gerais, an immeasurable catastrophe occurred, the rupture of the 
Brumadinho tailings dam, which led to socio-environmental and economic damage, especially in the region of 
the ferro-carvão, where approximately 8 million m³ were deposited, and 3 million m³ in the paraopeba river.
The objective of the study performed was to identify the areas at risk of contamination and implement measures 
to be considered, admitting reconciling the socio-political and environmental issues that occurred, through a 
risk map developed in a parametric model. in addition, estimating these locations of potential contamination 
risk would make it possible to obtain a smaller study area to analyze the flow of groundwater and the transport 
of contaminants.
Regarding the methodology used, it consisted in the development of a new model of environmental risk analysis 
and territorial management for groundwater, Vp method (Vulnerabilidade e perigo). The method comprises 
the use of environmental parameters and socio-economic functional parameters. in this sequence, the cartesian 
system was used to identify the intrinsic vulnerability of groundwater and the existing hazards, with values 
between 0 and 1, within four defined quadrants. The higher the Vp values, the greater the risk and the stricter 
the measures to be considered for human activities in the region.
Relatively to the results, the first quadrant, covered an average of 53.73% of the study area, being considered a 
zone risk very low. Has a low in groundwater contamination and little human activity, so it would be an area 
of conservation and environmental development. The second quadrant, presented 13.43% of the study area, 
being a zone risk low, because the vulnerability of groundwater is still low. However, it has regions with human 
activities, and measures can be taken to monitor these activities. The third quadrant determined that 25.87% 
of the study area is located in a moderate risk zone, as it is an area with high vulnerability. and few human 
activities. a sustainable planning can be conducted in these areas and promote a coexistence between the natural 
environment and the anthropic environment. The fourth quadrant, 6.97% of the study area is in a zone of high 
risk of groundwater contamination. so, to intervene in the activities promoted by the region and develop with 
more rigorous environmental plan for these activities will certainly reduce this risk of contamination.

keywords:  environmental disaster, groundwater, contamination, risk, prevention measures.
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ResumeN

la salud de los ríos necesita crecidas que dinamicen los procesos geomorfológicos y ecológicos. los eventos 
hidrológicos extremos y en especial las crecidas e inundaciones fluviales son por tanto imprescindibles para 
la salud del planeta y, en ella integrada, para la salud de las personas. son siempre positivos, beneficiosos para 
el ser humano. pero este hecho científicamente demostrable no es aceptado por la sociedad, que considera 
todos los procesos extremos y dinámicos como generadores de daños y perturbadores de los bienes sociales 
y económicos. por ello, se lucha contra las crecidas e inundaciones, se intentan evitar y se invierten grandes 
esfuerzos y presupuestos en defenderse de ellas. en suma, se desarrolla una gestión del riesgo basada en evitar 
o reducir el peligro, en ocasiones luchando frontalmente contra el río. esta gestión contra natura supone una 
profunda contradicción, ya que busca suprimir o limitar lo que nos beneficia.
en la presente investigación se reflexiona sobre esta contradicción y se argumenta a favor del río y de las crecidas, 
del sedimento, de la erosión, como sistemas y procesos naturales que deben ser respetados y protegidos, e 
incluso en determinadas situaciones fomentados. no solo los ríos, sino también las crecidas y las inundaciones, 
constituyen desde nuestra perspectiva un patrimonio natural a proteger y conservar. porque es evidente que los 
ríos sin crecidas pierden su salud, y con ello perjudican a todo el medioambiente.
la metodología de trabajo se basa en la experiencia y en la reflexión sobre eventos extremos, principios de 
gestión del riesgo y casos fluviales concretos. la reflexión se realiza sobre casos localizados en el norte y este de 
la península ibérica, en su mayor parte dentro de la cuenca del río ebro. se presentan ejemplos de eventos de 
crecida e inundación con beneficios ambientales demostrados y, por otro lado, ejemplos de gestión del riesgo 
basados en malas prácticas ambientales, a las que se aplica una evaluación con índices hidromorfológicos.
Desde esos casos se realiza una propuesta de nueva gestión del riesgo basada en la naturaleza de los procesos, en 
la adaptación y en la restauración fluvial. Y se muestra también sobre ejemplos las posibilidades de éxito de esa 
nueva propuesta que puede lograr resiliencia territorial en un contexto de emergencia climática y fluvial. Y la 
propuesta de gestión debe ir unida a una propuesta educativa que sensibilice a la sociedad sobre el valor de las 
crecidas, de la erosión, de la inundación, del sedimento, del río como sistema.

Palabras clave:  crecidas, inundaciones, erosión, sedimento, restauración fluvial.
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RÉsumÉ

les avalanches de neige représentent un risque naturel important, spécifique aux régions montagneuses du 
monde entire. les avalanches de neige endommagent les stations de ski et les infrastructures touristiques, les 
routes, les établissements humains, les cabanes touristiques, détruisent les forêts et causent victimes humaines. 
le but de notre communication est de présenter l’état actuel de la gestion du risque d’avalanche dans les 
carpates roumaines.
la Roumanie est un pays carpatique, un tiers de son relief est représenté par des montagnes. les facteurs 
de contrôle des avalanches sont topographiques (hautes altitudes qui dépassent 2500 m et pentes raides), 
climatiques (fortes chutes de neige en 24h, 48h, 72h, > 2500 m altitude plus de 300 jours de neige, entre 
1700 - 2500 m d’altitude 220-230 jours de neige, l’épaisseur de la couche de neige dépasse 2-3 m, parfois 4 m et 
la couche de neige persiste 7-8-9 mois/année) et anthropiques, comme les touristes qui assument volontairement 
ou involontairement le risque d’avalanche. entre 1928 et 2023, 285 personnes impliquées dans des accidents 
d’avalanche ont été enregistrées, dont 107 sont décédées et 178 ont été blessés/enterrés. Dans ce contexte, les 
avalanches représentent une réalité géographique, un risque en même temps, le troisième risque (considérant le 
nombre de victimes humaines) après les tremblements de terre et les inondations. 
les premières préoccupations scientifiques et de gestion ont été tardives, les premières tentatives sont apparues 
à la fin des années 60, dans les années 70 et surtout dans les années 2000. la gestion du risque d’avalanche 
a été soutenue par deux unités importantes. la première structure est représentée par du service public de 
secours en Montagne, fondée en 1968 qui a le rôle de prévenir, coordonner et organiser toutes les actions de 
sauvetage en montagne. la deuxième structure est représentée par les laboratoires de nivologie, fondés pendant 
la saison d’hiver 2003-2004, un service composant de l’administration nationale de Météorologie qui étudient 
les propriétés physiques de la neige, son évolution pendant la saison de ski, les conditions de déclenchement 
des avalanches de neige, ont le rôle d’enregistrer les avalanches de neige spontanées ou provoquées par des 
personnes (skieurs hors-piste, alpinistes). ce service transmet des informations sur les risques d’avalanche et 
sur les bulletins d’avalanches de neige (cf. á l’échelle européenne de risque d’avalanche utilisée pour la premiére 
fois en Roumania dans la saison d’hiver 1993-1994). ces informations sont utiles aux médias, aux stations 
touristiques, à la société nationale de gestion des infrastructures Routières et à la Direction nationale des 
forêts. cependant, les avalanches de neige causent chaque année des dégâts et des pertes humaines. le dernier 
accident causé par une avalanche d’une longueur de 2 km dans les montagnes de făgăraş a isolé plus de 60 
touristes et a détruit un parking.

mots clés:  avalanches de neige, facteurs de contrôle, risque, gestion du risque, carpates Roumaines.
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Due to rapid urbanization and an overall urge to chase the euphoric development, industries especially chemical 
based industry sector is booming in Bangladesh and about 4.22 million people working in the garment industry 
alone is a definite example how the country is swiftly progressing towards an economy which will be greatly 
dependent on this sector. as being relatively new in this arena, Bangladesh is struggling with industrial disasters 
particularly chemical fire and fire hazards in general and 2010 nimtali fire, 2012 tazreen garments fire and 
the latest 2022 sitakunda fire are some of the biggest examples.
The purpose of this research is to explore the knowledge of fire safety management among chemical industry 
workers and authorities, evaluate the existing fire hazard management system in the chemical industries and 
make a substantial addition to academia by investigating the challenges in implementing a proper fire safety 
management system in chemical industries and recommend solution for them. in order to do so, a mixed 
method approach (both qualitative and quantitative) would be adopted and data would be collected from 
primary as well as secondary sources.
The sitakunda fire will be chosen as an example of re-emergence by implementing proper fire and chemical 
safety protocols and several other industrial disasters will be analyzed to find out the gap between policies and 
practices both in Dhaka and chattogram city. The study results will show the overall knowledge of employees 
on fire safety as well as the overall compliance of industries. High population density near industrial area, 
inadequate supply of firefighting equipment, corruption, irregular monitoring to industry compliance by the 
respective authority and fragile water & electricity connection contribute to the non-compliance with the 
industry building code for the chemical industries. it leads to elevated risk of industrial accidents in commercial 
zones causing unbearable losses of human lives and properties every year.

keywords:  chemical fire, fire management, policies, industrial disasters.
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ABsTRACT

The environment is threatened by the increasing use of continuous cropping, exploitation of steep area, 
overgrazing of rangelands, unregulated and abusive use of plant protection products and fertilizers, and 
unreasonable pumping of groundwater and the valleys.
This paper aims at analyzing the impacts of climate change on the Rif areas (northern Morocco) and the 
evaluation of strategies that the government has been launched to mitigate the impacts of degraded soil areas 
based on selected watersheds in semi-arid zone in the pre-Rif part. The application of pap/Rac approach is the 
best method adequate to analyze the quantity of sediments and the evolution of the intensity of the erosion as 
an aspect of climate changes in pre-Rif zone.
since 1995 a new agriculture has been introduced in the Rif areas. lacking investment and the pressure of 
climate change led the local population to introduce the cannabis agriculture (Drugs). to intensify production, 
the farmers are using the pumping of groundwater and surface water. These practices have influenced fertility 
and the whole biodiversity in this area compared with the south part of Rif mountains.
The result is excessive exploitation of natural resources, resulting in a decrease in the productivity of agricultural 
and pastoral land. among the phenomena of resource degradation, particularly of land resources, water erosion 
is the most active and important. in fact, agricultural land was affected by this scourge. salinization is the most 
visible form of degradation. Heavily degraded rangelands, due to non-rational use.
to ensure the sustainability of the Rif zone, it is necessary to make efficient use of water resources, to conserve 
soil fertility and, especially, to better develop the biodiversity while preserving it. sustainable development 
implies, accordingly, economic, and social progress respectful of natural resources in terms of quantity and 
quality, mainly due to the demographic pressure and the concomitant increase in competition between different 
types of land use.

keywords:  land degradation, development, erosion, Rif, Morocco.
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soil loss associated to erosion represents a major issue in european Mediterranean landscapes, mainly because of 
land use patterns and climatic conditions, contributing to reinforce susceptibility to desertification.
The assessment of soil loss is usually estimated for large areas (low resolution) based on land cover classifications 
or carried out based on rainfall simulations (high resolution), both pointing to the high importance of 
vegetation cover to control the values of soil loss. While one approach produces an estimated value for soil 
loss considering average conditions associated to a land use pattern (low resolution), and might underestimates 
soil loss, the other is an assessment for a moment (end of summer) and with low capacity to extrapolate to the 
landscape level. 
considering the advantages of having a middle term result, we explore in this work how far the integration of 
vegetation cover data might help to produce estimations of soil loss at the landscape level with higher resolution, 
based on vegetation indices produced from satellite data with high resolution.
The inland central portugal (Beira interior) is used as study area, considering the significant climatic gradient 
(from termomediterranean to supramediterranean), the prevalence of a land use pattern dominated by 
agriculture, the existence of very different conditions in terms of topography and the presence of areas with 
high susceptibility to desertification.
first, an analysis of vegetation cover by season is carried out in order to assess changes in different land use types, 
in order to understand how the integration of vegetation indices data adds higher resolution to the analysis in 
a time perspective. such analysis do also helps to identify which land uses and regions of the study area register 
higher variation in terms of vegetation cover along the year. Then, the potential to soil loss analysis is carried 
out based on the universal soil loss equation (usle) integrating data for vegetation cover from the enhanced 
Vegetation index (eVi), and results are compared to those obtained using a land use classification. 
The higher spatial resolution of the output integrating data for vegetation cover based on the vegetation index 
(eVi) supports the identification of areas where measures to prevent erosion are specially useful.

keywors:  usle, soil erosion, enhanced Vegetation index (eVi), portugal.
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susceptibility to soil erosion is considered one of the problems with high concern in the european Mediterranean 
area, especially in areas where agriculture is the prevalent land use type, considering the expected degradation 
of the soils, with impacts at the landscape level, reinforcing the risk of desertification.  in fact, land use pattern 
is a key factor in terms of potential to soil loss by erosion, considering differences in terms of cover and soil 
preparation.
in this work we assess the risk of soil erosion in different land use types (orchards, olive grooves, pastures) 
considering the land use regime (intensive/extensive) in the idanha Bioregion, an area wit high prevalence 
of agriculture and highly susceptible to desertification, namely because of the high potential to soil loss, as 
confirmed by the application of the universal soil loss equation (usle).  in addition, the area is registering a 
significant increase in terms of area occupied by intensive orchards based on irrigation.
to understand the importance of vegetation cover and compare the erosive responses of the intensive and 
extensive systems in agricultural landscapes, rainfall simulations were performed at the end of the summer 
period (september), the period of the year with high erosivity, once vegetation cover is lower and records of 
episodes of intense rain are higher. The assessment is based on the total amount of sediment collected in each 
simulation replicated by the land use types considered.
The results that were obtained show a higher soil loss in intensive uses, associated with orchards installed in the 
last five years that exhibit lower vegetation cover at soil surface, compared to traditional extensive uses (rainfed), 
which maintain an annual vegetation cover based on herbaceous communities. The results of the simulations 
also demonstrate that higher values of erosion observed in intensive orchards might be mitigated through the 
maintenance of an herbaceous cover able to protect the soil from the direct impact of rainfall.
The significant increase in intensive irrigated corps in this territory, as well as in other areas of the country with 
low annual rainfall values, associated with a strong intra and interannual variability, might promote significant 
impacts on the soil, increasing their susceptibility to erosion and degradation, an issue of special concern 
considering the high susceptibility to desertification.

keywors:  pastures, orchards, soil loss, rainfall simulations, vegetation cover.
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ResumeN

la recuperación edáfica después de un incendio forestal es clave para la restauración de áreas afectadas por el fuego. 
el análisis de los suelos afectados por las elevadas temperaturas alcanzadas durante el incendio es fundamental 
para conocer el impacto del mismo en las propiedades edáficas. aunque muchas de las alteraciones se revierten en 
periodos de tiempo relativamente cortos, de 1 a 5 años según la bibliografía, los estudios a medio y largo plazo son 
escasos y pueden aportar nueva información acerca de la vulnerabilidad de los suelos frente a incendios.
en julio de 2005 tuvo lugar un megaincendio en el noreste de la provincia de guadalajara (castilla-la Mancha, 
españa) que afectó a 12.874 ha. la masa previa al incendio estaba en su mayoría dominada por pinares de pinus 
pinaster ait., gestionados activamente para el aprovechamiento resinero hasta principios de la década de 1980. 
en la primavera posterior al incendio se instalaron 19 parcelas permanentes de 1600 m2 distinguiéndose 
entre  rodales en los que se apeó y extrajo la madera gruesa quemada y  rodales control, en los que no hubo 
intervención post-incendio. atendiendo a la edad de la masa previa al fuego, se distinguieron rodales de pinar 
joven (latizal de aproximadamente 30 años de edad) y pinar viejo (fustales de aproximadamente 80 años). así 
mismo, se identificaron las parcelas según el grado de severidad del fuego: severidad alta, con calcinado total de 
copas y severidad moderada o soflamado total de copas.
con el objetivo de testar la hipótesis de que no existen diferencias en las capas edáficas superficiales a medio 
plazo post-incendio, 16 años después del incendio (2021) se tomaron 5 muestras por parcela de los primeros 30 
cm de suelo y 6 muestras más correspondientes a puntos de control en zona no quemada. se realizaron análisis 
para determinar elefecto sobre propiedades fisico químicas y biológicas del suelo, pH, conductividad eléctrica, 
nitrógeno total, carbono orgánico oxidable, fracciones húmicas, nutrientes asimilables (ca, Mg, na, K, p) y 
respiración microbiana.
los resultados de los análisis mediante modelos lineales mixtos generalizados (glMM) no mostraron diferencias 
significativas entre tratamientos de gestión post-incendio, grado de severidad, edad de la masa previa, ni entre 
zonas quemadas y control para la mayoría de los parámetros analizados, corroborando la resiliencia del sistema 
frente al fuego a medio plazo. en cambio, en rodales de alta severidad, sí se detectaron mayores valores de 
respiración respecto a las parcelas de severidad moderada y los puntos de control no quemados. así mismo, 
los valores de respiración fueron significativamente superiores en zonas de pinar viejo frente a pinar joven 
y en zona no quemada respecto a la superficie incendiada. los resultados obtenidos confirman el efecto de 
las características de la masa quemada y de la severidad del fuego en el impacto de los incendios sobre los 
parámetros del suelo.

Palabras clave:  Mega-incendio, respiración, suelo, vulnerabilidade.
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Resumo

o solo é um recurso indispensável para a manutenção da vida na terra. contudo, ao longo do tempo, vem 
sofrendo alterações que têm contribuído para a redução da sua qualidade, comprometendo a manutenção de 
processos naturais dependentes do recurso solo. neste sentido, o fogo é considerado uma atividade que pode 
interferir com o estado de conservação do solo. Devido à frequente utilização do fogo controlado em portugal, 
como ferramenta de gestão da vegetação, torna-se importante a realização de estudos que contribuam para o 
conhecimento dos seus efeitos no solo.
a área de estudo localiza-se no parque natural de Montesinho (pnM), ne portugal, próximo da aldeia de 
aveleda (41°53’57.06”n, 6°40’55.39”o), Bragança. o pnM ocupa uma área aproximada de 75 mil ha, onde 
cerca de 25 mil ha estão cobertos por matos. os solos são predominantemente incipientes onde se destacam 
as unidades solo leptossolos dístricos órticos de xisto e leptossolos úmbricos de xisto, apresentando esta 
última elevada representatividade na área onde decorreu o estudo. o presente trabalho tem como objetivo 
avaliar os efeitos de curto/médio prazo de um fogo controlado, aplicado no parque natural de Montesinho, na 
estabilidade da agregação do solo.
a 22 de março de 2021 foi realizado um fogo controlado numa área de matos de cerca de 5 ha, com vista à 
gestão da vegetação e consequente proteção de um povoamento de pinus pinaster contra a possível ocorrência 
de incêndios florestais. a fim de avaliar os efeitos do fogo controlado em processos e características do solo, 
foram realizadas coletas de amostras de solo em 11 pontos antes da aplicação do fogo controlado (so), dois 
meses (2Mpf) e sete meses (7Mpf) após o fogo controlado. as amostras foram coletadas ao longo de dois 
transetos, nas profundidades 0-3, 3-6, 6-10 e 10-20 cm, com distância de aproximadamente 15 m entre pontos 
e transetos. para a determinação da estabilidade dos agregados, foram realizados os procedimentos descritos 
no manual de utilização do equipamento Wet sieving apparatus (eijkelkamp), utilizando crivos com malha de 
0,25 e 0,4 mm de diâmetro, representando duas classes de agregados do solo (classe 0,25 mm e classe 0,4 mm).
os resultados mostram que a estabilidade da agregação apresenta valores significativamente superiores no solo 
original quando comparado com as avaliações realizadas nas áreas ardidas. Quando se compara individualmente 
os períodos e as profundidades, é possível concluir que os momentos dois meses (2Mpf) e sete meses (7Mpf) 
pós-fogo tendem a apresentar menor estabilidade da agregação, independentemente da profundidade, em 
relação ao solo original (so). conclui-se também que a estabilidade dos agregados é sempre superior na classe 
0,25 mm, comparativamente à classe 0,4 mm.

Palavras-chave:  fogo controlado, agregação do solo, portugal.
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Resumo

a erosão hídrica é um dos principais fenómenos que afeta os solos incipientes da região transmontana de 
portugal. nas zonas afetadas por incêndios, a perda de solo aumenta consideravelmente após os eventos de 
chuva. os condicionadores do solo são utilizados de forma a minimizar as perdas de solo, potenciando a 
infiltração e reduzindo o escoamento superficial.
este trabalho apresenta os resultados da aplicação da poliacrilamida (paM), um condicionador sintético, em 
áreas ardidas da região de Quintela de lampaças, distrito de Bragança, ne portugal.
os efeitos da aplicação da paM foram testados utilizando simulação de chuva, e os indicadores avaliados foram: 
escoamento, salpico, perda de solo e infiltração. a unidade solo da área de estudo corresponde a leptossolos 
derivados de xisto, e a vegetação era dominada por matos.
os monólitos de solo não perturbados colhidos no campo, foram acondicionados em tabuleiros e submetidos a 
simulações de chuva com intensidade média de 74 mm h-1, com uma duração de 30 minutos. os tratamentos 
envolveram dois tipos de inclinação dos tabuleiros – 15 % e 30 % -, 4 doses de paM – 0, 2,5, 5 e 7,5 g/m² - e 
dois tipos de humidade – amostras secas e húmidas. após cada simulação, foram coletados e quantificados o 
salpico e a perda de solo por escoamento, em peso seco (105 ºc, 24h). foi quantificada também a água infiltrada 
durante os ensaios. os dados foram submetidos a anoVa e, quando aplicável, ao teste lsD de comparação de 
médias. Relativamente ao salpico, observou-se um decréscimo substancial com o aumento do teor de humidade 
do solo e da dose de paM. a aplicação do condicionador reduziu significativamente a perda de solo em ambas 
as inclinações testadas.
as evidências dos ensaios de simulação de chuva em solos afetados por fogos com aplicação de poliacrilamida 
mostram a contribuição deste condicionador na redução dos impactos no solo ocasionados pela erosão hídrica, 
principalmente na diminuição de perda de solo e salpico.

Palavras-chave:  condicionadores do solo, erosão hídrica, simulador de chuva, escoamento superficial.
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Resumo

as intervenções pós-fogo têm como objetivo mitigar os efeitos negativos da erosão, através da proteção da 
superfície exposta do solo de modo a acelerar o processo de recuperação da vegetação, que irá por sua vez reduzir 
a exposição do solo à erosão hídrica. nas estratégias de intervenção pós-fogo do norte de portugal, considerando 
a grande extensão e o relevo acidentado das áreas ardidas, é preciso associar a acessibilidade ao local com o risco 
de erosão, sendo o primeiro fator determinante da exequibilidade de medidas de recuperação nas zonas críticas, 
de modo a garantir a viabilidade económica e técnica das intervenções.
a área de estudo, afetada pelo grande incêndio de picões (alfândega da fé, Bragança, 2013, 14.000 ha), margina 
a albufeira dos lagos do sabor, sendo a recuperação pós-fogo da vegetação ainda incipiente. a erosão acelerada 
do solo no local e o transporte de sedimentos para a albufeira têm impactos económicos e socioambientais.
neste trabalho, desenvolvido em ambiente sig, obtiveram-se trajetos de acesso praticáveis e delimitaram-se as 
faixas de intervenção pós-fogo potenciais nas zonas adjacentes com declive <25 %, para permitir o trabalho de 
pessoal e maquinaria. para além disso, elaborou-se o mapa de erosão aplicando a equação universal de perda 
do solo (Rusle), identificando os locais dentro das faixas de intervenção com maior suscetibilidade à erosão.
Deste exercício resultou a delimitação de faixas de intervenção potenciais em 31 dos 155 ha da área de estudo 
(20% superfície e uma redução do 80% dos custos associados). a comparação dos mapas Rusle na margem da 
albufeira antes e depois das intervenções, mostra uma redução da erosão de 70 % para 45 % na área, com uma 
perda de solo >2 ton ha-1ano-1. a metodologia descrita demonstrou-se eficaz para a seleção de áreas passíveis 
de intervenção conservacionista no solo e será utilizada num projeto em curso, no qual se aplicarão soluções de 
base natural (sbn) com o objetivo de mitigar a erosão e favorecer a renaturalização da vegetação.

Palavras-chave: erosão hídrica, acessibilidade, conservação do solo.
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Resumo

Desastres relacionados a factores climáticos e geofísicos (incluindo deslizamentos de terra, inundações e 
enxurradas) culminaram em significativos números de mortes, de pessoas afectadas e de perdas económicas em 
todo o mundo nas últimas décadas. particularmente no Brasil, os deslizamentos de terra, juntamente com as 
inundações e enxurradas foram responsáveis pelo maior número de mortes decorrentes de desastres ocorridos no 
país nos últimos 30 anos. considerando o número de municípios que tiveram situação de emergência e/ou de 
estado de calamidade pública reconhecidos pelas autoridades de defesa civil, foram contabilizadas quase 8 mil 
vítimas em decorrência de deslizamentos de terra entre 1991 e 2022. 
Visando aprimorar o sistema Brasileiro de alerta precoce (BeWs), e considerando que índices de vulnerabilidade 
são ferramentas valiosas para apoiar o gerenciamento de riscos de desastres, neste estudo propôs-se avaliar um 
índice populacional de vulnerabilidade para apoiar o monitoramento e a emissão de alertas precoces de risco de 
deslizamentos de terra no Brasil. o índice foi desenvolvido para identificar as áreas de risco de alta prioridade 
que merecem atenção especial pelas autoridades de defesa civil. 
considerando indicadores que caracterizam a exposição física da população e a capacidade de resposta, o índice 
operacional de análise de Vulnerabilidade (inoV) foi desenvolvido para 443 municípios brasileiros com áreas 
de riscos para deslizamentos de terra mapeadas. o inoV foi desenvolvido considerando o uso de dados em 
escala intra-urbana, o que permite análise relacional das áreas de risco em cada município. Dados sobre as 
vítimas e populações afectadas foram utilizados para validação, tendo sido verificada correlação entre perdas 
humanas nas áreas classificadas como de muito alta vulnerabilidade, inclusive em casos de desastres recentes, 
possibilitando apoiar a identificação de áreas de risco prioritárias que requerem atenção especial da defesa civil 
em um desastre, com base na susceptibilidade das áreas de risco a ameaças e na vulnerabilidade da população.
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Resumo

a pesquisa foi desenvolvida através da aplicação das geotecnologias no mapeamento temático dos riscos 
geomorfológicos e caracterização ambiental da área, com a construção de um banco de dados geográficos, 
mapas e perfis digitais, que destacaram as condições ambientais da paisagem local, bem como as formas de uso 
e ocupação, acrescentando um diagnóstico e propostas que sejam viáveis à gestão e o monitoramento do seu 
entorno geográfico imediato.
a área de estudo foi o bairro Juruá, localizada na área urbana do município de tefé, que está localizado a cerca 
de 523 quilômetros de Manaus, capital do estado do amazonas, Brasil, uma região com grande diversidade de 
paisagens e ambientes naturais, nas proximidades do lago tefé e do Rio solimões (amazonas).
o procedimento científico de mapeamento dos riscos geomorfológicos consistiu em determinar cartografica-
mente suas respectivas características por meio de unidades espaciais, utilizando como fonte de dado o levan-
tamento com aeronave Remotamente pilotada (aRp) e receptor sistema global de navegação por satélite 
(gnss). nesse contexto, é importante destacar que uma unidade de paisagem é entendida como um sistema 
aberto que se encontra em constante inter-relação com as outras paisagens circundantes através da troca de 
matéria e energia.
como resultado apresentamos a caracterização, através dos dados obtidos nas etapas de levantamento, gerando 
como principal produto cartográfico, o mapa de riscos geomorfológicos do bairro Juruá, acompanhado com seu 
devido texto explicativo e legenda. os dados obtidos também foram apresentados através de quadros, tabelas 
e outras demais expressões gráficas e interpretados na conformidade dos métodos e normas pré-estabelecidas 
para cada tipo de representação, buscando analisar suas interrelações, no sentido de construir uma síntese do 
conjunto com suas unidades paisagísticas.
a partir do diagnóstico construído, foram elencadas propostas de estratégias de planejamento e gestão do 
bairro, buscando a resolução/mitigação dos problemas socioambientais relacionados aos riscos geomorfológicos, 
adaptação as limitações naturais da área, bem como a otimização das potencialidades.

Palavras-chave:  Risco geomorfológico, cartografia temática, movimento de massa.
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Resumo

no dia 15 de fevereiro de 2022, ocorreu na cidade de petrópolis (estado do Rio de Janeiro - Brasil) um desastre 
socioambiental de grande magnitude, resultado de uma série de movimentos de massa deflagrados das encostas 
montanhosas, que atingiram diversas localidades do primeiro distrito da cidade. esse desastre causou um número 
elevado de vítimas (cerca de 234) e danos à infraestrutura da cidade, afetando diretamente a mobilidade urbana 
e a atividade de setores essenciais, como escolas e postos de saúde, comércio e outros serviços. em resposta ao 
desastre foram elaboradas cartas de risco remanescente para auxiliar na evacuação de áreas críticas atingidas pelos 
movimentos de massa de grande porte.
as cartas de risco remanescente apontam alta probabilidade de recorrência de deslizamentos e corridas de massa 
com danos num período muito curto de tempo (próxima chuva), devido às cicatrizes recentes. o objetivo do 
uso dessa metodologia foi, de maneira célere, indicar os setores extremamente críticos para que fosse realizada a 
imediata evacuação dos moradores. o procedimento de trabalho para a elaboração das cartas pode ser resumido 
em três etapas, sendo elas: etapa pré-campo (inventário e análise), etapa de vistoria à área de atingimento e 
entorno (trabalho de campo) e elaboração de relatórios e cartas (síntese). 
a etapa pré-campo auxiliou no dimensionamento dos processos geodinâmicos ocorridos, através da tomada de 
fotografias e imagens aéreas (drone e voos de helicóptero). em campo, foi feita a caracterização dos processos 
geodinâmicos envolvidos, a projeção da área afetada e com possibilidade de ser atingida em um novo evento, 
e posteriormente, a identificação de parâmetros topográficos e a delimitação das áreas de risco remanescente. 
Dentre as informações levantadas estão a identificação dos materiais que compõem a área estudada, observando 
o tipo de solo, afloramento e blocos rochosos, bem como suas dimensões, se houve mobilização de vegetação 
de grande porte, entre outros. também foram identificadas feições de instabilidade, que pudessem indicar 
a iminência de novos movimentos de massa no local. em caso de deslizamentos, por exemplo, buscou-se 
identificar sinais de abatimentos no terreno, rachaduras, trincas, árvores inclinadas e/ou com raízes expostas. 
em locais atingidos por corridas de massa, foram averiguados imóveis posicionados no eixo das drenagens ou em 
posições próximas, ainda passíveis de atingimento, além de verificar o tipo de material existente na drenagem, 
como a granulação do sedimento, a presença de blocos rochosos, materiais orgânicos e antrópicos. todas essas 
informações foram agrupadas na terceira etapa, para elaboração dos polígonos, sintetizados em cartas de risco 
remanescente e relatórios técnicos. 
as cartas de risco remanescente referentes ao desastre socioambiental de fevereiro de 2022, resultaram em 
desdobramentos relevantes para o gerenciamento do desastre e pós-desastre na cidade de petrópolis. foram 
elaboradas 10 cartas de risco remanescente, recobrindo uma área de aproximadamente 2,25 km. como 
resultado, foram geradas cerca de 7637 interdições, que incluíram imóveis em risco muito alto ou iminente, 
atingidos parcialmente ou totalmente destruídos. estas cartas geotécnicas de risco foram essenciais para promover 
agilidade no atendimento às vítimas, além de subsidiar o planejamento de ações voltadas à reconstrução das 
áreas, tanto intervenções estruturais, tais como obras mitigatórias de contenção e drenagem superficial, bem 
como, ações não estruturais que envolvem a criação e o fortalecimento de núcleos comunitários de Defesa civil 
(nuDecs) em diversas áreas do município.
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Resumo

o mapeamento da susceptibilidade a movimentos de massa agrega valor ao planejamento e à gestão para redução 
dos riscos de desastres. os municípios de petrópolis, nova friburgo e teresópolis, localizados na Região serrana 
do estado do Rio de Janeiro, são sazonalmente mais atingidos por fortes chuvas durante o verão. neste sentido, 
tais regiões necessitam de ações preventivas eficazes, mitigação ponderada, preparação coordenada, gestão 
adequada da resposta e reconstrução customizada para suportar ocorrências similares no futuro, conforme ações 
previstas no Marco de sendai da organização das nações unidas (onu) para Redução dos Riscos de Desastres, 
e do qual o Brasil é signatário.
o objetivo principal da pesquisa foi analisar a compatibilidade do mapa de susceptibilidade a movimentos de 
massa, produzido pela secretaria de estado de Defesa civil (seDec), com os registros de atendimentos de 
desabamentos e deslizamentos de 2022 nos municípios de petrópolis, teresópolis e nova friburgo, associados 
aos atendimentos prestados pelo corpo de Bombeiros Militar do estado do Rio de Janeiro (cBMeRJ).
a metodologia envolveu a análise das informações registradas no sistema de gestão de operações (sisgeo) 
sobre ocorrências de desastres especificados no sistema como DesliZaMento/DesaBaMento, 
georreferenciados e atendidos pelo cBMeRJ entre 01/01/2022 e 31/12/2022. foram excluídos os considerados 
os falsos avisos e as chamadas canceladas. o georreferenciamento das ocorrências foi realizado sobre a camada 
do mapa de susceptibilidade a movimentos de massa, elaborado pela seDec.
os resultados revelaram que foram registrados 149 atendimentos em 2022. Durante os meses de janeiro, 
fevereiro, março e dezembro, foram computadas 144 ocorrências (96,6 %), observando-se as máximas 
precipitações pluviométricas, que foram registradas nos meses de janeiro (425,8mm), fevereiro (326,4 mm) 
e novembro (317,8 mm), segundo dados do instituto nacional de Meteorologia (inMet), do corrente ano. 
concluiu-se que o mapa de susceptibilidade à movimentos de massa no ano de 2022 foi convergente com os 
meses de maior criticidade favorecendo a priorização de recursos em áreas com alto potencial de movimentos 
de massa. neste sentido, o mapeamento proposto pode ser aplicado na gestão otimizada de recursos humanos e 
tecnológicos em situações extremas, para rápida resposta e diminuição de óbitos por esse desastre. 

Palavras-chave: Deslizamento, redução do risco, Marco de sendai, emergências climáticas.
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Resumo

o ano de 2022 no estado do Rio de Janeiro, Brasil, registrou índices pluviométricos superiores a todos os anos 
anteriores, apresentando alterações no regime de chuvas e aumento da frequência e intensidade de eventos 
extremos em função das mudanças climáticas. Desde então, tais eventos se tornaram cada vez mais recorrentes, 
resultando em desastres. 
em abril, após chuvas intensas, as cidades de angra dos Reis, paraty e Mangaratiba, da costa Verde, registraram 
deslizamentos que devastaram comunidades locais. a área atingida era composta por morros e encostas 
íngremes, com grande densidade populacional, ampliando o poder de destruição das movimentações de massa. 
não obstante, os impactos dos eventos ocorridos na região excederam o aparato técnico do estado em apoio às 
cidades, demandando auxílio externo, especializado e de resposta ágil à crise. sob as diretrizes do Departamento 
de Recursos Minerais do estado do Rio de Janeiro (DRM-RJ) e de seu núcleo de análise e Diagnóstico de 
escorregamentos (naDe), a Thalweg tecnologia e serviços de geotecnia executou e desenvolveu ações de 
resposta ao desastre e gestão do risco. 
as atividades realizadas na costa Verde se trataram de avaliação e inspeção de áreas de risco geológico-geotécnico. 
após a elaboração dos relatórios de risco remanescente, sucedeu-se a etapa de setorização de Risco, que se trata 
de revisitas das áreas afetadas pelos deslizamentos, com o refinamento dos polígonos de risco apontados no 
primeiro momento. a setorização é desenvolvida em áreas onde há ocupação e constitui instrumento de suma 
importância para a prevenção de desastres e ordenamento territorial. foram entregues 58 espelhos para os 3 
municípios e foram delimitados 178 polígonos de classificação de risco, sendo 94 polígonos de Risco Muito alto 
(R4) em que se indica a interdição dos imóveis e 84 de Risco alto (R3), onde se aconselha o monitoramento 
desse local.
os produtos gerados promoveram ações dos gestores municipais, desde a proteção e defesa civil a políticas 
de assistência, igualmente importantes para o planejamento das intervenções emergenciais e futuras, bem 
como pedidos para atualização de mapeamentos geológicos. o trabalho realizado pela Thalweg em apoio ao 
DRM-RJ/naDe na costa Verde foi fundamental na fase emergencial e para a reestruturação dos municípios 
atingidos pelos desastres.

Palavras-Chave:  Risco geológico, mudanças climáticas, costa Verde.



175

VI International Congress on Risks
“Risks and Territorial Conflicts. from natural disasters to geopolitical tensions”

coimbra, 23 to 26 of May 2023

 moVImeNTos em mAssA NA LoCALIDADe De VeNeZA, 
CoNCeLHo De sÃo DomINGos-CABo VeRDe

Filipe Gomes sanches 
geógrafo, investigador independente (cabo Verde)

filipegsanches@gmail.com  
Ineida Carvalho  

universidade de cabo Verde (cabo Verde)
Departamento de ciência e tecnologia
ineida.carvalho@docente.unicv.edu.cv   

António Vieira  
universidade do Minho, cecs (portugal)

instituto de ciências sociais, Departamento de geografia
vieira@geografia.uminho.pt  

Resumo

os movimentos em massa fazem parte da geodinâmica externa, interferindo no processo de formação do 
modelado terrestre, associado à evolução das vertentes. a ocorrência de movimentos em massa pode trazer 
consigo um conjunto de constrangimentos para determinado território, consubstanciado em danos ambientais, 
económicos e sociais.
o território cabo-verdiano é caracterizado por uma certa fragilidade ambiental, por conseguinte está sujeito 
a diversos tipos de fenómenos de génese natural, nomeadamente os relacionados com a erosão de solo, 
movimentos em massa, seca, entre outros processos de degradação ambiental. em cabo Verde, os movimentos 
em vertente ocorrem em todo o arquipélago, todavia têm a sua maior manifestação nas ilhas com relevo mais 
acidentado, nomeadamente santo antão, santiago, são nicolau e Brava.
neste sentido em particular, os estudos das ocorrências de movimentos em massa em cabo Verde certamente 
são de grande importância, na medida em que se conhece a amplitude da sua ocorrência, a necessidade do seu 
conhecimento científico e da criação e implementação de medidas para contê-lo. 
no caso da localidade de Veneza, situada na ilha de santiago, o interesse da realização da pesquisa sobre essa 
temática surgiu das visitas frequentes e à constatação da ocorrência destes fenómenos, dando-se assim a conhecer 
sobre os movimentos em massa nesta localidade.
consequentemente, o presente trabalho teve como objetivo principal identificar os diferentes tipos de 
movimentos em massa que ocorrem na localidade de Veneza e na elaboração de uma carta de distribuição destes 
processos na área de estudo.
com base nos resultados obtidos, neste estudo é possível identificar as áreas de risco, evitando assim a sua 
ocupação desadequada e tomar medidas preventivas para a redução dos riscos, uma vez que se tem verificado 
um aumento de moradias na referida localidade, embora de uma forma pouco percetível.  
a metodologia utilizada consistiu inicialmente no levantamento de documentos bibliográficos e cartográficos. 
em seguida realizou-se o trabalho de campo, que privilegiou a observação direta dos tipos de movimentos 
em massa, fatores que influenciam estes processos, e identificação e inventariação dos movimentos na área 
de estudo. por fim, procedeu-se à análise e tratamento dos dados recolhidos e à elaboração de cartografia. os 
resultados obtidos sobretudo a partir das observações in loco, permitem indicar que os movimentos em massa 
mais frequentes na área estudada são: fluxos de detritos a seco e quedas de blocos/fragmentos, que ocorrem tanto 
por queda livre como por saltação e rolamento. constata-se que estes tipos de movimentos em massa constituem 
um risco eminente para a população, sendo fundamental proceder-se à implementação de medidas preventivas 
e mitigadoras, bem como a implementação de condicionantes à edificação.

Palavras-chave:  Movimentos em massa, riscos, Veneza-concelho de são Domingos.
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Resumo

a ocorrência de eventos de caraterísticas catastróficas, de génese natural mas com condicionantes antrópicas 
mais ou menos significativas, tem vindo a ser cada vez mais frequentes, resultando em destruição de bens, 
infraestruturas e, em muitos dos casos, na perda de vidas humanas.
um dos tipos de eventos catastróficos que com alguma frequência afeta o noroeste de portugal diz respeito 
aos movimentos em massa. ainda que apresentem uma génese natural, constata-se que frequentemente a sua 
ocorrência é francamente condicionada por fatores antrópicos, como temos assistido nos casos do movimento 
em massa de Ventosa (Vieira do Minho), ocorrido em 2000, ou de Mesão frio (guimarães), de 2013.
neste trabalho debruçamo-nos sobre o movimento em massa ocorrido em palmeira de faro, no município de 
esposende, no dia 23 de novembro de 2022, que afetou diretamente uma habitação e condicionou a utilização 
temporária de outras habitações, provocando também a perda de vidas humanas.
o acompanhamento das operações de socorro permitiu-nos avaliar o movimento e os condicionantes físicos 
inerentes à sua ocorrência. procedemos ainda ao levantamento da área afetada pelo movimento com recurso 
a unmanned aerial vehicle (uaV - drone), por forma a produzir informação geoespacial detalhada, do ponto 
de vista topográfico, que permitisse uma caraterização geomorfológica pormenorizada e capaz de produzir 
informação que nos permitisse chegar a uma avaliação concreta do movimento. Recorremos também a imagens 
históricas (google earth), dados climáticos, observações diretas e outras fontes de informação para identificar os 
condicionantes deste fenómenos e suas eventuais causas.
Da análise dos diversos elementos constata-se que os fatores desencadeantes deste processo são diversos e 
atuaram de forma interdependente. o fator climático foi, sem dúvida determinante para a ocorrência, dada 
a sequência longa de períodos de precipitação intensa que antecedeu o movimento. para além disso, foram 
determinantes as intervenções de desestabilização da vertente, quer as realizadas para a construção das habitações 
afetadas (processo mais antigo), quer as implementadas na construção da habitação localizada na parte superior 
da vertente, no passado recente, e as intervenções mais recentes (ainda em 2022) de limpeza/preparação do lote 
localizado na base da vertente. aspetos relacionados com a estabilidade estrutural do maciço granítico também 
poderão ter contribuído para o desencadear do movimento.
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Resumo

nenhum país ou qualquer outro recorte sócio-territorial é isento de risco - ambiental, climático, geológicos e 
geotectônico - exigindo medidas urgentes, que envolvem órgãos ambientais, defesa civil e a própria comunidade. 
para a tomada de decisão e apoio a estes com ações eficientes que minimizem as mortes e as perdas materiais, é 
condição sine qua non o uso de informações geográficas confiáveis, que o conceito de geodata-driven (orientado 
por dados geográficos), seja aplicado na análise de riscos, do dado à inteligência.
contudo, o acesso aos dados e informações de forma rápida e confiável ainda representa um desafio para os 
gestores públicos, mesmo que desde 1990 tenha se observado um intenso movimento de construção de iDes 
(infra-estruturas de Dados espaciais), como a pioneira snig em portugal e a inspiRe em 2001. 
ao mesmo tempo que este movimento intensificou a discussão e implementação das primeiras iDes, os usuários 
e especialistas na área ainda não superaram a visão de “cartografia Digital avançada” e o limitado uso de Banco 
de Dados espaciais, especialmente os distribuídos. Mesmo tais esforços não permitiram às iDes a apropriação 
de seu papel de apoio à sociedade civil, conforme estudo realizado em oito países da américa do sul, coletando 
dados de usuários e das coordenações das iDes.
neste estudo, os usuários sinalizaram que preferem o google maps e microsoft Bing maps dada as dificuldades de 
acesso às iDes. este fato é preocupante em função da necessidade de uso do dado em situações de risco, como 
assinala a issai 5540 (international standards of supreme audit institutions) propondo aos Órgãos de controle 
governamentais o “use of geospatial information in auditing disaster management and disaster-related aid”.
para a tomada de decisão, de forma ágil e eficiente, deve-se pensar em melhorar o processo de acesso, pesquisa 
e disponibilização dos dados, com modelos de acesso aos visualizadores e buscadores baseados nas melhores 
práticas de uX/ui, objetivando oferecer melhor acesso aos dados. neste contexto a “Red iDeais - assistentes 
inteligentes para iDes”, trazem uma significativa contribuição, propondo mecanismos facilitadores para o 
acesso, busca, identificação e uso de dados disponíveis em uma iDe, propondo a reorganização das estruturas de 
forma temática e com mecanismos interativos (exemplo: linguagem natural, interfaces responsivas e inclusivas) 
e permitindo aos stakeholders ações rápidas, precisas e eficientes em situações de risco, caracterizando-se como 
um mecanismos efetivo para a tomada de decisão geodata-driven.

Palavras-chave:  Riscos, infra-estruturas de Dados espaciais, tomada de decisão.
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Resumo

o início da guerra na ucrânia despertou uma preocupação acrescida de risco nuclear e radiológico na europa, 
não só pelo risco associado às centrais nucleares presentes no território e que se constituem como potenciais alvos 
de ataque por parte das forças beligerantes no esforço de comprometer as infraestruturas críticas/recurso-chave 
ucranianos, mas também pela ameaça do recurso a armamento nuclear que voltou a tornar-se uma realidade.
esta preocupação europeia, volta a despoletar preocupação face á estratégia nacional de gestão de incidentes de 
natureza nuclear, Radiológica, Biológica e Química (nRBQ) que assenta num documento desatualizado, a Diretiva 
operacional nacional (Don) n.º 3 e continua a não merecer a atenção devida na mais recente actualização do 
plano nacional de emergência e proteção civil (pnepc) que esteve em consulta pública em 2021.
o pnepc hierarquiza os vários riscos naturais, tecnológicos e mistos que são suscetíveis de afetar o nosso país, 
tendo em conta os registos anteriores de acidentes graves e de catástrofes que causaram danos e consequências 
severas em portugal continental e atribui às ameaças nRBQ o menor grau de risco identificado. o consequente 
rácio risco/investimento desta hierarquia é claro e legítimo do ponto de vista de gestão estratégica de riscos e 
preparação/planeamento para a resposta a emergências, desastres ou catástrofes, independentemente da sua 
origem. contudo, tendo em conta que esta tipologia de incidentes se caracteriza por uma baixa frequência 
mas elevado impacto e, neste novo contexto geo-político, afigura-se relevante avaliar a capacidade actual de 
preparação e resposta a emergências nRBQ.
nesta avaliação, foram inquiridas as entidades preconizadas na Don 3 como sendo as responsáveis por 
constituir o dispositivo integrado de operações nRBQ aferindo a sua capacidade de resposta a uma emergência 
tendo por base um conjunto de critérios transversais: disponibilidade de equipamento de proteção individual; 
capacidade de descontaminação individual e multi-vítimas; capacidade operacional para manuseamento e 
gestão de incidentes envolvendo agentes químicos, biológicos e radiológicos; etc.
Da análise dos resultados obtidos e, considerando que uma entidade poderá ser considerada preparada para dar 
resposta operacional constituindo-se com uma equipa de Reconhecimento e avaliação da situação (eRas) 
ou como equipa de intervenção (ei), verificou-se que a maioria das entidades abordadas apenas reconhece 
capacidade para intervir enquanto eRas e apenas uma reune condições para contribuir enquanto ei, o que 
ilustra o panorama de sérias limitações operacionais a uma eventual emergência nRBQ a nível nacional.
É óbvio que portugal é parte integrante de um conjunto de organizações internacionais que poderão prestar 
assistência nesta área especializada na eventualidade de um incidente em território nacional e, que dispõe também 
do Mecanismo europeu de proteção civil como salvaguarda para incidentes para os quais não tenha capacidade de 
resposta autónoma contudo, é importante ter em conta que, no contexto de risco acrescido criado por este conflito, 
um eventual incidente terá claramente um abrangência trans-nacional e a capacidade de auxílio dos restantes países 
membros será limitada ao excedente de recursos necessários para a resposta no seu próprio território.
urge, portanto, repensar, actualizar e implementar uma estratégia que garanta a portugal um maior e mais adequado 
grau de autonomia face ao risco nRBQ de forma a garantir a proteção e segurança da população e operacionais.

Palavras-chave:  Risco nRBQ, preparação, capacidade, resposta.
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Resumo

os sistemas de gestão de riscos químicos permitem fomentar a cultura de segurança nas organizações e promover 
ambientes de trabalho seguros e saudáveis. 
os objetivos do presente estudo consistem, fundamentalmente, no estabelecimento de requisitos para 
implementar um sistema de gestão de riscos químicos nas atividades de produção, manipulação, armazenagem 
e transporte de agentes químicos e/ou eliminação de resíduos químicos. 
com base em dados estatísticos de normalização surge a necessidade de criar uma norma específica sobre 
sistemas de gestão de riscos químicos, que possa ser integrada com outras normas existentes no mercado, e seja 
certificável internacionalmente.
Recorreu-se à metodologia de revisão de documentos científicos, técnicos, legais, regulamentares e normativos, 
que se encontram em vigor a nível nacional, da união europeia e internacional na área dos agentes químicos, 
para a consequente avaliação da conformidade.
Desenvolveu-se um modelo de gestão do risco químico procedente da aplicação de requisitos (análise de riscos 
interna e externa, liderança, planeamento, operacionalização, recursos humanos, infraestruturas, tecnologias, 
entre outros). por seu turno, procedeu-se à conceção de um anteprojeto de norma portuguesa de sistema de 
gestão do risco químico. este encontra-se de acordo com a estrutura de alto nível do anexo sl da organização 
internacional de normalização (international organization for standardization – iso), podendo ser integrado 
com outras normas, nomeadamente a norma de ambiente e a norma de segurança e saúde ocupacional, uma vez 
que têm diversos requisitos comuns.
o anteprojeto de norma será submetido à comissão técnica de “segurança e saúde do trabalho” do instituto 
português da Qualidade (ipQ) e, posteriormente, se for aceite como norma portuguesa, pretende-se que esta 
última seja submetida a apreciação por parte da iso.
este estudo tem utilidade em vários setores de atividade e está comprometido com os objetivos de 
Desenvolvimento sustentável (oDs) definidos pela organização das nações unidas (onu) e em consonância 
com a abordagem uma só saúde (one health), contribuindo para a melhoria do desempenho dos processos e da 
satisfação das partes interessadas envolvidas na cadeia de valor.

Palavras-chave:  Riscos químicos, segurança ocupacional, normalização, one health; objetivos de 
desenvolvimento sustentável.
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Resumo

na classificação de tipos de riscos é habitual identificar a origem ou causa inicial dos acontecimentos danosos. 
exemplo: os riscos naturais e os antrópicos. os riscos tecnológicos podem ser considerados riscos antrópicos 
que estão associados aos efeitos de acidentes potenciais ou de funcionamento deficiente que coloquem em causa 
a operacionalidade dos dispositivos ou a segurança de pessoas ou bens. são efeitos que poderemos designar de 
1ª ordem e que são tidos em consideração na produção e na exploração per si de cada produto tecnológico. 
um exemplo: os acidentes em grandes barragens e os riscos a jusante em que um conjunto de procedimentos 
de segurança devem ser aplicados nas diferentes fases do empreendimento. são ocorrências incertas no tempo 
que podem nunca ocorrer, mas que a análise e gestão desses riscos tenta identificar, controlar e minimizar os 
eventuais danos associados. 
um outro tipo de desafios são os que designamos por efeitos de 2ª ordem de uma tecnologia. estes não ocorrem 
num tempo próximo, nem são facilmente identificados. Dizem respeito a efeitos acumulados a longo prazo que 
podem começar por ser difusos (mal definidos), considerados como inexistentes ou como custos indispensáveis, 
mas que podem, com o tempo, tornar-se muito relevantes e muito difíceis de controlar ou de atenuar. 
são estes que designamos por riscos resultantes de tecnologias ou riscos resultantes do uso persistente e 
acumulado de produtos tecnológicos de um determinado tipo. não se trata do comportamento isolado de 
cada produto tecnológico, mas sim do resultado de um número muito elevado de usos dos produtos e das 
consequências encadeadas das alterações consideradas inicialmente insignificantes ou de difícil caracterização. 
 as crises ambientais e climáticas são exemplos deste tipo de situações resultantes de acções antrópicas com  
aplicação intensiva de tecnologias. este tipo de efeitos no planeta não era totalmente desconhecido como se 
indica na comunicação, mas foi subestimado e por isso realizou uma ameaça que pode ser quasi-existencial. 
as novas tecnologias (sistemas digitais, inteligência artificial, robotização e algoritmos) estão na fase inicial 
de uso intensivo e suscitam alertas. É um novo processo com dinâmicas semelhantes às do anterior exemplo, 
mas em que o alvo poderá ser a sociedade humana. De entre os efeitos de 2ª ordem salientam-se os que 
possam vir a desqualificar as actividades humanas. uma lei empírica (lei de Roy amara) constitui um alerta: 
“tendemos a sobrestimar os efeitos da tecnologia no curto prazo e a subestimar o efeito a longo prazo”. 
a comunicação apresenta uma sistematização deste tipo de risco salientando as acções de regulação na união 
europeia, nomeadamente o “ai act” baseado em níveis de risco, e uma reflexão sobre as dificuldades numa 
acção preventiva eficaz. a auto-regulação associada a um enquadramento pelo Direito e a Ética dos usos ou 
aplicações por utilizadores e consumidores pode ser uma das vias a prosseguir.
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Resumo

o presente trabalho objetiva discutir a fronteira como um espaço que marca o conflito. se a geografia 
serve/serviu para a guerra, por que não pode servir para a paz? 
É a esta interrogação que buscamos respostas na presente pesquisa. a geografia servir à guerra não se trata 
de uma figura de linguagem, isto é um fato, fato esse que foi base para um conhecimento de ação militar no 
espaço, na dominação de outros territórios antes que configurassem o território nação, tal qual concebemos 
na atualidade, um mundo que se compreende e apreende a partir de uma representação fixa e aparentemente 
estável, o mapa mundo.
nesse sentido, como compreender uma geografia comprometida com uma realidade que não é fixa, e está em 
constante processo de reelaboração? primeiro, propomos problematizar a importância dessa perspectiva de uma 
geografia aliada a uma leitura do mundo a partir da guerra. 
além de riscos criados e perpetuados pela espécie humana, como são as guerras, também temos o risco que a 
própria natureza incide em nossa existência, sobre nossas estratégias psíquicas de negação da própria finitude, 
enquanto seres individuais, mas, que compõem certa coletividade na organização das relações geográficas e 
sociais. É no decorrer da história geográfica que se percebe as diferentes narrativas acerca da natureza, atreladas 
ao nosso desamparo diante de sua magnitude, derivando daí as mais diversas representações, tais como: 
a natureza-mãe; a natureza-harmonia; a natureza-algoz até o desejo de dominação desta. 
levantamos esta questão por percebermos a impossibilidade, ao menos até o momento, de a humanidade 
conceber sua própria finitude diante da natureza expressa na paisagem e, aqui em especial, em fronteiras que 
desorganizam nossa concepção e apreensão de unidade enquanto espécie. o mundo, cada vez mais cheio de 
fronteiras, vem negando ao outro o mínimo de dignidade como moradia, alimentação e água para a sustentar 
a própria sobrevivência. para dizer das condições mais básicas que compõem a complexidade humana. neste 
mundo, temos que enfrentar os riscos das guerras (a negação da dignidade do outro) e os riscos da natureza 
(a negação da dignidade humana perante o caos natural). 
assim, a metodologia deste trabalho passa pela leitura da obra de Yves lacoste “a geografia, isso serve, em 
primeiro lugar, para fazer a guerra” inspiração para este estudo, e segue para o levantamento bibliográfico para 
discutir a fronteira, a paisagem, a guerra e a paz, em suas conexões junto ao fazer geográfico. 
a contribuição deste trabalho destina reforçar a potencialidade da categoria paisagem nas abordagens fronteiriças, 
como elemento central na inserção de nosso olhar ético e estético sobre o mundo, ou seja, na possibilidade de 
criarmos ajuizamentos sobre o aqui e agora, que compreendam nossa finitude e a necessidade da paz, não 
como objetivo da guerra, mas, sim, que o objetivo da paz seja não termos a guerra como elemento de poder e 
cerceamento de liberdades.

Palavras-chave:  geografia, paisagem, paz, guerra, fronteira.
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ResumeN

Desde que se inició la guerra de ucrania, las organizaciones dedicadas a la preservación del patrimonio 
(unesco, icoMos, icoM, iccRoM…) realizaron declaraciones advirtiendo sobre la  vulnerabilidad y 
el riesgo extremo que sufre el patrimonio cultural durante los conflictos armados y recordaron los compromisos 
asumidos en virtud de la convención de la Haya (1954) tratado internacional para la protección de los Bienes 
culturales en caso de conflicto armado y sus dos protocolos (1954 y 1999).
la unesco en su reunión extraordinaria (18/03/2022), instó a Rusia a que firmase el segundo de los 
protocolos que, a diferencia de ucrania, no ha suscrito y que cumpliese con sus obligaciones según el artículo 
4 de la convención de 1954 que sí había firmado. “[...] respetar los bienes culturales [...]  absteniéndose de usar 
estos bienes, sus sistemas de protección y sus proximidades inmediatas para fines que pudieran exponer dichos bienes a 
destrucción o deterior [...] ”.
ucrania cuenta con un rico patrimonio cultural, entre otros, ocho elementos que forman parte de la lista 
del patrimonio Mundial. Desde el inicio, ukrania fue consciente del riesgo que suponía la guerra para su 
patrimonio cultural, así los 18 museos del casco histórico de lviv (patrimonio Mundial desde 1998), y los 
de Kiev, activaron, el mismo día que se declaraba la guerra, sus planes de emergencia para la protección y 
evacuación de las obras con el objetivo de evitar la destrucción, el saqueo y la sustracción. 
la alarma internacional que se produjo en el terreno del patrimonio cultural solo se puede vislumbrar por la 
dimensión de la respuesta. las numerosas niciativas para la salvaguarda del patrimonio de ukrania surgieron 
inmediatamente, tanto desde el ámbito internacional como las llevadas a cabo por voluntarios y ong´s locales, 
con el apoyo de organizaciones nacionales e internacionales. 
sin embargo, a pesar del seguimiento y la monitorización del conflicto no se tienen datos concluyentes sobre 
el alcance del desastre y, mientras que la unesco ha verificado hasta la fecha, daños en 241 lugares, otras 
fuentes como tearline project con el cultural Heritage Monitoring lab (cHMl) han confirmado 309 lugares.
esta comunicación tiene como objetivo presentar el papel que ocupa el patrimonio cultural en el conflicto de 
ucrania en relación con su identidad territorial, teniendo en cuenta la normativa internacional de protección 
y su aplicación en este conflicto. De hecho, la reiterada destrucción del patrimonio cultural ha llevado al 
ministerio de cultura ukraniano a recoger evidencias que sirvan para documentar el alcance del desastre y poder 
aportar pruebas en caso de que estos ataques puedan ser juzgados como crímenes de guerra de conformidad con 
el estatuto de Roma de la corte penal internacional. a esta destrucción habría que añadir el expolio, el tráfico 
ilícito de bienes culturales y el saqueo que buscan, además del beneficio económico, acabar con la identidad 
cultural del pueblo ukraniano.

Palabras clave:  patrimonio cultural, guerra, ucrania, riesgo.
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Resumo

as inundações e estiagens são os fenômenos hidroclimáticos extremos de maior abrangência na amazônia, 
devido a isso se tornam eventos de grande relevância.
esse trabalho propõe a discussão sobre fenômenos climáticos que atuam sobre o sistema amazônico, aqui 
destacadas as bacias dos rios tocantins e araguaia, ambos perenes, de grande vazão e enorme contingente 
populacional ao logo de suas margens, sendo o rio araguaia localizado no Brasil, com extensão de 2.114 
km, passando pelos estados do Mato grosso, goiás, tocantins e pará onde banha um 55 municípios, que 
somados possuem uma população estimada de 1.016.218 habitantes. Já Rio tocantins possui uma extensão de 
aproximadamente 2.000 km, passando pelos estados de goiás, tocantins, Maranhão e pará, ao longo do seu 
curso banha 29 municípios, que somam 1.809.771 habitantes.
grande parte dessa população entra-se em condição de vulnerabilidade, ocupando a planície de inundação no 
período de estiagem e consequentemente sofrendo os impactos provocados pelos regimes de cheia. o índice 
de precipitação, estabelecendo que esses fenômenos recorrente na amazônia, possuem seu regime próprio (ano 
hídrico) tendo suas características aumentadas ou modificadas diante dos fenômenos conhecidos como el niño 
e la niña. com as áreas de risco já mapeadas pelo poder público, que somam 41 áreas de risco na bacia 
do Rio tocantins e na bacia do Rio araguaia essas áreas de risco são 63 já mapeadas, acrescidos os dados 
socioeconômicos, identificaremos os sistemas expostos a esses fenômenos e os diferentes graus de ameaça as 
populações, tendo como estudo de caso a inundação ocorrida no município de Marabá-pa, que de acordo 
com o mapeamento de risco possui 13 setores considerados de risco alto ou muito alto, e com uma população 
vulnerável de 17.728, onde no ano de 2022 ocorreu uma das maiores dos últimos 18 anos, alcançando 13,08m.
para tal, será analisado os índices pluviométricos correlacionado ao período de inundações na bacia proposta 
nos anos em que ocorrem o la ninha, sendo estes comparados as inundações nos anos de ausência do 
fenômeno. Diante dessa premissa, pode-se estabelecer com antecedência medidas mitigadoras junto a 
população vulnerável de forma antecipada, visando diminuir os danos humanos, ambientais e prejuízos 
econômicos ocasionados pelo desastre.
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Resumo

cada vez mais a geografia segue em busca de elementos no entendimento da dinâmica da paisagem que 
possibilitem o diagnóstico de áreas suscetíveis aos riscos sociais e ambientais na escala local. no Brasil, país 
localizado na região do trópico úmido (subtropical), geralmente os perigos investigados envolvem riscos de 
alagamento, inundação, enchentes, deslizamentos e movimentos de massas causados no verão, sobretudo pelos 
fenômenos da natureza, eventos climáticos extremos, além das vulnerabilidades socioambientais intensificadas 
pelos inadequados uso e ocupação do solo e, uso e cobertura da terra. 
Há de se considerar também que o aumento dos extremos climáticos ocorridos nos últimos anos, em conjunto 
com as constantes mudanças climáticas globais, tem aumentado, nos países de baixa latitude, o número de 
desastres causados por tempestades. o prognóstico climático da região sudeste do Brasil, área de estudo na qual 
se insere o trabalho de investigação, para os próximos anos indica o aumento até 1ºc de temperatura e de até 
10% da precipitação acumulada, somente até 2040. Registros que evidenciam uma probabilidade crescente e de 
maior ocorrência desses fenômenos/eventos.  
Desse modo, as intervenções de adaptação socioambiental à escala local basear-se-ão sempre em processos 
associados a um bom conhecimento dos diferentes ambientes da paisagem, do(s) território(s) e dos riscos a eles 
associados, pelo olhar da geografia, adotando como seu principal modo de reconhecimento espacial, a cartografia. 
face ao exposto, este trabalho tem como principal objetivo apresentar métodos de análise espacial, baseadas em 
álgebra de mapas e a integração de dados, em ambiente sig, por meio de modelagem cartográfica ambiental, 
a partir da análise Multicritério à Decisão (aMD) e do processo analítico Hierárquico (aHp), para obter a 
cartografia de síntese das áreas de Vulnerabilidade ambiental e social (Vsa), visando o inventário de paisagens 
urbanas suscetíveis aos riscos hidrológicos (alagamentos e inundação), no município de atibaia, estado de são 
paulo, região sudoeste do Brasil. e, para isto: a) propõe o Mapa síntese ambiental no reconhecimento das 
Vsa e; b) apresenta a proposta metodológica para a cartografia de síntese, no detalhamento do setor c da 
área de estudo, considerando as dimensões (x,y,x,t),  as estruturas verticais (escalas taxonômicas) e horizontais 
(componentes  e  atributos geográficos), na representação espacial da dinâmica da paisagem frente aos riscos e 
fenômenos modelados. 
os resultados obtidos com os mapas sínteses de detalhamento, mostraram-se eficientes instrumentos para: a) 
auxiliar as políticas públicas municipais com inventários e diagnósticos, cujas legendas descritivas e propositivas 
subsidiam o ordenamento territorial em áreas de potencial desequilíbrio ambiental e, que necessitam de 
monitoramento frente ao avanço urbano; b) auxiliar com ações pautadas no desenvolvimento sustentável 
(oDs), para que as cidades se tornem mais inclusivas, sustentáveis e resilientes.
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Resumo

a expansão das áreas urbanas ao longo dos últimos anos tem se singularizado pelo crescimento desordenado, que 
traz inúmeras consequências para muitas cidades no mundo todo. uma dessas consequências é o agravamento 
da exposição de pessoas ao risco de desastres. Dado o exposto, o objetivo desta pesquisa é  investigar possíveis 
relações entre a expansão urbana e as ocorrências de desastres hidrometeorológicos no município de pouso 
alegre, no estado de Minas gerais – Brasil. 
a metodologia baseou-se na análise de dados que dizem respeito à evolução da malha urbana, aos eventos 
extremos, à vulnerabilidade social e aos instrumentos legais de planejamento urbano no contexto da capacidade 
de resposta. a primeira etapa consistiu em avaliar os padrões temporais dos extremos hidrometeorológicos 
utilizando-se dados diários de precipitação e  o  teste de tendência linear de Mann-Kendall. nessa etapa, o teste 
de tendência foi aplicado em uma série temporal (1980 a 2021) do índice “Quantidade Máxima de precipitação 
em cinco dias (Rx5). na segunda etapa foram levantadas as áreas de risco às ameaças hidrometeorológicas e o 
histórico de ocorrências disponível (1997 à 2022). foram utilizados dados geográficos nos âmbitos territorial e 
socioeconômico, subsidiando o cálculo do índice de vulnerabilidade social (iVs) e a correlação entre a expansão 
urbana e o histórico de ocorrências de desastres.
os resultados apontaram, a partir do índice Rx5, que os eventos mais extremos de chuva ocorreram em dezembro 
de 1999 (264 mm/5 dias) e janeiro de 2000 (304 mm/5 dias), destacando ainda, os acumulados diários de 
chuvas em janeiro de 2000 (104 mm/24h), de janeiro de 2011 (96 mm/24h) e janeiro de 2016 (103 mm/24h). 
o evento do ano de 2000 foi responsável por um dos desastres de maior magnitude no município. embora 
não verificada tendência de aumento na ocorrência de extremos de chuva nos últimos 40 anos, constatou-se 
o crescimento na frequência dos desastres registrados. através do iVs, baseando-se em dados censitários dos 
fatores Habitação e saneamento, Renda, educação e situação social, foi possível observar que a classe com 
maior abrangência em termos de área ocupada no município foi a de Média-Baixa Vulnerabilidade social e, 
a classe com menor abrangência foi a de  Baixa Vulnerabilidade. por outro lado, a densidade populacional 
na área considerada de alta Vulnerabilidade é maior que nos outros setores. acerca da legislação, o principal 
instrumento analisado foi o plano Diretor Municipal, que, apesar de apresentar evolução em relação à versão 
anterior, não aborda temas como educação para percepção do risco, políticas ambientais e políticas públicas 
consistentes para a redução da vulnerabilidade da população que habita áreas de risco a desastres.  
uma vez observado que a ocorrência dos desastres no período analisado não aumenta em proporção direta com 
os extremos de chuvas, pode-se inferir que outros fatores estejam associados com os acontecimentos. Dentre estes, 
inclui-se a expansão urbana como parâmetro relevante e capaz de afetar diretamente a localização e a constância 
das ocorrências com o passar dos anos. as análises realizadas demonstraram o quão abrangente podem ser as 
circunstâncias que interferem na ocorrência de um desastre, apontando para a criação de estratégias multidisciplinares 
para o planejamento e orientadas por perspectivas integradas de diferentes campos do conhecimento.
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Resumo

com este trabalho de investigação pretende-se aplicar de forma exploratória em portugal uma metodologia para 
a estimativa de mortes devido a inundações em 6 áreas de Risco potencial significativo de inundação (aRpsi) 
da Região Hidrográfica 1, 2 e 3 (RH Minho e lima, cávado, ave e leça e Douro, respetivamente) definidas nos 
planos de gestão dos Riscos de inundações (pgRi) de 1.º ciclo da Diretiva inundações.
trata-se da metodologia de penning-Rowsell que assenta em parâmetros relativos à perigosidade, às características 
da área, à existência de população mais idosa, tipologia de edifícios e à existência de sistemas de aviso e alerta.
a estimativa de mortalidade devida a inundações foi realizada para eventos de cheia com um período de retorno 
de 100 anos e os dados de modelação foram retirados do portal sniaMB, nomeadamente aqueles referentes à 
extensão, profundidade e velocidade da coluna de água. as áreas em estudo são, respetivamente, porto, peso da 
Régua, chaves (RH3), esposende (RH2), ponte de lima e ponte da Barca (RH1).
esta investigação pode também ser uma base de conhecimento para as seguradoras nacionais no apoio à avaliação 
do risco associado a seguros de vida, pois permite obter com alguma exatidão – isto é, ao nível da subsecção 
estatística tal como definida na Base geográfica de Referenciação da informação (BgRi) do ine –, os locais 
onde existe maior probabilidade de ocorrência de fatalidades por cheias e inundações.
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Resumo

a urbanização crescente, somada à ausência de planejamento e ordenamento territorial, em países em 
desenvolvimento como o Brasil, são alguns dos fatores que têm agravado os efeitos das mudanças climáticas. os 
riscos de inundações, decorrentes da ocupação urbana nas proximidades de cursos d’água, têm sido mapeados e 
avaliados de forma sistemática no estado de são paulo. entretanto, certos fenômenos hídricos, como enxurradas 
e alagamentos, não são necessariamente vinculados ao regime fluvial, mas sim a deficiências da drenagem 
urbana, em particular, à coleta e à condução das águas pluviais.
o presente trabalho apresenta desenvolvimentos metodológicos voltados à determinação de escores numéricos 
para mapeamento de perigos (e riscos) provocados por processos de enxurrada, tendo como área piloto o 
Município de ibiúna, porção centro-leste do estado de são paulo (se Brasil). trata-se de uma abordagem 
semiquantitativa, que busca estimar os efeitos da energia cinética das águas pluviais em áreas urbanas. em 
trabalhos anteriores para estimar a probabilidade de ocorrência de inundações e processos correlatos, em termos 
de distribuição espacial e magnitude (perigo - p), utiliza-se a seguinte formulação (produto): p = nat * fc. onde: 
nat (escalar) – nível ou altura atingida pela água em determinado local e em determinado evento chuvoso; 
fc (escalar) – fator de correção que expressa (i) a frequência de ocorrências do fenômeno num mesmo local 
em determinado intervalo de tempo (10 anos), e (ii) número de pontos de observação num determinado setor 
urbano (medições diretas em campo ou inferidas). tal formulação tem se demonstrado inadequada quando 
aplicada aos processos de enxurrada.
nesse sentido, o objetivo deste trabalho é o de investigar quais parâmetros podem ser incorporados na fórmula 
acima para considerar os efeitos da velocidade de escoamento superficial. foram exploradas as seguintes variáveis: 
(a) declividade (ângulo de inclinação) e distância linear da via; (b) condições de superfície (pavimentação, 
tipos de solo); (c) coeficientes de escoamento superficial, considerando a densidade e o tipo da ocupação 
urbana; (d) velocidades médias de escoamento superficial. oito áreas (total de 32 vias) foram selecionadas para 
estudos e desenvolvimentos. as áreas localizam-se no trecho urbano central/proximidades e bairros, com tipos 
e densidades de ocupação distintas. os estudos exploraram dados empíricos e simulações numéricas incluindo: 
(1) valores escalares para nat divididos em duas classes (até 0,40 m e até 0,80 m); (2) declividades entre 3° e 
23°(obtidas diretamente no terreno ou derivadas de imagens de satélite por meio de relações trigonométricas); 
(3) velocidades estimadas de escoamento superficial em função da declividade, a partir de equações empíricas 
de ajuste; (4) coeficientes de escoamento conforme descritos acima em (c). Resultados preliminares indicaram 
escores númericos de perigo – p entre 0.17 e 3.49, sugerindo graus de perigo médio (p2), alto (p3), e 
eventualmente muito alto (p4), particularmente para condições de nat até 0,80 m. os resultados apontam a 
necessidade de revisão e readequação dos limiares de classe de perigo (normalmente utilizados para inundações), 
de maneira específica, para os processos de enxurrada.

Palavras-chave:  enxurradas, mudanças climáticas, adaptação.



191

VI International Congress on Risks
“Risks and Territorial Conflicts. from natural disasters to geopolitical tensions”

coimbra, 23 to 26 of May 2023

PRoCessos De INuNDAÇÃo No muNICÍPIo De PeTRÓPoLIs e soLuÇÕes De GesTÃo 
APLICADAs PeLA seCReTARIA De PRoTeÇÃo e DeFesA CIVIL

Larissa mozer Blaudt 
prefeitura de petrópolis (Brasil)

secretaria Municipal de proteção e Defesa civil
larissamozer13@gmail.com  

Ana Caroline Duarte Dutra 
prefeitura de petrópolis (Brasil)

secretaria Municipal de proteção e Defesa civil
geoanacaroline@gmail.com

Gil Correia kempers Vieira 
prefeitura de petrópolis (Brasil)

secretaria Municipal de proteção e Defesa civil
gilkempers@gmail.com  

Resumo

são sucessivos os processos de inundação urbana no município de petrópolis, causando diversos transtornos 
à população e substanciais danos e perdas materiais. a cidade se desenvolvou às margens dos córregos e 
rios da região, com vias, prédios públicos e moradias implantados nas planícies de inundação. a associação 
da geomorfologia da região com as intensas chuvas que ocorrem no período de verão ocasiona inundações 
frequentes e, muitas vezes, severas. em 15 de fevereiro de 2022, a cidade foi afetada por um rigoroso evento de 
precipitação associado aos processos orográficos de formação de núcleos de chuva, culminando no registo de 
250 mm em apenas 3 horas. o volume concentrado de chuva provocou deslizamentos generalizados em alguns 
bairros da cidade e todo o volume precipitado se concentrou nos rios e córregos, causando inundações históricas. 
as áreas mais afetadas concentraram-se na região central da cidade, atingindo as principais vias, Rua coronel 
Veiga, Rua Washington luís e Rua do imperador. 
a área recorrentemente afetada pelas inundações encontra-se em região do exutório da microbacia do Rio Quitandinha. 
a geomorfologia local é caracterizada por morros íngremes e córregos encaixados em estruturas geológicas dúctil e 
rúpteis, como zonas de cisalhamento, juntas e falhas. tais características favorecem um rápido escoamento das águas 
pluviais, que se concentram nos estreitos corredores dos córregos e extravasam para suas planícies de inundação. o 
avanço da ocupação urbana na cidade de petrópolis, não diferente de outras cidades no Brasil e no mundo, levou ao 
uso das áreas próximas ao rio Quitandinha, agravando o impacto dos processos de inundação. 
não podendo neglicenciar o grande impacto das inundações na dinâmica urbana do município de petrópolis, 
e mais ainda, no risco às vidas humanas, foram elaboradas propostas de gerenciamento da mobilidade urbana 
durante os eventos climáticos. as vias que estão junto às margens do rio Quitandinha, citadas anteriormente, 
foram o alvo das medidas implementadas pela Defesa civil. as medidas têm como objetivo impedir a entrada e a 
permanência de veículos e pedestres nessas vias, dessa maneira evitando os trágicos episódios ocorridas na cidade. 
o mecanismo se inicia com o monitoramento pluviométrico na cabeceira da microbacia e com o monitoramento 
do nível de água no rio Quitandinha e seus afluentes. a ocorrência de chuvas fortes e o aumento do nível de água 
são os gatilhos para a interdição temporária da via, através de uma cancela automática acionada remotamente do 
centro de monitoramento da Defesa civil, impedindo a entrada de novos veículos na área antes que a inundação 
ocorra. os pedestres e veículos que já estiverem no local poderão se encaminhar, com orientação de avisos sonoros, 
para áreas seguras mapeadas pelas equipes da Defesa civil, demarcadas e sinalizadas como “ilhas de segurança”.  
tais ações de gerenciamento de riscos auxiliam na conscientização da população sobre a convivência com as 
dinâmicas climáticas inerentes ao local. tais medidas podem não solucionar o problema das inundações na 
microbacia do rio Quitandinha, mas são um bom exemplo de como adaptar a dinâmica urbana aos processos 
climáticos, evitando, assim, perdas materiais e, principalmente, de vidas humanas.
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Resumo

o rápido crescimento urbano em áreas propensas a inundação, aliado às mudanças climáticas contribui para o 
aumento da população e infraestruturas expostas ao risco.
algumas cidades de Moçambique, incluindo Xai-Xai, localizam-se nas planícies de inundação que são ocupadas 
sem obedecer aos planos de ordenamento de território, tornando-as vulneráveis.
a pesquisa tem como objetivo fazer uma análise da relação entre o modelo de crescimento urbano e a exposição 
ao risco de inundação no Município da cidade de Xai-Xai entre 1986 a 2022, que corresponde ao êxodo rural 
devido a guerra dos 16 anos e a reconstrução pós inundações do ano 2000.
a área em estudo está localizada na planície de inundação do rio limpopo, em Moçambique, província de gaza, 
entre 25°3’0” e 25°2’0” sul e 32°38’0” e 32°39’0” este, na qual as inundações causam danos socioeconômicos.
a metodologia utilizada consistiu no geoprocessamento das imagens de satélite, reconhecimento da mancha 
construída e posteriormente a delimitação da mesma através da qualificação de uso e ocupação do solo. através 
da aplicação de técnicas de observação espacial, com imagens dos satélites landsat5, landsat7 e landsat8, 
recorreu-se ao ambiente de sistema de informação geográfica (sig), para identificar os vetores de crescimento, 
quantificar e mapear a evolução da área urbanizada, identificar padrões de vetores de expansão e identificar e 
avaliar as áreas expostas aos riscos de inundações.
a pesquisa mostrou que desde 1986 o Município da cidade de Xai-Xai sofreu mudanças no uso e aproveitamento 
do solo. De uma área de agropecuária com cultivos de sequeiro destinada à subsistência, correspondentes 
825.73267 hectares em 1986, 37 anos depois, em 2022, a mesma sofreu uma redução para 501.31762 hectares. 
os dados indicam que o Município foi sofrendo transformações com a construção de infraestruturas sócio- 
-económicas como mercados e comércios para suprir a demanda derivada do êxodo devido a guerra. estas, 
por seu lado, atraíram a ocupação da planície em áreas propensas a inundações, incrementando a exposição 
na mesma, tendo a área urbanizada passado de 119.5225 hectares em 1986 para 338.2217 hectares em 2022, 
devido a edificação de infraestruturas governamentais e habitacionais, o que demonstra o aumento da exposição 
ao risco a inundações no Município da cidade de Xai-Xai.

Palavras-chave:  crescimento urbano, população, exposição, inundação, risco.
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Como se CandidaTaR a uma Bolsa do 
ConselHo euRopeu de pesquisa (não 
apenas) no painel sH7 de moBilidade 

Humana, meio amBienTe e espaço

Jana Šifta
european Research council;

Objetivo(s)
apresentar o conselho europeu de pesquisa (eRc), a 
principal organização europeia de financiamento para 
pesquisa de excelência, e incentivar os participantes a 
se candidatarem a uma bolsa de pesquisa do eRc em 
um dos principais esquemas de bolsa (starting grant, 
consolidator grant, advanced grant e synergy grant)

Descrição
a missão do eRc é incentivar a pesquisa da mais 
alta qualidade na europa por meio de financiamento 
competitivo e apoiar a pesquisa fora de fronteiras 
conduzida por investigadores em todos os campos, 
com base na excelência científica. Desde 2007, o 
eRc financiou mais de 12.000 projetos e mais de 
10.000 pesquisadores. Mais de 200 000 artigos foram 
publicados em revistas científicas. 12 prêmios nobel, 
6 Medalhas fields, 11 prêmios Wolf e dezenas de 
prêmios importantes foram concedidos aos bolsistas 
do eRc. este workshop está convidá-lo a fazer parte 
desta história de sucesso.

Caso Prático
Dicas e truques para os investigadores elaboram 
a sua proposta de subvenção eRc – critérios de 
elegibilidade, apoio da instituição de acolhimento, 
escolha do painel, escolha dos descritores, diferença 
entre a parte B1 e B2, no que se deve focar quando se 
prepara para uma entrevista, etc.

Aspectos a destacar
o workshop incidirá sobre i) os “conceitos básicos” do 
eRc – apresentação dos convites do eRc, princípios 
do processo de avaliação e estrutura do painel; ii) 
bolsas eRc bem-sucedidas na área de pesquisa 
relacionada ao risco e iii) dicas e truques sobre como 
redigir sua proposta.

Púbico-alvo
investigadores das ciências físicas e engenharias, 
ciências da Vida e ciências sociais e Humanas.

Idioma
o workshop será ministrado em língua inglesa e não 
haverá tradução

HoW To apply foR an euRopean 
ReseaRCH CounCil gRanT (noT only)

in THe sH7 Human moBiliTy, 
enViRonmenT, and spaCe panel

Jana Šifta
european Research council;

Objetive(s)
to introduce the european Research council, the 
premier european funding organisation for excellent 
frontier research, and to encourage the participants to 
apply for an eRc research grant under one of the main 
grant schemes (starting grant, consolidator grant, 
advanced grant and synergy grant).

Description
The eRc’s mission is to encourage the highest quality 
research in europe through competitive funding 
and to support investigator-driven frontier research 
across all fields, based on scientific excellence. since 
2007, eRc funded more than 12 000 projects and 
over 10 000 researchers. More than 200 000 articles 
were published in scientific journals. 12 nobel 
prizes, 6 fields Medals, 11 Wolf prizes and dozens 
of important prizes were awarded to eRc grantees. 
This workshop is inviting you to become part of this 
successful story.

Practical Case
tips and tricks for researchers drafting their eRc 
grant proposal – eligibility criteria, host institution 
support, choice of panel, choice of descriptors, 
difference between part B1 and B2, what to focus on 
when preparing for an interview etc.

Aspects to highlight
The workshop will focus on i) the eRc “basics” – 
presentation of eRc calls, principles of the evaluation 
process and panel structure; ii) successful eRc grants 
in the area of risk related research, and iii) tips and 
tricks how to write your proposal.

Target public
Researchers from physical sciences and engineering, 
life sciences and social sciences and Humanities.

Language
The workshop will be held in english and there will 
be no translation.
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gesTão de RisCos: do mapeamenTo À 
RegulaRiZação fundiÁRia dos muniCÍpios

Alessandra Cristina Corsi
Eduardo Soares de Macedo

instituto de pesquisas tecnológicas de são paulo

Objetivo(s)
capacitar os técnicos municipais nos itens exigidos pela 
regularização fundiária de áreas em situação de risco.

Descrição
o instituto de pesquisas tecnológicas (ipt) do estado 
de são paulo é um dos maiores institutos de pesquisas 
do Brasil, que conta com laboratórios capacitados 
e equipe de pesquisadores e técnicos altamente 
qualificados, atuando basicamente em quatro grandes 
áreas – inovação, pesquisa & desenvolvimento; 
serviços tecnológicos; desenvolvimento & apoio 
metrológico, e informação & educação em 
tecnologia. são os dinamizadores deste workshop que 
visa apresentar a legislação pertinente ao tema atual 
do Brasil, apresentando a metodologia adotada para 
o mapeamento de áreas de risco de deslizamentos 
e solapamento de margem de rio, bem como os 
estudos ambientais obrigatórios por lei no projeto de 
regularização fundiária.

Caso Prático
envolverá o mapeamento de uma área por meio da 
apresentação das fotografias aéreas (fotos de drone/
vant) e de campo de uma dada área, indicação de 
medidas para redução dos graus de risco e destacar as 
áreas passíveis de serem regularizadas.

Aspectos a destacar
os estudos ambientais exigidos para a regularização 
fundiária abordam o mapeamento da situação de 
risco, a indicação das intervenções necessárias para 
a redução do grau de risco bem como as áreas de 
preservação ambiental permanentes que incidem 
no local.

Púbico-alvo
técnicos municipais, estudantes e investigadores das 
áreas do urbanismo e da proteção civil.

Idioma
o workshop será ministrado em língua portuguesa e 
não haverá tradução.

Risk managemenT: fRom mapping To 
land RegulaRiZaTion of muniCipaliTies

Alessandra Cristina Corsi
Eduardo Soares de Macedo

 Technological Research Institute  of  São Paulo

Objetive(s)
train municipal technicians in the items required for 
land tenure regularization in areas at risk.

Description
the technological Research institute (ipt) 
of the state of são paulo is one of the largest 
research institutes in Brazil, which has qualified 
laboratories and a team of highly qualified 
researchers and technicians, basically working 
in four major areas – innovation, research & 
development; technological services; metrology 
development & support, and technology 
information & education. they are the organizers 
of this workshop, which aims to present the 
legislation relevant to the current issue in 
Brazil, presenting the methodology adopted for 
mapping areas at risk of landslides and riverbank 
undermining, as well as the environmental studies 
required by law in the land regularization project.

Practical Case
it will involve mapping an area through the 
presentation of aerial photographs (drone/van photos) 
and field photographs of a given area, indication of 
measures to reduce the degrees of risk and highlight 
the areas that can be regularized.

Aspects to highlight
The environmental studies required for land tenure 
regularization address the mapping of the risk 
situation, the indication of the necessary interventions 
to reduce the degree of risk, as well as the permanent 
environmental preservation areas that affect the location.

Target public
Municipal technicians, students and researchers in 
the areas of urban planning and civil protection.

Language
The workshop will be held in poruguese and there will 
be no translation.
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A GesTÃo INTeRDIsCIPLINAR Dos DesAsTRes CLImáTICos Nos AmBIeNTes LoCAIs. 
o muNICÍPIo De NoVA FRIBuRGo RIo De JANeIRo - BRAsIL

José Antonio souto Pinto 
universidade federal Rural do Rio de Janeiro (Brasil)

programa de pós-graduação em ciência, tecnologia, inovação em agropecuária
jose.antonio.souto@hotmail.com  

Paula Debiasi  
universidade federal do Rio de Janeiro (Brasil)
instituto de Biodiversidade e sustentabilidade

pauladebiasi@yahoo.com.br  

Resumo

os desastres climáticos podem ser considerados partes de um processo, de um lado o evento climático extremo, 
representado pelas chuvas intensas, inundações e ventos fortes, e de outro, a ausência de políticas públicas 
efetivas ou mesmo da potencialização de desigualdades socioeconômicas que colocam em risco a população 
mais vulnerável, seja urbana ou rural. a questão consiste em como a gestão interdisciplinar pode auxiliar na 
adaptação dos desastres climáticos e desenvolver a resiliência nos ambientes locais. por gestão interdisciplinar, 
entende-se como a gestão resultante do trabalho em conjunto, executado por representantes de diferentes 
áreas do conhecimento, que desenvolvem formas coordenadas de gestão. esta investigação tem como objetivo 
principal promover a gestão interdisciplinar dos desastres climáticos, e os objetivos específicos de investigar o 
funcionamento e a articulação entre os setores público, privado e a sociedade, além de promover a coordenação 
entre os agentes locais. em se tratando de riscos e desastres climáticos, sabe-se que os maiores impactos 
estão concentrados nos municípios, pois são estes que os enfrentam, se adaptam às crises, e partem dos seus 
representantes-gestores os pedidos de auxílio e de reconstrução.
o município de nova friburgo divide-se em 8 distritos, totalizando 190 mil habitantes, possui área total de 
935,429 km², altitude que varia de 846 a 1300 metros, clima tropical de altitude e estações bem definidas, e 
localiza-se geograficamente na serra dos Órgãos, no estado do Rio de Janeiro (coordenadas 22°16’55” latitude 
sul e 41°31’52” longitude oeste). 
nova friburgo conta com a lei 2.249 de 8/12/1988 para ordenar o uso e a ocupação do solo, além da lei 
complementar 131 de 16/12/2019 que dispõe sobre o Macrozoneamento ambiental e o Zoneamento de 
acordo com a espacialização das áreas com uso comum, subdividindo em 3 Macrozonas de interesse, cada uma 
mantendo as próprias características e especificidades.
a metodologia adotada para esta pesquisa qualitativa e de caráter exploratório-descritiva inclui pesquisas 
bibliográficas e documentais, além de entrevistas semi-estruturadas com representantes dos segmentos de gestão 
municipal, estadual, órgãos técnicos e agentes locais. pesquisar instituições de diferentes segmentos tem por 
finalidade conceder à pesquisa um caráter multissetorial, além de analisar melhor as diferentes formas de gestão 
praticadas. por fim, a técnica utilizada para a interpretação das informações foi a análise de conteúdo.
para a gestão dos desastres climáticos, sejam nas áreas urbanas ou rurais, são necessários conteúdos de diferentes 
áreas do conhecimento e a construção interdisciplinar pode colaborar com estratégias eficazes. este estudo tem por 
finalidade demonstrar que a coordenação entre agentes potencializa o atendimento rápido e eficiente nos desastres. 
por fim, ainda que os desastres climáticos sejam considerados como resultantes do choque entre o evento climático 
extremo e uma população vulnerável diante da ausência de políticas públicas inclusivas, este estudo busca 
contribuir com as administrações locais ao levantar informações, produzir conhecimento, fortalecer os gestores 
locais e auxiliar as populações no enfrentamento e na adaptação das severas consequências que os desastres. 

Palavras-chave:  Desastres climáticos, gestão interdisciplinar, ambientes locais.
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HumANITARIAN LoGIsTICs & CRoss – seCToR INTeRACTIoNs: 
HoW CAN A smALL CITY ReCoVeR FRom A DIsAsTeR?

Carla Winter Afonso
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faculty of Business and administration, applied social science center
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catholic university of Minas gerais (Brazil)

armindo.teodosio@gmail.com 
ueliton da Costa Leonidio

catholic university of petrópolis (Brazil)
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José Cristiano Pereira

catholic university of petrópolis (ucp Brazil)
faculty of Business and administration, applied social science center

josecristiano.pereira@ucp.br 

ABsTRACT

This study discusses the cross-sector interactions in the humanitarian logistics facing disasters that came from 
environmental tragedies. The theoretical background is based on humanitarian logistics and cross-sector 
interactions (relationship between state, civil society, and corporate organizations). a qualitative research was 
conducted in petrópolis, Rio de Janeiro, Brazil. Many disasters such as heavy rain, landslides, and floods have 
been recorded in the history of this city. in 2020 a significant disaster resulted in the killing of many people. 
content analysis was used to classify and discuss the results. The study brings new insights into the social issues 
related to disaster management and humanitarian logistics through the cross-sector interactions approach. 
Humanitarian logistics is almost identical to corporate logistics and supply chain management. However, it 
does not involve manufacturing goods. Humanitarian supply chain management coordinates and integrates 
various internal and external stakeholders. supply chain management is focused on relationships among the 
stakeholders that make logistics movement possible and is recognized as crucial to properly carrying out 
any disaster response. Humanitarian logistics involves many functions, including preparedness, planning, 
procurement, transport, warehousing, tracking, tracing, and customs clearance from the origin point to the 
consumption point. They are also known as a process or system which involves applying knowledge and skill to 
mobilize resources and people to help vulnerable and affected communities.             
petrópolis municipality has been marked by a history of disasters related to intensive rain during the summer. 
located in the mountain area of the Rio de Janeiro state, Brazil, petrópolis´ territory is a microcosmos of the 
Brazilian social, political, economic, cultural, and environmental reality. Brazil has high levels of inequality 
resulting in different ways of occupying, and building residences and commercial buildings. Most of the 
time, poor people living in low-class neighborhoods live in dangerous areas. This major disaster occurred in 
petrópolis one year ago. it killed around two hundred people and brought to evidence the challenges of creating 
collaborative interactions and actions between the public sector, civil society organizations, and corporations to 
provide more secure living and better logistics management during disasters. 
This study provides two contributions to the area of Disaster or Humanitarian logistics. firstly, there is a lack of 
studies that relate the dynamics of government, ngo, and civil society actors when facing natural, anthropic or 
mixed disasters. second, evaluating objective indicators can lead to understanding how organizations behaved in 
past tragedies contributing to future problems. The contribution is significant since the study will augment the 
knowledge of the organizations and individuals in humanitarian logistics and help in the decision-making process.

keywords:  Humanitarian logistics, disaster, public management, recovering industry.
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ABsTRACT

We can choose what to plant, but then we must reap what we sow. We have challenged the planet to its limit 
and now we are facing the consequences. it is undeniable that, all over the world, climate change is now a 
reality and is here to stay. We are all aware of the consequences of it. What many people do not know is that 
if the paris agreement’s goal of being a climate-neutral world by 2050, limiting global warming to well below 
2ºc, preferably 1,5ºc, when compared to pre-industrial levels, is not achieved, the consequences will certainly 
be irreversibly catastrophic. indeed, the predictions made so far are quite frightening, with devastating effects.
in europe, member states have to deal with several challenges associated with energy since the energy sector is, 
undoubtedly, one of the main contributors to the eu’s greenhouse gas (gHg) emissions, being responsible for 
more than 75%. Therefore, eu countries have aligned their objectives to accelerate the take-up of renewable 
energy sources (Res) to a final target of 45% by 2030, to contribute and reach the goal of reducing net gHg 
emissions by, at least, 55% by 2030, and becoming a climate-neutral continent by 2050. 
The building sector assumes an important role, not only in the achievement of the eu sustainability targets, 
but also in the decreasing of the fossil fuel dependency. The building sector represents about 40% of the final 
energy consumption in eu. in 2019, space heating and domestic hot water (DHW) production represented 
around 80% of the energy consumption in residential buildings at eu level, with a very high contribution of 
natural gas (ng). in the particular case of portugal, even with moderate climate conditions, the buildings 
energy consumption is increasing due to higher demand of thermal comfort. The share of energy buildings in 
the total final energy consumption increased from 26% in 2000 to 33% in 2020. in 2020, around 30% of the 
ng available for final consumption was used in buildings for space heating, DWH and cooking.
taking into account the referred sustainability targets, namely the reduction of gHg emissions, the reduction 
of the use of fossil fuels and external energy dependency and also due to the instability of the ng market 
(supply and prices), resulting from the Russia - ukraine recent war, the authors analised the impacts of 
switching ng boilers by electric heat pumps in buildings. The impacts will be assessed in terms of primary 
energy consumption, co2 emissions, Res share and energy costs.

keywords:  sustainability, renewable energy, co2 emissions, buildings, heat pumps.
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ImPACTo DA CoRReÇÃo ATmosFÉRICA Com ImAGeNs LANDsAT 8: 
esTuDo De CAso No semIáRIDo Do BRAsIL
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universidade federal de campina grande (Brasil) 

Bolsista capes do programa de pós-graduação em Meteorologia
barbarasouza3397@gmail.com

Bernardo Barbosa da silva 
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Resumo

as mudanças no uso e ocupação do solo podem trazer grandes mudanças no fluxo de calor no solo, albedo, 
temperatura da superfície terrestre - lst e, consequentemente, impactar a temperatura do ar. nesse sentido, 
tais mudanças representam uma importante forçante das mudanças climáticas. a obtenção lst com sensores a 
bordo de satélites tem promovido grandes avanços científicos, além de ser objeto de estudo em diversas pesquisas 
relacionadas aos balanços de radiação e de energia. o presente trabalho tem por objetivo avaliar os impactos 
da correção atmosférica na lst (ºc) em diferentes tipos de uso do solo no semiárido brasileiro, de maneira 
eficiente, afim de obter resultados mais assertivos em pesquisas que necessitam de dados satelitários com as 
devidas correções.
localizada no semiárido do Brasil, a área de estudo compreende um importante polo de irrigação no submédio 
do rio são francisco compreendendo os municípios de petrolina-pe/Juazeiro-Ba. foram selecionadas imagens 
oli/tiRs – landsat 8 para 11 datas em áreas com diferentes tipos de uso do solo. utilizaram-se três métodos de 
correção atmosférica e foram avaliados os impactos sobre a lst medida em superfície. para a obtenção da lst 
deve-se conhecer, além da temperatura de brilho - tb, a emissividade de cada pixel – ε0, a temperatura média 
da atmosfera – tatm (K) e a transmitância da atmosfera – τb no domínio da banda termal. foram utilizados 
os modelos de allen et al. (2007), Qin et al. (2001), e o método da equação de transferência Radiativa – Rte, 
destinados a promover a correção da lst e comparados os valores da lst com correção (cc) e sem correção (sc) 
com dados medidos em torre Micrometeorológica instalada em um talhão de cana-de-açúcar em petrolina-pe. 
avaliou-se a sazonalidade dos dados a fim de estabelecer a janela temporal mais adequada para a geração dos 
resultados, obtendo a média de plots em diferentes tipos de alvo (cultivo de cana-de-açúcar, vegetação da 
caatinga e área urbana).
tendo em vista os aspectos observados, registraram-se diferenças significativas da lst média de plots 
em diferentes tipos de coberturas e uso do solo por meio de testes estatísticos. os mapas da lst apontam 
mudanças perceptíveis nas intensidades dos valores dessas variáveis ao se comparar valores cc e sc. o teste 
estatístico empregado exibe diferença significativa para todas as três variáveis. as diferenças entre a lst cc e sc 
ultrapassaram mais de 6 ºc em áreas de caatinga degradada, o que reduz substancialmente o saldo de radiação 
neste tipo de uso do solo. as diferenças entre a lst cc e tb ultrapassaram 10 °c. portanto, concluiu-se que a 
correção atmosférica impacta significativamente componentes importantes do balanço de radiação. constatou-se 
que, entre os métodos de correção observados, o método de allen apresentou-se mais eficiente para eliminar 
efeitos atmosféricos de diferentes feições superficiais.

Palavras-chave:  sensoriamento remoto, saldo de radiação, temperatura da superfície terrestre.
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Resumo

os desastres relacionados às secas estão entre as tipologias que causam as maiores perdas socioeconômicas no 
Brasil. nos últimos anos, a seca tem afetado as diferentes regiões do país, ameaçando a segurança hídrica e 
alimentar especialmente nas comunidades mais vulneráveis. 
neste estudo, utilizamos o índice padronizado de precipitação (spi) bem como o índice integrado de secas 
(iis) para avaliar o padrão espaco-temporal dos eventos de seca ocorridos entre os anos de 1980 a 2022. o spi 
é um dos índices mais utilizados para a caracterização espaco-temporal das secas, permitindo a quantificação 
da frequência, intensidade e severidade dos eventos. por outro lado, o iis, inclui além de dados de chuva, 
informações sobre a resposta da vegetação ao deficit hídrico. assim, o iis é considerado um índice mais 
completo do ponto de vista da avaliação de áreas afetadas pela seca. 
De acordo com os resultados deste estudo, entre os anos de 1980 a 2022, eventos de seca foram observados 
em todo o país, sendo mais extensivos principalmente entre os anos de 2012 a 2020. o evento de 2015 se 
destaca pela maior abrangência espacial e severidade das secas, afetando principalmente as regiões norte e 
nordeste do país. a análise de tendência realizada por meio do teste de Mann-Kendall apontou tendência 
positiva significativa para eventos de secas principalmente na região central do Brasil. 
as secas no Brasil têm causado impactos em diferentes setores produtivos. tais impactos variam nas diferentes 
regiões do país, dependendo das especificidades de cada uma delas.  assim, é fundamental avaliar os impactos 
das secas considerando as características sociais, econômicas e naturais de um país continental como o Brasil.
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Resumo

a seca trata-se de um fenômeno climático associado à escassez de água por períodos prolongados, que atinge 
inúmeras regiões, representando um dos perigos naturais mais complexos e menos compreendidos. avaliar 
os riscos causados pela seca é difícil, pois, não há um método globalmente aceite para mensurar e qualificar 
os seus impactos. estão sendo desenvolvidos para assessorar seu monitoramento vários indices, a citar, índice 
padronizado de precipitaçãoe evapotranspiração - standardized precipitation evapotranspiration index (spei). 
este índice é visto como um dos mais promissores, por permitir a avaliação das secas em diferentes escalas de 
tempo. Diante do exposto objetivou-se analisar e classificar os eventos de seca no estado do Rio grande do 
norte no período de 1950 a 2018. 
o Rio grande do norte localiza-se no nordeste do brasileiro, cujo clima caracteristico é tropical úmido 
e o semiárido, onde a temperatura média anual varia entre 21,1 e 31,1 ºc, a precipitação anual varia de 
500 a 1600 mm. 
a análise e caracterização da seca baseou-se nos valores de spei, porém com incidência de três meses (spei-3), 
disponibilizada pelo global spei-speibase (precipitação e evapotranspiração potencial). a primordio utilizou-se 
o método de k-means para detectar microrregiões homogêneas de spei-3.
conforme os resultados foi possivel verificar variações complexas nas condições do evento de acordo com sua 
classificação, com maior atuação da seca moderada em todas as micros, evidenciando a parte central do estado 
como a mais seca, em contrapartida a mais úmida diz respeito a porção leste e oeste.
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Resumo

este trabalho busca compreender da dinâmica de ocupação territorial e a luta por condições dignas de moradia e 
titularidade da terra, a partir de experiência adquirida em projeto de cooperação internacional desenvolvido em 
assentamentos informais em Medellín, colômbia, em 2017. neste estabeleceu-se uma abordagem metodológica 
envolvendo o processo participativo de comunidades vulneráveis em bairros populares. o intuito foi o de 
empoderar estas coletividades na mitigação negociada e redução dos riscos (de deslizamentos de terra) a que 
estão expostos na ocupação de encostas. 
a partir desta experiência, desenvolveu-se o projeto co-produção de estratégias de gestão de Riscos em 
cidades latino-americanas, uma parceria entre organizações da colômbia, Brasil e Reino unido. no Brasil, a 
metodologia foi replicada e adaptada às condições e problemas locais, tendo como área de estudo a Vila nova 
esperança (Vne), situada na Região Metropolitana de são paulo. De acordo com as respectivas legislações 
municipais, a área da Vne está compreendida, parte em Zona especial de interesse social – Zeis 1 e parte 
na Zona de proteção ambiental 02. a metodologia tem quatro eixos de investigações e ações: (i) percepção de 
risco; (ii) monitoramento; (iii) mitigação; e (iV) concertação (negociação com o poder público). além das 
questões fundiárias e ambientais, a Vne apresenta dois locais com riscos de deslizamentos. um devido a um 
talude de corte íngreme com moradias situadas no topo e na base, e outro devido a uma área de aterro (inertes 
e entulho) sem tratamento adequado, localizado na franja inferior do assentamento.
a percepção envolveu entrevistas com moradores, reuniões comunitárias e conversas com lideranças locais, 
para selecionar locais para monitoramento de enxurradas, erosão e deslizamentos. o monitoramento foi feito 
pelos moradores com telefone celular. Durante as fortes chuvas os moradores fotografavam ou filmavam os 
pontos críticos e enviavam para a equipe do projeto, permitindo o registro e o acompanhamento em tempo 
real dos processos ocorrentes. em seguida foram realizadas oficinas com a comunidade, para reconhecimento 
espacial do território e dos problemas observados. a partir das oficinas foram definidas ações estruturais e não 
estruturais a serem implementadas pelos próprios moradores, na etapa de mitigação, incluindo: a limpeza e 
remoção de lixo e entulho dos taludes, o design e construção de sistema (calhas em telhados e canaletas) para a 
coleta e condução de águas pluviais. a etapa de concertação compreendeu reuniões e discussões para delineação 
de procedimentos voltados à mitigação de risco em sistema de co-produção, com a participação de moradores, 
equipe do projeto e representantes de entidades relacionadas com o local, tanto do poder público (prefeituras, 
defesa civil, desenvolvimento urbano), como organizações não-governamentais – ongs, que atuam nas questões 
sociais, fundiárias, de habitação e saneamento.
a pesquisa permitiu compreender que por meio dos próprios moradores, com reconhecimento do território 
onde vivem, empoderamento e pequenas ações ao seu alcance, é possível reduzir os riscos e conviver de forma 
mais segura e resiliente, assegurando sua permanência no local onde já se estabeleceram seus laços.
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Resumo

Destacando-se pela diversidade de aspectos geográficos, que implica numa maior ou menor susceptibilidade 
à ocorrência de desastres, o estado de Minas gerais requer atenção sobre a ótica de proteção e defesa civil. 
ao observar-se a posição que o estado ocupa a nível nacional em relação ao número de registros de total de 
danos humanos e de óbitos, terceiro e sétimo respectivamente, resultantes de desastres associados a movimentos 
de massa entre 1991 e 2021, confirma-se a necessidade de se buscar uma melhoria na gestão de riscos. 
para tanto, é fundamental identificar o perfil do estado por meio de seus municípios. 
o objetivo do estudo, portanto, foi o levantamento do perfil dos municípios de Minas gerais, considerando: 
(i) o histórico de ocorrências de movimentos de massa, (ii) os dados censitários, (iii) índice de vulnerabilidade social 
e ídice de vulnerabilidade social de infraestrutura urbana, (iv) índice de desenvolvimento humano; e (v) mapas de 
susceptibilidade e georreferenciamento de uso e ocupação do solo, tendo como premissa aqueles municípios que 
tiveram ocorrências registradas no atlas Digital de Desastres no Brasil, entre o período de 1991 a 2021.
considerado o quarto estado com a maior área territorial, dentre as unidades federativas do Brasil, possui cerca 
de 586,5 mil km², com uma população total de aproximadamente 21,4 milhões de habitantes (iBge,2010) 
distribuída em 853 municípios. É ainda considerado o segundo maior estado da Região sudeste com a maior 
densidade demográfica, apresentando 33,41 hab/Km². 
a metodologia consistiu no levantamento de dados históricos de desastres por movimentos de massa, que 
ocorreram nos municípios do estado de Minas gerais, com base nos registros do atlas Digital de Desastres no 
Brasil, entre 1991 e 2021; do centro de Monitoramento de alertas e Desastres naturais (ceMaDen), entre 
1991 e 2023; e do serviço geológico do Brasil (cpRM), a partir de 2014. para o presente estudo considerou-se 
uma amostra dos 20 municípios (2,3% do total de municípios do estado) com maior participação no 
quantitativo de danos humanos no estado sendo responsáveis por 93% do total de danos humanos registrados 
no estado devido a desastres associados a movimentos de. 
evidenciou-se que a quase totalidade dos danos humanos devidos a desastres por movimentos de massa em 
Minas gerais se concentram em uma quantidade muito pequena dos municípios do estado. foi possível 
também identificar características destes municípios quanto à infraestrutura urbana, à densidade demográfica, à 
área urbanizada e ao conhecimento sobre os riscos locais as quais, por sua vez, contribuem para a identificação de 
vulnerabilidades a serem consideradas na gestão de riscos pelo estado. apesar do baixo percentual de municípios 
com iVs e iVs infraestrutura urbana “alto”, o mesmo é significativo (20%), merecendo atenção especial na 
gestão de riscos. Vale destacar também que 65% dos municípios da amostra analisada não possuem mapa de 
risco do serviço geológico do Brasil.
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Resumo

o estudo das Vulnerabilidades socias e ambientais (Vsa) estão cada vez mais recorrentes no mundo todo. 
isso acontece devido as grandes transformações antrópicas que a paisagem e o território tem sofrido e 
consequentemente, a necessidade de estudos dos riscos envolvidos. Vale ressaltar que nas regiões localizadas no 
trópico úmido (subtropical), como é o caso do Brasil, os riscos estão muito relacionados com a presença da água 
como desencadeante inicial, causando: alagamentos, inundações, enchentes e movimentos de massa. aliado a 
estas características naturais, a Vsa é agravada pela ocupação irregular do solo e as desigualdades sociais.
a área de estudo desta pesquisa é o Município de Rio claro (Rio de Janeiro, Brasil), que encontra-se 
localizado na Região sul fluminense do estado, nos versos e reservos entre a serra do Mar e o Vale do 
paraíba. Devido sua localização geográfica, apresenta um relevo com presença de escarpas nas paisagens, com 
domínio morfoclimático denominado Mares de Morros. portanto, é uma região com presença considerável de 
pluviosidade, principalmente durante o verão, e seus consequentes impactos, como os deslizamentos de terra. 
Diante da realidade discutida, este trabalho objetiva apresentar os métodos de análise espacial, afim de gerar 
cartografias de síntese da Vsa da população do Município de Rio claro-RJ aos riscos de deslizamentos de terra, 
e também, cenários gráficos explicativos e propositivos a partir das leituras da paisagem, auxiliando o poder 
público na gestão dos territórios, afim de promover a mitigação das Vsa.
para tal, é proposto: 1) Realização da análise fatorial exploratória (afe), gerando os mapas de criticidade (c) 
e de capacidade de suporte (cs); 2) álgebra de mapas baseadas na análise de Multicritério a Decisão (aMD) 
e processo Hierárquico analítico (aHp) do mapa de Vsa com os mapas físicos, gerando cenários síntese de 
riscos da paisagem; e por último, 3) cartografia de síntese a partir da elaboração de um cenário gráfico visual, 
dimensões (x,y,x,t), do setor que apresentar maior Vsa aos riscos de deslizamento, ou seja, serão realizadas 
as leituras verticais (escalas taxonómicas) e horizontais (componentes e atributos geográficos) da paisagem, 
permitindo melhor conhecimento da dinâmica da paisagem.
assim, ainda que a pesquisa esteja em desenvolvimento, os resultados mostram-se promissores, como 
já realizados em outras áreas de estudo no Brasil com o uso dessas metodologias. até o momento, a afe 
permitiu identificar que a vulnerabilidade social está diretamente relacionada com as variáveis de rendimento, 
alfabetização e habitação, principalmente. sendo os setores rurais os que mais apresentam vulnerabilidade social. 
os mapas sínteses e cenário gráfico com análise da paisagem e suas respectivas legendas descritivas e propositivas, 
são instrumentos eficazes para auxiliar o poder público nas tomadas de decisões em prol das melhorias sociais e 
ambientais, que têm sido utilizados cada vez mais para auxiliar o gestor público.
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Resumo

o termo vulnerabilidade possui aplicações nos mais variados ramos e, particularmente nas ciências do risco 
por se tratar de um conceito multidimensional, uma vez que, para compreender sua totalidade é preciso 
levar em consideração as diversas variáveis que irão contribuir para as condições que podem influenciar as 
dimensões e os impactos de um desastre. para a geografia, o uso deste termo ganha espaço no final da década 
de 1980, quando os estudos cindínicos passam a ter seu enfoque não somente na natureza, mas também, 
nos fatores sociais e ambientais. a vulnerabilidade pode ser considerada como um produto da exposição de 
pessoas e bens aos processos perigosos e dos fatores de predisposição social e ambiental que determinam os 
seus efeitos em diferentes escalas. sendo assim, é importante considerar as consequências da ocorrência dos 
processos perigosos e de como eles decorrem, sobretudo, do modo como a sociedade permite enfrentar, resistir 
e recuperar destas situações. 
o município de petrópolis, localizada na região serrana do Rio de Janeiro, é conhecido pelos recorrentes casos 
de escorregamentos de terra que ocorrem, em sua maioria, durante o verão, em consequência dos altos índices 
pluviométricos, resultando em mortes e desabrigados todos os anos. petrópolis é a 9.º cidade brasileira e a 
primeira no estado do Rio de Janeiro em termos de porcentagem de habitantes vivendo em áreas de risco 
geomorfológico, cerca de mais de 72 mil pessoas, e isto está também diretamente relacionado com a ocupação 
desordenada do território, ou seja com a construção em áreas de risco. 
para elaboração deste trabalho, foi feita uma revisão bibliográfica a respeito da temática de vulnerabilidade, 
socioambiental, levantando as principais considerações que vêm sendo abordadas nas geociências. ademais, 
foi feita uma caracterização das principais características geológicas, geomorfológicas, climáticas, do relevo e 
da ocupação do solo do município de petrópolis/RJ que comandam a ocorrência de processos geomorfológicos 
perigosos, ou seja da perigosidade. De modo a compreender as dinâmicas geomorfológicas de petrópolis, foram 
elaborados mapas temáticos de localização, geomorfologia, declividade e litologia do território, no software 
‘arcMap 10.5’, com bases de dados fornecidas pelo instituto Brasileiro de geografia e estatística (iBge) e em 
imagens de satélite alos palsaR.
o município de petrópolis apresenta dois fatores extremamente importantes para caracterizar este cenário 
de vulnerabilidade socioambiental: uma rápida e desordenada expansão urbana e um risco geomorfológico 
proeminente. a morfologia da área de estudo constitui-se praticamente por áreas declivosas, repletas de 
afloramentos rochosos e de espessos mantos de intemperismo, um relevo montanhoso muito acidentado e com 
alta densidade de drenagem. isso se deve à presença de uma geologia marcada por falhas e fraturas. essa condição 
do relevo, atrelada às condições climáticas de índice pluviométrico, resultam em grandes catástrofes ambientais, 
que afetam diretamente a população petropolitana, devido quer à sua exposição, quer muitas vezes devido à sua 
elevada vulnerabilidade do ponto de vista social e ambiental.
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Resumo

o sistema de alerta e alarme alternativo para escorregamentos em comunidades (s3altec) visa contemplar 
as comunidades classificadas com risco geológico 3, com uma implementação de baixo custo e com enfoque 
na participação comunitária. no Brasil, os dispositivos sonoros para comunicação de risco em caso de chuvas 
intensas são utilizados somente em áreas de risco 4, demandando orçamento significativo. portanto, nem todas 
as comunidades que coexistem com o risco possuem tal equipamento. Diante disso, esse método se apresenta 
como alternativa eficaz para comunidades que possuem risco acima de 3.
o objetivo deste sistema de alarme é capacitar um grupo de moradores para auxiliar à Defesa civil, informando 
à comunidade no momento que precede a chegada da chuva forte a partir do encaminhamento de informes 
emitidos pela defesa civil em grupos de mensagem com os voluntários e demais moradores da comunidade, 
onde os “apitadores” se deslocam para os locais demarcados, emitem os silvos e orientam o deslocamento por 
meio das rotas de fuga, permitindo a mobilização de todos com deslocamento seguro para os pontos de apoio. 
este mecanismo não dispõe de tecnologia ou desenvolvimento de aplicativo específico, contando apenas com a 
organização e participação comunitária.
este sistema auxilia na dinâmica da localidade diante dos riscos de escorregamentos enfrentados e transforma 
alertas comumente emitidos por meio de sirene em alertas igualmente efetivos através dos apitos; reforçando 
os protocolos de segurança da Defesa civil na localidade e ampliando os mecanismos de alerta. os voluntários 
são previamente selecionados e ficam localizados em pontos estratégicos na comunidade para mobilização, 
um grupo de 12 pessoas foi treinado para todo o percurso, portanto, mesmo que algum voluntário se ausente, 
os demais poderão completar o circuito ao se direcionarem para o ponto de apoio recrutando moradores 
nesse caminho.
não é possível garantir 100% da mobilização comunitária, uma vez que os voluntários nem sempre conseguirão 
mobilizar todos os moradores. É necessário promover campanhas de conscientização, buscando maior percepção 
de risco por parte dos moradores. todavia, o s3altec apresenta-se como uma alternativa viável para redução de 
desastres, evitando a perda de vidas e aumentando a resiliência nas comunidades.
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Resumo

às 3:55 do dia 23 de novembro de 2022, foi dado o alerta para um movimento em massa que atingiu uma 
moradia na localidade de palmeira de faro, no município de esposende.
foi mobilizado para o efeito um dispositivo operacional liderado pelo comando Distrital de operações de 
socorro de Braga (cDos de Braga), que envolveu elementos dos Bombeiros Voluntários de esposende, do 
instituto nacional de emergência Médica (ineM), da guarda nacional Republicana (gnR), do serviço 
Municipal de proteção civil da câmara Municipal de esposende, da polícia Judiciária (pJ) e técnicos da 
universidade do Minho, num total de 43 operacionais, apoiados por 23 veículos.
no apoio às operações de resgate, em virtude do risco evidente de possível reativação do movimento, que poderia 
colocar em perigo os operacionais intervenientes no resgate, foi solicitado o apoio técnico da universidade do 
Minho, nomeadamente através do Departamento de geografia e da escola de engenharia, que fizeram deslocar 
para o local investigadores que avaliaram as condições da vertente e das habitações, aconselhando acerca das 
medidas a implementar para minimizar os riscos de intervenção da equipa de resgate.
a operação desenvolvida resultou no resgate de quatro pessoas (dois adultos e duas crianças), que foram retirados 
ilesos do interior da habitação afetada, e remoção de duas vítimas mortais, com recurso a maquinaria pesada.
neste trabalho faz-se uma apresentação do dispositivo operacional que foi envolvido na operação de proteção 
civil, descreve-se a atuação dos operacionais, nomeadamente ao nível do estabelecimento de medidas de proteção 
e segurança indispensáveis aos trabalhos de remoção das vítimas, e analisa-se a importância da integração dos 
diversos agentes de proteção civil e o apoio dos demais intervenientes nesta operação, nomeadamente o apoio 
técnico prestado pelos elementos da academia.
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Resumo

nas últimas décadas, houve um aumento significativo do número de desastres ocasionados por inundações 
e deslizamentos em ambientes urbanos, reforçando a necessidade da prevenção como política pública de 
planejamento territorial, urbano e de gestão de risco. para isso, é necessário, primeiramente, conhecer e analisar 
a dinâmica da paisagem que compõe o recorte espacial, e nesse sentido, os mapeamentos e as modelagens 
cartográficas tornam-se importantes aliados, pois possibilitam a representação de condições e processos 
geoespaciais em suas particularidades e interações, favorecendo a caracterização do terreno, a identificação de 
potencialidades, fragilidades de usos e suscetibilidades diante de processos naturais. entretanto, muitas vezes, 
o custo da elaboração desses produtos inviabiliza sua execução por parte do poder público Municipal, o que se 
torna prejudicial à gestão e redução do risco.
a partir desse entendimento, o presente trabalho adota como área de estudo piloto a cidade de são João del-Rei, 
Minas gerais (Brasil), e propõe uma metodologia de baixo custo para a identificação de áreas suscetíveis a inundação 
e deslizamento por meio da álgebra de mapas e combinação de variáveis morfométricas do relevo. assim, a partir 
do Modelo numérico de terreno, foram processados os índices de concentração de Rugosidade (icR), índice 
de Hack (iH), Densidade de Drenagem (DD) integrada, considerando número de canais e a ordem hierárquica, e 
Hipsometria. por meio da álgebra de Mapas e combinação de variáveis, os referidos componentes morfométricos 
foram justapostos conforme sua relação com os fenômenos de inundação e deslizamento.
o uso dessa técnica resultou em dois modelos passíveis de utilização no planejamento urbano, sendo um de 
suscetibilidade à inundação e outro de deslizamento. ambos produtos foram validados em campo e por 
sobreposição aos vetores “áreas de risco” da Defesa civil de são João del-Rei e serviço geológico do Brasil, 
apresentando pertinência tanto nos setores sujeitos à inundação como nas áreas suscetíveis a movimentos de massa.
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Resumo

as alterações climáticas e os desastres naturais provocados por fenómenos hidrológicos, meteorológicos 
e climáticos têm um impacto significativo nas cidades. a Rússia sendo um país continental, com um vasto 
território de ambiente geográfico-ecológico complexo e de condições climáticas muito variáveis está sujeita a 
grandes e frequentes desastres naturais.
no final de junho de 2019, ocorreu na cidade tulún (na região irkutsk - se da sibéria) um evento extremo de 
precipitação, que provocou inundações devido ao aumento do nível da água do rio iya que passa pela cidade. 
no dia 29 de junho, o nível da água atingiu um máximo de 14 m de altura inundando 1/3 do território. Muitas 
infraestruturas ficaram destruídas, milhares de pessoas ficaram desalojadas, e até houve ocorrência de mortes.
este estudo tem como objetivo determinar as áreas de inundação com base em duas técnicas de Change 
detection: Radiometric Rotation Controlled by no-change axis (Rcna) e do cociente, aplicadas às bandas de 
infravermelho próximo das imagens sentinel 2 antes do evento (19 de junho de 2019) e durante o pico da cheia 
(29 de junho de 2019).
os resultados obtidos pelas duas metodologias foram comparados através da classificação cruzada, tendo-se 
verificado uma similitude de 95% na classificação das áreas. o estudo foi validado com base na fotointerpretação 
de imagens do google earth. esta metodologia mostrou ser útil na precessão de áreas inundadas de forma 
automática e rigorosa, permitindo aos stakeholders uma gestão eficiente das áreas que frequentemente são 
fustigadas por episódios de inundações.
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Resumo

a ausência de planejamento urbano tem como consequência, muitas vezes, uma urbanização espontânea, que 
possibilita a ocupação de espaços suscetíveis à ocorrência de desastres. este trabalho é parte de uma dissertação 
que propôs avaliar o risco de desastres por inundação e que utilizou o modelo descritor do terreno Height above 
the nearest drainage (HanD), técnicas de geoprocessamento e de sensoriamento remoto, para identificar a 
vulnerabilidade socioambiental na cidade de Barreiros, estado de pernambuco, Brasil. um dos objetivos desse 
trabalho foi identificar a percepção de risco e o nível de satisfação da população de Barreiros-pe, em residir em 
locais propensos a ocorrência de inundações.
o instrumento para coleta de dados foi uma entrevista semiestruturada, com perguntas abertas, fechadas e mistas. 
Definido o universo de 1.993 domicílios, foi calculada a amostra com o objetivo de avaliar a vulnerabilidade, 
representada em percentual. foram adotados o nível de confiança de 95% e a relação p e q de 0,5 – situação 
em que não há conhecimento prévio sobre a amostra -, e erro amostral de 10% devido à escassez de recursos. 
chegou-se, por fim, à amostra de 92 entrevistas, que foram realizadas em junho de 2021, com os moradores da 
zona urbana de Barreiros, região recorrente em inundações.
os resultados mostraram que cerca de metade da população entrevistada acredita estar exposta ao risco de 
inundações e, em geral, tem consciência dos meses de maior ocorrência desses eventos, preparando-se contra as 
ameaças. foi visto que 1/5 dos habitantes foram afetados pelo menos quatro vezes por inundações, e que 17% 
dos atingidos não receberam nenhuma ajuda pós-desastre. para os entrevistados, o maior causador dos desastres 
é a prória natureza, seguido da ação antrópica, revelando que 1/3 da população acredita que esses não podem ser 
evitados. em relação ao nível de satisfação em morar em locais inseguros na cidade, a maior parte está satisfeita 
(46%) ou muito satisfeita (33%), ao contrário do que era esperado.
as entrevistas permitiram compreender a motivação das pessoas que vivem em situação de vulnerabilidade 
ambiental, mas também social, visto que muitas não possuem recursos financeiros para morar em locais mais 
seguros, fato que ficou explícito nas entrevistas. foi visto que, apesar das adversidades causadas pelos desastres, 
a população está conformada com a situação em que vive, mesmo tendo consciência do nível de perigo em 
morar naquele local, e o fato de possuir casa própria ou morar próximo ao trabalho ou escola dos filhos, são 
razões apontadas para conviver com inundações periódicas. Mesmo relatando que os habitantes estão satisfeitos 
em residir nesses locais, foi constatado que as condições dessas áreas ameaçam a vida humana, e por isso os 
resultados da pesquisa foram fundamentais na etapa de proposição do reordenamento urbano. isso foi possível 
por meio da identificação dos locais mais atingidos pelas enchentes a serem evitados e as áreas mais adequadas 
para serem ocupadas pelos habitantes mais vulneráveis, que ainda são seguras para viver.
Palabras-chave:  Vulnerabilidade socioambiental, inundações urbanas, risco de desastres, percepção de risco.
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Resumo

na Região autónoma da Madeira (RaM), e em particular na ilha da Madeira existe, graças ao seu contexto 
orográfico e climático, uma propensão natural para a ocorrência de cheias rápidas e inundações, pelo que as 
medidas para reduzir esse risco não devem basear-se apenas na magnitude do perigo, mas também na exposição e 
vulnerabilidade das comunidades. Baseado nesta premissa, este estudo pretende contribuir para o conhecimento 
da criticidade enquanto componente da vulnerabilidade social, reconhecendo o seu valor no apoio à definição 
de políticas públicas de redução do risco de desastre, e em concreto do risco de inundações. 
sabendo que a vulnerabilidade social, numa definição lata, representa o potencial para a perda, pretende-se 
identificar quais os grupos sociais e demográficos, que são mais vulneráveis ao risco de inundação na RaM. 
para tal, iremos proceder à aplicação de uma das metodologias utilizadas na avaliação da vulnerabilidade social 
(modelo ces do observatório do Risco) que consiste numa análise complementar de duas dimensões que 
compõem a vulnerabilidade social (a criticidade e a capacidade de suporte). um valor elevado na criticidade 
aumenta a vulnerabilidade social, enquanto um valor elevado na capacidade de suporte, atenua. De uma 
forma geral a criticidade refere-se à vulnerabilidade das comunidades, enquanto a capacidade de suporte está 
diretamente relacionada com a vulnerabilidade do território. a análise assenta sobre a Base geográfica de 
Referenciação da informação 2021 (BgRi 2021) e incidirá apenas na componente da criticidade, quer ao nível 
de subseção estatística (a unidade geográfica mais detalhada do território) quer ao nível da freguesia.
os resultados evidenciam que a escala de pormenor (subsecção estatística) permite identificar pontos críticos 
que não são evidenciáveis à escala da freguesia. finalmente, discute-se em que medida a escolha da escala de 
análise poderá influenciar a definição de políticas públicas de gestão e redução do risco de inundações.
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Resumo

o ciclo anual de cheias do rio Madeira traz prejuízos socioeconômicos iminentes para os estados de Rondônia e 
acre, e este trabalho tem como objetivo avaliar o potencial de atuação do Modelo de grande Bacia Hidrográfica 
(MgB) (ufRs-colliscHonn) na simulação de cheias para a área de drenagem a montante da cidade de 
porto Velho-Ro.
foram realizadas doze simulações, variando entre dois tipos de Modelo Digital de elevação (DeM), Bare-earth 
com resolução de 500 metros e HidrosHets com resolução de 90 metros, dois métodos de propagação de fluxo, 
muskingum-Cunge e Modelo inercial local, e três grupos de parâmetros de calibração, aqueles usados no produto 
south america simulated River discharge dataset e suas otimizações com base no algoritmo MocoM-ua para 
funções objetivas de nash-sutcliffe e percentagem de erro de volume.
as vazões simuladas e observadas foram comparadas para algumas estações fluviométricas da região, e o MgB 
demonstrou capacidade de representar vazões na área de estudo, sendo que as vazões melhor representadas 
resultaram do método hidrodinâmico inercial local. as simulações baseadas em Bare-earth apresentaram 
melhores valores para as métricas de correlação de pearson e nash-sutcliffe, porém, apresentaram atenuações 
de vazão excessivas para as bacias hidrográficas dos rios Mamoré e Beni. por outro lado, as simulações baseadas 
no HidrosHets de 90 m, apesar de terem apresentado picos acentuados de vazão e grande antecipação na 
ocorrência da vazão máxima anual, apresentaram melhores métricas de erro percentual de volume no trecho do 
Rio Madeira, que banha o municipio de porto Velho. Vale salientar que a resolução espacial do modelo de base 
utilizada no presente estudo pode ser um fator limitante para melhor aplicabilidade do modelo.
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RÉsumÉ

Dans la région de ain témouchent, les inondations représentent un risque dominant. elles se manifestent suite 
aux débordements des cours d’eau habituellement à sec et à la remontée de nappe. les impacts de ce phénomène 
sont souvent intensifiés par d’autres facteurs qui aggravent les effets de crues tels que: l’urbanisation anarchique 
par l’occupation des zones inondables et la défaillance des réseaux d’eaux pluviales.
l’objectif de la présente étude est l’identification et la cartographie des zones à risque d’inondation de la 
daïra d’ain Kihal (sud-ouest d’ain témouchent) à l’aide d’un système d’information géographique (sig). la 
reconnaissance des zones susceptibles d’être inondées de la zone d’étude, peuvent servir de base à l’élaboration 
d’un plan d’aménagement anti-inondation adapté aux conditions du milieu.
pour ce faire, une carte de localisation des zones à haut risque, au niveau du bassin versant d’ain Kihal, 
correspondant au croisement de trois cartes thématiques, a été établie. les principaux facteurs de risque 
d’inondation considérés dans ce travail sont: la pente du terrain, l’altitude et l’exposition des versants. la carte 
obtenue permet de mettre en évidence les zones vulnérables nécessitant un aménagement prioritaire. elle 
comporte quatre classes allant du faible risque au très fort risque d’inondation. les zones sensibles affectent la 
presque totalité de la zone d’étude ce qui reflète l’état actuel de dégradation des sous bassins versants.

mots clés:  Vulnérabilité, cartographie, risque, inondation, sig.
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Resumo

a criação de um protocolo para casos de inundação na bacia do Rio Quitandinha, se deu a partir do aumento 
significativo destas ocorrências no município de petrópolis, propiciadas pela ocupação nas faixas marginais do 
rio e asfaltamento das vias de entorno, aliadas a perda do desempenho do Rio Quitandinha durante chuvas 
intensas, como as que ocorreram em 15 de fevereiro de 2022, com índices pluviométricos que alcançaram 260 
milímetros em aproximadamente 3 horas, causando inundações em todas as bacias hidrográficas do primeiro 
distrito do município, arrastando dois ônibus em uma das principais vias da cidade.
a elaboração deste trabalho tem por objetivo analisar o comportamento pluviométrico da bacia hidrográfica 
do Rio Quitandinha e propor ações antecipatórias de resposta ao desastre a fim de minimizar os transtornos 
urbanos ou pelo menos amenizar suas consequências. sua construção e implantação ocorreram ainda no ano de 
2022 e foram fruto do diálogo entre diversas entidades (companhia de trânsito, corpo de Bombeiros, guarda 
civil, sindicato de transporte público e Ministério público), definindo responsabilidades através da atuação 
integrada no intuito de garantir a segurança. 
a secretaria Municipal de proteção e Defesa civil juntamente com os demais órgãos governamentais (centro 
nacional de Monitoramento e alertas de Desastres naturais e instituto estadual do ambiente do Rio de 
Janeiro) realizam monitoramento hidrometeorológico que norteiam todas as ações previstas no protocolo (envio 
de alertas, deslocamento de equipes), assim como a tomada de decisão para a emissão de alertas e acionamento 
de alarmes e cancelas que impedem o trânsito de veículos na via em casos de inundação - permanecendo fechada 
até a diminuição do nível da água. a equipe envolvida na elaboração deste ainda definiu limites parametrizados 
nos ônibus do município que indicam a necessidade de atenção e a obrigatoriedade na evacuação. também 
foi realizada a delimitação de áreas seguras, sinalizadas nas vias de grande circulação, para que automóveis e 
pedestres possam se refugiar em situações críticas de inundação.
sendo assim, este é um protocolo que visa a segurança dos cidadãos através da emissão de alertas, fechamento 
emergencial das vias e orientação de deslocamento de cidadãos a áreas de segurança até o retorno do rio à 
sua calha.
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Resumo

o presente trabalho efetua uma análise dos desastres que ocorrem ciclicamente em Moçambique, causando 
mortes, deslocados e destruição de infraestruturas. em fevereiro de 2023 a região de Boane, na província 
de Maputo em Moçambique, foi atingida por fortes chuvas, seguidas de cheias e inundações, facto que 
vem ocorrendo desde 2017, sempre associados aos sistemas de gestão de abertura de comportas. as cheias e 
inundações são parte do problema, contudo, aspetos de índole estratégica a nível legislativo, da governança e 
comunicação de riscos também são chamados a colação. 
o objetivo do trabalho é de demonstrar como a monitorização dos pequenos eventos (cheias e inundações não 
graves) podem contribuir para a sinalização e redução dos níveis de vulnerabilidade verificados sobretudo nas 
populações ribeirinhas do país. 
a pergunta central da pesquisa foi formulada nos seguintes termos: será que a comunicação entre os principais 
atores e a liderança de desastres é notória? De que forma os pequenos eventos que ocorreram de 2018-2023 
podem contribuir para um desenho de modelos e políticas que visam prevenir e mitigar futuros desastres?
 a seleção do distrito de Boane em Maputo permitiu verificar, com recurso a ferramentas digitais, como tem sido 
afetada as comunidades e como é feita a ocupação de solos em determinadas áreas deste município desde os anos 
2018 a 2023.o facto de Moçambique fazer fronteira com diversos países está sujeito à descargas e torrentes que 
sempre influenciam nas inundações e cheias devido a abertura de comportas. 
o método de pesquisa qualitativa é do tipo exploratória, com recurso a análise documental, multimédia, 
bibliografia de estudos voltados para Moçambique e relatórios das organizações internacionais. Recorremos 
ainda nos processos de policy learning (lições apreendidas) e ao princípio do atualismo em que se verifica como 
as situações do passado podem ser usadas para desenho de políticas de prevenção e mitigação. para auxiliar as 
análises recorremos a ferramentas de Deteção Remota disponíveis na cenacarta e na science for a changing world 
(usgs), estatísticas locais e internacionais e os dos planos de contingência para época chuvosa de Moçambique 
nos anos 2018-2023. 
os resultados apontam para um aumento de vulnerabilidade na área selecionada motivadas pelas inundações e 
cheias decorridas nos anos 2018-2023. estudos científicos, medias e a sociedade civil de nível local apresentaram 
falhas e fraquezas de governação de riscos de cheias e inundações. o nível de ocupação dos solos da área 
selecionada é notório quando comparada a situações de anos transatos. Relatórios de 2018-2022 indicam 
ações relacionadas nas leis de Respostas a Desastres, contudo artigos científicos recentes apontam falhas nos 
mecanismos de ordenamento do território, da participação pública, da coordenação e partilha de informação. 
a prevenção de inundações e cheias passa por um bom planeamento e gestão de riscos devendo incluir os 
processos de policy learning (lições apreendidas) e do princípio do atualismo para desenho de politicas assertivas.

Palavras-chave:  Riscos hidro meteorológicos, populações ribeirinhas, cidadania, governança, injustiças territoriais.
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RÉsumÉ

le milieu marin se distingue très nettement des milieux aquatiques terrestres, utilisé comme réceptacle des 
eaux usées tant par sa nature, qui lui confère un comportement différent envers la pollution, que par les usages 
auxquels il donne lieu. l’originalité du milieu marin réside essentiellement dans : la mise en jeu de volumes très 
importants par apport aux volumes de rejets et la composition de l’eau qui est caractérisée par une forte salinité 
et par son taux d’oxygène (o2) généralement  proche de la saturation. 
oran, grande métropole et deuxième ville d’algérie, est citée parmi 120 principales villes côtières du bassin 
méditerranéen, qui sont dépourvues de systèmes d’épuration efficace; ces égouts où aboutissent la majeure partie 
des déchets industriels, rejettent à la mer des produits chimiques d’origine ménagère et industrielle. parmi ces 
produits, la plupart sont très toxiques et affectent la croissance et la reproduction des organismes marins, et 
parfois même la santé des baigneurs. 
les rejets en provenance de la ville d’oran sont essentiellement des rejets d’eaux usées domestiques et 
industrielles. De nombreux petits émissaires d’eaux usées débouchent également sur les plages environnantes, 
soit à l’ouest, soit à l’est  d’oran. l’industrie localisée dans la ville d’oran et ses environs est très diversifiée 
(industries du textile et du cuir, industries chimiques et pétrochimiques,  agroalimentaire). ajouter à cela une 
pollution générée par l’activité portuaire très dense par le rejet de déchets pétroliers. 
le présent travail, a pour objectif l’évaluation de la qualité physico-chimique des eaux urbains de la ville d’oran. 
ainsi l’ensemble des paramètres dits de qualité générale sont mesurés  pour identifier de façon suffisante la 
nature des masses d’eaux dans les différents sites choisis en conséquence. cette étude permettra une évaluation 
de  la contamination des eaux côtières, l’identification des sources de contamination et l’analyse du risque 
écotoxicologique du littoral oranais.

mots clés:  pollution, eaux usées, environnement côtier, qualité des eaux, littoral d’oran.
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RÉsumÉ

la pollution des zones côtières constitue un sujet majeur des risques liés à la santé publique et de 
l’environnement. la production de macro-déchets (plastique, verre, métal, etc...) est directement liée aux 
croissances démographiques et économiques de la région. a cet effet, dans le cadre de l’étude d’évaluation de 
la pollution des eaux côtières de l’ouest algérien par les macro-déchets, à travers une prospection de 3 sites à 
haute valeur récréative (les plages sassel, chatt el Hillal et Béni saf ), pour un diagnostic  écologique, durant 
la période printanière de l’année 2022.
notre démarche méthodologique basée sur la collecte des macros déchets, a permis d’évaluer la quantité et la 
qualité des laisses de mer rejetées dans chaque site.
les résultats révèlent une distribution qualitative et quantitative hétérogène des déchets dans les 3 stations, et 
l’existence de 32 types de macro-déchets répartis en quatre catégories: 11 types de plastique, 6 types de métal, 
4 types de verre, et 11 types de déchets divers. la quantité de déchets divers domine avec un pourcentage de 
32 %, suivi par le verre  (29 %), le plastique (22 %) et le métal avec la plus faible quantité (17 %). la plage 
sassel est la plus polluée avec 7938,7 kg de déchets tous types confondus suivis de la station chatt el Hillal 
avec un poids de 2838,9 kg.
cette pollution pourrait à court terme, atteindre de façon significative l’écosystème côtier et la biodiversité 
marine et la santé des usagers de ces espaces récréatifs.  De nos jours,  cette  pollution par les micro-déchets 
de plastique représente un véritable problème pour de nombreux sites à haute valeur récréative. Qu’ils soient 
en plastique, en verre, en tissu ou encore en métal, les déchets sont tous issus des activités humaines. les 
impacts de cette pollution sur la biodiversité sont importants, et met en danger la santé des usagers et toute 
la vie aquatique. Des compagnes de sensibilisations devraient donc être menées, pour éveiller les consciences 
citoyennes et l’application de la législation en vigueur s’avère nécessaire pour garantir la bonne gestion du 
littoral dans le contexte actuel.

mots clés:  Déchets solides, macro-déchets, pollution, biodiversité, plages, littoral ouest algérien.
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RÉsumÉ

sous leurs aspects de paradis terrestres, les zones humides sont victimes d’un profond malaise écologique. la 
croissance démographique galopante des villes côtières, la pollution, l’afflux touristique inquiétant, menacent 
la faune et la flore de ces écosystèmes.
une rétrospective des études récentes  montre qu’une part importante  de la pollution par les hydrocarbures 
déversés dans le milieu aquatique est due aux accidents des pétroliers survenus dans des détroits, des ports, 
ou près de la côte, et aux activités des installations industrielles côtières.
l’évaluation des effets de cette pollution accidentelle sur le milieu aquatique ne peut être immédiate car des 
perturbations graves peuvent s’étendre sur plusieurs années alors que les mortalités visibles et immédiates ne 
représentent qu’une part infime des dégâts. cette évaluation nécessite une parfaite connaissance du produit 
pétrolier, de son comportement et de son évolution dans l’eau; de la faune et de la flore et du milieu physique 
récepteur (hydrodynamisme, géologie et sédimentologie). 
ce travail aborde le sujet sensible des déversements d’hydrocarbures, en mettant en évidence les dangers 
d’une telle contamination de l’environnement aquatique et propose ainsi une série de mesures de prévention 
et des divers moyens de lutte dans ce domaine.

mots clés:  pollution, déversement, hydrocarbures, zones humides, prevention.
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RÉsumÉ

le lac sidi Mohamed Benali, est considéré comme une des plus importantes zones humides de l’ouest 
algérien. il est situé à 1.7 kilomètres au nord de la ville de sidi Bel abbès, a une superficie de 26 hectares, 
une contenance de 3 millions de m3 et sa profondeur atteint 30 mètres. cet important écosystème aquatique, 
vu son rôle et son impact socio-économique à l’échelle régionale, doit être considéré comme une réserve 
naturelle à protéger et à développer. 
la pression exercée sur ses rives a entraîné une dégradation de ses ressources. ainsi, un grand nombre 
d’espèces se trouvent menacées de disparition et le milieu subit une dégradation alarmante. ces phénomènes 
engendrent également des impacts néfastes sur la qualité des eaux, et sont à l’origine de la baisse des 
potentialités économiques.
De nombreux travaux de suivi, sont menées à travers des analyses physico-chimiques (taux de chlorures, sulfates, 
nitrates, nitrites, calcium, magnésium, carbonates, bicarbonates, résidus secs, pH et dureté de l’eau) effectuées 
sur des échantillons prélevés dans plusieurs stations littorales, et une évalauations de ses ressources biologiques, 
ont permis d’évaluer l’état de dégradations de cet écosystème aquatique.
ce diagnostic qualitatif des eaux, permet toutefois d’envisager à moyen et à long terme, des opérations 
d’aménagement et de restauration visant la préservation, l’amélioration et la réhabilitation de cet important 
réservoir d’eau.

mots clés:  Zone humide, écosystème aquatique, ressources biologiques, lac sid Mohamed Benali, sidi Bel abbès.
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RÉsumÉ

Depuis ces deux dernières décennies, l’environnement côtier du littoral oranais, est régulièrement souillé par 
une pollution d’origine urbaine et industrielle particulièrement importante.
Dans cette étude, un double échantillonnage a été effectué dans quatre principales zones de capture de la côte 
ouest algérienne: Rehgoun, oran, arzew et Mostaganem. 20 individus de chaque station ont été transportés 
au laboratoire dans les 3 h suivant la récolte dans des boîtes en polystyrène expansé avec de la glace. les moules 
vivantes ont été lavées et décortiquées. les teneurs en métaux, ont été mesuré dans des tissus mous entiers de 
moules après une minéralisation à chaud, selon la méthode d’amiard et al., (1987). environ 0,2 g de poids sec 
est digéré dans 4 ml d’acide nitrique concentré (Merck suprapure) à 95 °c pendant 1 heure. les teneurs en 
métaux dans les solutions acides ont été déterminées à l’aide d’un spectrophotomètre à absorption atomique à 
flamme équipé d’un four en graphite (perkin elmer aanalyst-100 -Version 1.10).
l’analyse des métaux lourds (cu, Zn, cd et pb) sur des échantillons de mollusques marins (les moules 
mytulis galloprovincialis) a révélé une contamination de ces invertébrés marins. le taux moyen du cadmium 
enregistré dans nos échantillons est de 0,859 Mg/Kg poids frais, et ceux du plomb (1,055 Mg/Kg poids frais). 
ces concentrations se rapprochent beaucoup de ceux observés par de nombreuses recherches pour la même 
zone. les teneurs moyennes en plomb et le cadmium figurent dans la liste des substances dangereuses et 
sont aussi considérés comme polluants hautement dangereux et non biodégradables. l’accumulation de 
ces produits pourrait avoir de graves conséquences sur l’environnement marin en général et pour la santé 
humaine en particulier.
l’essentiel des apports chimiques aux mers et aux océans, qu’ils soient d’origine naturelle ou anthropique, 
transite par les estuaires et les exutoires d’eaux usées des agglomérations urbaines, très nombreux sur nos côtes. 
ce constat ne diminue en rien le risque potentiel encouru par l’Homme à moyen et à long terme si des 
dispositions urgentes ne sont pas mises en place afin de contrôler la salubrité des produits de la mer, vecteurs 
d’agents toxiques.

mots clés:  pollution,  mollusques, moules, métaux lourds, littoral oranais, ouest algérien.
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ABsTRACT

The seismic hazard of the Romanian territory is controlled by Vrancea seismogenic source, which generates 
strong intermediate-depth earthquakes that affect many highly developed cities. among them, the capital, 
Bucharest underwent a rapid and quite uncontrolled urban growth in the last decades, hence the high level of 
the seismic risk places the city as one of the most endangered metropolises in europe. The experience of the 
strong earthquakes occurred in the last century (1940, Mw7.7; 1977, Mw7.4) makes disaster prevention and 
mitigation of earthquake effects a highest priority matter for authorities and population. 
in Bucharest, there is a wide distribution of buildings, under various seismic design codes, spanning along 
different time ranges, with a large variety of construction materials, at which one adds seismic source 
characteristics, geology and local effects, making seismic risk mitigation a difficult task. 
The national or local level performances in instrumenting and collecting data for the most representative 
buildings typologies aim to contribute to damage or loss models for Bucharest and to derive earthquake 
scenarios likely to be generated by the Vrancea seismic source. 
under these circumstances a program of monitoring some representative buildings was carried out during the 
last years, aiming to evaluate and analyse the response of the specific structures located in the area. 
The currently seismically monitored buildings (3 triaxial accelerometers installed at 3 levels in each building) 
in Bucharest are analysed considering their characteristics (number of stories, construction year, materials) 
and current state (old buildings, retrofitted, etc). some of the monitored buildings are equipped with seismic 
isolators and viscous dampers. The performance of this earthquake-protection system was assessed based on 
earthquakes data.
in this study, records from Vrancea earthquakes occurred between 2014-2022, with magnitudes Mw ranging 
from 3.8 - 5.6 and focal depths between 40 and 148 km are analysed both in frequency and time domain. The 
amplification/reduction of the seismic motion recorded at the ground level by each structure is performed. 
acceleration response spectra and spectral ratio computed for one tower-type building in Bucharest (~160km 
epicentral distance) are compared also with those from a similar building located nearer Vrancea epicentre area, 
about 50 km, on comparable soil conditions. The seismic response for each building in correlation to its design 
characteristics, the hypocentre distances and earthquake magnitude is highlighted.
The results evidence the benefits of retrofitting structures, pointing upon correlations between seismicity, local 
effects and urban vulnerability. 

keywords:  Buildings monitoring, structures seismic response, risk mitigation.
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Resumo

este trabalho é parte dos resultados obtidos no projeto “formação de capital Humano para o Desenvolvimento 
econômico do ecossistema de produção de ciência, tecnologia e inovação (ct&i) do ceará: Diagnósticos 
e perspectivas de futuro”, aprovado pela secitece (secretaria de ciência, tecnologia e educação superior do 
ceará) dentro das atividades do programa cientista chefe da funcap (fundação cearense de apoio ao 
Desenvolvimento científico e tecnológico). especificamente, o panorama, os riscos e os conflitos presentes na 
formação de pessoal na área das tic (tecnologias da informação e comunicação). 
no estado do ceará–Brasil o setor das tic é classificado como de interesse econômico em projetos estruturantes 
da aDece/ceará (secretaria de Desenvolvimento econômico e trabalho), do programa clusters econômicos 
de inovação da seDet (secretaria do Desenvolvimento econômico e do trabalho), do observatório da 
indústria da fiec (federação das indústrias do estado do ceará (fiec) e do plano estadual de ciência, 
tecnologia e inovação (pect&i).
o objetivo do projeto é avaliar os riscos da formação de capital humano nas ies (instituições de ensino superior) 
com autorização de funcionamento no estado, dando visibilidade as informações para torná-las disponíveis aos 
gestores públicos e investidores, com vistas ao aprimoramento e ampliação da colaboração e ao desenvolvimento 
científico e tecnológico, e da competitividade dos setores públicos e produtivos do estado do ceará - Brasil. 
foram realizadas análises estatísticas das séries históricas (período de 1995 a 2019) dos totais anuais de formação 
de capital humano nos cursos autorizados a funcionar nas instituições de ensino superior (públicas e privadas), 
informações obtidas nas bases do inep (instituto nacional de estudos e pesquisas educacionais anísio teixeira) 
e modelagem matemática quantitativa através dos modelos aRiMa e saRiMa para a obtenção das projeções 
futuras de formação de capital humano para atuar no setor das tic no ceará. assim, foram discutidos como 
os setores interessados (públicos e privados) os riscos para o setor através de uma articulação da secitece/ce.
os resultados obtidos mostram qua a maioria da formação de capital humano para atuar no setor das tic no 
está concentrada na capital do estado e que alguns destes cursos estão formando menos de dez profissionais por 
ano, como é o caso da graduação em engenharia de teleinformática e gestão de tecnologia da informação. 
outros cursos estão formando aproximadamente vinte profissionais por ano, como é o caso da graduação em 
sistema para a internet e Jogos Digitais. 
assim, conclui-se que as análises estatísticas e a projeção de cenários futuros confirmam o risco da escassez de 
profissionais especializados para atuar no setor das tic, trazendo riscos tecnológicos e de infraestrutura para 
o setor e comprometendo as diretrizes contidas no plano estratégico de tecnologia da informação do estado 
do ceará-Brasil (petic/ce), aprovado após a implantação do “cinturão Digital” do ceará, uma malha de 
fibra óptica planejada para ser implantada em mais de 3.500 km de extensão conectando os 184 municípios 
do estado.

Palavras-chave:  Riscos tecnológicos, tic - tecnologias da informação e comunicação, ceará - Brasil.
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Resumo

o conhecimento sobre a climatologia e sobre as ocorrências de infrações ambientais na região da apa 
(área de proteção ambiental) da serra de Baturité, localizada no estado do ceará e inserida na RsaneB 
(Região semiárida do nordeste do Brasil), é de fundamental importância para compreender a dinâmica das 
transformações urbanas, dos riscos ambientais e sociais, bem como das possíveis mudanças climáticas que 
podem afetar o cotidiano das comunidades que vivem nessa região. assim, o objetivo deste trabalho é apresentar 
o panorama das infrações ambientais (no período de 2015 a 2017), informações obtidas através dos registros 
existentes nos órgãos de fiscalização do estado, e relacioná-los com o período de ocorrência das chuvas da 
região (climatologia no período de 1974 a 2021) e com a variabilidade da temperatura do ar (climatologia no 
período de 1961 a 2019), registros coletados em estações meteorológicas da funceMe (fundação cearense 
de Meteorologia e Recursos Hídricos) e do inMet (instituto nacional de Meteorologia) instadas na região.
a apa da serra de Baturité é uma região serrana situada a aproximadamente 100 km de distância da capital 
(região litorânea) do estado do ceará, apresenta ao longo do ano temperatura média do ar agradável para 
a atividade turística e para a produção agrícola de subsistência (frutas, verduras, legumes, flores, café, entre 
outras). a estação chuvosa da região ocorre no primeiro semestre do ano, com chuvas concentradas entre os 
meses de fevereiro a maio, com média anual de aproximadamente 1 500 milímetros. Dessa forma, por conta 
da combinação da altitude, das temperaturas amenas e das chuvas acima da média climatológica da RsaneB é 
considerada uma área de grande potencial turístico e de interesse econômico do estado do ceará.
os resultados obtidos mostram que os crimes ambientais ocorridos no período em estudo (2015 a 2017), em 
geral, foram: desmatamentos, cortes de barreira, incêndios florestais, desvios dos cursos dos rios, abertura de 
estradas, construções irregulares e poluição dos corpos d’água. em adição, observa-se a ocorrência, em média, 
de quarenta e quatro infrações ambientais por ano e que o maior número destas ocorrências, aproximadamente 
70%, acontecem no segundo semestre do ano, período de menor ocorrência das chuvas na região segundo os 
dados climatológicos obtidos nas estações da funceMe e do inMet. 
assim, levanta-se a hipótese de que estas crises ambientais têm relação como o aumento da temperatura do ar 
(média, mínima e máxima) e com a ocorrência de eventos extremos de chuvas intensas, observados nos dados 
meteorológicos, eventos que provocam desastres ambientais, causam a perda de vegetação nativa (floresta) e 
prejuízos para o turismo e para a agricultura de subsistência da região. fatos que evidenciam os riscos ambientais 
a que está submetida a região da apa da serra de Baturité no estado do ceará no Brasil.
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Resumo

através da leitura dos usos do território consegue-se identificar as forças atuantes e conflitantes na disputa 
por recursos naturais e por poder de determinados atores hegemônicos da ação frente ao favorecimento da 
degradação socioambiental em inúmeros municípios brasileiros. com a intensificação do agrocultivo no 
cerrado brasileiro também ativou-se o consumo exacerbado e poluição que, por vezes, consubstanciou-se na 
precariação de recursos hídricos importantes para todo o território nacional, afetando diretamente populações 
e unidades de conservação.
o desafio aqui é expor o antagonismo de interesses entre os utilizadores do território para plantio e venda de 
commodities e os sujeitos territorializados, aqueles que têm uma relação orgânica com o lugar. a reflexão partirá 
do empírico, região do município de chapada gaúcha, em Minas gerais, guiar-se-á nas teorias de Milton 
santos, edgar Morin e achille Mbembe. a fim de responder a questão: Quais são os atores das transformações 
deste território? como eles atuam? Quais são suas ideologias de “crescimento econômico” ou “desenvolvimento”? 
Quais são as divergências no que tange ao metadesenvolvimento?
a pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo se sustentará na pesquisa exploratória realizada em setembro de 
2022 que apresenta como se estabelecem as disputas, como afeta as populações locais e os impactos ambientais 
decorrentes do agrocultivo extensivo à biodiversidade regional. Verificou-se que um grupo minoritário de 
sujeitos exôgenos ao lugar relacionado ao agrocultivo subjuga as diferentes formas de vida dependentes do 
território através do fazer político, do uso do território e da influência do capital transformados em constructos 
de poder sobre as rexistências, situação próxima ao colonialismo, onde essas populações são interpretadas como 
meros usuários em espaços sem cidadãos. a sobreposição sociocultural recente conduz ao apagamento da 
diversidade, seja ela cultural, seja ela ambiental.
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Resumo

o presente trabalho pretende avaliar a estratégia de gestão de resíduos sólidos urbanos na cidade da Beira, a partir 
de uso de indicadores validados, cujo foco centra-se em quatro dimensões: ambiental, social, técnico-operacional 
e económico-financeira, de modo a utilizar indicadores que se enquadrem na realidade da Beira e enquadra-se no 
painel 1: alterações climáticas, riscos ambientais e vulnerabilidade social.
a problematização e justificativa sustenta-se no reconhecimento do crescimento populacional, da alteração 
do padrão de consumo, da urbanização e do rápido avanço tecnológico, que contribuíram para o aumento da 
quantidade diversificada dos resíduos provenientes dos diferentes sectores, entre outros (indústrias, residências, 
hospitais, oficinas de reparação e manutenção dos veículos automóveis ou postos de abastecimentos e prestação 
de serviços).
a questão de partida é, Como fazer o uso de indicadores de sustentabilidade para avaliar a gestão de Resíduos 
sólidos urbanos na Cidade da Beira?
a operacionalização desta questão de partida conduziu-nos a formulação dos seguintes objectivos: constitui 
objectivo geral, avaliar a gestão de Resíduos sólidos urbanos na cidade da Beira usando indicadores de 
sustentabilidade. a concretização deste conduz a três objectivos específicos: (i) fazer um levantamento da situação 
actual da gestão de resíduos sólidos urbanos na cidade da Beira; (ii) Mapear as áreas críticas que condiciona a má 
gestão de resíduos sólidos, desde as condições de acesso até a deposição; (iii) apresentar uma proposta-modelo 
de avaliação e gestão de resíduos sólidos na cidade da Beira.
em termos metodológicos, a materialização desta investigação impõe essencialmente o uso de indicadores 
validados para a gestão de resíduos sólidos urbanos, nas dimensões ambientais, sociais, técnico-operacionais 
e económico-financeiros. neste contexto, é necessário auxiliar-se em técnicas e instrumentos de pesquisas: 
(a) enquadramento bibliográfico e documental; (b) trabalho de campo-observação participante e (c) elaboração 
de mapas de enquadramento geográfico usando ferramenta Qgis versão 3.2. finalmente aplicou-se a técnica 
da entrevista, ao poder público municipal e autoridades dos bairros municipais.
Resultados parciais, a cidade da Beira não possui um aterro sanitário para o tratamento recomendado dos 
resíduos sólidos urbanos, estes são recolhidos sem uma separação na fonte, transportado e depositado numa 
lixeira a céu aberto no Bairro da Munhava. 
conclui-se que na cidade da beira, a estratégia da avaliação de gestão de resíduos sólidos urbanos com base em 
indicadores de sustentabilidade não existe.
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Resumo

a Mata atlântica no Brasil apresenta intenso quadro de fragmentação. na paraíba, o parque estadual (pe) 
Mata do pau-ferro comporta um dos maiores remanescentes do estado. apesar da importância, na Zona de 
amortecimento do parque ocorrem muitos conflitos que afetam a conservação da biodiversidade. Diante do 
exposto, o presente trabalho teve como objetivo mapear os serviços ecossistêmicos de provisão prestados pelos 
ecossistemas florestais da Zona de amortecimento da referida área protegida.
para o mapeamento dos serviços, foi adotado o método da matriz, assim, seguiu-se as etapas a seguir: mapeamento 
dos fragmentos florestais pequenos, médios e grandes; aplicação de questionários com moradores rurais para 
estimar oferta e demanda; elaboração da matriz e mapeamento dos serviços ecossistêmicos. 
enquanto resultados, verificou-se que as capacidades de oferta variam entre alta e não relevante, ao passo que a 
demanda varia entre alta e baixa. os produtos mais utilizados foram fruto, carne, lenha e casca, para os serviços 
de nutrição a partir de plantas, nutrição a partir de animais, energia fornecida a partir de plantas, e fibras e 
materiais a partir de plantas, respectivamente. em relação ao mapeamento, foram elaborados 4 mapas com a 
oferta de cada serviço nos fragmentos.
observou-se conflito entre oferta e demanda em pelo menos três dos serviços abordados. no serviço de nutrição 
a partir de plantas selvagens, a demanda supera a oferta nos fragmentos pequenos, ao mesmo tempo em que, 
na nutrição, a partir de animais selvagens, a demanda é superior à oferta em todas as classes de tamanho dos 
fragmentos. Da mesma forma, no âmbito do serviço de energia a partir de plantas selvagens, a demanda se 
sobrepõe à oferta em todos os fragmentos. essa realidade demonstra que os moradores retiram mais recursos 
do que o ecossistema consegue recompor. por outro lado, no contexto do serviço de fibras e materiais a partir 
de plantas selvagens, não são identificadas divergências, pois a oferta vista nos fragmentos mostra-se capaz 
de atender a demanda. esses resultados mostram a importância das áreas protegidas para a subsistência de 
populações assentadas no entorno delas. por outro lado, a manutenção dessa realidade pode levar ao esgotamento 
no fornecimento dos serviços, em razão da extrapolação da capacidade de resiliência desses ambientes.
Palabras-chave:  Mata atlântica, parque estadual, serviços ecossistêmicos, conflitos.
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Resumo

com o acelerado processo de urbanização das cidades em áreas de desenvolvimento tardio e periférico, a 
problemática da habitação atingiu diferentes dimensões, acentuando ainda mais as desigualdades sociais. como 
hipótese de trabalho, a pouca aplicabilidade das políticas públicas urbanas de ordenamento e de habitações 
pode ser um dos fatores do processo de construção social de risco por conta do déficit habitacional, uso de 
áreas de risco e acesso à infraestrutura em áreas de preservação. esta comunicação busca compreender como os 
instrumentos das políticas públicas de ordenamento territorial e de habitação de interesse social em Vila Velha 
(es) propõem lidar com as problemáticas postas pela ocupação de áreas de risco por populações vulnerabilizadas 
no caso do Morro do Jaburuna (MJ), situado em Vila Velha (espírito santo, Brasil).
o MJ é composto por um complexo de três maciços rochosos litorâneos, classificado como uma área de 
interesse ambiental pelo plano Diretor Municipal de Vila Velha (pDMVV) de 2017 sendo citadas como áreas 
de fundamental proteção e conservação de seus recursos naturais. apesar dessa classificação, observa-se que as 
ocupações nessa área apresentam uma evolução significativa de adensamento nos últimos anos.
considerando o referencial teórico, as legislações vigentes para a área, mapas e visita de campo, observou-se 
na evolução temporal da ocupação no MJ um crescimento e adensamento da sua ocupação com habitações 
precárias. este cenário contribui para a vulnerabilidade da biodiversidade local acentuando o risco 
socioambiental da comunidade. 
esse contexto leva ao questionamento: como o poder público local, através das políticas públicas, lida com 
essas transformações de modo a mitigar os impactos ambientais e as situações de risco? o estudo do histórico 
das legislações vigentes locais apontam para o impacto no crescimento de habitações no MJ por populações 
já vulnerabilizadas pelo processo desenvolvimentista do estado, resultante da incoerência na aplicabilidade 
das políticas, alteração na dinâmica ecossistêmica local devido aos impactos na biodiversidade, aumento da 
vulnerabilidade social entre outros. tais pontos se remetem a pouca intersetorialidade das políticas analisadas e 
em instrumentos desconectados da multidimensionalidade local.
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Resumo

a urbanização rápida e desordenada no Brasil foi acompanhada por políticas públicas visando melhorias para a 
população de modo a  mitigar  as desigualdades sociais, as injustiças socioambientais e aos riscos. num contexto 
de mudanças climáticas, esta comunicação tem como objetivo final explorar a redução de riscos de desastres 
(RRD) em Vila Velha, mais especificamente, na Barra do Jucu (BJ). atentando, inicialmente, à caracterização 
dos seus movimentos sociais e depois as problemáticas socioambientais, como por exemplo as políticas públicas 
no que diz respeito a cultura local e índices pluviométrico. este estudo é parte da pesquisa “atores, Discursos e 
Redução de Risco de Desastres em Vila Velha (es)” (financiamento cnpq e uVV).
Reconhecido por sua beleza natural, a BJ é um pequeno balneário que teve seu início como uma pequena vila 
de pescadores e ainda preserva características de então: as bandas de congo, o carnaval folclórico, a cultura de 
pesca e das rendeiras de bilro, mescla de africanos, indígenas e portugueses. seu nome se deve a sua localização 
na foz do Rio Jucu, que serviu às primeiras incursões ao sertão capixaba ainda no período colonial  ligando Vila 
Velha, cariacica e Viana a capital Vitória.
a metodologia envolve o levantamento de documentos e de dados primários. neste caso, foi feito o mapeamento 
de atores / lideranças  por meio da metodologia bola de neve, assim como conversas não estruturadas, visando 
caracterizá-los quanto às suas áreas de atuação. esta etapa antecede  as rodas de conversa, apreendidas como um 
espaço de diálogo para identificar capacidades de enfrentamento dos riscos de desastres. para o planejamento 
da roda de conversa, é necessário o conhecimento desta realidade coletiva e tempo para inserção na arena local.
até agora, foram mapeados 16 atores, a maioria da área  ambiental e cultural, representando diversos grupos 
e instituições locais como pescadores, bandas de congo e  artesãos. nesta etapa inicial, conclui-se que a 
metodologia aplicada junto a alguns líderes locais ajudou a visualização preliminar de temáticas de interesse e 
problemáticas locais. entre outras, foram evocadas a lacuna de políticas públicas setoriais para a  implementação 
de melhorias neste território bem como de fomento à cultura local e alterações recentes quanto aos índices 
pluviométricos, às dinâmicas das inundações e da pesca.
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Resumo

o projeto integrações comunitárias da secretaria de Defesa civil de petrópolis é uma iniciativa que tem o 
objetivo de desenvolver ações colaborativas e participativas por meio de processos de integração e cooperação 
entre os agentes de Defesa civil Municipal e as comunidades. 
seus principais objetivos são: compartilhar conhecimentos sobre conceitos básicos de redução do risco de 
desastres; multiplicar as informações acerca dos protocolos de resposta nas comunidades; e desenvolver ações 
de conscientização comunitária sobre atividades de preparação e prevenção em todos os distritos do município. 
entre suas etapas, o projeto integrações comunitárias é composto por escutas comunitárias para avaliar as 
demandas e perspectivas das comunidades, a capacitação de agentes de saúde (comunitária e de combate a 
endemias) em noções de Defesa civil e acolhida em pontos de apoio e a estruturação dos núcleo comunitário 
de Defesa civil (nuDec) na construção participativa de redes de apoio operacional e cooperação nas 
comunidades para qualificar as ações de Defesa civil em pontos de apoio.
a implementação deste projeto foi iniciada nos meses de janeiro a abril de 2021 com as escutas comunitárias 
a partir de rodas de conversa presenciais e on-line com diversos atores locais no intuito de se aproximar das 
demandas e perspectivas das comunidades. a partir destas escutas, percebemos o desafio/oportunidade que é 
qualificar as ações de Defesa civil em pontos de apoio. para atingir resultados positivos, estamos capacitando 
agentes comunitários de saúde e agentes de combate a endemias do município em noções básicas de Defesa civil 
e protocolos de acolhida estimulando a criação de equipes de cuidado que serão responsáveis pelo acolhimento, 
triagem, cadastro e informações para as famílias que se abrigarem nos pontos de apoio.
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Resumo

Desde a ascensão da extrema-direita no Brasil em 2019, foram, até o momento, três anos de recordes de 
desmatamento florestal consolidado na amazônia. os motivos estão relacionados com a expansão do 
agronegócio e mineração a todo custo, acarretando a perda de parte de nossa rica biodiversidade.
Vale ressaltar que grande parte do desmatamento foi ilegal (MapBiomas, 2020), configurando-se como crime 
ambiental e avançando, inclusive, na direção das terras indígenas e áreas protegidas (no Brasil chamadas de 
unidades de conservação). a floresta equatorial amazônica, como é úmida, não tem incêndios naturais, mas, 
sim, provocados pela ação direta. os conflitos sociais se acirraram na região amazônica, causando mortes de 
lideranças indígenas e de outros grupos. estamos perdendo nossa maior riqueza, que é a nossa biodiversidade e 
sociodiversidade, e recursos como a água e minérios, em detrimento de uma economia capitalista neoliberal, a 
qual privilegia poucos. 
Diante deste cenário ambiental e social insustentável, promovido pelo Brasil de Bolsonaro (2019 a 2022), o 
presente trabalho discute esse contexto de crise e apresenta formas de resistências via arte no Brasil, como do 
artista Mundano e mostra a produção de um vídeo arte com fotografias e poesia da autora, como forma de 
denunciar e sensibilizar as pessoas para a luta ambiental e dos povos indígenas. a metodologia foi baseada em 
revisão bibliográfica, teorias descoloniais, uso de dados oficiais de desmatamento do instituto de pesquisas 
espaciais (inpe) e de conflitos sociais e violências no campo. percebemos que a geografia, ao se aproximar da 
arte, pode potencializar a sensibilização de novas éticas socioambientais.
Palabras-chave:  povos indígenas, desmatamento amazônico, videoarte-denúncia.
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Resumo

Desde meados do século XX e com o fomento do governo estadual, observa-se no espírito santo, em especial 
na Região Metropolitana da grande Vitória (RMgV), o incremento da industrialização local. como resultado 
do incentivo governamental aliado ao capital estrangeiro, grandes projetos de desenvolvimento industrial se 
estabeleceram em solo capixaba. a lógica de funcionamento de tais projetos concentra-se na exportação de bens 
intermediários como o minério de ferro, economicamente relevante no cenário regional. sob tal perspectiva, 
este artigo busca problematizar a interconectividade sociedade-ambiente para compreender como ocorre e como 
é interpretada a formação dos riscos socioambientais relacionados à cadeia específica da exportação do minério 
de ferro pelo viés dos afetados.
a RMgV é composta pelos municípios de cariacica, fundão, guarapari, serra, Viana, Vila Velha e Vitória – a 
capital do estado do espírito santo. a configuração territorial da região chama atenção pela inerente conectividade 
com o comércio exterior, com sua infraestrutura logística dispondo de ferrovias, portos, estradas e retroárea. esse 
território se firmou historicamente como rota logística para a exportação de minério e, consequentemente, se 
tornou ambiente dos desdobramentos socioambientais daí provenientes tais como os riscos tecnológicos.
a metodologia da pesquisa se baseia no método dedutivo. partindo de pressupostos teórico-análiticos da teoria 
Verde das Relações internacionais, teoria Decolonial e da crítica latinoamericana ao neoextrativismo/industri-
alismo e as virtudes do processo de modernização das sociedades, migra-se para a questão empírica da pesquisa: 
compreender e interpretar a formação dos impactos relacionados a essa cadeia específica na abordagem da escuta 
dos afetados pelos riscos do desenvolvimentismo extrativista através de rodas de conversa em Vila Velha, Vitória 
e cariacica.
nesse panorama, observa-se que a lógica de funcionamento das atividades de exportação do minério de ferro 
influência o uso do solo urbano, a centralidade da RMgV para o es bem como o processo de construção de 
riscos que acentua as vulnerabilidades da modernização deste território. pelas narrativas dos participantes, ficam 
evidentes fenômenos como o inchaço urbano, a precária infraestrutura urbana (do saneamento básico, ao acesso 
à educação e à saúde) além da histórica exposição à micropartículas na atmosfera, em especial, aquelas que 
caracterizam o “pó preto”, intensificando a poluição e reduzindo a qualidade de vida territorial.
Palabras-chave:  impactos, industrialização, minério, exportação.
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Resumo

analisar os agentes químicos constitui um grande benefício para as organizações, particularmente para a sua 
melhoria continua, produtividade e sustentabilidade, bem como para os trabalhadores, proporcionar-lhes locais 
de trabalho seguros e saudáveis. a sua análise também é crucial para a sociedade, pois permite melhorar a gestão 
ambiental, a prevenção de acidentes e a resposta aos desafios globais emergentes, como motor de mudança 
positiva perante novos materiais/produtos, novas tecnologias e novos requisitos que se impõem.
os objetivos do presente estudo consistem na análise sobre o estado da arte relativamente a desafios e iniciativas 
inovadoras na área dos riscos químicos e seu impacto ambiental, social e económico.
foi conduzido um estudo no âmbito dos sistemas de gestão dos riscos químicos, do qual emergem lacunas e 
perspetivas futuras, que sustentam a necessidade de medidas complementares nas organizações que produzem, 
manipulam, armazenam e transportam agentes químicos e/ou eliminam resíduos químicos.
Recorreu-se à metodologia de revisão de documentos científicos, técnicos, legais, regulamentos e normas em 
vigor a nível nacional, da união europeia e internacional na área dos agentes químicos.
Deste estudo resultaram propostas de tendências futuras no mercado global com impacto nas pessoas, 
infraestruturas, tecnologias, entre outros. com efeito, destaca-se como metodologias e ferramentas de 
trabalho emergentes a construção de uma série de normas de sistemas de gestão de riscos químicos e, ainda, 
o desenvolvimento de uma especificação técnica e de um código de responsabilidade de produtos químicos.
pretende-se proceder a estudos de caso em organizações de diferentes setores de atividade e disseminação dos 
resultados obtidos e lições aprendidas junto das partes interessadas. portanto, é relevante publicar estas iniciativas 
inovadoras e estudos adicionais em editoras de referência com a consequente realização de valor.
a implementação destas novas metodologias e ferramentas apoia os processos de gestão, avaliação e controlo dos 
riscos químicos em toda a cadeia de valor, de acordo com critérios de ambiente, social e governança empresarial 
(environmental, social and Corporate governance – esg). permite, de igual modo, a adoção de melhores práticas 
para alcançar uma só saúde (one health) e a integração da vida profissional e familiar (work-life integration).

Palavras-chave:  Riscos químicos, segurança ocupacional, one health; environmental, social and Corporate 
governance, Work-life integration.
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Resumo

o espaço geográfico vem sofrendo transformações antrópicas há décadas, tanto nas áreas urbanas como nas 
áreas rurais, decorrente da ocupação e expansão humana que são impulsionados pelas dinâmicas territoriais. 
o crescimento urbano desordenado, colabora para o aumento das vulnerabilidades sociais, ou seja, a maior 
ou menor capacidade das pessoas e comunidades inteiras de lidar com as situações perigosas. portanto, as 
características da população (idade, educação, rendimento), da moradia (quantidade de moradores, se é próprio 
ou alugado, abastecimento de água, coleta de lixo) e do ambiente no entorno (arborização, iluminação pública, 
bueiro, esgoto a céu aberto), nos permitem identificar as zonas em que a população está mais vulnerável para 
lidar com as situações perigosas, sendo este, o objetivo deste trabalho.
o Município de petrópolis está localizado na região serrana do estado do Rio de Janeiro, no contexto 
geomorfológico da serra do Mar. segundo o instituto Brasileiro de geografia e estatística, a sua população 
estimada é de 301.144 habitantes, em uma área de 791,144 km2, com uma densidade demográfica de 
aproximadamente 371,85 hab./km2 e uma média salarial de 2,3 salários mínimos (por habitante). a cidade de 
petrópolis está dividida em 5 distritos: petrópolis (centro), cascatinha, itaipava, pedro do Rio e posse, sendo o 
centro, o distrito com a maior concentração populacional. a crescente problemática que vem sendo discutida 
na área de estudo é a respeito da ocupação desordenada do território, devido às construções irregulares em 
encostas ingrimes e em estruturas de rochas falhadas e fraturadas – que culminam, portanto, em uma alta 
degradação ambiental e consequentemente na vulnerabilidade das populações que ali habitam. 
Diante da complexidade de variáveis que afetam a vulnerabilidade socioambiental, este trabalho tem 
como proposta metodológica: a) realização da análise fatorial exploratória (afe) – utilizando o software 
iBM spss – com as variáveis do censo demográfico do  instituto Brasileiro de geografia e estatística (iBge), 
de modo a contemplarem a Vulnerabilidade social (Vs) e a Vulnerabilidade ambiental (Va), permitindo 
a obtenção do Mapa da Vulnerabilidade socioambiental (Vsa), através da álgebra de mapas Vs x Va; b) 
elaboração de mapas de declividade e densidade demográfica, para somar com as análises sociais e melhor 
compreender sobre a ocupação no território e a exposição dos indivíduos.
assim, ainda que seja um trabalho a decorrer, os mapas de declividade e densidade demográfica indicam que 
em muitas áreas do município existem ocupações em altas declividades e, essas construções se relacionam com 
as áreas de maior vulnerabilidade social. além disso, vale ressaltar que a análise prévia dos dados sociais e 
ambientais permitem identificar uma grande desigualdade socioambiental, que resulta em diferentes níveis 
de vulnerabilidade. contudo, a afe no spss contribuirá para melhor identificarmos os fatores que mais 
influenciam na vulnerabilidade socioambiental do município.

Palavras-chave:  crescimento urbano, população, vulnerabilidade socioambiental, petrópolis. 
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ABsRACT

Hiking trails are marked and constantly maintained routes, are developed as a network that represents a 
key component of tourist spaces, and also represent pathways for visitors to access nature and recreational 
opportunities.
a few studies have been conducted on avalanche accidents in the făgăraș Mountains, southern carpathians. 
However, studies related to accidents along mountain hiking trails in Romania are lacking.
our study was conducted in Bucegi Mountains, which have some of the most attractive, visited, and risky hiking 
trails in Romania. Rescue data for the summer tourist seasons between 2011 and 2020 was collected from the 
Romanian Mountain Rescue public service (salVaMont). This study aims to highlight the dynamics of 
accidents and incidents, their characteristics and main contributing factors along the hiking trails in the area, 
and also some characteristics of the victims.
sinaia cota 1400 Mountain Rescue public service recorded a total of 800 events in the tourist season, of which 
217 (27 %) only on one trail (Jepii Mici), considered the most difficult in the area. Half of the events occurred 
in the forested areas, and the other half in the high alpine environment. a total of 386 events (48,25 %) resulted 
in injuries, the other events being as follows: 131 cases of faintness (16,37 %), 104 cases of wandering (13 %), 
79 cases of tourists stuck on the steep slopes, especially at night (9,88 %), 70 various medical cases (8,75 %), 
such as hypoglycemia, hypothermia, heart disease, stroke and kidney colic, 23 panic attacks (2.88 %) and 7 
various other cases. unfortunately, 19 deaths were registered, of which 16 by falling and 3 due to medical causes. 
We quantitatively analyzed the manner in which environmental events and meteorological conditions are related 
to the lack of adequate equipment and the errors committed by hikers, determining the occurrence of accidents 
and incidents. all these data can be found in the sinaia cota 1400 Mountain Rescue public service statistics. 
The environmental conditions drove 464 accidents and incidents (58 %), while the meteorological conditions 
drove another 176 events (22 %). approximately 59.9 % of the total number of accidents recorded occurred 
during descent, and another 37,1 % occurred during ascent. Most of the events (661; 82,6 %) occurred on a 
hiking trail, while the other cases were the result of wandering, except in 35 situations (4,4 %) when tourists 
deliberately didn’t follow the trails and got involved in accidents/incidents. a number of 25 rescue calls were 
made due to the presence of a bear (ursus arctos), of which only 7 were attacks, all resulting with minor injuries. 
additionally, in 543 cases (67,9 %), victims did not have adequate mountain hiking equipment. our results 
highlight the multi-causal nature of accidents that occur during hiking in the summer season.

keywors  Hiking trails, accidents, Bucegi Mountains, Romanian carpathians.
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ABsTRACT

intRepiD (intelligent toolkit for Reconnaissance assessment in perilous incidents) is a european project 
(under the european commission’s Horizon 2020 Research and innovation call) that provides an integrated 
platform for emergency professionals to address and resolve multi-victim incidents in hazardous environments in 
a safe way. This platform improves environmental scanning, casualty detection and 3D analysis of disaster areas 
by integrating information and communication technologies (icts), drones and robots. These are supported by 
a communication system that provides safety areas to the first Responders (fR) and remote knowledge of the 
terrain, allowing the situation to be dealt with on the best possible terms.
The main objective of the intRepiD project is to develop new technologies to improve safety, intercommunication 
between responders. increasing the efficiency of the fR.
optimization of communication elements in emergency coordination (channel, transmitter, message, code, etc.).
Multidisciplinary application of intRepiD tools commonly and cooperatively for all those involved. 
Results of the effectiveness of the project tools applied in the development of the intRepiD project pilots. 
team communication, risk detection, safe localisation and search for disaster victims are fundamental for efficient 
emergency management, especially if it is a multidisciplinary intervention. The management of this information 
facilitates the effectiveness of the fRs’ action. The use of icts for communication and coordination between fRs 
is a valuable tool, as well as the integration of cyber assistants, drones and robots, which facilitate the safety and 
speed of the intervention.

keywords:  communication, security measures, unmanned aerial devices, robotics.
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Resumo

no estado do ceará, o total das chuvas observadas é distribuído durante quatro meses do ano, período 
denominado de quadra chuvosa, em particular nos municípios do entorno da Rodovia estadual ce-060, que 
liga a capital do estado ao município de Baturité (área de proteção ambiental da serra de Baturité), esse período 
compreende os meses de fevereiro a maio, no primeiro semestre do ano. assim, no segundo semestre do ano 
observa-se apenas chuvas esporádicas e estas são insuficientes para manter os municípios da região livres ou com 
baixo risco de incêndio em vegetação, fato que contribui para o grau de atenção em relação a ocorrência destes 
eventos nestas regiões. neste contexto, dado a importância desta temática (incêndios em vegetação) para  a 
região em estudo, este trabalho tem como objetivo apresentar e avaliar a relação entre as ocorrências anuais de 
incêndios em vegetação e a climatologia de precipitação da região.
os dados climatológicos usados no estudo, no período de 2011 a 2020, foram obtidos da Rede de pcD 
(plataformas de coletas de Dados) da funceMe (fundação cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos), 
disponíveis no portal eletrónico da instituição (www.funceme.br), instaladas nos municípios cearenses de 
Maracanaú, pacatuba, guaiuba, Redenção, acarape, aracoiaba e Baturité. as informações sobre os focos 
de incêndios em vegetação na região foram obtidas no portal eletrônico do projeto sig BDQueimadas do 
instituto nacional de pesquisas espaciais (https://queimadas.dgi.inpe.br/). assim, foram calculadas as métricas 
estatísticas discricionais (média, distribuição de frequência, entre outras), o coeficiente de correlação e de 
determinação estatística entre as variáveis climatológicas e os dados de ocorrências de focos de incêndio em 
vegetação na região.
os resultados obtidos mostram que quando se compara o período chuvoso e as ocorrências de incêndios em 
vegetação nas regiões em estudo (Maracanaú, pacatuba, guaiuba, Redenção, acarape, aracoiaba e Baturité), 
observa-se que as queimadas nestas regiões ocorrem anualmente, com maiores intensidades no segundo semestre, 
nos períodos que antecede a estação chuvosa, com o objetivo da limpeza das áreas para o plantio de culturas de 
subsistências, embora se encontre baixa correlação estatística entre os totais climatológicos das chuvas e o total 
de focos de incêndio em vegetação nestas regiões.
conclui-se que os resultados obtidos neste estudo estão de acordo com outros estudos publicados sobre o risco 
de ocorrência de focos de incêndios em vegetação na região semiárida do nordeste brasileiro e ressalta-se que os 
registros de incêndio em vegetação nesta região demostram uma prática cultural das comunidades que habitam 
as regiões no entorno da rodovia ce-060 e que o conhecimento da climatologia e o monitoramento desta 
prática pelo corpo de Bombeiros Militar do ceará pode mitigar os efeitos destes incêndios e contribuir para 
minimizar os riscos de poluição atmosférica nestas regiões.

Palavras-chave:  Variabilidade climática, riscos ambientais, nordeste do Brasil.
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Resumo

Medidas de supressão do fogo são formas tradicionais e historicamente usadas pelos organismos responsáveis por 
controlar os incêndios florestais, mas dados mostraram que essa estratégia de combate ou supressão é ineficaz 
para lidar com os desafios dos incêndios florestais nos últimos anos. a governança do fogo é um termo que 
passou a ser utilizado para definir a necessidade de lidar com o incêndio como um fenômeno multidimensional, 
em que devem atuar múltiplos atores. a governança do fogo, para os objetivos do trabalho, é definida como 
atributo capaz de influenciar os resultados ambientais, as organizações, atores e normas, além dos processos 
de tomada de decisão. Há estudos que comprovam a eficácia de uma governança integrada, que implica a 
participação de distintos atores e permite a coexistência com o fogo. as mudanças climáticas intensificam os 
eventos desse desastre, o que exige mudanças de paradigmas quanto à governança do fogo. a implementação 
de novas estratégias precisa considerar atributos históricos da gestão que podem permitir ou restringir a 
transformação. as principais estratégias incluem: educação, manejo da vegetação, planejamento de emergência, 
treinamento, cooperação entre agências e legislação. 
assim, o objetivo desse estudo é identificar a dinâmica / desafios / aprendizagens de uma governança integrada 
do fogo, a partir da experiencia do tocantins, um dos estados brasileiros pertencentes à amazônia legal e que 
tem modificado sua forma de lidar com os incêndios florestais. o Bioma cerrado (savana tropical brasileira) 
representa o segundo maior bioma brasileiro, cobrindo certa de 23% do território nacional e possui propensão 
a incêndios de grande intensidade por ocorrerem em zonas de clima quente e seco e permitirem acúmulo de 
biomassa seca. apresenta composição florística variáveis: campestres, savânicas e florestais (cerradão). como 
resultado tangível, se observa que nos últimos cinco anos consolidou-se a governança de coexistência com o fogo 
e paralelamente, ocorreu uma diminuição dos registros de focos de calor, que alcançaram seu pico na temporada 
de 2010, com mais de 25 mil focos registrados, só entre julho e agosto do respectivo ano. 
a metodologia é entendida como uma abordagem qualitativa e apresenta-se como estudo de caso, em que se 
utilizam diversas fontes de dados: documentais, bibliográficas e entrevistas semiestruturadas a atores-chave. 
as entrevistas incluem dois oficiais do corpo de Bombeiros, cinco coordenadores Municipais de Defesa 
civil, dois agentes da Defesa civil estadual, quatro integrantes do centro nacional de prevenção e combate 
aos incêndios florestais - prevfogo/iBaMa, dois gestores do instituto natureza do tocantins - naturatins 
e um agente integrante de guarda Municipal. os depoimentos foram transcritos e cadastrados no software 
MaXQDa, e a análise textual foi feita por meio de análise de conteúdo.
a governança do uso do fogo, no estado do tocantins, mudou da supressão do fogo para a coexistência com o 
fogo, e essa a pesquisa conseguiu delimitar dois períodos. o primeiro, da supressão do fogo (política do fogo Zero), 
foi marcado por temporadas de incêndios florestais de grande intensidade, como em 2010. e o segundo período, 
iniciado por volta de 2012, marcado por redução de focos de calor e aumento de ações mitigatórias (queimas 
prescritas), têm como característica a pluralidade de organizações e o fortalecimento da governança integrada. os 
resultados apontam para o papel central dos atores governamentais na tomada de decisão, que a visão atual diminui 
a rigidez institucional, por ter uma abordagem sistêmica, e que há uma institucionalização dos conhecimentos 
dos povos tradicionais na atual governança. Haja vista os progressos, argumenta-se que é necessário incentivar a 
participação da sociedade civil organizada no processo de tomada de decisão ante a um incêndio, o que se chama 
aqui de governança integrada do fogo. isso implica tomar ações mais efetivas, como a normatização da prática do 
Manejo integrado do fogo e fomentar mais estudos sobre os impactos dessa política ao meio ambiente.
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Resumo

a vulnerabilidade a incêndios florestais resulta das características dos elementos expostos responderem, se 
anteciparem, resistirem e recuperarem a um incêndio florestal. por conseguinte, a avaliação desta variável é vital 
na gestão de incêndios florestais, permitindo mitigar os danos potenciais. a relevância desta componente é ainda 
mais significativa à escala das interfaces urbano-florestais (iuf), uma vez que se caracterizam pelo contacto 
entre o espaço florestal e espaços habitados ou ocupados pelo Homem. tendo em consideração a frequência da 
ocorrência de incêndios florestais na Região centro, bem como as perdas registadas nas últimas décadas, propõe-se, 
com este trabalho, avaliar a vulnerabilidade a incêndios florestais das iuf da Região centro.
para o efeito, realizou-se, num primeiro momento, a caraterização dos tipos de interface da Região centro, e os 
tipos de uso do solo em contacto direto. num segundo momento, através da literatura, foi possível estabelecer 
um conjunto de variáveis importantes para a análise. Dessa, resultou uma lista de variáveis ligadas à exposição, 
sensibilidade e capacidade de resposta, nomeadamente: (i) Densidade populacional, (ii) Densidade de 
edifícios, (iii) percentagem de edifícios com 1 ou 2 andares, (iv) proporção de jovens, (v) proporção de idosos, 
(vi) taxa de desemprego, (vii) total de Km de contacto direto entre iuf e combustível vegetal, (viii) tempo 
de deslocação dos bombeiros e o (ix) número de bombeiros por extensão de iuf com contacto direto com 
combustível vegetal. a relevância destas variáveis para a avaliação da vulnerabilidade foi determinada com base 
na aplicação de uma análise hierárquica de processos, tendo por referência um painel de investigadores ligados 
à temática em estudo. através deste processo determinou-se a inclusão das seguintes variáveis no cálculo final 
da vulnerabilidade: (i) densidade populacional, (ii) densidade de edifícios (iii) proporção de idosos, (iv) total de 
kms de contacto direto entre iuf e combustível vegetal, (v) tempo de deslocação dos bombeiros e o (vi) número 
de bombeiros por extensão de iuf com contacto direto.
os resultados mostram que 31 % da Região centro foi classificada com vulnerabilidade “elevada” e “Muito 
elevada” a incêndios florestais, enquanto 23 % das iuf revelam-se como altamente vulneráveis ao fogo. 
os resultados, além de permitirem avaliar a diversidade de situações ao nível das caraterísticas da interface 
nos municípios da Região centro, possibilitam a identificação das áreas com valores de vulnerabilidade mais 
elevados a incêndios florestais, devendo ser priorizadas em termos de prevenção no intuito de mitigar potenciais 
danos materiais e humanos.
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Resumo

os incêndios rurais continuam a ser um problema grave que afeta todos os anos o nosso país, sobretudo no 
período estival, assumindo-se como um dos grandes desafios para os espaços rurais num contexto de alterações 
climáticas. É essencial a referência ao ano de 2017, onde se conciliaram uma série de eventos atípicos no que 
diz respeito às condições meteorológicas, o que acabou por se traduzir em incêndios de grande intensidade 
(>;10 000 kWm-1), que implicaram acentuadas perdas humanas e económicas.
o presente estudo tem como objetivo proceder ao cálculo da probabilidade de ignição de incêndios rurais 
no município de Baião, aplicando o modelo estatístico multivariado de regressão logística. para o efeito, a 
informação de base necessária centrou-se em dados oficiais disponibilizados pelo icnf (instituto da conservação 
da natureza e das florestas), nomeadamente os pontos de ignição, a variável dependente da modelação. como 
condicionantes, ou variáveis independentes, foram considerados doze fatores, designadamente: declive e 
exposição de vertentes, gerados a partir do MDe (Modelo Digital de elevação) obtido a partir das curvas de 
nível e dos pontos cotados das cartas militares correspondentes à área do concelho disponibilizado pelo cigeoe 
(centro de informação geoespacial do exército); mancha do edificado e densidade populacional (BgRi 2021, 
instituto nacional de estatística); uso do solo e distância(s) às áreas urbanas, edificado, áreas agrícolas, floresta 
e incultos (cos2018, snig, sistema nacional de informação geográfica); densidade e distância à rede viária 
(derivada do pMDfci (plano Municipal de Defesa da floresta contra incêndios) do município de Baião). toda 
esta informação foi trabalhada no arcMap 10.8.1. para o cálculo da fórmula de regressão foi utilizado o spss, 
permitindo, igualmente, testar a validade do modelo através da curva Roc.
considerando a regressão estabelecida com as 12 variáveis, através da ferramenta raster calculator (spatial analyst 
Tools) do arcMap, foram obtidas cinco classes de probabilidade de ignição, reclassificadas de acordo com o 
icnf: muito baixa, baixa, média, alta, muito alta. foram ainda testados diferentes ‘cenários’, jogando com 
diferentes combinações das variáveis, visando definir o modelo com melhor capacidade preditiva. 
a aplicação desta metodologia pode contribuir para uma análise otimizada da distribuição dos incêndios rurais, 
permitindo melhorar as políticas de prevenção e de defesa da floresta contra incêndios.
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Resumo

o drone é uma ferramenta tecnológica que se tem mostrado uma alternativa viável no emprego de ocorrências, 
melhorando a prestação de serviço. a principal motivação para o desenvolvimento deste trabalho foi o estudo 
da inserção do drone como ferramenta no levantamento de áreas queimadas nos incêndios frente aos métodos 
empregados no corpo de Bombeiros Militar de Minas gerais (cBMMg). o objetivo geral desta pesquisa 
foi a análise da eficácia do uso de drone no levantamento de áreas queimadas nos incêndios florestais, sendo 
os objetivos específicos foram os seguintes: analisar os métodos utilizados na aferição de áreas queimadas em 
incêndios florestais em unidades de conservação e seu entorno pelas unidades operacionais do cBMMg da 
região metropolitana de Belo Horizonte em 2018/2019; identificar estimativas de áreas queimadas entre 
2015/2019 e quantificar o número de drones e pilotos de Remotely piloted aircraft  (Rpa) existentes no cBMMg 
para verificação do potencial emprego do recurso; e estabelecer comparação dos dados obtidos por drones com 
os dados obtidos por bombeiro a pé com receptores global navigation satellite system - gnss na medição de 
área queimada.
a utilização de drones na medição de áreas queimadas nos incêndios florestais no estado de Minas gerais pode 
auxiliar a compreender a resposta operacional e melhorar o controle de dados. foram delimitadas quatro 
áreas nas unidades de conservação (uc) definidas para a pesquisa de campo e explicados protocolos a serem 
executados pelas equipes responsáveis pela medição a pé com gnss e com emprego de drone. em cada uc os 
recursos empregados mensuraram as mesmas áreas no mesmo dia e período. para medição com aparelho gnss 
a pé foram utilizados recursos do pelotão de combate a incêndio florestal (pcif) e, para medição com Rpa, 
recursos do Batalhão de operações aéreas (Boa).
a pesquisa bibliográfica foi elaborada por meio de materiais já publicados, dentre eles livros, artigos, 
monografias, revistas científicas e internet, objetivando proporcionar ao pesquisador um conhecimento acurado 
sobre todo material publicado a respeito do tema trabalhado, sendo a trajetória metodológica empírica adotada 
pautando-se na perspectiva comparativa. foi possível mapear possíveis regularidades, perceber deslocamentos, 
continuidades e descontinuidades, além das semelhanças e diferenças que regem um fenômeno da marcação de 
área queimada no terreno. foram analisados documentos internos e os Registros de eventos de Defesa social 
(ReDs) disponibilizados pelo centro integrado de informações de Defesa social (cinDs). foram avaliadas as 
ocorrências atendidas pelo na região metropolitna de Belo Horizonte durante os anos de 2018/2019.
concluiu-se que, embora as variáveis distância percorrida e área medida em hectare sejam muito similares, 
a variável tempo de execução da área queimada foi extremamente discrepante, quando comparada com a 
medição a pé com equipamento gnss, ou seja, com a utilização de drone gastou-se em média 5,5 vezes menos 
tempo em relação à medição com gnss a pé. É notória a importância do drone no auxílio ao monitoramento 
contínuo com economia de tempo, subsidiando no levantamento de dados de qualidade para auxílio técnico no 
planejamento preventivo, visando à avaliação de eficiência da tática de combate a incêndio.
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Resumo

a atuação em meios tão complexos e imprevistos como são os cenários de desastre ou catástrofe e as suas 
concomitantes crises Humanitárias, pode trazer aos demais profissionais de saúde e às infraestruturas, grandes 
desafios que requerem uma alta capacidade de flexibilidade e adaptabilidade. o fisioterapeuta poderá integrar 
equipas móveis, fixas, de cuidados cirúrgicos imediatos ou cuidados especializados, conforme a progressão ao longo 
de toda a cadeia de atuação no contexto da Classification and minimum standards for emergency medical Teams. 
este trabalho tem como objetivo clarificar e esclarecer sobre a importância dos fisioterapeutas como membros 
integrantes das emergency medical Teams (eMt).
elaborou-se uma investigação secundária (tipo de estudo: revisão narrativa da literatura), através da recolha de 
artigos, documentos e linhas de orientação da organização Mundial de saúde (oMs) sobre os diferentes meios 
e recursos materiais e humanos nas emergency medical Teams.
segundo a oMs, as emergency medical Teams (eMt) devem ser capazes de providenciar cuidados de reabilitação 
básicos ou serem capazes de identificar todos os pacientes que requerem reabilitação ainda na tipologia 1 da 
terminologia da eMt. com estes dados, podemos aferir que, quanto mais precocemente observarmos a presença 
de fisioterapeutas ao longo da cadeia de prestação de serviços em saúde e o mais próximo da área de impacto 
em cenários de evacuação e fuga, mais célere e eficiente será a identificação de deslocados que irão necessitar 
de reabilitação. tendo em consideração o número mínimo de técnicos padronizado e recomendado pela oMs, 
na tipologia 2 e 3 da terminologia das eMt, devem estar assegurados, o número mínimo de 1 profissional de 
reabilitação por cada 20 camas, assim como, ter alocado nestes setores uma área de 12 m2 para reabilitação, que 
possa permanecer operacional por um período de tempo não inferior a 3 semanas.
após a realização do presente estudo pode-se constatar a necessidade destes profissionais de saúde em diversas 
áreas de operações, independentemente da causa que desencadeou a catástrofe ou crise Humanitária.
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Resumo

nas mais diversas áreas de operações em todo o mundo, onde existe a necessidade de prestação de socorro e 
auxílio aos deslocados, sejam esta motivada por de catástrofes naturais ou conflitos, o stress e a necessidade da 
sua gestão, as lesões músculo-esqueléticas, a fadiga e a dor por sobrecarga podem comprometer a prestação 
destes operacionais no terreno. neste sentido, a fisioterapia através das suas diferentes áreas do saber pode 
minimizar o risco de lesão nos mais variados operacionais que prestam auxílio ás populações.
este trabalho tem como objetivo clarificar e esclarecer sobre a importância dos fisioterapeutas no apoio a todos 
os operacionais no terreno.
elaborou-se uma investigação secundária (tipo de estudo: revisão narrativa da literatura), através da recolha de 
artigos, documentos e linhas de orientação da organização Mundial de saúde (oMs) sobre os diferentes meios 
e recursos materiais e humanos nas emergency medical Teams (eMt).
a united nations Refugee agency (unHcR) reconhece que o grau de aptidão física, a presença de doenças 
crónicas ou agudas, alergias, ferimentos, traumas ou a simples fadiga e exaustão dos seus colaboradores contribui 
para os elevados níveis de stress observados. a unHcR, com colaboração de todos os seus chefes de equipa, tem 
o dever de garantir a saúde e o bem-estar de todos os seus membros, a fim de potenciar a máxima produtividade 
e eficácia nas operações. segundo a mesma entidade, uma correta gestão do stress passa pela criação de uma 
rotina de gestão de stress, onde se inclui a manutenção das aptidões físicas, através de uma atividade física 
regular, o incentivo à realização de pausas frequentes, assim como uma monitorização da saúde e bem-estar 
de todos os seus membros de equipa. como referido no Handbook for emergencies da unHcR, cada gestor 
deve ser lembrado que um período de longas horas e de alta produtividade será de curta duração, a menos 
que este seja seguido de um nível de apoio e cuidados adequados. o fisioterapeuta, através da sua vasta área 
de conhecimento, integrando-se no apoio aos operacionais, pode contribuir para a diminuição dos níveis de 
stress observados. a sua intervenção vai desde a prevenção, a identificação e reabilitação precoces nas lesões 
músculo-esqueléticas, à potencialização dos períodos de repouso, passando pelo acompanhamento e orientação 
na prática regular de atividade física, assim como na monitorização periódica de todos os agentes envolvidos. os 
interesses do operacional, da equipa, da instituição e essencialmente das vítimas, podem ter uma contribuição 
extraordinariamente positiva através da inclusão deste profissional de saúde no terreno. 
após a realização do presente estudo pode-se constatar a necessidade destes profissionais de saúde não só como 
apoio ás diversas populações assim como de apoio aos mais variados operacionais no terreno.
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Resumo

uma etapa importante antes da instalação de um empreendimento é a análise de riscos. essa fase deve ser 
realizada previamente à instalação, e é de suma importância pois analisa a possibilidade de acidentes ou prejuízos 
ambientais. com base nessa avaliação é identificado os potenciais riscos e são elaboradas estratégias para evitar, 
minimizar e/ou enfrentá-los, porém há inúmeros empreendimentos que iniciaram e cessaram suas atividades 
antes que fosse regulamentada e exigida essa conduta. a contaminação ambiental por metais tóxicos representa 
um dos grandes problemas à saúde humana, em especial os gerados pelos complexos mineiro metalúrgicos, 
instalados antes de legislações ambientais específicas para o tema.
o presente trabalho compara estudos sobre avaliação de risco à saúde, realizados a partir da fonte de contaminação 
primária, à Metalurgia da plumbum localizada na cidade de santo amaro, contaminação que se estende a Baía 
de todos os santos, no nordeste do Brasil, e que atinge em sua maioria pessoas de maior vulnerabilidade social, 
em função da dispersão dos efluentes atmosféricos produzidos pela chaminé da empresa, e da escória disposta de 
forma inadequada como sub-base da pavimentação de ruas e quintais de residências.
porém, a análise de riscos ambientais representa uma ferramenta de planejamento de suma importância, pois 
avalia a possibilidade de acidentes ou prejuízos ambientais, e assim identificando os potenciais risco além de 
propor medidas de controle para minimizá-los e/ou evitá-los.
Dessa forma, foram selecionados 05 (cinco) estudos sobre avaliação de risco à saúde, com objetivos similares 
de avaliar e monitorar os efeitos dos poluentes para comunidade biológica e seus riscos para a saúde humana.
entre os estudos comparados há os que relacionam aspectos ecológicos e ecotoxilógicos à contaminação por 
metais e constatam a presença do risco para os organismos e processos do solo mesmo após quase duas décadas do 
término das atividades do empreendimento. foi abordado um artigo sobre comunicação participativa de risco, 
que analisou estratégias de comunicação de risco aplicadas nessa área. e outro sobre a avaliação do risco obtido 
em estudos de referência na região. com base faz necessário a elaboração de um mapa de riscos geoquímicos, 
com a delimitação da área de maior perigo para a população com uso e ocupação definidos de acordo com o 
risco. um instrumento de planejamento urbano que deverá ser inserido com medidas sócio-educativas.
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Resumo

a avaliação do risco constitui-se como a base fundamental para uma efetiva gestão da saúde e da segurança na 
atividade profissional, reduzindo ou eliminando as doenças profissionais, acidentes e incidentes relacionados 
com o trabalho.
o objetivo do presente estudo é mapear a evidência científica existente sobre perceção e avaliação de riscos diretos 
e indiretos que devem constituir boas práticas dos profissionais de saúde que trabalham em locais remotos.
os profissionais que trabalham em locais remotos enfrentam vários perigos que podem ser difíceis de controlar. 
trabalhar num serviço de saúde numa área remota obriga a procedimentos de planeamento e organização 
apertados para que, face a imprevistos se consiga atuar com prontidão e eficiência, diminuindo as desvantagens 
que o tempo e a distância podem acarretar. chegar, socorrer e sair de um local remoto de forma célere pode ter 
um impacto significativo na resolução de eventos agudos e na segurança dos trabalhadores.
a avaliação do risco em  serviços prestados por empresas de saúde que operam em locais remotos, nomeadamente 
serviços que fazem a primeira abordagem em emergência médica é  uma prática fundamental para o maior 
controlo e gestão dos possíveis eventos que se pretendem evitar.
foi efetuada uma scoping review nas bases de dados scopus, pubmed, african index medicus e latin american 
and Caribbean Health sciences literature. a pesquisa foi definida com base na estrutura população, contexto 
e conceito, sendo a população os profissionais de saúde, o conceito a perceção do risco e como contexto os 
locais remotos. foram definidos os descritores em saúde de acordo com a estrutura definida e desenhada uma 
estratégia de busca para cada base de dados através de operadores boleanos. foram elencados um conjunto de 
critérios de inclusão/exclusão, após o qual resultou num conjunto de documentos que estão a ser avaliados 
por dois investigadores. o texto integral daqueles que cumprirem os critérios de elegibilidade serão analisados 
relativamente à sua qualidade e os resultados sintetizados qualitativamente.
o estudo ainda está em desenvolvimento. prevê-se a sua conclusão em abril de 2023.
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ABsTRACT

Driven by climate change, more extreme weather and other risk factors, disasters are rising and becoming more 
severe. Disaster resilience is a key to reduce the impact of severe or catastrophic events on people and property. 
it is determined by the degree to which individuals, communities and organizations can adapt to and recover 
from hazards, shocks, or stresses without compromising long-term development.
according to the sendai framework for Disaster Risk Reduction (sfDRR), disaster risk resilience of workplaces 
should be also promoted. in fact, it is important to reduce the effect of disaster at workplaces, providing safety 
for all employees as well as minimizing economic losses. This can be particular critical in some sectors of activity, 
such as construction, where workers can be exposed to extreme environmental conditions (e.g., hot waves, 
excessive precipitation). in view of this, it is critical to understand how organizations are integration disaster 
resilience in the overall resilience management systems for health and safety at workplaces.
This study aims to complete a systematic literature review under this topic, in order to provide recommendations 
to assess disaster resilience at workplaces level and provide appropriate recommendations. to this end, a 
systematic literature review was conducted using the scienceDirect, Web of sciences and pubMed databases.
concerns about disaster and climate change resilience in the field of occupational safety and Health (osH) 
is increasing. extreme weather events, such as heatwaves and heavy precipitation, were emphasized. The 
appropriateness of osH legislation into consider control measures for the impact of disaster and climate change 
within the workplace and preparedness in this field was identified as a matter of concern. previous studies were 
also focused on study the relationship between extreme weather and occupational injuries and worker’s health. 
specific sectors were emphasized, such as construction. The particular risks that construction workers can be 
exposed during post disaster reconstruction tasks were also denoted. other studies were focused on vulnerable 
workers and other risks related to disaster in occupational settings, such as psychosocial risks. overall, this 
study denoted that companied should increase their resilience to reduce the effect of disasters at workplaces, in 
particular in what regards to preparedness, vulnerability consideration and adaptation.

keywords:  Disaster management, occupational safety and Health, safety ii, resilience management.
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Resumo

atualmente o pilar europeu dos Direitos sociais contempla numa das suas prioridades o equilíbrio entre a 
vida profissional e a vida familiar. contudo, nos profissionais das forças de segurança é difícil de concretizar 
devido à imprevisibilidade das suas tarefas e trabalho por turnos, sendo mais frequente surgir o conflito e não 
tanto a conciliação trabalho-família. Recentemente acrescem a esta imprevisibilidade situações multivítimas 
que necessitam de ajuda internacional imediata (ex: sismos, apoio a deslocados de guerra). isto implica não só 
a ida de profissionais portugueses para os locais, mas também a reorganização dos que permanecem, exigindo 
ainda maior equilíbrio trabalho-família, já desgastado pelas tarefas desempenhadas durante a pandemia 
da coViD-19.
através de uma revisão da literatura pretendem-se identificar estudos sobre a conciliação/conflito trabalho-família 
e polícias.
em fevereiro de 2023 utilizou-se na base eBscohost a equação de pesquisa [(“police officers” oR “cops”) and 
(“work-family conflict” oR “work-family balance”)], com restrição ao título ou descritores de indexação, a artigos 
publicados em revistas académicas com peer review, em inglês, português, espanhol ou italiano e com texto 
integral disponível.
foram encontrados 9 artigos publicados entre 1993 e 2022, todos elegíveis e analisados em função de variáveis 
psicológicas associadas, principais resultados e objetivos. os resultados identificaram estudos sobre o conflito e 
não sobre a conciliação, associados a variáveis como stress, burnout, exaustão emocional e exigências laborais, 
predominantemente como causas e/ou consequências. alguns estudos referem também a resiliência e o coping 
como protetores. contudo, o estudo mais recente, de 2022, refere já o impacto da pandemia.
conclui-se que os estudos refletem a evolução do próprio conceito, que no início era investigado na perspetiva 
do conflito, quando atualmente se promove a ideia de conciliação, não só trabalho-família, mas também 
trabalho-vida pessoal. perspetiva-se esta conciliação como fonte de aprendizagens recíprocas e como fator de 
proteção para reduzir a vulnerabilidade ao stress ocupacional e burnout, no sentido de um trabalho digno.
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Resumo

Durante a pandemia da coViD-19 os first-responders constituíram, juntamente com os profissionais de saúde, 
uma primeira linha de atuação no socorro. contudo, pela gravidade da situação, pelo seu prolongamento 
no tempo, e também pela diversidade de funções associadas aos profissionais de socorro, a sua saúde mental 
pode ter sido prejudicada. em março de 2022 a organização Mundial de saúde alertou para um aumento 
mundial de 25 % dos casos de ansiedade e de depressão, e nesta era de pós-pandemia inúmeros estudos 
foram publicados sobre a saúde mental dos profissionais de saúde. contudo, sobre os profissionais de socorro 
existem menos estudos.  
através de uma revisão da literatura pretendem-se identificar estudos sobre a saúde mental associada ao 
impacto psicológico da pandemia coViD-19 especificamente focados nos first-responder, considerando que 
estes abrangem os técnicos de emergência pré-hospitalar, bombeiros e polícias.
em fevereiro de 2023 utilizou-se na base eBscohost a equação de pesquisa: “rescuer or paramedic or first 
responder or firefigther or police officer” and “mental health or stress or burnout or occupational health or ptsd” and 
“covid-19 pandemic”, com restrição ao título ou descritores de indexação, e a artigos publicados em revistas 
académicas com peer review, em inglês, português, espanhol ou italiano e com texto integral disponível.
foram encontrados 9 artigos publicados em 2021 ou 2022, todos elegíveis e analisados em função da 
amostra, indicadores psicológicas associados à saúde mental, principais resultados e objetivos. os resultados 
identificaram predominância de artigos focados em polícias (n=7) e apenas dois em profissionais de 
emergência/saúde, não existindo nenhum em bombeiros. os indicadores psicológicos são sobretudo stress, 
ansiedade, depressão e burnout, sugerindo mal-estar psicológico e risco de adoecimento individual, mas 
também associado ao contexto laboral. 
apesar do envolvimento de variados profissionais de socorro na pandemia, os inúmeros estudos publicados 
privilegiam os profissionais de saúde, dando menos atenção a outros grupos ocupacionais, nomeadamente 
técnicos de emergência e bombeiros, apesar de os polícias estarem já a ser estudados. contudo, todos os 
profissionais envolvidos podem ter sentido impacto psicológico, sendo importante estudar de forma 
discriminada cada grupo profissional pois a sua saúde mental no trabalho depende da especificidade da 
atividade laboral. existe a limitação de o conceito de first-responder abranger em cada países diferentes 
grupos profissionais.
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Resumo

a pandemia coViD-19 exacerbou o stress, ansiedade e depressão dos profissionais de saúde, afetando a saúde 
mental e o desempenho ocupacional dos mesmos. Devido ao aumento do risco de adoecimento psicológico, 
é fundamental conhecer o impacto da pandemia nos profissionais de saúde, nomeadamente o que tem sido 
desenvolvido como meio de intervenção para minimizar a sintomatologia psicológica. 
pretende-se apresentar uma revisão da literatura sobre programas de gestão de stress para profissionais de 
saúde como promoção da saúde mental. 
em fevereiro de 2023 foi aplicada na base eBscohost, entre o período de início da pandemia até à atualidade, 
a equação de pesquisa “stress and burnout” and “health professionals” and “CoVid-19 pandemic” and “stress 
management programs”. foram encontrados 28 artigos em língua inglesa, de caráter científico e com revisão de 
pares, tendo sido selecionados 6 que aplicaram programas a amostras entre 60 a 1137 participantes. 
caracterizaram-se os programas de gestão do stress e os resultados revelaram que diminuem o stress, ansiedade, 
depressão e burnout, tendo sido aplicados não só a profissionais de saúde, mas também a estudantes de 
cursos nesta área. evidenciaram a necessidade de realizar mais frequentemente este tipo de intervenções, 
pois o impacto da pandemia afetou a saúde mental de quem atua/estuda na área da saúde, prejudicando o 
seu desempenho ocupacional. assim, existe evidência na utilidade de programas individuais como melhoria 
da saúde mental, mas é importante criar respostas a nível organizacional para melhorar o desempenho 
ocupacional e prevenir o impacto em futuras pandemias. 

Palavras-chave:  stress, profissionais de saúde, pandemia coViD-19, programas de gestão de stress, revisão de literatura.
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Resumo

atualmente os polícias são confrontados com exigências cada vez maiores na sua atividade profissional, sendo 
consensual que sentem elevado stress de tipo operacional e organizacional, ficando vulneráveis ao burnout e à 
ideação suicida. contudo, na interação com o cidadão os patrulheiros e os serviços especializados de polícia 
confrontam-se com exigências distintas. os primeiros são a face mais visível das forças policiais e acorrem a todas 
as situações, onde releva o inesperado, a formação generalizada e os parcos recursos humanos e materiais, os 
segundos constituem grupos mais específicos, por vezes envolvidos em situações mais exigentes e perigosas, mas 
também sendo alvo de recrutamento específico e formação especializada e adequada, assim como uma maior 
disponibilidade de meios, o que enfatiza uma suposta maior motivação profissional. a pandemia da coViD-19 
veio colocar exigências acrescidas aos polícias, sendo importante investigar se sentiram da mesma forma o seu 
impacto psicológico.
pretende-se comparar os níveis de stress operacional e organizacional, de burnout e de ideação suicida do serviço 
de patrulha e de serviços especializados de polícia. aplicou-se online (com a plataforma soms ii innovation 
& Research – flexsaúde) em 2021 um questionário anónimo e confidencial a 1.211 polícias (724 patrulheiros e 
487 de srrviços especializados de polícia), composto pelo operational/organizational police stress questionnaire, 
oldenburg Burnout inventory e adult suicidal ideation questionnaire. 
os resultados revelaram valores moderados de stress operacional, de stress organizacional e de burnout, e valores 
baixos de ideação suicida. contudo, encontrou-se 75 % da amostra com stress operacional elevado, 65 % 
com stress organizacional elevado, 62 % com burnout, apresentando 66 % ideação suicida, dos quais 4 % no 
último mês. as análises comparativas revelaram poucas diferenças significativas entre grupos, apresentando, 
contudo, os patrulheiros maior exaustão emocional e desinvestimento psicológico, ambas dimensões do 
burnout. o desinvestimento surge ainda, associado a maior escolaridade e o burnout associado à posição de 
agente ou guarda.
as poucas diferenças significativas entre os dois grupos comparados podem resultar do impacto psicológico da 
pandemia nos polícias, mas o facto de o burnout ser o principal diferenciador, alerta para a vulnerabilidade do 
processo de adoecimento psicológico, sugerindo que este ocorre no trabalho ao longo do tempo. estando os 
patrulheiros mais expostos na sociedade e sabendo-se que a ideação suicida pode associar-se ao burnout, importa 
monitorizar a saúde ocupacional destes profissionais e desenvolver adequadas estratégias de gestão do stress 
crónico no trabalho focadas na especificidade de cada serviço de polícia.
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Resumo

a pandemia coViD-19 teve um impacto psicológico significativo na saúde mental de todos. contudo 
os profissionais da linha da frente/frontline (plf) no combate à pandemia estiveram mais vulneráveis 
a psicopatologias, nomeadamente stress, ansiedade e depressão, principalmente quando envolvidos no 
diagnóstico, tratamento e cuidados a pacientes. assim, conhecer os grupos de profissionais mais estudados e 
as suas vulnerabilidades é uma questão clínica importante na era pós-pandemia. 
através de uma revisão da literatura pretende-se identificar o impacto psicológico da pandemia coViD-19 
nos plf. 
em fevereiro de 2023 utilizou-se na base eBscohost a equação de pesquisa: “frontline workers”, “pandemic 
or epidemic or outbreak or covid-19 or coronavirus” and “psychological”, com restrição a artigos publicados 
depois de 2020, em revistas académicas com peer review, em inglês, português, espanhol ou italiano e com 
texto integral disponível.
foram encontrados 22 artigos publicados entre 2020 e 2023, sendo selecionados 13, analisados em 
função da amostra, indicadores psicológicos, principais resultados e objetivos. os resultados revelaram 
predominância de estudos de tipo quantitativo (n=8), sendo os profissionais de saúde mais referidos como 
plf, nomeadamente médicos e enfermeiros. os indicadores psicológicos mais estudados foram o stress, 
ansiedade, depressão e trauma, sugerindo um aumento de sintomas psicopatológicos nos plf. alguns dos 
estudos referem indicadores de proteção, sobretudo o suporte social. 
conclui-se que os profissionais de saúde sentiram um impacto psicológico da pandemia, mas outros 
profissionais polícias, técnicos de emergência e bombeiros foram também afetados, sendo importante não 
os esquecer na investigação. estes resultados alertam as instituições da linha da frente para a necessidade de 
monitorizar a saúde psicológica dos plf, com acompanhamento periódico e intervenção psicológica para 
reduzir o stress psicológico e promover a sua saúde psicológica, reduzindo o risco de psicopatologia.
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Resumo

a organização Mundial de saúde defende que os sistemas de vigilância criam uma oportunidade de recolher 
informações sobre doenças com tendências epidémicas, podendo assim desenvolver mecanismos de defesa ao 
nível da saúde pública. De acordo com o Decreto de lei n.º 2/2019 de 11 de janeiro que define «alerta 
especial», «aviso de proteção civil» nomeadamente «aviso preventivo» e «aviso de ação», e «Monitorização 
e comunicação de risco», tendo em conta a operacionalização dos sistemas de aviso, torna-se necessária a 
articulação destes regimes para efeitos de emissão de avisos à população, a emissão fundamentada e atempada de 
avisos de proteção civil a entidades técnico cientificas.
neste sentido, procurou-se perceber junto da população dos profissionais do acesMt - agrupamento de 
centros de saúde do Médio tejo, qual a sua perceção sobre o sistema de aviso e alerta no seu dia a dia profissional. 
no universo de 672 profissionais do acesMt, procedeu-se à divulgação de um inquérito em forma de 
questionário, utilizando a ferramenta googleforms distribuído através do email profissional. os dados recolhidos 
nos inquéritos, foram tratados estatisticamente pela ferramenta excel do Microsoft office.
foram respondidos 135 inquéritos, correspondendo 47 % a profissionais dos 41 a 50 anos, 85 % a mulheres, 
48,9 % a licenciados e 30,1% a detentores de ensino secundário. Dos inquiridos, 44,8 % detinham formação 
em enfermagem e 30,6 % eram assistentes técnicos. as mensagens recebidas foram mais frequentemente 
relacionadas com a coViD-19, a gripe sazonal, as ondas de calor e as vagas de frio. Dos profissionais inquiridos, 
93,1 % prefere o email como meio para receber avisos e alertas. o grau de confiança dos avisos e alertas definido 
pelos inquiridos foi de, respetivamente, 68 % (muito confiável) e 29,7 % (confiável).
Relativamente ao condicionalismo do desempenho profissional quando recebe alerta e/ou aviso, por parte da Dgs 
– Direção geral de saúde/acesMt, 61% dos inquiridos refere que sim, que altera o seu desempenho profissional.
Retirando o fator pandémico, a gripe sazonal e as vagas de frio são os avisos e alertas que os profissionais mais 
recebem. É interessante perceber que os meios preferenciais que os profissionais de saúde preferem são os emails. 
estes depositam grande confiança nos avisos/alertas que recebem da tutela.
por último, realçar a importância que estes avisos e alertas têm na que concerne ao desempenho destes 
profissionais tornando-se de alguma forma impactantes na sua maneira de agir.
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Resumo

a escola segura é uma necessidade cada vez mais urgente na perspectiva da redução dos riscos e desastres de 
qualquer natureza que possa comprometer a integridade física e psicológica de seu público, em particular a dos 
estudantes, por representar um grupo numericamente superior que compõe a unidade de ensino. a Redução de 
Riscos e Desastres na escola segura configura um direito universal mediante a adoção de sistemas de cooperação 
mútua envolvendo, especialmente, a organização das nações unidas e suas parceiras, comunidade escolar, 
Defesa civil, corpo de Bombeiros, comunidades locais, ordenamentos jurídicos, a aliança global alliance for 
disaster Risk Reduction and Resilience in the education sector – gaDRRRess, entre outros órgãos de proteção 
à criança e ao adolescente.
por outro lado, a sua implantação ocorre mediante a troca experiências externas e internas, formando uma 
rede de governança, a qual norteia o projeto até o estado de resiliência da segurança da comunidade escolar. 
a implementação da escola segura se baseia nos pilares propostos pelo Marco de sendai, voltados à redução de 
riscos e desastres, com conscientização, treinamento e uma cultura de aprendizagem permanente. nesse sentido, 
a escola segura depende do território seguro, considerando que a unidade de ensino pode sofre interferência 
externas, as quais podem comprometer o bem-estar da comunidade quanto ao ensino e aprendizagem. assim, o 
estado da arte do tema, depende da formação de parcerias entre comunidades locais, poder público e inciativa 
privada e recursos financeiros destinados à segurança do prédio escolar e treinamento.
além da estratégica para o fortalecimento da educação no contexto da cidade resiliente, trata-se de uma política 
de desenvolvimento social e econômico do país e para a preservação da vida da presente e das futuras gerações, 
baseando-se numa forma integrada de colaboração técnica e jurídica, além da conscientização permanente sobre 
os riscos e perigos os quais expõem alunos, professores e funcionários da instituição de ensino. convém salientar 
que o nível de aprendizado dos alunos ocorre em ambientes mais seguros do ponto de vista de sua integridade 
física e emocional.
entretanto, a escola segura se constrói a partir dos eventos que ocorrem no seu interior, mediante à cultura 
das boas práticas, ordenamento territorial e dos registros de quaisquer eventos que ocorrem nesses ambientes, 
visando a elaboração de indicadores de riscos, a fim de melhorar o sistema de segurança, focando no aumento 
da resiliência. este resumo trata-se de um plano piloto na escola estadual prefeito antonio da costa santos, 
no Distrito do ouro Verde, no Município de campinas, são paulo, Brasil, como ferramenta para verificação e 
redução dos riscos e perigos.

Palavras-chave:  escola segura, redução de riscos escola, Defesa civil, ordenamento territorial 
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Resumo

o ensino de climatologia possui uma vasta importância no processo de ensino-aprendizagem e no entendimento 
das variáveis atmosféricas presentes no cotidiano das pessoas. Dessa forma, o conhecimento teórico destas 
variáveis atmosféricas, em particular da radiação atmosférica, dos seus benefícios e, em especial, dos perigos 
associados a exposição excessiva ao sol, é importante para a conscientização e para a redução dos riscos associados 
a saúde dos estudantes. 
nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi introduzir no processo de ensino-aprendizagem da disciplina de 
educação física, ministrada nas séries finais do ensino fundamental do colégio Militar de fortaleza no estado do 
ceará-Brasil, os conceitos teóricos associados a radiação solar atmosférica, bem como discutir na comunidade 
escolar os benefícios e riscos a saúde humana inerentes a exposição excessiva ao sol.  
em primeiro momento metodológico foi aplicado um instrumento (questionário investigativo) a cem estudantes 
voluntários para coleta de informações sobre os conhecimentos prévios da temática em estudo, visando coletar 
subsídios para compor uma proposta de trabalho pedagógico interdisciplinar que pudesse motivar a comunidade 
acadêmica (professores e estudantes) a buscar conhecimentos e promover ações educativas sobre os benefícios e 
efeitos da radiação solar atmosférica na saúde humana. o questionário aplicado aos estudantes foi estruturado 
com quarenta questões que abordam temas teóricos e cuidados a serem adotados à exposição excessiva ao sol nas 
aulas de educação física e nas atividades esportivas e de lazer, considerando que vivem numa região tropical com 
altos índices de radiação solar durante todo o ano.
os resultados obtidos na primeira etapa do trabalho mostram que a maioria dos estudantes afirmam ter 
conhecimentos sobre radiação solar atmosférica e sobre os efeitos da exposição excessiva ao sol, porém afirmam 
não ter conhecimento dos melhores horários e da frequência que podem ficar expostos a esta radiação. em 
adição, a maioria dos participantes afirmam que tem o maior tempo de exposição ao sol nas atividades de 
educação física (desportivas) e de lazer, e que após estas atividades sempre aparecem manchas vermelhas na pele.
a maioria dos estudantes também afirmam usar protetor solar, porém, afirmam adotar tal medida de proteção 
por orientação familiar ou da imprensa e não por orientação nas aulas escolares. assim, ficou evidente a 
necessidade de um programa de formação continuada nesta temática para os professores e de um programa de 
orientação com atividades pedagógicas diversas e interdisciplinares (aulas, seminários, vistas técnicas a estação 
meteorológica, entre outras) para a redução dos riscos a saúde dos estudantes desta região.

Palavras-chave:  Radiação solar, riscos, educação escolar.



256

VI Congresso Internacional de Riscos
“Riscos e Conflitos Territoriais. das catástrofes naturais às tensões geopolíticas”

coimbra, 23 a 26 de maio de 2023

 sIsTemA De ComANDo De INCIDeNTes - sCI, DA TeoRIA À PRáTICA, BRAsIL

Jose Carlos mendes de morais 
instituto Brasileiro do Meio ambiente e dos Recursos naturais Renováveis (Brasil) 

coordenação geral de emergências ambientais 
jose.morais@ibama.gov.br 
Roberta Borges Botelho

instituto Brasileiro do Meio ambiente e dos Recursos naturais Renováveis (Brasil) 
núcleo de emergências ambientais e incêndios florestais/sergipe  

roberta.botelho@ibama.gov.br
Wanius Amorim

corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro cBM/RJ RR (Brasil) 
Reserva Remunerada do corpo de Bombeiros de Rio de Janeiro  

wanius.amorim@gmail.com

Resumo

a presente pesquisa aborda o sistema de comando de incidentes (sci), levantando os marcos históricos e seus 
eventos, bem como o que motivou o uso da ferramenta de gestão de incidentes nas mais diversas situações. 
no Brasil, destaca-se a evolução do sci na prevenção e combate aos incêndios florestais, bem como, nas ações 
em grandes eventos, nas mais diversas emergências ambientais, tais como desastre ambiental em Marina e 
Brumadinho no estado de Minas gerais, entre outros.
o sci segue quatorze princípios básicos que asseguraram o despacho rápido, coordenado e efetivo dos recursos, 
maximizando o poder de resposta das instituições participantes. são eles: terminologia comum; organização 
modular; gerenciamento por objetivos; plano de ação de incidente; Maneabilidade da amplitude de controle 
(ou amplitude administrativa); locais e instalações apropriadas e padronizadas; administração coordenada dos 
recursos; comunicações integradas; estabelecimento e transferência de comando; comando unificado; cadeia 
de comando e unidade de comando (controle); efetivo controle dos recursos; Mobilização e desmobilização de 
recursos, e gerenciamento de informações e de inteligência.
um dos maiores pilares do sci é o processo de planejamento que é utilizado para mudar o status de um 
incidente de uma resposta reativa inicial a uma resposta proativa planejada, também observamos excelentes 
resultados em planejamento de operações especiais ou rotineiras que ocorrem anualmente no Brasil. 
observasse ao longo do processo de introdução do sci no Brasil que temos três tipos de respondedores os 
que sabem usar o sci, aqueles que não sabem usar a ferramenta de gestão e os que pensam que sabem usar 
a metodologia.
este trabalho consisti em uma revisão bibliográfica com bases teóricas e conceituais, tendo sido organizado 
de forma simples e didática, baseado em diagnósticos onde foram obtidas respostas, com contribuições de 
representantes de vários estados Brasileiros e o Distrito federal e nas experiências vivenciadas no sistema 
nacional de prevenção e combate aos incêndios florestais (pReVfogo), coordenação geral de emergências 
ambientais  (cgeMa), grupamento de socorro florestal e Meio ambiente (gsfMa/RJ).
Baseado nos diversos níveis de conhecimento observados no diagnóstico realizado, observou a necessário do 
nivelamento dos sci básico para todos aqueles que atuam em respostas a emergências.

Palavras-chave:  ferramenta de gestão, incêndios florestais e emergências ambientais.
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Resumo

este estudo analisa visibilidade do tema de desastres naturais no Brasil e portugal. como método foi realizado 
um levantamento quantitativo de publicações gerais e científicas 2012 e 2022, calculando-se os valores médios. 
foi feita uma busca no google Trends e acadêmico em português para cada país relacionado com desastre e com 
as palavras-chave: pandemia, deslizamento, seca, inundação e tempestade. 
no Brasil, se observa um aumento linear do interesse e/ou busca pelo tema de desastres naturais. o maior interesse 
está relacionado com desastres biológico no termo pandemia (55%), seguido por desastres meteorológicos no 
termo tempestade (30%), desastres geofísicos no termo deslizamento (5%), desastres climatológicos no termo 
seca (5%) e desastres hidrológicos no termo inundação (5%). as notícias de desastres naturais têm maior 
oscilação em comparação com a pesquisa na rede, com exceção da pandemia (54%) que a partir de 2020 passa 
a ocupar um maior interesse, porém em redução e possuindo valores próximos ao das tempestades de 2021 que 
por sua vez aumentaram. 
em portugal se observa um interesse e/ou busca com maiores oscilações pelo tema de desastre natural. o maior 
interesse é sobre desastres biológico no termo ‘pandemia’ (38%), seguido por desastres meteorológicos no termo 
‘tempestade’ (44%), desastres geofísicos no termo ‘deslizamento’ (6%), desastres climatológicos no termo ‘seca’ 
(6%) e desastres hidrológicos no termo ‘inundação’ (6%). as notícias de desastres naturais também têm maior 
oscilação, com a diferença que o tema ‘tempestade’ (41%) possui o maior resultado. 
Quando se analisam as publicações de artigos acadêmico no Brasil se observa uma diferença menor entre esses 
temas, com publicações focadas nas secas (32%), seguida por inundações (22%), pandemia (20%) e tempestades 
(14%). em portugal, o principal tema foi a pandemia (71%), seguida por secas (14%), inundações (6%), 
tempestades (6%) e deslizamentos (3%). no momento anterior à pandemia em 2019, tanto no Brasil quanto 
portugal, o principal tema era a seca. a comparação em números absolutos de 2019 e 2021, indica que houve 
um aumento substancial das publicações do tema da pandemia sem a diminuição da publicação dos outros 
temas de desastres tanto no Brasil quanto em portugal. 
conclui-se que os dados obtidos permitiram fazer uma análise comparativa do interesse social, notícias e 
publicações científica no tema de desastres naturais. no Brasil as maiores buscas pelo tema de desastres ocorrem 
em 2015 e 2019, relacionado ao desastre de Mariana e Brumadinho, em portugal a maior busca ocorre 2019 
relacioando com incêndios florestais. o fato de ainda estamos em um contexto de pandemia explica o maior 
intresse do tema da pandemia. por sim, as ferramentas de busca utilizadas permitiram fazer uma análise de 
percepção social comparada.

Palavras-chave:  Desastres naturais, percepação social, big data.
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Resumo

pode-se afirmar que uma região tem um tipo de clima. clima e tempo atmosférico são completamente diferentes. 
o tempo atmosférico é o estado em que se encontra a atmosfera e a sua previsão é assumida através de modelos 
numéricos. os parâmetros meteorológicos são determinantes para a previsão do tempo atmosférico.
É a partir da grande variabilidade dos parâmetros meteorológicos que o tempo atmosférico pode variar de 
acordo com a região, época do ano e, principalmente, pelas interferências de frentes, humidade relativa do 
ar, nuvens, formação de zonas de alta ou baixa pressão, etc.). nestes termos pode-se afirmar que o estado da 
atmosfera condiciona um tempo que pode ser frio, ameno ou quente, húmido ou seco, nublado ou claro, estável 
ou instável.
as trocas sazonais do tempo, muitas vezes, correlacionam-se com a incidência de certas doenças e esta associação 
pode permitir uma ajuda na dedução da sua etiologia. em particular, a transmissão de doenças virais e bacterianas 
parece ser sazonal.
neste estudo estamos interessados em saber como os parâmetros meteorológicos podem influenciar o eclodir de 
certas doenças respiratórias, é o caso da gripe, da asma e, da bronquite e bronquiolite.
são considerados registos de urgência hospitalar para três anos civis (antes da pandemia do coViD-19) e uma 
base de dados de parâmetros meteorológicos representativos para a mesma região e para os mesmos anos.
as correlações entre as doenças e os parâmetros meteorológicos são investigadas com base numa estatística. os 
grupos mais vulneráveis são considerados e a evolução dos registos ao longo de três anos é estudada.
por aplicação de um índice térmico são avaliados os tipos de ambiente térmico mais gravosos ao longo do 
ano civil.
estatisticamente os resultados obtidos mostram que alguns parâmetros meteorológicos com a doença apresentam 
um coeficiente de correlação significativo.
os resultados obtidos estão de acordo com a literatura consultada e podem ser valorizados para estratégias de 
prevenção e ser usados para uma cidadania de educação para o Risco.

Palavras-chave:  Doenças respiratórias, tempo atmosférico, ambiente térmico, índice térmico, educação para 
o risco.
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Resumo

em 11 de março de 2020 a pandemia de coViD-19 foi decretada pela organização Mundial da saúde que 
enfatizou a necessidade urgente de minimizar a ameaça de propagação. Diante deste cenário, um grupo de 
professores e pesquisadores da uDesc (universidade do estado de santa catarina) desenvolveu livros infantis 
que tratavam do assunto, despertavam a curiosidade e auxiliavam no processo de recuperação e construção 
de uma resiliência frente à pandemia. essa proposta surgiu à partir da leitura do Marco de sendai (2015) que 
apresenta diretrizes de políticas públicas que colocam as instituições de ensino superior como responsáveis por 
desenvolver e consolidar conhecimento nos três níveis de ensino: superior, médio e fundamental. e, tendo o 
intuito de contribuir com a adoção de boas práticas, o desenvolvimento do material fomenta o conhecimento 
dos oDs (objetivos de Desenvolvimento sustentável) da onu, no contexto de ações educativas.
Referente ao ensino fundamental, que contempla crianças de 6 a 12 anos, foram desenvolvidos livros infantis 
com uma metodologia e linguagem que estabelecesse uma conexão com esse público. os livros trazem o 
conhecimento de professores especialistas em diversas áreas de conhecimento do ensino superior, tais como 
enfermagem, geologia, gestão, engenharias, entre outros, numa linguagem própria para o ensino fundamental, 
atingindo uma das principais bases do Marco de sendai: sensibilizar e educar futuras gerações.
sendo assim, durante os anos de 2020 e 2023 foram desenvolvidos nove títulos, que versam sobre a pandemia de 
coViD-19, Mudanças climáticas, primeiros socorros e saúde. além dos livros trabalhou-se também materiais 
virtuais, tais como desenhos animados e lives interativas. para ampliar o alcance foram feitos convênios com 
prefeituras, organizações não governamentais e institutos sociais.
o projeto se iniciou pelo estado de santa catarina, alcançando mais 8 estados brasileiros. até o presente 
momento já foram entregues mais de 80.000 livros. Visando a aderência com os oDs, o desenvolvimento deste 
material foca em questões inerentes à sustentabilidade socioambiental, trazendo para discussão as práticas que 
permitam fomentar a inclusão bem como orientar as atitudes em aspectos relacionados a agenda 2030.

Palavras-chave:  educação fundamental, gestão de riscos, prevenção à desatres, Marco de sendai.
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Resumo

o estudo teve como por objetivo geral recolher e analisar perceções de cidadãos catarinenses (estado de santa 
catarina, Brasil), com nível educacional elevado (ou, médio), relativamente à pandemia da coViD-19. tal 
objetivo geral pode ser desdobrado em objetivos específicos centrados na identificação e caracterização de 
perceções relativamente a: conhecimento próprio sobre as características da infeção; reação emocional à situação 
pandémica; postura face a abordagens atuação das diversas instâncias de poder; postura face a medidas não 
farmacológicas e à vacinação; evolução futura da doença. 
a área de estudo é o estado de santa catrina, região sul do Brasil, com uma área de 95.346 km² e uma 
população estimada de 7,165 milhões habitantes (em 2019). o estado pode ser considerado um estado de 
tendência conservadora, votação maioritária de direita e centro-direita. efetivamente, Bolsonaro foi eleito 
presidente com, aproximadamente, 76% e 70% de votos em, respetivamente, 2018 e 2022. governadores da 
mesma tendência política e aliados foram eleitos com, respetivamente, cerca de 71 e 70 %. as posturas de então 
governador (Moisés) e do presidente Bolsonaro foram, contudo, diferentes em vários aspetos, com o governador 
apoiando, em geral as posturas próximas da postura de oMs - organização Mundial de saúde (apoio a medidas 
não farmacológicas e à vacinação) e Bolsonaro na contramão.
o estudo quantitativo tem natureza, de tipo survey. o e-questionário (google documentos), integrava questões 
de escolha múltipla e composição curta que procuravam recolher dados que permitissem atingir os objetivos 
geral e específicos acima indicados. a amostra convidada foi de 349 pessoas, indicadas por pessoas ligadas à 
proteção e Defesa civil catarinense, como sendo pessoas de vários setores profissionais, mas que possuíam 
alguma cultura de gestão de riscos e desastres. a amostra respondente foi de 103. a recolha de dados ocorreu 
entre abril e junho de 2021, após o pico da 2ª onda no Brasil (3 a 10/março).
os dados recolhidos foram sujeitos a um tratamento de estatística descritiva que nos permitiu identificar 
algumas interessante tendências, como por exemplo: a) grande maioria (75%) afirma sempre ter tido perceção 
que a gravidade da covid não era comparável à de uma gripe, mas inquiridos pensando o contrário; b) a grande 
maioria (81 %) considera que em março/abril de 2021 a pandemia no Brasil estava totalmente fora de controle ou 
muito descontrolada; c) a percentagem de quem considera que a crise iria tão grave e demorada como foi (39 %) 
é aproximadamente igual à que considera iria ser bem menos grave e demorada (40 %); d) cerca de 50 % tem 
muito medo de contrair covid; e) a autoavaliação quanto ao comportamento próprio durante a pandemia é 
muito superior à avaliação do comportamento dos outros; a avaliação da atuação do poder público; f ) 59 % 
tem confiança na eficácia e segurança das vacinas mas cerca de 30 % considera poder haver algumas dúvidas 
devido à rapidez o processo; g) a esmagadora maioria (cerca ade 87 %) vai-se vacinar quando chegar a vez; h) 
a esmagadora maioria (83 %) acha que a atuação do poder publico a nível federal foi péssima ou má mas a 
avaliação da atuação a nível estadual e municipal é um pouco melhor. 
os resultados permitem, por um lado, formular um conjunto de hipóteses acerca das causas da maior dificuldade 
e inoperância na resposta à coViD-19, não só em sc, mas em todo o Brasil: natureza desadequada dos planos 
de contingências; erros gravíssimos no sistema de comando; falhas na comunicação interinstitucional e com 
os cidadãos; falhas nas estratégias de reposta no início da pandemia. permitem, por outro lado, fazer sugestões 
quanto à importância da educação para o Risco e à incorporação das perceções de risco no processo educativo.

Palavras-chave:  coViD-19, perceção de risco, santa catarina/Brasil.
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Resumo

a devastação da cobertura vegetal nativa devido as ações antrópicas e naturais caracterizam um cenário 
preocupante que podem repercutir em mudanças significativas no clima. em virtude aos esforços da 
comunidade científica em desenvolver-se e melhorar a acurácia dos dados obtidos por diversas fontes, vale 
salientar a fundamental importância do monitoramento da vegetação na detecção das mudanças climáticas. 
Diante das considerações acima, o presente trabalho objetiva avaliar a dinâmica da vegetação e as tendências dos 
índices de vegetação dependentes da precipitação pluvial diária.
localizada na região nordeste do Brasil, a área de estudo é marcada pelas altas temperaturas e irregularidade 
das chuvas abrangendo o bioma caatinga e pela área litorânea que predomina o bioma mata atlântica. foram 
selecionadas imagens de satélite do sensor MoDis/aqua, no período de 2003-2022 para o estado da paraíba 
em que foram utilizados dados do normalized Difference Vegetation index (nDVi) do produto mensal 
“MYD13a3”, com resolução espacial de 1 km. Mapas temáticos de precipitação pluviométrica (pRp) são 
utilizados para auxiliar a análise espacial do nDVi, cujos dados são oriundos da agência executiva de gestão 
das águas do estado da paraíba (aesa).
analisando os mapas da variabilidade espaço-temporal do nDVi e pRp, é possível distinguir regiões degradadas 
ou não degradadas da vegetação no estado da paraíba. pode-se concluir que a variabilidade espacial da vegetação 
está diretamente associada ao regime de chuva local. nas regiões de vegetação de grande porte (mata atlântica) 
a resposta da vegetação às chuvas ocorre lentamente, enquanto que em áreas de vegetação do tipo caatinga a 
resposta é mais rápida, ou seja, um mês após as chuvas a vegetação já está em pleno vigor. a correlação linear 
entre as séries anuais de pRp e nDVi apresentou um coeficiente de correlação bastante expressivo de 0,90 ao 
nível de significância de α=0,05. os valores do nDVi aumentaram após altos acumulados de chuva, com 
desfasagem temporal de um a dois meses entre a precipitação e a resposta da vegetação. 

Palavras-chave:  nDVi, variabilidade climática, cobertura vegetal.
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ABsTRACT

The goal of this preliminary investigation is to perform an exploratory analysis of the eRa5-land temperature 
data to characterize extreme warm events, denoted simply as heatwaves (HW) over a highly populated region of 
mainland portugal. The data provided by the eRa5-land dataset is a replay of the land component of the eRa5 
climate reanalysis produced by the european centre for Medium-Range Weather forecasts (ecMWf) with a 
finer regular latitude-longitude grid with 0.1º. eRa5 dataset combines vast amounts of historical observations 
into global estimates using advanced modelling and data assimilation systems. The study area comprises 21 
eRa5-land grid-points (grid cell with ca. 8.7 x 11.1 km²) covering a region of lisbon and its surroundings 
(area slightly above 2000 km²).
The methodology applied to identify and characterize the HWs, was based on the Heat Waves Magnitude 
index which is defined as the maximum magnitude of the HWs in a year, where a HW is the period of at 
least 3 consecutive days with maximum temperature above the daily threshold for a given reference period. 
in each day the threshold is defined as the 90th percentile of daily maximum temperature centered on a 
31-day window, comprehending the day and the 15 days before and after it. The reference period adopted in the study 
spanned from 1 october 1980 to 30 september 2021 (41 hydrological years). to analyze the days with anomalous 
high temperature, both maximum daily temperature (tmax) or minimum daily temperature (tmin) were considered. 
The resulting HWs can be analyzed considering different characteristics such their duration or peak temperatures, 
expressed either in absolute values or in terms of their trends. The trend analysis of some of the HW characteristics 
such as their duration or peak temperatures was done via the Mann-Kendall and sen’s slope estimator tests.
from the results so far achieved, only those related to the annual number of HW days (HWD), i.e., the number 
of days belonging a HW, are briefly referred herein. The analysis showed that the annual number of HWD are 
consistently increasing over the study period, being the increase more pronounced regarding tmax than in tmin 
series. However, except for tmax in two points located north of lisbon, the trends are not statistically significant. 
The spatial pattern over the study area of the trends of annual HWD is very smooth regardless of whether they 
refer to tmax or tmin. specifically, for tmax the average increase of annual HWD varies from ca.1 to 4 days per 
decade, this last result being statistically significant. Regarding tmin, the average increase in annual HWD ranges 
only from less than 1 to almost 3 days by decade, the highest values occurring south of lisbon.
it should be stressed that different behaviors can be detected for a same region depending on the adopted reference 
period: the longer and further back in time that period is, the more pronounced the trends are and, may even 
become statistically significant.

keywords:  eRa5-land, extreme warm events, trends, Heat Waves Magnitude index, portugal.
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Resumo

o processo de urbanização vive um novo momento, caracterizado por uma regionalização desconcentrada, 
portanto, dispersa e policêntrica, em que a metropolização é a nova determinação do urbano e promotora de 
novas formas. considerando que o clima das cidades carrega consigo as características e a complexidade das 
formas, funções e estruturas do espaço, a hipótese deste estudo é que também vivemos um novo momento de 
mudanças no clima urbano.
o trabalho teve como objetivo avaliar as anomalias do campo térmico superficial do eixo de metropolização 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro - Baixada litorânea do estado do Rio de Janeiro.
em termos metodológicos, a termografia de superfície foi obtida a partir de imagens landsat 5 e 8 para o período 
de 1986 a 2020, agrupadas em verão e inverno, estações sazonais contrastantes quanto ao comportamento dos 
elementos atmosféricos, cujos resultados demonstraram anomalias de superfície foram de até 25 ºc no verão e 
com intensificação mais recente, especialmente para a Baixada litorânea, com destaque para cabo Municípios 
de frio, itaboraí e são pedro da aldeia. para a evolução da cobertura e uso da terra (1990, 2010, 2020), 
foram usadas imagens orbitais do mesmo sensor, processadas também para normalized difference Built-up index 
(nDBi), os mapeamentos foram validados com trabalho de campo e google terra e confrontados com dados 
socioeconômicos e mapeamento das principais infraestruturas territoriais.
como resultado, foi possível identificar que o processo de metropolização no eixo se dá a partir das redes 
logísticas desenvolvidas no território e a partir de três vetores: atividades petroquímicas, turismo de sol e mar 
e construção civil. os resultados obtidos revelam um processo de alteração do clima urbano mais expressivo 
neste eixo e de forma mais intensa a partir de 2000, especialmente na Baixada litorânea, confirmando uma 
complexidade térmica característica das áreas metropolitanas, demonstrando a metropolização como um novo 
processo decisivo para mudanças climáticas em cidades médias.

Palavras-chave:  clima urbano, risco climático urbano, metropolização, ilhas de calor.



265

VI International Congress on Risks
“Risks and Territorial Conflicts. from natural disasters to geopolitical tensions”

coimbra, 23 to 26 of May 2023

THe sPATIo-TemPoRAL ReCoNsTRuCTIoN oF RoCkFALL ACTIVITY IN ouTeR 
WesTeRN CARPATHIANs usING DeNDRoGeomoRPHoLoGY

Renata Feher 
West university of timișoara (Romania)

faculty of chemistry, Biology, geography, Department of geography 
feher_renata@yahoo.com

karel Šilhán 
university of ostrava (czech Republic)

faculty of science, Department of physical geography and geoecology
karel.silhan@osu.cz  
Andrea Fabiánová 

university of ostrava (czech Republic)
faculty of science, Department of physical geography and geoecology

andrea.fabianova@osu.cz
mircea Voiculescu 

West university of timișoara (Romania)
faculty of chemistry, Biology, geography, Department of geography 

mircea.voiculescu@e-uvt.ro

ABsTRACT

Rockfalls are unpredictable natural hazards that have high velocity and rapid evolution. in order to predict their 
occurrence, the analysis of their dynamics and triggers under natural conditions are required. The spatial and 
temporal rockfall occurrence can be precisely determined using dendrogeomorphic method. Thus, the aim of 
this study was to reconstruct rockfall activity using dendrogeomorphological method, to analyze the potential 
triggers and key rock wall parameters that predispose to rockfall activity. 
The study area is located in Moravskoslezské Beskydy Mountains (outer Western carpathians), czech Republic 
and a total number of 74 trees were sampled under five rockwalls divided from the escarpment. Visible scars and 
growth disturbances were identified and analyzed in 296 cores. The reconstructed chronology covers a period 
of 111 years. 
a number of 93 rockfall hits affected 38 trees, the highest number of hits have occurred in 1978. interpolated 
values of visible rockfall hits are quite scattered, being difficult to find any fixed pattern. trees further away from 
the wall were more damaged.This could be explained by the fact that near the wall, the falling rocks did not have 
sufficient velocity to damage the trunks.
The rockfall chronology was compared with meteorological data obtained from Bílá meteorological station. 
Monthly, seasonal and annual average temperature and precipitation data were analyzed. temperature data 
correlate with Rockfall Rate while precipitation does not seem to influence rockfall activity.

keywords:  Rockfall, dendrogeomorphology, tree rings, outer Western carpathians.
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Resumo

o mapeamento participativo busca unir a experiência da comunidade, da seMpDec (secretaria de proteção e 
Defesa civil) e os estudos técnicos acerca das conformações geológicas/geomorfológicas e de risco do município 
de petrópolis/RJ (Brasil). Buscou-se que o protagonismo da atividade fosse da comunidade local, uma vez 
que é ela quem sofre com as vulnerabilidades associadas ao risco e sabe apontá-las; considerando até mesmo 
aqueles riscos intermitentes em consequência das chuvas, como alagamentos. tal atividade também estimula 
os sujeitos a pensarem formas de reconhecer riscos e até mesmo demandar avaliações acerca dos mesmos aos 
órgãos responsáveis.
o objetivo deste projeto foi construir rotas de fuga para a comunidade em caso de chuvas intensas ou risco de 
deslizamento com destino aos pontos de apoio (equipamentos públicos seguros previamente avaliados e abertos 
à população em momento de emergência), abarcando também a elaboração de um produto cartográfico de 
autoria da seMpDec com participação comunitária, incentivo às noções de percepção de risco, inclusão da 
população em todas as fases do processo de simulação e, consequentemente, fortalecimento da resiliência local. 
Vislumbrou-se a criação das rotas de fuga a partir dos mapeamentos pré-existentes referentes à redução de risco 
e saberes locais. o projeto foi dividido em sete etapas: preparação e apresentação, trabalhos de campo, análise e 
processamento do material obtido em campo, devolutiva do mapeamento à comunidade para revisão, entrega 
de cópias impressas do mapa, disposição dos mapas em pontos estratégicos de visualização na comunidade e 
elaboração de relatório final com encaminhamento aos respectivos responsáveis do poder público municipal.
ao todo, foi realizado o mapeamento participativo em 25 (vinte e cinco) comunidades associadas a 36 (trinta 
e seis) pontos de apoio. essa foi a primeira vez que houve iniciativa governamental no município de petrópolis 
na utilização da metodologia do mapeamento participativo. as comunidades puderam incluir no mapa pontos 
de referência que auxiliam na identificação dos moradores e que pode ser primordial na utilização de tais rotas.

Palavras-chave:  cartografia alternativa, rotas de fuga, defesa civil.
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climate change and disasters can aggravate socioeconomic problems, instability, and violence. These issues 
can exacerbate existing resource disputes, social and political tensions or spark new conflicts, leading to 
internal and cross-border displacement. poverty, mobility, conflict and climate change are interconnected and 
interact to magnify negative consequences and security risks. This research intends to provide concrete tools 
for stakeholders useful for enhancing “community resilience” at the local level, reducing vulnerabilities and 
implementing mitigation and adaptation strategies, or reinforcing them if already exist.
it was decided to focus the research on rural north-western Kenya to try to achieve meaningful results. 
agro-pastoral communities in northwest Kenya will be the focus group of the analysis, in particular those that 
have already been involved in development projects dealing with natural hazards and the side effects of climate 
change. The rationale for this choice is that seasonal mobility of pastoralist communities in arid and semi-arid 
lands plays a crucial role, it is both a coping strategy to deal with droughts or to deal with conflicts over the use 
of natural resources as well a potential source of tension.
taking into account the close link between community resilience and territory, the main critical issue that is 
intended to focus on is: how “community resilience”, mitigation and adaptation strategies impact the local 
process of territorialization.
Building on sartori’s reflections on the scientific use of meanings, the author argues in favour of the need 
to define the concept of “community resilience” within a particular specialized vocabulary, in our case that 
of human geography. furthermore, following Raffestein’s reflections on territorialization processes, the strict 
relation between multifaceted risks, human activity and territorial changes will be analyzed. This poster shows 
the preliminary theoretical results preceding the data collection in the field and the analysis of quantitative data. 
it presents the results obtained in defining the concept of “community resilience” and the strategy of analysis 
adopted to understand the change in terms of territorialization processes mediated by the potential effect of 
“community resilience”. 
By doing that, we will be able to explain to what extent the strategies enhancing “community resilience” defined 
at the international, regional and national levels are implemented locally and which aspects are neglected or 
not sufficiently considered. The final result of this research will take the shape of policy prescriptions useful for 
supporting stakeholders, especially from the local level. suggestions will be directed to relevant stakeholders 
from institutions to civil society.

keywords:  community resilience, territorialization, climate change, risk.
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Resumo

portugal regista uma trágica história de incêndios, com crescente frequência e intensidade e impactos significativos 
na vida das famílias, comunidades e ecossistemas. além de danos económicos e ambientais, constituem uma 
fonte de stresse porque confrontam as populações com sentimentos de impotência e insegurança. apesar dos 
efeitos devastadores e do aumento da sua frequência devido às alterações climáticas, são escassos os estudos sobre 
a resiliência face aos incêndios. o conhecimento sobre os processos de resiliência é fundamental, pois possibilita 
a prevenção, preparação e intervenção face a futuros eventos. ademais, em situações extremas, as famílias agem 
e funcionam como uma unidade em que os seus elementos se unem para responder, como grupo, aos desafios 
que se colocam, quer a elas diretamente, quer coletivamente às comunidades que integram. 
em resposta a esta lacuna, o presente projeto de investigação pretende identificar processos que contribuam 
para a resiliência familiar e comunitária face aos desastres naturais, no geral, e aos incêndios florestais, em 
particular. adotando uma perspetiva sistémica, foca a família e a comunidade como sistemas interconectados 
que experienciam os impactos prejudiciais dos incêndios e também como agentes cruciais e competentes na 
sua gestão. 
Recorre a uma metodologia mista e um desenho sequencial explicativo, com uma componente quantitativa, 
que contempla a aplicação de um protocolo de investigação a residentes em portugal (que avalia, por exemplo, 
aspetos relativos às crenças, preparação psicológica, resiliência familiar e perceção de risco face aos incêndios) e 
uma componente qualitativa, com a realização de entrevistas a famílias residentes em zonas de risco da região 
centro (oliveira do Hospital, poiares, tábua e arganil).
espera-se que os resultados informem sobre o modo como as famílias e comunidades lidam com os incêndios 
e as alterações climáticas, na transição para uma sociedade mais sustentável. com vista a contribuir para a 
promoção e o fortalecimento da resiliência nas famílias e comunidades, no sentido de tornar estes sistemas 
(mais) capazes no processo de adaptação a desafios emergentes e tornando-se agentes de mudança na relação 
com os incêndios e a natureza. espera-se ainda que este projeto tenha impacto na definição de políticas públicas 
que fomentem a resiliência aos riscos/desastres relacionados com as alterações climáticas, bem como para o 
desenvolvimento de modelos eficazes de gestão do risco face à adversidade, focados nos processos de resiliência 
e adaptação. 

Palavras-chave:  Resiliência familiar, resiliência comunitária, incêndios florestais, alterações climáticas, projeto 
de investigação.
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Resumo

uma das consequências mais gravosas observadas nas catástrofes e crises humanitárias, é a deslocação em massa 
de centenas, ou mesmo, centenas de milhares de pessoas. tratando-se de um tema nunca antes explorado, 
a identificação de como, quando, e de que forma, os fisioterapeutas poderão ser incluídos nos processos de 
evacuação e fuga torna-se deveras pertinente.
clarificar e esclarecer sobre a importância dos fisioterapeutas no apoio aos processos de evacuação e fuga.
elaborou-se uma investigação secundária (tipo de estudo: revisão narrativa da literatura), através da recolha de 
artigos, documentos e linhas de orientação sobre as diversas fases do planeamento de evacuações e fuga. 
segundo a World Confederation for physical Therapy, na obra intitulada “The role of physical therapists in disaster 
management” em 2016, o fisioterapeuta tem um papel importante nas equipas de emergência médica que 
dão apoio em vários acontecimentos com necessidades humanitárias. entre elas, está descrito que durante os 
procedimentos de evacuação e fuga das populações, o seu papel pode ser fundamental em relação à qualidade 
e rapidez de todo o processo de marcha das populações em fuga com maior ou menor grau de dependência. 
segundo o autor Rui alberto silva, no seu livro “gestão de processos de evacuação, deslocação e realojamento em 
catástrofes e crises humanitárias” de 2020, em condições ideais, a capacidade média de marcha da população 
em fuga é de cerca de 10 km/dia. tendo em conta a heterogeneidade das populações, torna-se de extrema 
importância a presença de profissionais especializados em patologia de desgaste rápido e fadiga, dos quais 
os fisioterapeutas, através das suas diferentes áreas do saber, se tornam profissionais com competência para 
a minimização dos diferentes problemas que poderão surgir na população, nos diversos pontos de apoio em 
todo o processo. ainda segundo a obra de acácio peres, intitulada “planeamento e gestão de processos de 
reconstrução e recuperação em catástrofes” de 2020, a intervenção em fisioterapia poderá ser benéfica nos 
processos de reconstrução e recuperação em catástrofe, através da diminuição do seu impacto na capacidade 
produtiva da população. para um real benefício, a inclusão da fisioterapia e dos fisioterapeutas deve ser efetuada 
assim que o processo de evacuação e fuga tenha início, prolongando-se ao longo do desencadear de todas as 
operações em contexto de Catástrophe and Humanitarian Crisis management. ainda segundo a obra da World 
Confederation for physical Therapy, na obra previamente mencionada, os recursos humanos e materiais em 
fisioterapia devem ser reavaliados e adaptados ao longo do processo e consoante a causa. o desenvolvimento 
de standard operating procedures pode permitir uma intervenção mais metódica e eficiente. o fisioterapeuta 
deve, sempre que possível, ser incluído no planeamento das evacuações e nas diversas fases de ação operacional. 
a intervenção do fisioterapeuta de modo célere e atempado, pode trazer relevantes benefícios para a saúde e 
bem-estar da população, assim como para todo o contexto de Catástrophe and Humanitarian Crisis management. 

Palavras-chave:  fisioterapia, evacuação, fuga.
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Resumo

o lugar como categoria de análise da ciência geográfica se aproxima da vivência cotidiana das comunidades, 
valorizando seus moradores e seus conhecimentos. um dos espaços de discussão da geografia são as escolas de nível 
básico, vistas como ponto de interferência na vivência das comunidades, capaz de trazer a compreensão e respostas 
para os riscos sociais enfrentados. portanto, o objetivo geral desta pesquisa foi apontar formas de se trabalhar com o 
conceito de lugar e metodologias construcionistas na busca pela mitigação do risco na cidade de cajuri, (Brasil/Minas 
gerais), inserida na bacia do rio turvo sujo, tendo como base a educação geográfica do tema água. 
a categoria lugar foi pesquisada com base no método da “investigação apreciativa” relacionada a questões 
ambientais nos lugares de riscos sociais em cajuri. através da adesão, alunos e educadores do 9.º ano do ensino 
fundamental participaram da pesquisa. os discentes, por meio de uma redação, escreveram sobre os recursos 
hídricos da cidade; e os professores discutiram sobre o assunto diante de uma entrevista semi-estruturada. 
ademais, ocorreu a elaboração dos mapas de riscos socais, considerando o conceito de vulnerabilidade 
socioambiental urbana, com o apoio do Qgis. a terceira e última parte da pesquisa, consistiu na elaboração do 
atlas municipal, baseados no paradigma estruturalista da semiologia gráfica.
os resultados obtidos foram: problemas urbanos no período chuvoso como enchentes e deslizamentos de terra; 
presença de esgoto e lixo no rio; déficit na educação sobre os recursos hídricos locais; entre outros. como medida 
para amenizar esses problemas, os educadores proporam a confecção de um material didático para utilizarem em 
sala de aula, visto que não possuem documentos sobre os dados locais para serem estudados na escola. assim, 
resultou na confecção do atlas municipal escolar com conteúdos relacionando o global/regional/local. por fim, a 
intervenção da educação geográfica nos processos do ensino e aprendizagem foi essencial para apontar caminhos 
estratégicos de mitigação do risco pelos materiais para(didáticos) elaborados aos escolares.

Palavras-chave:  Risco social, lugar, atlas Municipal escolar Hídrico.
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Resumo

o presente trabalho compreende parte dos levantamentos e reflexões realizadas na pesquisa de mestrado, em 
andamento, que investiga a contribuição da educação geográfica na análise da espacialidade da vulnerabilidade 
de gênero entre jovens estudantes. o estudo propõe a análise e a compreensão da vulnerabilidade de gênero a 
partir das perspectivas da geografia cultural Renovada, das epistemologias das geografias feministas e da escala 
do corpo, em diálogo com a concepção de risco social da escola portuguesa de geógrafos e geógrafas.
a partir da condição do corpo generificado feminino como um fator de risco social, imbricado em complexas 
relações espaciais entre corpos, identidades e poder, a pesquisa considerada as experiências espaciais de um grupo 
de jovens estudantes, de 15 a 16 anos, do 1º ano do ensino Médio da escola Doutor garcia de lima, na cidade 
de são João del-Rei/Mg, Brasil, como conteúdo relevante e necessário na discussão sobre a vulnerabilidade do 
corpo feminino e a contribuição da educação geográfica na análise espacial dessa vulnerabilidade. a pesquisa 
se fundamenta em metodologias qualitativas, em específico a análise do discurso, a fim de estabelecer uma 
relação dialógica que assimile a essência das falas, da percepção, da vivência e narrativas das jovens estudantes, 
registradas por meio de uma sequência de geoficinas com atividades específicas referentes aos assuntos: riscos, 
vulnerabilidades e gênero feminino.
as geoficinas são realizadas semanalmente na escola, com o intuito de problematizar a espacialidade dos 
processos perigosos que as estudantes sofrem no cotidiano, motivados pela questão de gênero. os encontros são 
organizados a partir de princípios e raciocínios geográficos que auxiliam no processo de construção de um olhar 
espacial da vulnerabilidade, através do caleidoscópio geográfico. ao pensar a relação entre escalas geográficas, 
lugares, identidades, territórios, relações sociais, as estudantes refletem acerca das estruturas de poder que 
produzem o risco social de gênero, materializados no espaço geográfico. ademais, são pensadas estratégias de 
medidas de segurança e prevenção quanto à violência de gênero na escola, como atividades socioeducativas 
de conscientização, cartazes de alerta, boletins informativos e divulgação das discussões e materiais educativos 
produzidos pelas estudantes, por meio do instagram. com base na análise do discurso, foi possível perceber 
alguns resultados preliminares: 1 - majoritariamente as estudantes já sofreram ou sofrem alguma violência de 
gênero; 2- as estudantes sentem a vulnerabilidade de gênero, mas ainda não haviam refletido profundamente 
acerca das estruturas espaciais, sociais e de poder que produzem esse tipo de risco e 3 - no decorrer das eoficinas, 
as estudantes demonstraram-se muito engajadas em atitudes e ações para segurança, prevenção e redução dos 
riscos, em atividades na escola e no bairro.
o estudo realizado até o momento permite constatar a importância de se considerar o espaço da escola como 
lócus onde se dialoga e se reproduz diversos elementos que costuram a sociedade. o percurso educativo 
comprometido com a formação cidadã, igualitária e ética pode ser um meio e processo que oferece novas 
construções e possibilidades de questionarmos as heranças políticas e sociais, construindo possibilidades de 
redes de (re)existência frente à violência de gênero. nesse sentido, trabalhar com a produção social dos riscos 
constitui-se como uma oportunidade de repensarmos conflitos atuais, os espaços e as espacialidades de jovens 
estudantes na escola e na cidade.

Palavras-chave:  Risco social, vulnerabilidade, gênero, educação geográfica.
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16 indigenous ethnic groups and 736 communities live in taiwan’s main island mountainous areas. two or 
three typhoons annually hit such area, and heavy rainfall leads to landslides. The typhoon-triggered disaster 
usually caused telecommunication interruption, broken water pipes, impassable roads, and insufficient food. 
Therefore, mandated evacuation order usually were issued in these area during typhoon attacks. Moreover, these 
indigenous people tend to have a high socio-economic vulnerability. furthermore, climate change will likely 
cause more typhoon-triggered landslides; therefore, risk communication is the key to enhance resident’s risk 
perceptions, and future social vulnerability analysis is the first step to development adaptation measures.
The large-scale landslide triggered by heavy rainfall of 2009 typhoon Morakot lead to 474 people death. from 
then, the taiwan government used liDaR technology to search for large scale (volume more than 100,000 m3) 
potential landslide areas and announced 43 areas in 2023. This study chose alang Bwarung as case study area. 
The alang Bwarung community is in the central taiwan with altitude around 1,400 m high. alang Bwarung is 
an indigenous community with around 260 households living in two large-scale landslide and one debris flow 
impact areas. 
to have effective risk communication, this study conducted two workshops to gather together residents in the 
community with two-way communication through risk map in 2022. This study also use site investigation 
method to collect data on every household including household current population in weekday and weekend, 
population over 65 years old and under 15 years old, disable population, family type, land use, transportation 
as well as the coordinate of the housing location. The study also applied gis technology to integrate above 
date into google map as tool for community leaders and public sector on relate disaster management measures.
Through community workshop, this study confirms 69 households with 212 and 249 persons in weekday and 
weekend, respectively. By sites investigation, there are 30 elders in 23 household and 72 children under 15 
years old in 26 household. There are also 9 disables in 7 households. This study also finds that 9 workhouse in 
the large-scale landslide impact area that residents should avoid taking these places as evacuation shelters. The 
above elders, children and disables as well as one B&B and seven tea factories in the impact area are major issues 
during disaster response phase. This study used the google map as platform to integrate social vulnerability 
data. This social vulnerability google map becomes a useful tool for hazard preparedness and disaster response, 
especially during the evacuation period. The study confirms the bottom-up approach of risk communication 
workshop in indigenous is more effective than traditional top-down approach of public meeting. The social 
vulnerability google map will promote the community leader to prepare and conduct evacuation systemically.

keywords:  social vulnerability, risk communication, indigenous, taiwan, landslide.
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The politics about disasters show a high level of development and technification. even though, such prevention 
and recovery programs should also consider political-ideological aspects on their design and implementation. 
This is especially important in countries under neoliberal regimes. in these countries, order and normality 
are kept under specialized mechanism to lessen the uncertainty produced for catastrophe situations. in this 
framework, we are interested the psycho-politics strategies of fear management in population, which aim is to 
contribute to favor a quick normalization and an effective recovery of neoliberal order after disaster. 
The objective was describing the strategic management of fear during the response phase, in disasters that 
occurred in chile between 2010 and 2020. four situations were compared: the earthquakes of 2010 and 2015, 
the flood of 2015 and the wildfire of 2017. The assumption is: in disaster situations that can destabilize the 
neoliberal regime, fear management would be used as a way of psycho-political intervention of the emotions of 
the population. incorporating fear legitimizes exceptions, for example, using military forces in police tasks and 
restricting movement rights.
There was a press documents review and official information to examine the strategic fear management in the 
disasters happened in chile during the decade of 2010. This analysis contains the participation of police and 
sanitary organisms and news media. The study of cases was qualitative, and the documents were selected under 
exhaustivity and pertinence criteria. The textual data were processed with the atlas-ti 22 software. The analysis 
categories of the text´s contents are the fear sources, the risk situations, and the emergent “heroes”. 
The results show how fear was strategically spread during the response phase of these disasters. The media 
used narratives that legitimized the restrictions of movement of the population, the suspension of rights, 
and the autonomous organization of the communities. We think that the objective of these communications 
was to keep neoliberalism after the disasters, ensuring the economic, political, and moral normality of this 
socio-political regime. The strategic use of fear communication contributed to make invisible some weaknesses 
in the disaster risk management systems in chile. These are conditioned by the weakening of the state in 
neoliberalism and by the procedures for capitalization of financial assets during post-disaster recovery processes.
Therefore, we conclude that it is necessary to examine the scope of the bio and psychopolitical strategies 
used to reinforce the neoliberal government of disaster. This review contributes to understand some of the 
complexities of these processes, making visible the political dimensions of the disaster in this academic and 
professional debate.

keywords:  neoliberalism, fear management, psycho-politic, post-disaster, recovery.
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Development and humanitarian interventions meet with ever increasing variabilities and have to act in the 
midst of growing insecurities and to manage more and more uncertainties. in many (especially sub-saharan) 
countries vicious circles between natural crises, instability, and armed conflict often linked to political 
and violent extremism, leads to clusters or multi-layered ensembles of protracted superimposing crises 
(ecological/livelihoods, (in)security, political, armed conflict etc.). so, it seems only logical and sensible to 
improve their risk managing capacities by investing in risk analysis and integrating it into their planning and 
action approaches. 
What is the place of risk analysis in the modern global context? The dominant paradigm of most, but by no 
means all, economies and societies is the engineered industrial process. it radiates its influence into many other 
societal dimensions. phenomena which cannot be organised as a continuous controlled process are managed 
through the project approach, which limits its control to the inside of each project. 
The environments in which interventions act are considered as potentially dangerous for the success of the 
interventions, and a tentative control is attempted through different forms of risk analysis. 
now societies where these interventions take place have internal dynamic which are playing out within ever 
more unpredictable external conditions; in many african regions we lack the tools for description and analysis 
of the fluid disequilibrium of societies which by “multi-crises” is only superficially characterised.
The overall setting of development and humanitarian interventions works with planning cycles, both political 
and project cycles. now, integrating improved risk analysis into these cycles meets with serious obstacles. 
for one, multiple interventions produce an organisational landscape in which uncoordinated interventions 
produce a comprehensive melee, which is more visible in humanitarian interventions as they happen faster than 
development interventions.
secondly, risk analyses tend not to contemplate the interests, nor the actions, nor the levels of competence of 
the proper organisations or of the other players. 
Thirdly, the perspective of risk analysis is about the proper action or project, not the societies which constitute 
the object of intervention. 
in order to reduce complexities – a precondition for intervening in any societal context – the abstractions must 
be correct. This requires a deep understanding of societies, which risk analysis cannot provide. its universalist 
approach, which corresponds perfectly with the dominant planning methodology that can be applied to any 
society irrespective, not only reduces societies to objects of interventions but also negates their role as historical 
subjects.

keywords:  Development intervention, humanitarian intervention, risk analysis.
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Resilience of urban and rural settlements is one of the major challenges of economic, social, and spatial 
planning. Recent studies focus a great attention to this issue. The paper provides an analytical review of 
both methods and results, giving an assessment and future research directions. it has been revealed that the 
issue of the conservation of cultural and historical heritage objects in such an aspect has been practically not 
considered. However, the influence of both tangible and intangible cultural heritage on all the aspects of the 
settlement development is significant. a new method for evaluating the settlement resilience was discussed. 
The evaluation was based on the index of settlement development, which includes the conservation of cultural 
heritage objects. The paper used open access information, as well as statistical data of local communities. 
The results showed a positive impact of cultural heritage conservation on both urban and rural settlement 
resilience. The settlement development level decreases as a result of losing the heritage objects, and increases 
due to the conservation of heritage objects.

keywords:  sustainable development, cultural heritage, urban settlement, rural settlement, system analysis.
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There is a concern that the time required to evacuate to a sage place in the event of a large-scale disaster 
will be longer in facilities that care for persons with reduced walking capabilities, such as nursery schools. 
facilities located in coastal areas at risk of tsunami areas are particularly challenged in evacuating infants aged 
0 to 3 years until higher ground. in such cases, it is common to plan evacuation where nursery workers carry 
them by piggyback or holding them in own arms, and even use transport equipment such as multi-passenger 
strollers. During the 2011 tōhoku earthquake and tsunami, evacuation behavior was impacted by the walking 
capability of workers carrying infants on routes with an inclination of up to 8%. at this time, the shortest 
available safe egress time (aset) until the post-quake tsunami arrival was 25 minutes. However, not enough 
studies consider extreme conditions with steeper routes and limited aset, which could become a reality if the 
mega-tsunami triggered by earthquakes such as predicted nankai Megathrust earthquakes (nMte) occur in 
the southwestern region of Japan.
as one of the first studies to consider such extreme conditions, this research analyses the evacuation capabilities 
of nursery workers carrying infants on steep slopes, by conducting evacuation drill experiments in 3 nursery 
schools in Wakayama prefecture, Japan, between 2021 and 2022. eleven nursery workers (subjects) aged 
30s-40s years participated in experiments, assuming the occurrence of a mega-tsunami triggered by nMte, 
with aset limited between 6-20 minutes. infants aged 0-3 years were carried to higher ground through routes 
with an inclination of up to 15%. The evacuation capability of subjects was analyzed by observing their walking 
speed and physical fatigue. The speed was measured by their trajectory acquired from tracking cameras and 
aerial imagery (drone), and the fatigue was analyzed by the exercise intensity data acquired with heart sensors.
as the findings, the average subject’s walking speed over the ascending routes varied between 0.9-1.3 m/s, and 
it was observed that their behavior tended to be impacted mainly by the physical fatigue, width of routes, and 
flow of other evacuees who were walking around. it was also evidenced that some subjects reached a high level of 
physical fatigue, presenting signs of respiratory distress, chest pain, and difficulty in flexing the lower legs forward, 
being able to recover after the experiment. These findings are crucial to evaluate the effectiveness of evacuation 
plans in nursery schools in areas exposed to mega-risk type coastal hazard, by considering the physical fatigue as a 
determining factor of evacuation capability under limited aset in steep routes until exhaustion.

keywords:  earthquake, coastal hazards, nursery schools, waking speed, physical fatigue.
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leptospirosis is a disease caused by leptospira genus bacteria, transmitted to humans and animals by contact with 
urine rodents or urine-contaminated waters. leptospirosis is associated with several geographical factors, such as, 
average income, river proximity, rodent activity, flooding areas and poverty, among others. 
in this sense, the objectives of this paper are: a) to present a geospatial model based on spatial analysis techniques 
and fuzzy continuous classification, applied to urban leptospirosis risk mapping in sao paulo municipality, Brazil; 
and b) to analyze the land use spatial patterns in the higher and lower risk areas, by means visual interpretation 
techniques performed on high spatial resolution color aerial photos.
The model uses five geographical variables associated with the leptospirosis cases: river distance (RD); slum 
distance (sD); population density (pD); average family income (fi) and proportion of households where rodent 
activity was detected (Ra). The original pixels values of the RD, sD, pD, fi, Ra raster maps were transformed 
in fuzzy numbers [0.0 to 1.0] applying the linear membership function. Then, the mean fuzzy numbers values 
of the raster maps were estimated inside 200 x 200m cells of grid census. The leptospirosis risk Rl(x,y) in the cell 
x,y was calculated using the raster calculation operation, in according to the following equation:

where fpD(x,y), fRa(x,y), ffi(x,y), fRD(x,y) and fsD(x,y) are the fuzzy values of the variable maps associated 
with leptospirosis, calculated for the x,y cell of Brazilian statistical grid census. The validation of the Rl(x,y) 
model was carried out using a sample of 1,702 geocoded leptospirosis cases reported in 10 years (1998-2006) in 
sao paulo municipality.
The results showed that there was a positive correlation (r=0.60; p<0.01) between the total of leptospirosis cases 
reported in the district and the leptospirosis risk Rl(x,y) estimated for the district. 
in the higher leptospirosis risk areas (Brasilândia district, for example), the land use is characterized by the 
high density of land occupation, by small houses and slums located near rivers where untreated sewage can be 
discharged. in that district there are many people living in situations of high social vulnerability, as well as in 
many others districts of sao paulo municipality where high leptospirosis incidence has been reported. 
on the other hand, in the lower leptospirosis risk areas (alto de pinheiros district, for example) the land use is 
characterized by the predominance of richer and larger houses, built in larger lots, located near green areas and 
far from rivers, and presenting a lower density of land occupation.

keywords:  Disease risk, social vulnerability, sao paulo, gis.

VI International Congress on Risks 
Risks and Territorial Conflicts. 

From natural disasters to geopolitical tensions 
From 23 to 26 of May, 2023 

University of Coimbra 
Portugal 

 

This document can only have a single page. 
Save the document and send it to:  congressos@riscos.pt or riscos@riscos.pt . 

Deadline for abstracts submission of the second call: 28-02-2023. 
 

LEPTOSPIROSIS DISEASE RISK MAPPING IN THE SAO PAULO URBAN AREA, BRAZIL 

 

Marcos César Ferreira 
 

University of Campinas (Brazil) 
Institute of Geosciences 

Department of Geography 
 macferre@unicamp.br 

 
ABSTRACT  

Leptospirosis is a disease caused by Leptospira genus bacteria, transmitted to humans and animals by contact with 
urine rodents or urine-contaminated waters. Leptospirosis is associated with several geographical factors, such as, 
average income, river proximity, rodent activity, flooding areas and poverty, among others.  

In this sense, the objectives of this paper are: a) to present a geospatial model based on spatial analysis techniques 
and fuzzy continuous classification, applied to urban leptospirosis risk mapping in Sao Paulo municipality, Brazil; and 
b) to analyze the land use spatial patterns in the higher and lower risk areas, by means visual interpretation 
techniques performed on high spatial resolution color aerial photos. 

The model uses five geographical variables associated with the leptospirosis cases: river distance (RD); slum distance 
(SD); population density (PD); average family income (FI) and proportion of households where rodent activity was 
detected (RA). The original pixels values of the RD, SD, PD, FI, RA raster maps were transformed in fuzzy numbers 
[0.0 to 1.0] applying the linear membership function. Then, the mean fuzzy numbers values of the raster maps were 
estimated inside 200 x 200m cells of grid census. The leptospirosis risk RL(x,y) in the cell x,y was calculated using the 
raster calculation operation, in according to the following equation: 

𝑅𝑅𝐿𝐿 𝑥𝑥 𝑦𝑦
𝑓𝑓𝑃𝑃𝐷𝐷 𝑥𝑥 𝑦𝑦 𝑓𝑓𝑅𝑅𝐴𝐴 𝑥𝑥 𝑦𝑦

𝑓𝑓𝐹𝐹𝐼𝐼 𝑥𝑥 𝑦𝑦 𝑓𝑓𝑅𝑅𝐷𝐷 𝑥𝑥 𝑦𝑦 𝑓𝑓𝑆𝑆𝐷𝐷 𝑥𝑥 𝑦𝑦
 

 

where fPD(x,y), fRA(x,y), fFI(x,y), fRD(x,y) and fSD(x,y) are the fuzzy values of the variable maps associated with 
leptospirosis, calculated for the x,y cell of Brazilian statistical grid census. The validation of the RL(x,y) model was 
carried out using a sample of 1,702 geocoded leptospirosis cases reported in 10 years (1998-2006) in Sao Paulo 
municipality. 

The results showed that there was a positive correlation (r=0.60; p<0.01) between the total of leptospirosis cases 
reported in the district and the leptospirosis risk RL(x,y) estimated for the district.  
In the higher leptospirosis risk areas (Brasilândia district, for example), the land use is characterized by the high 
density of land occupation, by small houses and slums located near rivers where untreated sewage can be 
discharged. In that district there are many people living in situations of high social vulnerability, as well as in many 
others districts of Sao Paulo municipality where high leptospirosis incidence has been reported.  
On the other hand, in the lower leptospirosis risk areas (Alto de Pinheiros district, for example) the land use is 
characterized by the predominance of richer and larger houses, built in larger lots, located near green areas and far 
from rivers, and presenting a lower density of land occupation. 

Keywords: Disease risk, social vulnerability, Sao Paulo, GIS. 
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ResumeN

el último informe del panel intergubernamental del cambio climático (ipcc) evidencia un incremento en la 
frecuencia e intensidad de las sequías en áreas subtropicales. se trata de una tendencia que aquí se analiza para la 
isla de el Hierro (canarias), un territorio muy susceptible a sufrir severos déficits hídricos.
este estudio pretende documentar tanto las sequías históricas como el comportamiento que éstas han 
presentado durante el periodo instrumental de 1949-2021 en el Hierro. se trata de la isla más occidental del 
archipiélago canario y se singulariza por su diversidad bioclimática, geológica, volcánica y su riqueza florística 
abundante en endemismos.
el método utilizado se ha basado en el cálculo del índice de precipitación de evapotranspiración estandarizada 
(spei) y el índice estandarizado de precipitación (spi) a una escala de 12 meses con los datos climáticos 
disponibles. también se ha efectuado una revisión bibliográfica para identificar los principales periodos secos 
del periodo pre-instrumental.
las estaciones empleadas fueron dos de la agencia estatal de Meteorología (aeMet), el Hierro-aeropuerto 
y guarazoca. se trata de las únicas que disponen de un periodo largo y completo de datos. Dicha selección se 
realizó siguiendo las recomendaciones de la organización Meteorológica Mundial (oMM).
para el presente trabajo se han ejecutado múltiples paquetes de Rstudio, tales como el spei para los índices de 
sequía, tRenD para la prueba de Mann-Kendall y las herramientas cliMatol, snHt y BaRtels test 
con los que comprobar la calidad de los datos. se ha consultado el apartado de reanálisis de la oficina nacional 
de administración oceánica y atmosférica (noaa) y documentos sobre sequías de la aeMet y la asociación 
canaria de Meteorología (acanMet).
los resultados obtenidos muestran como las sequías han sido un fenómeno constante en la historia climática 
de la isla y que el déficit de precipitación de 1948 fue consecuencia de un persistente bloqueo anticiclónico 
en el atlántico subtropical. el año 1948 fue sometido a un ejercicio de reanálisis por ser el periodo en que se 
produce la sequía más severa. la variabilidad pluviométrica de el Hierro dificulta poder obtener una tendencia 
significativa sobre el incremento, frecuencia o intensidad de las sequías.
en conclusión, estudios de este tipo permiten conocer mejor el clima de un territorio de notable vulnerabilidad 
hídrica agudizada por el calentamiento global actual.

Palabras clave:  sequías, spei, spi, tendencias hídricas, reanálisis.
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Resumo

portugal vem apresentando eventos associados ao risco de seca. com efeito, o ano hidrológico 2021/2022 
terminou com um défice de precipitação de -393.8 mm e é o 3º mais seco desde 1931, seguido de 2004/05 
e 1944/45. também no Brasil a seca é um fator impulsionador para a criação do primeiro órgão ligado à 
gestão hídrica em consequência da área conhecida como “polígono da seca”, caracterizado pelo clima semiárido. 
no entanto, em especial na última década, os eventos de seca não são mais restritos ao conhecido polígono, 
quando de 2013 a 2020, 51,1% dos municípios brasileiros apresentaram eventos de seca ou estiagem. 
Mundialmente, a crise hídrica, fruto das alterações climáticas, tem sido apontada como um dos principais riscos 
para a humanidade. nesta investigação pretendemos demonstrar que a crise climática está associada a uma crise 
de governança. para tal, apresentamos uma análise comparativa entre os sistemas de governança de recursos 
hídricos em portugal e no Brasil, procurando compreender se os respetivos modelos enfrentam e respondem 
adequadamente aos desafios que envolvem o setor de recursos hídricos, num contexto de emergência climática. 
o aperfeiçoamento das estruturas e das suas práticas podem promover uma resposta política mais eficaz, se 
traduzindo-se como uma ferramenta chave para proporcionar maior segurança hídrica. a metodologia envolve 
métodos qualitativos e semiquantitativos, tendo como foco a atuação das instituições de governo, especialmente 
quanto ao processo de tomada de decisão da ocorrência de eventos de seca. 
a primeira fase da pesquisa demonstrou que portugal e Brasil apresentam disparidades consideráveis. ambos os 
países exibem formas de governo e de organização do estado diversas, trazendo consequências para os sistemas 
de governança de água. Destacam-se diferenças conceptuais importantes entre as duas políticas. o arcabouço 
legal brasileiro apresenta superposição de jurisdição entre os entes federativos e entre os níveis de governo, 
decorrentes das competências concorrentes estabelecidas pela constituição federal. por outro lado, portugal, 
sendo um estado unitário, apresenta um elevado nível de complexidade e uma hierarquia muito vincada. 
aspectos horizontais são observados, devido à vinculação às diretrizes da união europeia e regras estabelecidas 
na convenção de albufeira. o Brasil apresenta um sistema mais participativo e descentralizado, porque as 
decisões que envolvem riscos de eventos hidrológicos extremos são debatidas com a sociedade. inferimos que o 
sistema brasileiro possui mais ferramentas para um processo de aprendizagem política e governança adaptativa 
mais rápido que o sistema português. 

Palavras-chave:  Risco, seca, governança de água, Brasil, portugal.
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Resumo

a seca é um evento extremo assíduo de grande importância socioeconômica, cuja ocorrência torna-se mais 
frequente. a avaliação da seca é primordial, no entanto, diante de sua complexidade, diversos índices vêm 
sendo desenvolvidos para assessorar seu monitoramento dentre tais, o índice padronizado de precipitação e 
evapotranspiração (spei) que é uma atualização do índice de precipitação padronizado (spi), considerado um 
dos mais difundidos, por permitir a avaliação das secas em diferentes escalas de tempo (3,6,12,24 e 48 meses) e 
categorias, viabilizando comparações entre resultados de diferentes regiões. portanto, para este estudo avaliou-se 
a variabilidade espaço temporal de episódios de secas ocorridas nas microrregiões pertencentes ao MatopiBa 
no período de 1961 a 2018.
o MatopiBa está localizado entre região amazônica e o semiárido Brasileiro, a qual abrange áreas do norte 
e nordeste do Brasil, cuja área total engloba parte dos estados do Maranhão (33 %), tocantins (38 %), porção 
sudoeste do piauí (11 %) e noroeste da Bahia (18 %). o clima da região é tropical úmido com inverno seco, 
com temperaturas médias anuais que variam de 22 a 28 °c e precipitação média anual entre 800 a 2.000 mm. 
a caracterização da seca se deu empregando a metodologia do spei, porém com incidência de doze meses 
(spei-12), o qual configura uma interface da seca meteorológica e hidrológica, com base em séries de dados 
históricos mensais de precipitação e temperatura do ar provenientes das reanálises do cRu-ts-4.03 que fazem 
parte da base de dados do Worldclim 2.1. a princípio determinaram-se microrregiões com características 
homogêneas de spei-12, através do método de Ward.
Mediante a variabilidade das secas foi possível observar o aumento progressivo de intensidade e magnitude desse 
evento ao longo dos anos em toda a área, com ênfase nos períodos mais recentes. o índice denotou que no 
MatopiBa, a região mais seca engloba grande parte do estado do tocantins e uma microrregião do extremo 
sul maranhense. em contrapartida, a mais úmida abrange o sudoeste do Maranhão e norte do tocantins.

Palavras-chave:  episódios, spei, padrões.
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Resumo

a seca, quando sentida de forma severa, provoca impactes significativos em diversos meios, desde o meio 
hídrico ao meio socioeconómico, tanto à escala regional como à global. fruto das alterações climáticas e do 
aquecimento global, é expectável que os eventos de seca, juntamente com outros eventos extremos, se tornem 
ainda mais frequentes e severos no decorrer deste século. para caracterizar da melhor forma o fenómeno da 
seca são, geralmente, utilizados índices. estes são, portanto, uma ferramenta importante de apoio à decisão no 
processo de monitorização do nível de seca de uma determinada região e, por conseguinte, no seu processo de 
adaptação e prevenção da escassez hídrica. uma vez que, à data, nenhum índice foi identificado como sendo 
universal ou mais relevante que os demais, pretende-se com este trabalho apresentar, com base numa revisão 
bibliográfica sistemática, uma síntese dos principais índices utilizados para monitorizar as secas na atualidade, 
das suas principais vantagens e limitações. 
a metodologia adotada na revisão sistemática seguiu as normas do sistema pRisMa. com recurso a duas 
bases de dados bibliográficas, a scopus e a Web of science, artigos científicos publicados entre janeiro de 2017 
e dezembro de 2022 e escritos em inglês foram procurados considerando combinações das palavras-chave 
“precipitation index”, “drought risk”, “spatial data science”, “drought index”, “climate change” e “spatial data”. 
critérios de snowballing foram, também, utilizados com vista a capturar o máximo de informação relevante 
disponível sobre o tema em investigação.
Da pesquisa realizada, identificaram-se 33 índices, os quais se baseiam, na sua maioria, em dados de precipitação 
e/ou temperatura. estes índices possuem diferentes potencialidades e limitações e há, inclusive, índices que 
se complementam, permitindo uma melhor caracterização da região em estudo. embora, não tenha sido 
identificado um índice mais relevante que os demais, os índices spi (índice de precipitação standard) e spei 
(índice de evapotranspiração de precipitação standard) salientam-se como sendo os mais frequentemente 
utilizados a nível mundial. contudo, a escolha do índice a considerar numa avaliação de um evento de seca requer 
critério, sendo necessário ter em consideração a imprevisibilidade da precipitação, tal como a intermitência da 
disponibilidade de dados.
este estudo permitiu identificar os índices de seca com uma relação mais simples e direta com os fenómenos 
físicos que estão na sua origem – precipitação e evapotranspiração – e que, numa etapa posterior, tornam a sua 
modelação espácio-temporal, instrumentos fundamentais para a gestão dos eventos extremos do fenómeno.

Palavras-chave:  índice de precipitação, índice de seca, risco de seca, alterações climáticas.
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ResumeN

en los últimos 10 años los procesos de erosión costera en las playas del caribe sur de costa Rica han venido 
en aumento, afectando los ecosistemas costeros, así como a las comunidades. el “Refugio nacional De Vida 
silvestre gandoca-Manzanillo” (RnVsgM) se localiza en el extremo sur de la costa caribe costarricense. se 
trata de un área protegida mixta (estatal y privada) que constituye un importante destino turístico. en este 
trabajo se analizan las tasas de erosión costera, así sus efectos en dos comunidades ubicadas en el RnVsgM, 
gandoca y Manzanillo. Manzanillo es un poblado pequeño localizado en un arco de playa de unos 5 km 
de extensión frente a un incipiente arrecife de coral, que forma parte de la ruta turística cahuita-puerto 
Viejo-Manzanillo. gandoca, es apenas un caserío en un arco de playa de unos 11 km de longitud, que queda 
fuera de la ruta turística descrita por problemas de comunicación vial.
la erosión fue estimada por medio de los cambios en la línea de costa con digital shoreline analysis system 
(Dsas), a partir de cuatro líneas de costa para ambas playas: 2005, 2009, 2016, 2019 y adicionalmente 2021 
en Manzanillo. se obtuvo como resultado el retroceso (movimiento hacia tierra) y la tasa de erosión costera (en 
metros por año) en transeptos cada 40m. los efectos de la erosión sobre la costa fueron observados en giras de 
campo y complementados con entrevistas a pobladores.
la playa de Manzanillo presenta una tasa de erosión media de -0.4 m/a, considerada como estable. no 
obstante, la erosión se concentra en un sector de playa de uno 500 m de longitud, en la parte más utilizada 
para el turismo, donde se registra una tasa de erosión de -2.0 m/a (erosión intensa), con un retroceso medio de 
-31.8 m en 16 años, llegando a alcanzar los -40 m en algunos puntos. se ha registrado la destrucciónde 
vegatación costera, principalmente cocoteros y almendros, así como la reubicación del camino al parque y el 
parqueo. los pobladores señalan perdida de la anterior escuela y una estructura utilizada para el secado de cacao.
la playa de gandoca expermienta una tasa de erosión media de -0.7 m/a, considerada como leve, ya que la 
erosión y acreción se alternan. en el sector de playa donde se ubica la población la tasa media es de -1.1 m/a 
condierada como intensa, con retroceso medio de -16 m y máximo de -32.1 m, en 14 años. aparte de la perdida 
de vegetación costera, ha retrocedido bosque de baja densidad y en alguna media manglar. se reporta la perdida 
de senderos, la destrucción de una caseta, tubería de agua potable y afectación en cabinas turísticas. la población 
afirma que el mayor impacto ha sido la drástica disminución del desove de tortugas, que representa su principal 
atractivo turístico, disminuyendo sensiblemente sus ingresos familiares.
el cambio climático, en particular el aumento del nivel del mar y de los oleajes, amenaza con incrementar los 
problemas actuales, estos factores podrían ser responsables del aceleramiento de los procesos actuales de erosión, 
sumado a otros como la tectónica local.

Palabras clave:  erosión costera, turismo, caribe, costa Rica.
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Resumo

apesar do arquipélago dos açores estar inserido num enquadramento geo-estrutural complexo, que potencia 
o território insular ser afetado por uma variedade de perigos geológicos (e.g., sísmico, vulcânico, tsunamis), 
é a instabilidade de taludes e/ou arribas constitui a maior fonte de risco e de problemas em questões do 
ordenamento do território. 
em muitas situações, a disposição do ordenamento do território é efetuada num setor muito próximo à crista 
de arribas e/ou taludes, ou na base de taludes potencialmente instáveis, traduzindo-se numa fonte de risco para 
zonas urbanas consolidadas e para pessoas que vivem tanto no topo como na sua base.
no âmbito do projeto MacastaB, que envolveu um grupo de técnicos dos arquipélagos dos açores, Madeira, 
canárias e cabo Verde, foram desenvolvidas fichas de avaliação para a análise de estabilidade de taludes terrosos 
e /ou rochosos de natureza vulcânica. por forma a estimarem-se os parâmetros de resistência ao corte como 
input às análises de estabilidade de taludes terrosos, através da correlação com as frações granulométricas, foram 
realizados ensaios de compressão triaxial sobre depósitos piroclásticos de matriz siltosa (cinzas pomíticas) e 
arenosa (pedra-pomes), ignimbritos não soldados e depósitos de vertente.
uma vez que a rotura global de taludes promove o recuo da crista e/ou a mobilização de material para a sua 
base, foram definidas faixas de risco e de proteção, tanto para o topo como para a base das arribas/taludes. as 
faixas são suportadas por relações estatísticas das características morfométricas, recuos e propagações ocorridos 
em episódios passados.
este trabalho permite, de uma forma simples e rápida, determinar as condições preliminares da estabilidade, 
bem como a obtenção de informações relativas à faixa de risco e de proteção com vista a uma melhor prevenção 
e planeamento do ordenamento do território.

Palavras-chave:  faixas de risco e de proteção, análise de estabilidade, taludes.
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Resumo

as ilhas vulcânicas cujo espaço tem ocupação recente, vegetação arbórea e arbustiva, alto índice de precipitação, 
relevo normalmente mais ingreme, cujas vertentes são na maioria de topo abrupto o que contribui para a maior 
probabilidade de riscos ambientais, naturais, devido a fragilidade das áreas.
o recorte espacial desta comunicação é a ilha das flores, uma das nove ilhas do arquipélago dos açores, 
portugal, onde os valores ambientais e culturais ainda prevalecem, sobretudo pela natureza do território e suas 
complexas paisagens. com uma geodiversidade de extrema relevância a ilha também possui muitos ambientes 
vulneráveis em razão da variabilidade climática (altos índices pluviométricos), dessa forma, tanto as pessoas 
como as habitações ficam expostas a situações emergentes. a maior proporção dos riscos está, na maioria das 
vezes, ligadas à falta de informações, outras à falta de ações de gerenciamento específico de áreas de riscos 
com fragilidades a deslizamentos. estariam essas pessoas informadas, pelos órgãos ambientais e gestores dos 
concelhos, sobre a situação de riscos da fragilidade paisagística em certos ambientes de ocupação agrícola e 
de residência?
nesta investigação, o objetivo é o de identificar como os residentes e visitantes são orientados em relação às 
medidas de prevenção e de acções, posicionamentos, medidas inerentes aos riscos do território que compõe, 
especialmente a linha da costa da ilha, onde estão concentradas a maior parte das habitações.
o método de estudo é sistémico e empírico, com análise integrada da paisagem, concepções teóricas, fotografias 
de tiragem e mapas temáticos.
Dados preliminares indicam que a ilha é propensa a desastres ambientais pela vulnerabilidade e irregularidade 
dos terrenos, vertentes abruptas e vegetação aberta, paisagens condicionadas a eventos meteorológicas mais 
severas, na porção central da ilha, mas também pela escassez de planeamento e acções mais contundentes por 
parte dos setores públicos na prevenção das áreas de riscos, nomeadamente nas baixas vertentes.

Palavras-chave:  ilha, geodiversidade, vertentes, vulnerabilidade.
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Resumo

o enquadramento geotectónico complexo onde se insere o arquipélago dos açores confere às ilhas uma elevada 
exposição a diversos perigos naturais (e.g. sismos, movimentos de vertente, vulcões, galgamentos e inundações, 
tsunamis, etc.), a que se somam fatores de ordem climática.
por outro lado, a articulação desajustada entre a atividade humana no território e o funcionamento dos 
fenómenos naturais que nele se verificam conduzem ao incremento da vulnerabilidade, por via da expansão 
da população e das atividades para zonas que sempre estiveram expostas a perigos naturais (e.g. leitos de 
cheias, proximidade de taludes, etc.). a atividade humana, manifesta-se ainda pelo direcionamento de águas 
pluviais/residuais para o corpo de taludes/arribas; pela abertura de taludes em vertentes potencialmente instáveis, 
para a construção de estradas e de casas, não precedida de estudos de estabilidade e de medidas preventivas 
e corretivas de estabilização; pela alteração do tipo de uso ou coberto vegetal, entre outros. neste contexto, 
tem-se constatado que a ação antrópica interfere direta ou indiretamente nos processos de instabilidade natural 
potenciando, frequentemente, a sua ocorrência, assim como, aumentando o grau de exposição aos mesmos.
nesta apresentação, são ilustradas algumas das situações com que o laboratório Regional de engenharia civil 
dos açores (lRec) se deparou ao longo destes últimos anos, nas quais foi bem patente a intervenção antrópica 
no desencadear de situações que colocaram em risco pessoas e bens. De todas as situações analisadas, as mais 
recorrentes são, sem dúvida, as relacionadas com os processos de instabilidade hidro-geomorfológica. 
para inverter esta situação, diversas medidas deverão ser implementadas: a) não desenvolver atividades em locais 
potencialmente instáveis (e.g. construção na crista e base de taludes); b) Reorganizar sistemas de drenagem 
de águas pluviais; c) avaliar a estabilidade de taludes naturais e artificiais, apoiado em estudos geológicos e 
geotécnicos; d) implementar trabalhos de engenharia adequados/dimensionados para proteger/reforçar 
os elementos em risco a partir da influência dos fenómenos de instabilidade geomorfológica; e) apostar na 
sensibilização/educação de todos os intervenientes que atuam no espaço físico.
em ultima instância, pretende-se alertar que é possível às sociedades modernas organizarem-se de forma a 
formularem e a implementarem políticas de planeamento e ordenamento do território que visem, no essencial, 
a prevenção, a mitigação e a correção dos danos e prejuízos provocados pelas catástrofes.
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Resumo

os açores, constituídos por ilhas e ilhéus, apresentam uma extensa zona costeira, sendo, por isso, alvo 
privilegiado da ação erosiva do mar. Dependendo das características geológicas das formações costeiras, da 
tipologia da agitação marítima e da orientação e morfologia da orla costeira, a ação erosiva é intensa. estas zonas 
são frequentemente habitadas e ocupadas por infraestruturas, tais como estradas e portos. o recuo da linha de 
costa pela ação erosiva resulta na destruição dos terrenos emersos e das infraestruturas que os ocupam, dando 
origem, por vezes, a grandes perdas económicas com forte impacte social.
tendo por base os ortofotomapas de 2006 e 2017 (intervalo de 11 anos), avaliaram-se as alterações de ocupação 
do solo observadas na orla costeira da zona norte da ilha de são Miguel, entre as localidades de calhetas (Rabo 
de peixe) e Matriz (Ribeira grande), numa extensão de 13 km. esta zona apresenta uma elevada taxa de recuo 
da linha de costa com forte impacto na destruição de habitações e vias de comunicação. 
os resultados preliminares para o período em análise, 2006 a 2017, apontam para uma redução de 330 edifícios 
(incluindo habitações e edifícios industriais) e 1,3 km de estrada. as alterações climáticas irão provavelmente 
incrementar os processos erosivos costeiros, aumentando os riscos para o edificado existentes na orla marítima.

Palavras-chave:  orla costeira, agitação marítima, erosão.



293

VI International Congress on Risks
“Risks and Territorial Conflicts. from natural disasters to geopolitical tensions”

coimbra, 23 to 26 of May 2023

A CoBeRTuRA DAs TeRRAs e RIsCo HÍDRICo DA uNIDADe De PLANeJAmeNTo e 
GeReNCIAmeNTo TAQuARI, mATo GRosso Do suL, BRAsIL – os CeNáRIos De 2000 e 2020

Anderson Antonio molina da silva 
universidade federal da grande Dourados (Brasil)

Bolsista capes do programa de pós-graduação em geografia da ufgD 
molina.and.molina@gmail.com

Charlei Aparecido da silva 
universidade federal da grande Dourados (Brasil)

programa de pós-graduação em geografia da ufgD
Bolsista produtividade do cnpq    

charleisilva@ufgd.edu.br  

Resumo

o objetivo deste trabalho é apresentar e discutir uma análise multitemporal da cobertura e uso das terras da 
unidade de planejamento e gerenciamento taquari – upg taquari, por meio da utilização das geotecnologias, 
evidenciando o aumento da agricultura e pastagem, bem como a diminuição dos corpos d’água e campo 
alagado/área pantanosa. o estudo justifica-se pois a área de análise é de interesse estratégico do Brasil, 
pois abrange grande parte do bioma cerrado do estado, como também grande parcela do pantanal, bioma 
mundialmente conhecido por sua beleza cênica e biodiversidade, considerado patrimônio nacional pela 
constiuição federal de 1988, Reserva da Biosfera e patrimônio da Humanidade pela unesco. 
o estado de Mato grosso do sul. Brasil, conforme o plano nacional de Recursos Hídricos, peRH (2002), é 
dividido em duas regiões hidrográficas, a saber, a região hidrográfica do rio paraguai, representando 53,54 % da 
área do estado. e a regiao Hidrográfica do rio paraná, correspondendo uma área de 47,46 % do estado de Mato 
grosso do sul. para fins de gerenciamento e estudo, o peRH (2002), definiu 15 unidades de planejamento e 
gerenciamento (upgs) no estado. a upg taquari é a maior de todas as 15 unidades, possuindo uma área 
de 64.834,656 km², abarcando a área total de 2 municípios e parcial de 8 municípios do estado, sendo eles: 
ladário, são gabriel do oeste, figueirão, coxim, corumbá, pedro gomes, camapuã, Rio Verde de Mato 
grosso e costa Rica. o Rio taquari possui 787 km de extensão, apresentando uma função de corredor da 
biodiversidade, ao longo do seu curso que se inicia nas proximidades do parque nacional das emas, a oste, até 
o extremo leste do pantanal sul-Mato-grossense. 
a metodologia utilizada consistiu em, primeiramente, realizar um levantamento bibliográfico sobre trabalhos 
vinculados à área de estudo, bem com trabalhos em todo o estado Mato grosso do sul que envolvessem o norte do 
pantanal e a Bacia do Rio taquari. a seguir, foi elaborado um banco de dados geográficos em ambiente de sistemas 
de informação geográfica (sig) para a produção do material cartográfico. o shapefile da upg foi adquirido 
no sistema interativo de suporte ao licenciamento ambiental – sisla (2014). os dados sobre geologia foram 
adquiridos no site da compahia de pesquisa de Recursos Minerais – cpRM (2006), e, os de geomorfologia, 
no instituto Brasileiro de geografia e estatística – iBge (2022), esses dados e informações foram trabalhados 
na escala de 1:250.000. o Modelo Digital de elevação - shuttle Radar Topography mission (MDe-sRtM) 
foi adquirido no instituto nacional de pesquisas espaciais – inpe, com resolução espacial de 30 m. 
os dados sobre uso e cobertura das terras foram obtidos pela plataforma Mapbiomas, em escala 1:100.000. 
os dados e as informações foram inseridos no arcMap para análise e produção do material cartográfico.
com resultado, verificou-se que a agricultura, entre os anos de 2000 e 2020, aumentou sua área em 24,69 %; no 
mesmo período a área que corresponde ao mosaico de agricultura e pastagem aumentou 44,35 %; a pastagem 
aumentou 14,10 %; houve também um aumento da área urbanizada que correspondeu um total de 10,09 %. 
em contraste ao aumento das áreas citadas acima, foram evidenciados a diminuição de 69,06 % dos campos 
alagados e áreas pantanosas; também uma diminuição de 35,61% dos corpos D´água. tal diminuição dos 
recursos hídricos está associada a mudança da cobertura e uso das terras no alto taquari, somadas a falta de 
manejo em solos de média e alta fragilidade potencial ao longo das décadas analisadas.
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Resumo

o bioma caatinga ocupa aproximadamente 10% do território brasileiro, o mesmo é reconhecido como bioma 
exclusivamente nacional, não encontrado em nenhum outro local do planeta. Bioma este detentor da maior 
riqueza de espécies dentre os núcleos de arbustos e florestas tropicais sazonalmente secas (fatss), sendo 
composto por vegetações adaptadas ao semiárido, com características que as permitem uma resiliência natural 
limitada a condições climáticas e antrópicas, vista em períodos de senescência que reage a condições hídricas 
adversas, como épocas de secas ou quanto a atividades humanas que são capazes de suprimir vegetações. 
o Bioma já sofreu uma perda de 45,6 % de suas áreas vegetadas, sendo que as mais afetadas se deram devido 
a desmatamento ocasionado por práticas agrícolas inadequadas que impactam adversamente muitos dos 
recursos naturais das áreas alteradas, vista pela mudança de um meio natural muitas vezes intocado, a um meio 
antropizado. estas perdas muitas vezes são proporcionadas pela exploração de áreas através de ações aplicadas 
por agriculturas familiares, sistemas agropecuários, muito comuns a realidade nordestina, causando a supressão 
das vegetações, culminando em degradações ambientais.   
o estado da paraíba está localizado (latitude 6º 02’ 12’ e 8º 19’ 18´s e longitude 34º 45’45´o) no setor 
oriental do nordeste do Brasil, sendo limitado com os estados do ceará, Rio grande do norte e pernambuco 
(governo do estado da paraíba, 2022). constituído por 223 municípios que contemplam uma unidade 
territorial de 56.467,242 km², com população estimada no ano de 2021 em cerca de 4.059.905 habitantes e de 
3.766.528 com base no censo de 2010.
foram utilizados dados anuais de uso e cobertura da terra do estado da paraíba entre os anos de 1985 a 2020 
obtidos do projeto de Mapeamento anual da cobertura e uso do solo do Brasil-MapBiomas, que possui como 
objetivo produzir dados de cobertura e uso do solo de forma automatizada. testes estatísticos são amplamente 
utilizados para verificação, constatação e otimização de resultados, estes por sua vez resultam em informações 
que condicionam a uma melhor compreensão de realidades, neste entendimento para o presente estudo foram 
utilizados testes de tendência de Mann-Kendall, sen e teste de homogeneidade de pettitt, bem como a análise 
de agrupamento (Ward) foi feita através da amplitude (1985-2020) da cobertura savânica, para verificar o 
comportamento por microrregião, para o estado da paraíba, no período de 1985 a 2020.
foi possível identificar as tendências de redução ou aumento da cobertura savânica para o período analisado, bem 
como as suas significâncias estatísticas, observa-se que as microrregiões de cajazeiras, sousa, piancó e itaporanga 
foram as micros que apresentaram tendência decrescente estatisticamente significativa, ou seja, houve tendência 
significativa na redução da cobertura savânica de caatinga ao longo dos anos estudados, tais microrregiões 
apresentaram maior vulnerabilidade para o fenômeno da seca hidrológica a partir do índice spei-48. o oposto 
foi verificado para as microrregiões de João pessoa e litoral, que estão mais próximas do oceano atlântico 
e que tiveram tendência crescente estatisticamente significativa no aumento de áreas de cobertura savânica 
(p-valor < 0,05). De modo geral percebe-se assim que o deficit hídrico é mais persistente nas microrregiões mais 
seca e que perderam mais cobertura vegetal.
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Resumo

num quadro de alterações climáticas é de realçar os impactos esperados sobre os recursos e as mudanças na 
intensidade e incidência territorial dos riscos, pois constituem simultaneamente um fator de injustiça social, 
com consequências sobre as desigualdades. 
os riscos associados às alterações climáticas nomeadamente, os que resultam de fenómenos hidrológicos 
extremos ou da eventual subida do nível médio do mar, conduzindo a cheias e a inundações, podem colocar em 
causa o equilíbrio dos sistemas e a segurança de pessoas e bens, pelo que é fundamental promover a adaptação, 
a prevenção e redução do risco e as consequências que lhe estão associadas, atenuando-se os efeitos negativos, 
com recurso a abordagens baseadas na natureza. o processo de ordenamento do território deve contribuir para 
reduzir os riscos presentes e para aumentar a capacidade adaptativa às mudanças.
ao nível dos recursos hídricos, nos instrumentos de planeamento e de gestão territorial, nomeadamente 
nos planos diretores municipais, é fundamental a delimitação e zonamento das áreas inundáveis por cheias, 
contemplando as questões ambientais salvaguardadas na lei da água, designadamente proteção dos solos, 
ordenamento do território e conservação da natureza. numa perspetiva preventiva consideram-se as zonas 
ameaçadas pelas cheias como áreas vulneráveis e de risco, a integrar na Reserva ecológica nacional.
neste trabalho pretende-se refletir sobre o papel dos instrumentos de planeamento, designadamente a nível 
municipal, considerando-se fundamental avaliar os efeitos das cheias, proceder ao zonamento das áreas 
ameaçadas e quantificar riscos, tendo em vista promover a resiliência dos territórios a eventos hídricos extremos 
e a capacidade adaptativa da população.
como caso de estudo apresenta-se a delimitação das zonas ameaçadas pelas cheias para o concelho de loulé, 
efetuada através de modelação hidrológica e hidráulica. a análise das condições hidrológicas foi efetuada tendo 
em conta o tipo de ocupação, as características geomorfológicas, pedológicas e topográficas do concelho e 
a informação disponível sobre as cheias (registos de eventos históricos). as condições de escoamento foram 
simuladas com o recurso ao modelo Hec-Ras.
a cartografia desenvolvida estabelece a delimitação das zonas potencialmente sujeitas a inundação para cheias 
centenárias, constituindo um instrumento fundamental, pois representa um fator condicionante ao uso e 
ocupação do solo. simultaneamente funciona como elemento de sensibilização e de alerta à população e de 
apoio do processo de decisão, contribuindo para aumentar a resiliência do território do Município de loulé.
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Resumo

no século XXi já ocorreram acontecimentos com impactos extraordinários no mundo. Muitos ocorreram 
subitamente e podem ser designados de diferentes modos (catástrofes, calamidades ou desastres). alguns podem 
estar inseridos num processo gradual em curso, como a crise climática (e ambiental) e migratória. são situações 
de disrupção social que incidem em territórios mais ou menos amplos.
Do ponto de vista histórico não podemos afirmar que seja algo novo e muito notável, mas vivemos (em 2023) 
um período de transformações aceleradas e de instabilidades relevantes, antrópicas ou naturais, que mobilizam 
a filosofia, a(s) ciência(s) e as técnicas porque a humanidade e os ecossistemas do planeta estão em causa. 
os sofrimentos e os danos, reais e potenciais, são sentidos pelos humanos e estes reagem segundo diferentes 
dimensões, mas, salvo algumas (poucas) excepções (as guerras), o objectivo principal é evitar ou atenuar os 
desastres e tratar ou compensar vítimas. Desejos de prevenção e de protecção para cada presente e também para 
o futuro.
De um modo pragmático, os especialistas dos riscos e os operacionais do socorro têm estruturado procedimentos 
de intervenção prática. ao longo do tempo sucessivas fases conceptuais foram sendo operacionalizadas, como 
a análise e gestão do risco, a percepção social do risco e a simulação computacional de cenários. incertezas 
futuras não quantificáveis por probabilidades motivaram as fases de gestão de vulnerabilidades físicas e sociais 
tendo em conta incertezas. Recentemente (séc. XXi) dois novos aspectos passaram a ser muito relevantes: 
a resiliência e a comunicação do risco. o primeiro pretende caracterizar de forma integrada a resistência aos 
danos e a capacidade (tempo) de recuperação pós evento. o segundo ultrapassa a finalidade de informação para 
se constituir como instrumento político de participação e meio de motivação comportamental e ético. a gestão 
dos riscos tende a ser um modelo da gestão política dos países.
a teoria geral do risco e os modos de enfrentar “o antes, o durante e o depois” das catástrofes podem ser 
consideradas como satisfatórios? nesta comunicação a resposta é negativa para catástrofes “excepcionais” que 
inflijam perdas humanas e económicas encaradas como “insuportáveis”. o medo e a displicência tornam-se 
preponderantes face aos custos desproporcionados de medidas eficazes e às incertezas e imprevisibilidades muito 
relevantes. convocam, assim, a necessidade de uma reflexão filosófica, política e ética, pré-operacional, sobre o 
modo e os limites da protecção possível nestas situações. estes acontecimentos têm, na quase totalidade, uma 
natureza híbrida: antrópica – tecnológica.
a comunicação considera exemplos de referência, faz referência a contribuições filosóficas recentes sobre o tópico 
(e.g. de g. Deleuze e J-p Dupuy) e pretende ser um alerta. nesta fase ainda não há uma solução definitiva, mas 
sim o sublinhar da conveniência (urgência) no aprofundamento desta temática.

Palavras-chave:  catástrofe, risco, filosofia e futuro.
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Resumo

o estudo (integrado em uma consultoria para a proteção e Defesa civil de um município do nordeste 
brasileiro, no âmbito programa João pessoa sustentável, financiado pelo BiD) teve como objetivos: a) fazer uma 
análise de natureza documental de dados territoriais (clima, geomorfologia e pedologia, hidrologia, vegetação e 
ocupação humana); b) identificar e caracterizar os principais cenários municipais de risco instalado e potencial 
no município em uma lógica de análise complexa da realidade baseada em modelo próprio; c) fazer sugestões 
de atuação em termos de Redução de Riscos e Desastres e de adequação da estrutura municipal de proteção e 
Defesa civil.
a área de estudo é o município de João pessoa, capital do estado da paraíba, com uma área de 211,5 km² e uma 
população estimada de 825.796 habitantes (sétima cidade mais populosa da Região nordeste e a 19ª do Brasil). 
a cidade conta com relevante área costeira de terraços marinhos e falésias. com altitude média em relação ao 
nível do mar é de 37 metros (máxima de 74 metros nas proximidades do rio Mumbaba), foi considerada a 
“segunda capital mais verde do mundo”, com mais de 7 m² de floresta por habitante. possui, contudo, relevantes 
áreas de risco que, apesar dos esforços para sua redução ainda não diminuíram de forma significativa, podendo 
mesmo estar aumentando.
o estudo tem natureza qualitativa, incluindo análise de documental, trabalho de campo (percursos a pé e 
2 sobrevoos) e reuniões com técnicos de vários setores e foi realizado entre agosto de 2021 e março de 
2022. a análise documental foi realizada com base em: artigos e textos selecionados a partir de pesquisa por 
palavras-chave, na internet; documentos oficiais e oficiosos fornecidos pela proteção e Defesa civil Municipal; 
dados de mapeamento georreferenciado do site da cpRM. as visitas de campo incluíram dois sobrevoos de 
helicóptero e visitas motorizadas e pedestres incidindo sobre locais assinalados como sendo de risco (deslocação 
de automóvel entre os vários setores e percurso a pé em cada setor), com realização de fotografias e tomada de 
notas de campo.
a análise dos resultados seguiu a lógica de um modelo de análise de realidades complexas (MaDRe), de nossa 
autoria. o modelo MaDRe considera que a análise da realidade, concretamente, de um cenário de risco, 
deve contemplar a interação de três domínios relacionais mutuamente interligados, de forma complexa: a) 
domínio das “relações de constituição” dessa realidade (interaçōes dos diversos componentes); b) domínio 
das “relações de especificação/produção” (processos, açōes, dinâmicas) que contribuíram para dar forma às 
relações de constituição; c) domínio das “relações de ordem/controlo” que, de forma superestrutural, subjazem 
e condicionam todo o processo.
os principais resultados foram: a) explicação da ocorrência das áreas de risco à luz do modelo adotado; b) criação 
de seis cenários integrados de risco, considerados principais, segundo uma escala de gravidade que combina 
potencial impacto com probabilidade de ocorrência; c) criação da categoria unidade (e subunidade) territorial de 
Risco (utRi), quebrando o carácter avulso dos mapeamentos realizados e integrando-os numa lógica territorial 
(que respeita a fisionomia geográfica e as determinações legais); d) a elaboração de um mapeamento integrado de 
risco relativamente aos seis cenários com recomendações de melhoria e atualização; e) recomendações de medidas 
a tomar em termos de redução de riscos e desastres, também, à luz do modelo referido.

Palavras-chave:  Diagnóstico de risco, redução de riscos, cenários de risco, João pessoa.
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Resumo

com base nos dados do censo Demográfico de 2010 e de mapeamentos de áreas de risco de 872 municípios 
brasileiros monitorados em 2018 pelo centro nacional de Monitoramento e alertas de Desastres naturais, 
estima-se que a população em áreas de risco de inundações, enxurradas ou movimentos de massa, em 2010, era 
de, aproximadamente, 8,3 milhões habitantes.
em 2003, mediante o cenário de desastres associados a deslizamentos e inundações, o governo federal Brasileiro 
iniciou um programa de incentivo à elaboração de planos Municipais de Redução de Riscos (pMRRs) a fim 
de auxiliar os municípios brasileiros mais vulneráveis na realização do planejamento e implementação de ações 
de prevenção e redução de riscos. De uma forma resumida, o pMRR visa identificar e diagnosticar os riscos, 
propor medidas estruturais (obras de engenharia) e não estruturais para sua redução e um plano para viabilizar 
sua execução. Diante do ineditismo da ação, da variedade de instituições responsáveis pela sua execução e do 
envolvimento de diferentes recursos materiais e humanos, ressalta-se a importância de se conhecer como os 
pMRRs vêm sendo construídos para, em seguida, buscar seu aperfeiçoamento.
o presente estudo realizou o levantamento de informações sobre os 33 pMRRs disponibilizados no site do 
ministério federal responsável pelo programa do apoio à realização dos pMRRs. o objetivo do trabalho foi 
produzir um perfil dos conteúdos e metodologias destes planos, com foco nos seguintes itens: composição da 
equipe técnica envolvida na elaboração do plano; participação popular; mapeamento de risco; tipologias e custos 
de ações estruturais propostas; ações não estruturais.
a partir da amostra analisada, o trabalho possibilitou traçar um perfil típico dos pMRRs, evidenciando 
características típicas e lacunas. Dentre os resultados observados, destaca-se uma excessiva assimetria de 
abordagem dos pMRRs a favor dos aspectos físicos do problema em detrimento dos sociais, influenciando o 
método adotado para a estimativa do risco e as medidas mitigadoras propostas. com efeito, uma quantidade 
significativa de planos não cita ações não estruturais para a redução de riscos e, quando o fazem, são pouco 
detalhadas e não tem seus custos de implementação estimados. Destaca-se, também, a baixa participação da 
população no processo de construção dos planos.
a partir do levantamento, os autores consideram que os pMRRs podem ser melhorados através da exigência 
de uma equipe interdisciplinar e intersetorial efetivamente envolvida na elaboração do documento; de uma 
padronização do método de mapeamento de risco; do incentivo ao uso de ferramentas de geoprocessamento 
para a avaliação do risco; do maior detalhamento das intervenções estruturais e não estruturais, devendo estas ser 
resultantes de uma visão sistêmica da gestão de riscos; e de estimativas orçamentárias mais confiáveis e separadas 
por setor de risco. os autores agradecem ao cnpq pelo apoio à realização da presente pesquisa

Palavras-chave:  Desastres, deslizamentos, inundação, redução do risco de desastres, gestão integral do risco 
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Resumo

as cidades brasileiras mostram de forma eloquente as desigualdades e as precárias condições de vida da população 
de baixa renda. os mecanismos formais de acesso à terra e à moradia sempre foram insuficientes, atendendo apenas 
parte das necessidades reais da população e, usualmente, por meio de soluções habitacionais de baixa qualidade 
e com um escasso grau de acesso e de integração à infraestrutura e aos equipamentos urbanos. nesse contexto, o 
acesso à habitação só se viabilizou por meio de processos de ocupação de terras ociosas, e da autoconstrução da 
moradia, gerando assentamentos insalubres, frequentemente ocupando áreas de risco e com a sua segurança física 
comprometida pela ausência de técnicas e de materiais adequados para a construção.
De acordo, com o levantamento preliminar realizados pelo iBge – instituto Brasileiro de geografia e estatística, 
foram identificados mais de 5 milhões de domicílios irregulares. o fenômeno da proliferação de precarização 
habitacional é identificado tanto nas grandes cidades, quanto naquelas de pequeno porte, especialmente no norte 
e nordeste do país. atualmente, o aumento do número de pessoas vivendo em áreas de risco de escorregamentos, 
enchentes e inundações tem sido uma das características negativas do processo de urbanização e crescimento das 
cidades brasileiras. fatores econômicos, políticos, sociais e culturais contribuem para o avanço e a perpetuação 
desse quadro indesejável. adiciona-se aos itens mencionados o problema das mudanças climáticas que tem como 
resultado o aumento do número de eventos extremos de chuvas no Brasil, e consequentemente, um aumento dos 
eventos de movimentos de massa.
a regularização fundiária é um processo que visa legalizar a permanência de moradias que foram instaladas de 
forma irregular, clandestina ou quando não foi possível a titulação de seus ocupantes. os procedimentos para a 
Regularização fundiária urbana (Reurb) estão previstos na lei n.º 13.465/2017 e nos Decretos n.º 9.310/2018 
e n.º 9.597/2018. Duas modalidades de Reurb foram definidas: Reurb de interesse social (Reurb-s), quando 
envolver ocupações informais caracterizadas predominantemente por população de baixa renda; e Reurb de 
interesse específico (Reurb-e), aplicável aos outros casos que não se enquadram em Reurb-s. nos casos de 
ocupações irregulares em área de risco ou área de proteção ambiental, deverá ser elaborado um estudo técnico para 
avaliação do risco geológico-geotécnico à permanência dos ocupantes.
os mapeamentos de risco com metodologia do Ministério das cidades e ipt e a setorização de risco alto e muito 
alto como os mais aplicados no país e no estado de são paulo, dentro do universo da cartografia de risco e indicado 
para utilização nos processos de regularização fundiárias pois são em escalas compativeis com esses processos.

Palavras-chave:  Riscos, mapeamentos, regularização fundiária.
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Resumo

o estado do Rio de Janeiro, Brasil, possui características geológicas-geomorfológicas destacadas por vales 
encaixados entre escarpas rochosas e montanhas com solos pouco espessos e rochas fraturadas. somado isso, além 
dos eventos climáticos extremos, há ações antrópicas que acentuam os processos de movimentos de massa nas 
encostas. com altos índices pluviométricos registrados entre dezembro de 2021 a abril de 2022, os municípios 
do Rio de Janeiro foram atendidos pelo apoio técnico ao plano de contingência frente a desastres associados a 
deslizamentos para o verão. a Thalweg tecnologia e serviços de geotecnia prestou auxílio técnico para respostas 
a ofícios e atendimentos emergenciais recebidos pelo DRM-RJ/naDe (Departamento de Recursos Minerais do 
estado do Rio de Janeiro e seu núcleo de análise e Diagnóstico de escorregamentos) relacionados a avaliação 
de risco geológico. 
o plano de contingência consiste no acionamento do naDe a partir de ofícios enviados pelas Defesas civis 
Municipal e estadual. a equipe técnica é acionada e direcionada para os municípios solicitantes. uma vez no 
local de vistoria, é analisado o processo de movimento de massa associado à emergência ou a pedidos específicos 
de vistorias dos dirigentes municipais. para a mobilização da equipe técnica, é de extrema importância o envio de 
informações básicas sobre os processos, pois auxiliam a equipe de campo no pronto atendimento e contribuem 
com a a logística de campo.
o DRM em associação com a Thalweg, assumiram a frente das ações emergenciais e de respostas a ofício aos 
municípios, com o intuito de gerar produtos técnicos das áreas deflagradas, que são utilizadas pelo município 
para tomada de decisões por parte de sua equipe. foi usada a plataforma da geofloW, empresa associada a 
Thalweg, que possui uma plataforma com sistema de resposta ao desastre que acelera a entrega dos resultados. 
Ressalta-se que em ações de emergência, é utilizada a classificação de Risco Remanescente, assim como, em 
vistorias técnicas a ofício, é utilizada a classificação de Risco geológico nos graus de baixo a muito alto.
com isso, foram vistoriados 34 municípios do Rio de Janeiro, com destaque para as regiões de petrópolis e 
costa Verde, produzindo 153 polígonos de risco. assim, destaca-se a importância de um planejamento voltado 
a desastres, com o foco na mitigação de riscos e resposta rápida para as autoridades competentes.

Palavras-chave:  Risco geológico, desastres, atendimento emergencial.
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Resumo

na problemática da defesa de pessoas e bens perante um cenário de crise por incêndios rurais, a existência de 
faixas de gestão de combustível em volta das habitações e bens imóveis dos cidadãos é fulcral para assegurar que 
cenários desoladores como os já vividos em portugal não se voltem a repetir. estas faixas previstas em lei própria 
apresentam-se como uma forma de prevenção com provas dadas de eficácia, sendo parte integrante dos planos 
de ordenamento territorial municipal e intermunicipal.
para este estudo foi usado um extrato dos dados disponibilizados publicamente pelo projeto ágil promovido 
pelo instituto da conservação da natureza e das florestas (icnf) enquanto projeto-piloto para disponibilização 
de dados liDaR para os mais diversos fins, nomeadamente da serra da lousã, perfazendo uma área de 2 x 3 
quadrículas. a área escolhida foi uma zona assinalada como problemática perante eventual incêndio rural, 
constituindo uma zona de interface urbano-florestal bastante próxima da vila da lousã.
o procedimento utilizado passou pelo processamento das 6 nuvens de pontos no software lastools (rapidlasso 
gmbH), permitindo obter os edifícios isoladamente dos restantes objetos e a eles lhes aplicar as respetivas 
faixas de gestão de combustível nos termos da lei. a nuvem de pontos 3D liDaR foi classificada em pontos 
terreno e pontos não-terreno utilizando o algoritmo da densificação progressiva duma tin (triangular irregular 
network) dos pontos terreno. De seguida, os pontos não-terreno pertencentes às coberturas das edificações 
são identificados com grande exatidão, utilizando uma técnica de segmentação baseada no desvio-padrão da 
componente altimétrica, da densidade de pontos por cluster e da sua altura no modelo digital de superfície 
normalizado. com base nestes pontos produziram-se os polígonos individualizados que os enclausuram e, após 
limpeza topológica, procedeu-se à delineação das ditas faixas.
os resultados mostram que as faixas de gestão de combustível obtidas de forma automática com a metodologia 
proposta têm forma e exatidão espacial comparável às que seriam alcançadas por processos manuais. além disso, 
dado que se baseia em critérios puramente espaciais, esta metodologia pode ser utilizada na delimitação de faixas 
de gestão de combustível para qualquer zona do país que esteja coberta por dados liDaR.
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Resumo

a intensidade e frequência dos riscos de degradação 
dos ambientes naturais que afectam os recursos 
naturais e socioeconómicos estão intimamente 
ligadas às condições ambientais e aos assentamentos 
humanos mais antigos na zona montanhosa do Rif no 
norte de Marrocos.
as condições físicas do Rif caracterizam-se por uma 
litologia frágil, um clima mediterrânico instável, um 
relevo muito acidentado e o seu coberto vegetal denso 
e variado, parâmetros estes que contribuem para a 
criação de situações favoráveis a catástrofes naturais. 
a densidade populacional, a pressão antrópica e as 
práticas humanas constituem um fator determinante 
na génese e agravamento dos riscos naturais na zona 
do Rif. estas práticas atuam mais na degradação da 
floresta como as clareiras anárquicas do domínio 
florestal, destinadas essencialmente ao cultivo ilegal 
de cannabis e sua extensão.
esta comunicação explora a combinação de diferentes 
fatores geradores de riscos naturais na região do 
Rif, também analisa o conflito territorial entre o 
ambiente natural com seu equilíbrio precário e a alta 
demanda da população local, especialmente durante 
a introdução do novo cultivo ilegal de cannabis. essa 
contradição torna a área num objeto de conflito entre 
as autoridades que protegem o domínio público do 
estado e as necessidades da população cujos recursos 
são muito limitados para satisfazer suas necessidades.

Palavras-chave: Degradação do solo, riscos naturais, 
Rif, Marrocos.

ABsTRACT

The intensity and frequency of the risks of 
degradation of natural environments affecting natural 
and socio-economic resources are closely linked to 
the environmental conditions and the older human 
settlements in the mountainous area of the Rif in 
northern Morocco.
The Rif physical conditions are characterized by a 
fragile lithology, a Mediterranean instable climate, a 
very uneven relief and its dense and varied vegetation 
cover, these parameters contribute to the creation 
of a favorable situations to natural disasters. The 
population density, anthropic pressure and human 
practices constitute a determining factor in the 
genesis and the aggravation of natural risks in the 
Rif area. These practices act more on the degradation 
on the forest as the anarchic clearings of the forest 
domain, intended essentially for the illegal culture of 
cannabis and its extension.
This communication explores the combination of 
different factors generating natural hazards in the Rif 
region, also analyses the territorial conflict between 
the natural environment with its precarious balance 
and the high demand of the local population, 
especially during the introduction of the new illegal 
cannabis cultivation. This contradiction makes the 
area an object of conflict between the authorities 
protecting the public domain of the state and the 
needs of the population whose resources are very 
limited to satisfy their needs. 

keywords: land degradation, natural hazards, Rif, 
Morocco.
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